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S E -
E t R e y d e E s p a 
ñ a e n P a r í s 
E l R e y A l f o n s o de E s p a ñ a , e n 
c u y o p a l a c i o de M a d r i d se e s t á n 
h a c i e n d o a h o r a p r e p a r a t i v o s p a r a 
la v i s i ta de l e x - E m p e r a d o r de 
A u s t r i a y s u f a m i l i a . 
V I A J E D E L K E T 
SAN S E B A S T I A N , 21. 
E n medio de una" o v a c i ó n ileliranto 
y Ce c a r i ñ o s í s i m a despedida, m a r c l i ó 
el Rey don Alfonso a Herdoya , en 
a u t o m ó v i l . 
A c o m p a ñ a n a S . M . la Reina madre 
E L T R A T A D O B E P A Z E N E L 
NADO A M E R I C A N O 
W A S H I N G T O N , Octubre 21. 
L a c u e s t i ó n de aceptar las reser-
vas del tratado de paz s in m á s oposi-
c ión , fué considerada muy seriamen-
te por los leaders d e m ó c r a t a s del Se-
nado hoy, bajo la p r e s i ó n de los in -
cidentes de los ú l t i m o s momentoos. 
L a s fuerzas de la o p o s i c i ó n , anun-
ciando a l fin un completo acuerdo 
sobre el programa de las reservas por 
)a m a y o r í a del Senado, puso la situa-
c ión en un estado c r í t i c o inesperado, 
notificando que su p r o p o s i c i ó n so 
p r e s e n t a r í a a la C o m i s i ó n de Relacio-
nes Exteriores m a ñ a n a , y que enton-
ces se pedir ía a los leaders de la o p o 
s i c i ó n que declarasen definitivamen-
te que la aceptaban o l a rechazaban. 
Considerada por la m a y o r í a c o j m 
una especie de u l t i m á t u m , la propo-
s i c i ó n fué seguida de una conferencia 
del lado gubernamental, que duró to-
do el día, pero en la cual no se l l e g i 
a ninguna dec i s ión final. 
E l programa de las reservas, s e g ú n 
va a ser presentado a l a Comis ión pa-
r a su aprobac ión , no se p u b l i c ó ; pe-
dei propio pa í s sobre todas las cues-
tiones internas, la reserva intacta do 
la doctrina de Monroe; negarse a to-
mar parte ninguna en la s o l u c i ó n so-
bre Shantung; igualar l a v o t a c i ó n en 
.'a L i g a ; l a s e l e c c i ó n por el Congre-
so de los representantes america-
nos en la L i g a ; la l i m i t a c i ó n de ian 
facultades de dichos r e p r e s e n t a n t e » 
y de los que tomen parte en las co-
misiones internacionales; l a anula-
c i ó n del derecho de l a Conferencia 
Obrera Internacional a requisar l a 
elegibilidad de los representantes 
americanos en los cuerpos obreros 
internacionales. 
Respaldando las proposiciones tte 
la m a y o r í a , s e g ú n declaran sus defen-
sores, e s tarán todos los cuarenta y 
nueve republicanos y por lo menos 
&eis d e m ó c r a t a s , dejando un m á x i -
mum de cuarenta y un d e m ó c r a t a s 
para l a opos ic ión . 
D e c í a s e que la enfermedad del P r e -
sidente Wi l son h a b í a sido el g r a ^ 
factor que h a b í a dado origen a l a in -
d e c i s i ó n de los d e m ó c r a t a s . Como je -
fe del Ejecut ivo a él incumbe decidir 
s i a lguna reserva adoptada requiere 
en realidad que se vuelvan a a b r i r 
las negociaciones internacionales, y 
sus partidarios no quieren acept?.r 
nada que é l pueda considerar como 
correspondiente a esa c a t e g o r í a . 
E f n u e v o S e c r e t a r i o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
L A E S C A S E Z D E L A Z U C A R 
L O S E S T A D O S U N I D O S 
E N 
E l Honorable señor Presidente de la it-'elnta años consecutivos! jporque el rato comedido por el doctor 
República ha designado, en la tarde de E l nombramiento del doctor Gonzalo Aróstegui, al D I A R I O D E L A MARINA 
aj er, para el cargo de Secreiarlo de Ins- 4o Aróstegul para la cartera de Instruc- fué mermado a las atenciones familiares, 
trucción Tública y Bellas Artes al doctor fdn Pública venía indicándose en 1*9 Así fué de agradecida la afable deferen-
Gonzalo Arústegui, ilustre personalidad circuios oficiosos y en la prensa desque cia del nuevo Jefe del Departamento de 
qre figura—ha tiempo—en la plana ma- i l doctor Francisco Domínguez Roldán, Instrucción Pública, afabilidad que nos 
or de la intelectualidad cubana y con su antecesor, hiciera renuncia del cargo, es bien conocida y de antaño pues se hpn-
una envidiable ejecutoria profesional en Puede, en verdad, decirse, que previa- ra este periódico contando entre sus añ-
il campo de la Medicina, donde es sobra- f tnte este nombramiento había "caído tiguos amigos al reputado y bondadoso 
damente conocido. i bien" en todas partes. gí-leno. 
Llega, pues, con títulos adecuados a' Cuando ayer tarde supimos la designa-1 —Doctor, le traemos un saludo y una 
ro se tiene entendido que abarca m í e - ¡ ' ( s Consejos del Primer Magistrado de c.ón tratamos de obtener para los lecto- felicitación: la del D I A R I O D E L A MA- encargados del abastecimiento en las 
ve reservas. Los asuntos de que t r a - ^ nación, quien como el doctor Aróste- its del DLVRIO D E L A MARINA sus B I N A . 
gui ha sido un consagrado ya en la Jun- rrimeras decLiraciones, a cuyo efecto fué j —Que yo agradezco en lo que vale, co-
Va de Educación de la Habana, donde ha Holicitada la oportuna entrevista que s© mo que tiene el marchamo de una amis-
íigurado como vocal veinte años y cuyo bfectuó en su residencia del Vedado, 
ciganismo presidió hasta hace un bienio. Allí, con la precisa y diestra interven-
ís en la Casa de Beneficencia y Mater- c'.ón del maestro Buendía, tuvo lugar la 
«idad en donde ha prestado sus servicios Biguiente "charla" algo premiosamentfe. 
W A S H I N G T O N Octubre 21. 
H a b i é n d o s e l e advertido que el De-
partamento de Marina tieno en re-
serva nueve millones de l ibras de 
a z ú c a r , el Secretario Daniels i n d i c ó 
hoy qu« p o n d r í a a la d i s p o s i c i ó n del 
p ú b l i c o una teroera parte de esta 
existencia a fin de a l iv iar l a s i tua-
c i ó n re&ultant - de la escasez nacio-
na l de este a r t í c u l o . 
L a -existencia de que puede dis-
poner ahora l a Marina, dijo el Se-
cretario Daniels , ora suficiente para 
seis meses. 
E l Departamento de la Guerra , s in 
embargo, a v e r i g u ó que se iba agotan-
do su p r o v i s i ó n c a l c u l á n d o s e en una 
cantidad apenas suficiente para que 
dure hasta el 15 Je Diciembre. E l 
cuartelmaestre general Roger. por lo 
mismo t e l e g r a / ' ó a todos los oficiales 
L a s a l u d d e l P r e 
s i t í e n t e W i l s o n 
tan son los siguientes 
E l derecho de este pa í s a decidir s i 
BUS obligaciones han sido cumplidas 
en el caso de la ret irada de la L i g a de 
las Naciones; la facultad sin mermst 
ninguna del Congreso para d e c i d í 
sobre cuestiones de paz o guerra ba-
jo el ar t í cu lo 10; l a d e c i s i ó n interior 
L O S U B E R A L E S 
( E L I ' K O O R A i r A Y L O S E S T 4 T F T 0 S 
Q U E D A R O N A Y E R A P R O R A D O S 
A y e r cont inuó en los salones de 
nuestro colega "Heraldo de Cuba'' la. 
r e u n i ó n de la Apambloa Nacional d«i 
Partirlo L i b e r a l para discutir y apro-
bar el programa y estatutos de dicha, 
a g r u p a c i ó n p o l í t i c a . 
P r e s i d i ó el general Pino G u e r r a . 
Ambos documentos, el programa y 
los estatutos, de los cuales se repar-
tieron copias Impresas a los s e ñ o r e s 
Delegados, fueron aprobados con l i -
geras enmiendas. 
Consta el programa de seis seccio-
nes que comprenden los escritos s i 
doña María Crist ina, el Mnj-crdomo guionteai- Po l í t i ca internacional, cens 
Mayor de Palacio, s e ñ o r maiquez de: t i ^ i o n a ^ fl«.cai( administrativa, eco 
la Torrec i l la y el Embajador de E s -
paña en F r a n c i a , s e ñ o r Q u i ñ o n e s di. 
L e ó n . 
E n Hendaya los esperaban las au-
toridades en el párente internacional 
sobre el Bidasoa, d i s p e n s á n d o l e afec-
tuoso recibimiento. Acmiie i^n a rec i -
bir a l Rey de E s p a ñ a numerosas re-
presentaciones oficiales y una nutrida 
delegac ión de l a C r u z Roja francesa. 
E n tren especial s i g u i ó su viaje el 
Rey, siendo saludado en B iarr i t z por 
micelios a r i s t o c r á t a s e s p a ñ o l e * y fran 
ceses. Desde dicho punto r e g r e s ó a 
San Sebas t ián la Reina madre. 
E L K E Y E X P A R I S 
M A D R I D , 21. 
L o s per iód icos comentan favorable 
Inente el grandioso recibimiento quo 
Par ís t r ibutó a l R e y de E s p a ñ a . 
tJont inúa en l i N U E V E , columna 4a. 
E L N U E V O C O N S U L D E Ñ O C O 
Ayer tuvimos el gusto de recibir l a 
• is i ta del s e ñ o r Manuel Garcfa J u r a -
do, Cónsul General de Méj ico , que es-
tuvo departiendo durante largo rato 
con nuestro querido director doctor 
José Ignacio R ivero . 
E l distinguido funcionario consular 
es una persona muy culta y un galano 
escritor, perfectamente capa"! ludo pa-
r a obtener el m á s franco é x i t o en sus 
loables deseos de estrechar las re ía -
«iones de amistad y comerciales en-
tre Méjico y C u b a . 
Nosotros le reiteramos en eftas l í -
neas nuestro testimonio de considera-
ción, haciendo votos porque lo resulte 
Biempre muy grata su estancia en esta 
«apital 
n ó m i c a y social 
Se consigna en diebo documento el 
mantenimiento doctrinal y practico 
dtel criterio de l a no ree' .ección prosl-
dencfial, el voto a l a mujer y l a abo-
l i c ión de l a pena de muerte. 
Se propuso la s u p r e s i ó n de ^ Lote -
r ía Nacional y del F r o n t ó n Ja i A l a i , 
pero se acordó por maj'cr ia de votos 
no l levar esos asuntos a l prfigrama, 
r e c b a z á n d o s e la p r o p o s i c i ó n . 
L o s estatutos constan de duce capí-
(tulos con disposiciones transitorias . 
Se n o m b r ó una numerosa C o m i s i ó n 
para la c o r r e c c i ó n de estilo, a l a quo 
se p a s a r á n ambos documentos. 
L a r e u n i ó n t e r m i n ó d e s p u é s de las 
siete de la noche. 
tid de toda mi rid*. 
—Tanto placer, doctor, que nos trae i 
molestarlo un momento. 
C o n t i n ú a en la C U A T R O , columna l a . 
E l n n e v o S e c r e t a r i o d e 1. P ú b l i c a y B e l l á s A r t e s , d o c t o r G o n z a l o A r ó s t e g u i , e n t r e v i s t a d o p o r nues t ro 
c o m p a ñ e r o O l i v e r o s . 
zonas que las ventas de a z ú c a r a 
cualquiera persona del servicio d e b í a 
l imitarse no m á s de seis l ibras a l 
mes y no m á s de veinticiuatro l ibras 
a l mes para cada fami l ia . 
C o n t i n ú a en la O C H O , columna l a . 
E L D O C T O R Z A Y A S A S I S T I R A A 
L A C O N F E R E N C I A D E P A L A C I O 
A y e r tarde se reun ió el Comité E j e -
cutivo del Partido L i b e r a l , que pres i -
de e l doctor Alfredo Zayas , para cam 
biar impresiones sobre s i é s t e deb ía 
o no concurr ir a Palacio a la entre-
v i s ta d í s p u e s t a - p o r el Presidente do U 
R e p ú b l i c a . 
E n v i s ta de que la inviltación h a b í a 
sido hecho a l doctor Zayas en su ca-
r á c t e r de jefe del Partido L i t e r a l y 
por el P r i m e r Magistrado do la Nar-
c l ó a se a c o r d ó qu© diebía as i s t i r . 
sí 
L O S D E L E G A D O S A L A C O N F E -
R E N C I A I N T E R N A C I O N A L D E L 
T R A B A J O 
De una manera definitiva en ©1 d í a 
de ayer quedaron designadas las per-
sonas que han de i r a Washington co-
mo miembros d j l a C o m i s i ó n repre-
sentativa de Cuba en l a CorfeTencia 
Internacional del Trabajo , l a cual se 
c e l e b r a r á en l a citada capital de la 
R e p ú b l i c a norteamericana. 
Por e l s e ñ o r Presidtentei de la R e p ú • 
bl ica s e r á n firmados hoy los decretos 
de los nombramientos siguientes: 
E n r e p r e s e n t a c i ó n del Gobierno de 
Cuiba, f l . doctor Franc i sco Carrera 
Just iz , Profesor de Derecho P ú b l i c o 
de la Universidad y el doctor C a r i o ? 
U l t i m o r e t r a t o d e l P r e s i d e n t e 
d e los E s t a d o s U n i d o s , M r . W o o -
d r o w W i l s o n , c u y a q u e b r a n t a d a 
s a l u d es o b j e t o de s e r i o s c u i -
d a d o s . 
J:L ESTADO DEL PRESIDENTE 
WILSON 
"WASHINGTON, Octubre 21. 
E l Presidente WUson se mantiene-
enterado acerca de la huelga inminen-
te de las minas de c a r b ó n bitumino-
so, el estado de l a controversia s o b r é 
W tratado y l a conferencia industrial 
nalclonal. 
A n u n c i ó s e hoy en l a C a s a B l a n c a 
que l a m e j o r í a de los ú l t i m o s díasí l e 
ha hecho posible recibir Informea por 
escrito del Secretarlo Tumul ty sobre 
leste y otros urgentes problemas. 
L o s m é d i c o s anunciaron hoy qud 
aunque no d u r m i ó bien anoche, no 
p a r e c í a fatigado esta m a ñ a n a y que 
la p r ó s t a t a s e g u í a en el mismo esta-
do. 
Cont inúa en l i N U E V E , columna 7 a . 
E L P R E S I D E N T E D E L A R E P U B L I C A S E V A C U N O A Y E R 
U n n u e v o c a s o d e v i r u e l a s . M a n i f e s t a c i o n e s d e l S e c r e t a r i o d e S a n i d a d , E l p u e -
b l o a c u d e e s p o n t á n e a m e n t e a v a c u n a r s e . S e p r o h i b e n l a s v i s i t a s a l a C a s a d e 
B e n e f i c e n c i a S E VACUNÓ E L G E N E R A L M E -
1 N O C A L 
E l doctor Rafae l Menocal v a c u n ó 
ayer tarde en Palacio a l s e ñ o r P r e -
sidente de la Repi'iblica y a l general 
V á z q u e z . 
M A N I F E S T A C I O N E S D E L S E C R E -
T A R I O D E S A N I D A D 
A I medio día de ayer v i s i t ó a l ee-
fior Presidente de la R e p ú b l i c a el Se-
cretario de Sanidad, doctor F e m a n d o 
Méndz Capote, para Informarle del 
bi'ote de viruelas ocurrido en esta 
ciudad y de las medidas que para s u 
ráp ida e x t i n c i ó n ba adoptado el De-
partamento a su cargo. 
A l sa l ir de Palacio el doctor M é n -
dez Capote dijo a los repórters' que 
todos los casos que se conocen han 
sido aislados para evitar que la epi-
demia se propague; que la c lausura 
de algunos cines y del f rontón J a l -
A l a i se ha dispuecto por ser necesa-
ria y que i g u í j madida se a d o p t a r á 
en algunas escuelas s i fuese preciso-
E l s e c r e t a r i o d e A g r i c u l t u r a e n l a E s t a c i ó n 
A g r o n ó m i c a e s t á n utilizando las a r f l t u í U s de l a 
mujer en e l campo dentifleo 
E l lunes por l a tarde a c o m p a ñ a d o 
«te su hijo el doctor ( E . S á n c h e z y del 
J^geniero s e ñ o r Alfredo Fontana, i n s -
pector General de Agricul tura, el se-
ñor Secretario de Agr icu l tura Come." 
plantas, cuya madera ^ conserva en 
l a r i ca c o l e c c i ó n especial de dicho 
P i " é"Á icñf türá ,~é l so- : D ^ í S ? I S e r e t a r i o , f e l i c i t ó 9 las se-
e.' ñor i tas Lantes y Acosta Por ^ Z * 1 0 
P > y Trabajo General Eugemo S á n - con ^ Se dedicaron a l estudio de l a 
g f j A g r á m e n t e , g i ró una v is i ta a l a B o t á n i c a y por su diligente .rabajo^, 
j a s t a d ó n Experimental A g r o n ó m i c a I E n ©I Departamento de E n t o m o l o g í a 
<le Santiago de las Vegas . I tuvo o c a s i ó n de apreciar los conoci-
F u é recibido por e l doctor Mario i mientes de la señori ta . Carmen S u á r e z 
^a:vino, Fitotecnico, Delegado de la | v ee Su auxi l iar la s eñor l i a María 
toecretarla en dicha E s t a c i ó n y por el LUÍsa Paseiro- E s t a s s e ñ o r i t a s se de-
J«ñor ingeniero A g r o n ó m o G . M . F o r ¡ a l a cr ía de los Insectos para d 
S ^ í 1 ™ ^ del mencionado estable-! ^ u d l o de fc^Jg^' 
s e ñ o r i t a s , recibieron las felintacionea 
del general S á n c h e z A g r a m ó m e . 
D e s p u é s loa visitantes) pasaron a los 
establos y gallineros a inspeccionar e. 
ganado y las aves de c o r r a l . P o r ulti-
mo dieron una g ira por el campo, h a -
biendo podido admirar los muchos cui 
tivos y experimentos que se ^stan l le-
vando a cabo en dicha ©sitación 
E l general S á n c h e z Agramonte y 
e1 s e ñ o r Fontana, quedaron muy com-
placidos por los adelantos realizados 
por nuestro primer Centro A g r ó n o m i -
co que merece ser visitado por cuan-
cimlento, pasando 
^ oficinas > inmediatamente a 
•lTn^{^retuvo en el Departamento de 
J e £ T 1 , ^ en dc>nd6 el doctor Addls 
fieos ,mismo' d e m o s t r ó los magnl-
m a í c e s blancos, cosechados po-
i w i * ^ P o s de la EstaQión. 
^n ioa ¿ f 8 ? ^ 3 a l departamento de Bo 
m e m ^ doade la s e ñ o r i t a Lantes . lo 
e j e m í i n r ! ^ 0 , estaba Pn>pan>ndo los 
«ar g o / t ? tel « f bario y la n i ñ a C e l -
toemoris ^ di6 una prueba de s u 
los nom>. extraordlna'rla en recordar 
e m b r e a botán icos de tadas laa 
T e r m i n ó e l Seovetario de Sanidad 
Indicando la conveniencia de que to-
dos los vecinos de l a Habana se va-
c u n e » . 
NO R E N U N C I Ó 
Con motivo de la llegada a Palacio 
del Secretario de Sanidad, c i r c u l ó 
ayer la v e r s i ó n de que el doctor M é n -
dez Capote se p r o p o n í a renunciar &u 
cargo; pero fuó desmentida por el 
Secretario de l a P/es idencia doctor 
Montoro, quien m a n i f e s t ó que el se-
ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a esta-
ba sumamente satisfecho de l a 
a c t u a c i ó n del Secretarlo de S a -
nidad, a quien habla ofrecido su con-
curso a fin de que se logre extinguir 
lo m á s pronto posible e l brote de v i -
ruelas existente en la ciudad. 
UN C A S O M A S D E V I R U E L A 
L a C o m i s i ó n de Enfermedades I n -
fecciosas se r e u n i ó ayer para reco-
T R A T A D O D E P A Z ~ 
E l general Menocal j el doctor S á n -
tos se interesan por el progreso a g r í -
cola del p a í s . 
Es te nuevo aspecto de la acc ión de la 
E s t a c i ó n A g r o n ó m i c a , dirigida a ut i -
l izar las aptitudes de l a mujer cuba-
na en el campo c i e n t i ü c o es digno de 
a t e n c i ó n y merece el apoyo oficial. 
E n l a E n t o m o l o g í a y en la B o t á n i c a 
la mujer tiene un campo vaáto en 
donde desarrol lar s u actividad y su i n . 
teligencia, siendo a l l í no solo muy j chez "¿ustamaf ' te a s i s t i r á n a l a s e s i ó n 
nocer a l enfe/mo s e ñ o r Guil lermo 
González , que procedente de Pogolo-
ttl h a b í a sido trasladado a l hospital 
de " L a s A n i m a r " , diagnosticando que 
se trataba de un caso positivo de v i -
rue las . 
E l atacado Gonzá lez , accidental-
mente r e s i d í a r:n el barrio de Pogo-
iotti, pues su domicilio anterior era 
la casa de vecindad S a n Franc isco 
n ú m e r o 38, donde ocurrieron varios 
casos. 
Hoy se r e u n i r á nuevamente la Co-
m i s i ó n , a fin de examinar tres nuevos 
casos sospechosos que se encuentran 
r í c l u í d o s en el hospital " L a s Animas", 
siendo uno de ellos vecino de S a n 
Rafael 263, donde ocurrieron seis o 
siete casos, entre los que se hal lan 
familiares del aludido vecino. 
E L J E F E L O C A L D E M A R I A N A O 
E l doctor Morales López , Jtfe L o -
c a l de Sanidad do Marianao, en co-
W A S H I N G T O N , Octubre 21. 
Aunque fel Presidente Wilson pudo 
lormular hoy u n maPsaie dlirigido/ 
a l Secretario Lañe) p a r a que sea t ras -
C o n t i n ú a en ln N U E V E , columna 5a-< 
(Cont inúa en ;a D O C E columna l a . ) 
L O S C O N D U C T O R E S D E C A R R O S 
P I D E N A U M E N T O D E S U E L D O 
R E U N I O N D E C O M E R C I A N T E S 
E n e l ga lón do actos de la L o n j a del 
C o m é e l o se r e u n i e r ó n ayer los comer 
dantes importadores de viveros bajo 
l a presidencia del s e ñ o r Eudaldb R o -
magosa, para tratar del aumonto de 
sueldo y de l a tarifa de carga que p i -
den los conductores de carros?. 
7<íl s e ñ o r Franc i sco Angel , miembr> 
d'e la c o m i s i ó n nombrada en !a junta 
anterior, dió cuenta de los trabajos 
reaMzados por la misma, dando tam-
bién lectura a un estado comparativo 
de las tarifas que rigen actualmente 
y del aumento que solicitan los con-
ductores . 
L a junta a c o r d ó que l a p i e r f í e n c i a 
solicite del gremio de c o n d u j e r e s do 
carosi que este designo una c o m i s i ó n 
de su seno p a r a que juntamente con 
la c o m i s i ó n de los importadores de v í -
veres, se pongan de acuerdo para Ho-
gar a u n a s o l u c i ó n satisfactoria pa-
ra ambas partes. 
C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 
útil colaboradora del hombro sino s u 
perior a l hoiubre mismo, pues se ne-
cesita l a ligereza y el cuidado y el 
c a r á c t e r especial de l a mujer en mu-
chos de esos trabajos. 
del Senado en que se a c o r d a r á l a ra 
t i ü c a c i ó n 
E l Presidente de la C á m a r a de R e -
presentantes, doctor Santiago Verdo-
j a , estuvo ayer en Palacio, conferen 
E n Dinamarca, Inglaterra, Holanda | ciando con el Jefe del Estado a quien 
y en los Estados Unido» , es l a mujer i d ió cuenta de que lasi comisiones de 
Relaciones Exteriores del Senado y 
l a C á m a r a c e l e b r a r á n p r ó i i m a m e n t e 
una r e u n i ó n para ponerse do acuerdo 
E l n u e v o p r e s u p u e s t o . — R e f o r m a s e n l a e s t a c i ó n i n a l á m b r i c a de C s r a b a n c h e l . — P e r é z C a l d o s , m u y 
g r a v e . — E l c o n g r e s o p a t r o n a l d e B a r c e l o n a . — C o n t r a t a d e e m i g r a n t e s p a r a C u b a . — V i a j e s d e e s t u d i o 
soc ia l a B a r c e l o n a . — A l t a s r e c o m p e n s a s . — M i t i n o b r e r o e n M a d r i d . — L o s m a r a v i l l o s o s c u a d r o s d e Z u -
l o a g a . — L a B o l s a . — L l e g ó a V i g o e l " I n f a n t a I s a b e l . " 
c ient í f ica l a que tiene a sus cuidados 
los herbarios, los estudios macroscó -
picos, l a c r í a de los insectosi, la pre-
p a r a c i ó n y c o n s e r v a c i ó n de los mis-
mos para las colecciones, IOÍ records 
c int í f icos , los archivos, l a mecanogra-
fía, etc. 
L a E s t a c i ó n A g r o n ó m i c a , ya esitá 
preparando u n fjfTfipo de s e ñ o r i t a s 
c i en t í f i cas ,que de seguro T?ndiráa 
grandes servicios a l p a í s y h a r á n 
honra a C u b a . 
en todo lo relacionado con la ratifica-
c ión del Tratasio de P a z . 
D e s p u í s , c e l e b r a r á n s e s i ó n separa-
damente ambos cuerpos colegis'ativos 
para tratar del asunto, asisierdo a l a 
s e s i ó n del Senado el Presidente de la 
R e p ú b l i c a y el Delegado de Cuba en 
l a Conferencia de la Paz, doctor A n -
tonio S á n c h e z de Bustamante. 
S E E S T A R E F O R M A N D O L A E S T . i -
C I O N I N A L A M B R I C A D E C A -
R A B A N C H E L 
M A D R I D , lunes, 20 (Por la Prensa 
Asociadla.) 
Se e s t á n introduciendo mejoras en 
l a importante e s t a c i ó n radio te legráf i -
c a e s p a ñ o l a de Carabanchel , a cuatro 
mi l l a s de Madrid, con e l objeto de es-
tablecer comunicaciones i n a l á m b r i c a s 
con A m é r i c a , s i es posible. E s t a esta-
c ión se usaba, s e g ú n so dice, p a r a 
mantener comunicaciones con Alema-
n ia durante la guerra . 
E L N U E V O P R E S U P U E S T O E S -
PAÑOL 
M A D R I D , lunes, 20 ( P o r la Prensa 
Asoc iada . ) 
E l capital eottrajijero invertido en 
Bsipafia, s e r á sometidb a m á s fuiertea 
ooulribuciones bajo e l nuevo» presu-
puesto, s e g ú n predice e l p?ri6dlco 
" E l D í a " . Se propone una nueva con-
tr ibuc ión a l capital no produrrtivo y 
mayores contribuciones a lof f ó s f o -
ros y c igarr i l los . L o a impuestos a loa 
bienes y ralcesi t a m b i é n aronentados 
basta el 40 por ciento sobre lo.s de ma-
yor e x t e n s i ó n . 
P E R E Z C A L D O S , M U Y G R A V E 
M A D R I D , 21. 
E l i lustre escritor don Benito 
P é r e z G a l d ó s s<j encuentra suma-
mente grave, h a b i é n d o s e acentuado l a 
gravedad durante el d í a de hoy. 
D á n d o s e perfecta cuenta do su es-
tado, el i lustre autor de los "Episo-
dios Nacionales'' dijo a los amigos y 
admiradores que lo rodeaban; 
—Esto se v a . 
M 0 T D I Í E N T 0 M A R I T I M O 
V I G O , Octubre 21 (Por la Prensa 
Asociada. ) 
L l e g ó el vapor "Infanta I s a ^ r * dar 
New Y o r k vda Habana para Barce . 
lona. 
E L C O N G R E S O P A T R O N A L D E B A B , 
C E L O N A 
B A R C E L O N A , 21. 
Re ina extraordinaria a n i m a c i ó n con 
motivo del Congreso patronal . Es te so 
ha celebrado en el Palacio de la M ú -
sica Cata lana . 
L a s e s i ó n inaugural r e s u l t ó doble-
mente solemne por el ntimero de con -
gresistas y per l a calidad de adhesio. 
pnes l e ídas a l comenzar el acto. 
Hizo uso de l a palabra el alcalde 
de la ciudad, pronunciando u a ó l s c u r -
Cont lnúa en la N U E V E , columna 5** 
P A G I N A D O S D I A R I O D E L A M A R I N A O c t u b r e 2 2 de 1 9 1 9 . A Ñ O L X X X Y Ü 
P A G I N A M E R C A N T I L 
S E A L Q U I L A N 
e n e l n u e v o e d i f i c i o d e l B A N C O D E L A L I B E R T A D , 
A g U i a r 8 6 ( e n t r e O b i s p o y O ' R e í l i y ) , D e p a r t a m e n -
t o s p a r a O f i c i n a s . - I n f o r m a n : A g u i a r 6 5 ( o f i c i n a s p r o v i -
: ; s i o n a l e s d e l B a n c o ) . T e l é f o n o s A - 8 9 4 0 y A - 7 4 0 0 . : : 
M e n d o z a y C o . 
B A N Q U E R O S 
K l hecho de ser esta l a ú n i c a oa^a Cubana con puesto en l a Bol* 
t a * • Valorea de Nueva Y o r k ( N E W Y O R K S T O C K E X C H A N Q B ) . 
no* coloca en pos i c ión ventajo*isima p a n la ejDcución de ó r d o n e s 
oe compra y vonta de valores. Espec ia l idad en inversiones de pri -
tatora clase para rentistas 
A C E P T A M O S C U E N T A S A M A E 9 E K . 
PIDAJÍOS C O T I Z A C I O N E S A N T E S D E T E N D E R S U S B O N O S 
D E L A L I B E R T A D 
O b i s p o 6 3 . T e l é f o n o s : 
E l cambio sobre Londres, a 36 francoi 
15 céntimos. 
Empréstito del 5 por 100 a 90 francos 
75 céntimos. 
E l peso americano se cotizó a 8 franc»9 
'ü9.1|2 céntimos. 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
A t e n c i ó n Ganaderos 
y Hacendados 
E N L A F I N C A ««LA V E N T A " E S T A -
C I O N D E C O N T R A M A E S T R E . 
O R I E N T E . 
T E N G O 
ganado peli-fino, raza de Puerto R i -
co propios para bueyes de tre^ y 
cuatro a ñ o s ; novillas, peli-finas, r a -
za de Puerto ico, propias para l a 
crianza. Ejemplares escojidos p a r » 
Padrote. 
G A N A D O D E C O L O M B I A 
para bueyes y vacas lecberas, coiom-
Lianas, novillos colombianos para aio-
Jora, de Cartagena, Covoña y Z i s p a u 
G A N A D O V E N E Z O L A N O 
para bueyes de Guanta y Puerto C a -
bello. 
P u « d o entregar cargamentos com-
pletos d ^ ganado para bierba de Co-
lombia jTPuerto Cabello en cualqaie"-
puerto de la costa sur de Cuba. 
P a r a m á s informes, d i r í janse a J . 
P. F e r r e r . L u c í a a l ta , 8, Santiago da 
^uba. 
Chjba Cañe, pref. . . . . . . . Nominal. 
Cuba Can- com Nominal. 
CompañÍH Cubana de Pesca y 
Navegación prf Nominal. 
Compañía Cubana do Pesca y TT„,*VEFI;A,(;I<5N> comunes. . . '. Nominal. 
Union Hispano Americana de 
TTS.PfUr«. 210 
Lnion Hispano Americana de 
Seguros, Be 93 iin 
ünion Gil Co. . . . \ i ] ; ^ m i n a l 
Cuban Tire and Ruuber Co., 
preferidas Nominal. 
Cuban Tire and Kuuber Co., 
r v ^ ^ 6 8 - , / Nominal. 
(-ompañfa Manufacturera Na-
cional, preferidas . . . . . 69% 
Compañía Manufacturera Na-
cional, com 3514 
CompatMa licorera Cubana', 
Preferidas 57% 
Compañía Licorera Cubana, 
Comunes IS.TÍ 
Compañía Nacional ae Calza-
do, preferidas. . . . 67 75 
Compañía Nacional oe Calza-
do, comunes 58% ci 
Compañía de Jarcia de Ma-
tanzas, preferidas 82 
Compañía de Jarcia de Ma-
tanzas, sind §2 
Compañía de Jarcia' de 'Ma-
tanzas, comunes 43V, 
Compañía de Jarcia de Ma-
tanzas, Sind , 4314 46VÍ 
4.-2416 
B O L S A D E N E W Y O R K 
C O T I Z A C T O N E S 
O C T U B E K 21 D E 19. 
Abre Cierra 
Azúcares 7 tabacos: 
Amcr. Bcet bugar. , . 
Cuban Amer. bugar. , 
Cuba Cañe Sngar com. 
(Juba Cañe Sugar prf. . 
Punta Alegre Sugar. . . 
American Sumatrí-. com. 
General Cigar. , , . . 
Cigar Stores. 
. 99% 00 
314 
. 43% 42tf 
83% 
78 
. 106 104̂ 4 
. 34% 84% 
250 
Tobacco Products. . . . . . . 104% 105 
Amer. Tobacco Securits, , . 77 77 
Petróleo 7 Gas: 
California Petroleum 54% 53% 
Mexlcan Petroleum 256% 256 
Sinclair 011 Conslidt 60% tíl% 
Ulilo Citles Gas 57% 56% 
People's Gacl . . . . . . . 45% 
Consolidated Gas 96 96 
The Texas Co , . . 106 
Koyal Dutch. . , 108% 109% 
Pierce Oil 21% 21% 
133% 
de 
Pan American Petróleo. 
Cobres 7 aceros: 
Anaconda Copper 69% 69 , 
Chino Copper. . ^ . . . . . 44 43% 
Inspiration Copper. . . . . . 62% 61% 
Kennecott Copper. . . . . . 35% 35 
Hay Consolld Copper. . . . 23% 23% 
Bethlehem Steel B . . 105% 106% 
Crucible Steel. . , , . . . 239% 236 
Lackawanna Steel. , . . . . 85 86% 
M id vale com 53% 53 
Ilepub. Iron and Steel 102% 101% 
U. S. S t e e í c o m 110 109% 
International Nickel. , , . . 29% 
IHah Copper. , 85% 
Funds. Equipos. Motores: 
American Can 64% 64% 
Amer. Smeltlng and Ref. . . . 76% 74% 
Amer. Car and Foundry. . . 134% 135% 
American Locomotive. . , . 111% 111% 
Baldwin Locomotive 145% 150% 
Goneral Motors 233 
Westinghouse Electric. . . . 58% 57 
Studebaker, . . 147% 142 
Allis-Chal'mers. 47% 
Pierce.Arrow Motor^ . . . . 95 90 
Industriales 
Chi. Mil and St. Paul prf. . 
Idem Idem, com. . . . . . . 
Interb. Consolld com 
Idem Idem, prf 
Canadian Pacific. 
Lehlgh Valley 47% 
Missouri Pacií. certif 28% 
N. Y. Central 73% 
St. Louia-S. Francisco. . . . 19 
Koading, com. , , . . . . 81% 
Soutbren Pacific 108% 
Southren Rallway, com. . . 25'í< 
tes Steel hasta dentro de un punto 
su alta cotización para el movimiento co-
rriente. Las acciones afines subieron de 
dos a cuatro puntos; las de equpoa 
de acero y eléctricas tuvieron un alza de 
uno a cinco puntos, y el cuero, las sub-
sistencias y varias de las especialidades 
menos distintas de dos a ocho puntos. 
Las ferrocarrileras permanecieron rele^ 
gadas al fondo; pero las marít imas re-
tuvieron parto de su reciente prominencia 
con extremas ganancias de uno a tres 
puntos, disipándose éstas , sin embargo, 
con las ventas liquidadoras de última 
Lora. 
Todos los movimientos fueron rechaza-
dos por el avance ulterior de los mo-
tores y las petroleras. General Motors 
de nuevo estuvieron a la cabeza con una 
ganancia extrema de dos y tres cuartos 
puntos hasta trescientos cuarenta, nueva 
alta cotizicaión la mitad de la cual se 
perdió luego. Mexlcan Petroleum estable-
ción también un nuevo máximo de dos-
cientos cincuenta 7 ocho un cuarto 7 Ro-
yol Dutch y Texas Company dieron un 
salto bada adelante al final, subiendo 
esta última once puntos, hasta su me-
jor record de 299. 
Algunas de las de motores notablemen-
te Pierce Arrow y Studebaker desarro.. 
liaron notable devllldad después de la 
fuerza de primera hora, cerrando con pér-
didas de uno a cuatro puntos reaccio-
nando también las subsidiarias. Las ven-
tas ascendieron a 1.275.000 acciones. 
Los bonos estuvieron Irregulares, In-
cluso los de la Libertad y las emisio-
nes extranjeras reaccionando los del Rei-
no Unido, mientras que los de París del 
6 se robustecían, las ventas totales as-
cendieron a $14.200.000. Los viejos bonos 
de los Estados Unidos no sufrieron alte-
ración en la oferta. 
Abrió ayer este mercado firme 7 con 
tendencias de alza en casi todos los va-
lores. Algunos experimentaron mejoría, 
I según puede apreciarse por la cotización, 
i Las acciones Preferidas de la Compañía 
Licorera abrieron de 5G3|4 a 57. Más tar-
de y en el acto de la cotización oficial 
1 se vendieron 50 acciones a 57, pagánejose 
¡ acto continuo otras 50 a 57.1|4. 
E n el acto de la cotización del cierre 
I ganaren nuevas fracciones quedando de 
I 57.3|8 a 58.112. 
Terminada la cotización animóse la de-
manda subiendo entonces basta 67.314 
compradores. 
Las Comunes de esta Compañía abrieron 
'U 17.< 18 a 18.114 7 al cerrar quedaron 
suiicUadas a 18.3|8 y se ofrecían a 20. 
No hubo operaciones. , % 
Firmes abrieron y se mantuvieron las 
Preferidas del Ilavana Electric, cotizán-
dose de 109.7|8 a 111. Las Comunes ce-
rraron de 102.3|4 a 103.1|8. 
Las Preferidas del Teléfono se rigie-
ron firmes a 104 compradores y las Co-
munes cerraron más quietas de 07.7|8 a 
98.112. 
Fimes al avance se mantuvieron las 
Preferidas de la Empresa Naviera que-
dando solicitadas a 96. Las Comunes su-
bieron a 74-1Ü ofreciéndose a distancia 
I de 74.112 a 70.112. 
j Las nociones dé la Compañía Unión His-
pano de Seguros se cotizaron al cierre 
j de 179.112 a 210 las Preferidas y de 93 
i a 110 las Beneficiarlas. 
Las^ del Banco Español abrieron de 106 
' tres ''octavos a 107.1|2 y cerraron con 
, pérdida de fracciones de 106 a 106.3|8 
D I N E R O A L 
1 p o r 1 0 0 
B A N C O D E 
P B E I T A H O S SOBRE J G Í E I I I 








M O V I M I E N T O D E A Z U C A R 
Bl habido durante la semana que ter-
minó en Octubre 18 de 1919, en todos los 
puertos de la República, fué como sigue-
Centrales moliendo en seis puertos, Oé 
(Pasa a l a plana C A T O R C E ) 
L A M U T U A 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l 
V i d a . L a m á s 
C o m p a ñ í a s 
P ó l i z a s d ó t a l e s d e 1 0 
1 5 y 2 0 a ñ o s . 
S e g u r o s d e s d e 5 0 0 
p e s o s . 
P ó l i z a s d e n i ñ o s : 
d e S e g u r o s s o b r e la 
a n t i g u a d e l a s 
N a c i o n a l e s 
P ó l i z a s m a n c o m u n a , 
d a s e n t r e a m i g o s , s o -
c i o s d e E m p r e s a s M e r -
c a n t i l e s o m a t r i m o n i o s 
A v e n i d a d e S i m ó n B o l i v a r 1 0 7 













de Matanzas, pagaban por Preferidas a 82. 
Las Comunes abrieron pagando a 43.1|2 
y a este precio se vendieron ICO accio-
nes. 
Las acciones Preferidas de la Compañía 
Internacional de Seguros se mantuvieron 
firmes a 97.112 compradores. 
Las Comunes subieron a 32.112 com-
pradores ofreciéndose a 35. 
No variaron las acciones de la Com-
pañía Nacional de Calzado, mantenién-
dose firmes a las cotizaciones. 
Cerró el mercado en general firme y 
animado, cotizándose en el Bolsín a las 
4 p. m. como sigue: 
Banco Español 106 100% 
Ferrocarriles Unidos 92 95 
Havana Electric, prf 109% 111 
Ilavana Electric, com. . . . 102% 103% 
Teléfono, prf 104 — 
Teléfono, com 07% 08% 
[Naviera, preferidas 95% 100 
Las acciones de la Compañía de Jarcia • Naviera, com. . . . . . . . 74% 70% 
A z ú c a r e s 
NEW Y O R K , Octubre 21. 
No hubo cabio en los precios del azfl^ 
car crudo de la pasada zafra que se co-
i tizan a 7.28 para la centrífuga al re-
: finador. L a Junta anunció compras de 
! 243.728 sacos de azúcar de Cuba. 
L a solución de la huelga de los estibado-
res se espera que alivie la situación en 
el mercado del refino hasta cierto punto; 
porque hay algunos cargamentos de azú-
car en la balda que esperan para ser 
descargados. La situación, sin embargo, 
es todavía muy aguda, sobreponiéndose 
' la demanda n la oferta. Los precios no 
han cambiado, rigiendo el de nueve cen-
tavos para el granulado fino. 
M e n d o z a y C í a . 
B A N Q U E R O S 
C o a i t a s C o r r i e n t e s - C u e n t a s d e A h o r r o s , G i r o s 
P I G N O R A C I O N E S Y D E S C U E N T O S . 
O B I S P O » 6 3 . 
T e l é f o n o s A - 2 4 1 6 , A - 5 9 5 7 , A - 9 6 2 4 
R E C U E R D E 
T o d o l o q u e n o c u e s t e m á s t r a b a j o q u e e l d e e s c r i b i r u n a c a r t a , m e -
r e c e l a p e n a d e e s c r i b i r l a . 
P í d a n o s q u e l e c o t i c e m o s p o r l o q u e n e c e s i t a . 












Unión Pacific 124% 123̂ 4 i 
Papel mercantil, de 5 a * 112. 
Libras esterlinas, 00 días, a 4.16; ca-
ble, 4.15; comercial. (50 días letra, a 4.14; 
demanda, 4.16.1|2; por cable, a 4.17.114. 
Francos: demanda: 8.65; cable, 8.63. 
Florines: por letra, 37.3|4; por cable, 
38. 
Liras , por letra, 10.24; por cable, 10.20. 
Marcos: demanda, 3 5|8; cable, 3 S|4. 
Peso mejicano, 94.118. 
Plata en barras: 120.118. 
Los bonos del gobierno, flojos; los bo-
tics ferroviarios. Irregulares. 
Préstamos fuertes, 60 días, 90 días 7 
seis meses, 6. 
Ofertas de dinero: fuertes; la más alta, 
Central" Leather. . . . . . . 105% 105% C: la más baja, 6; promedio, 6; final, C. 
Corn. Products 90% 94% I oferta, 6; úit lmo préstamo, 6. 
U. S. Food Products Co. . . 89 88% Aceptaciones de los bancos 4.1¡8 
U. S. Indust. Alcohol 156 113% 
Amer: Hldo and Leather. . . 36% 
Keystone Tire and Rubber. . . 72% 70 
Goodrich Rubber Co 86% 
TJ. S. Rubber 128% 127% 
Cía. Swltf Inter 65 
Llbby, Me Nell Llbb7, . . . 35 
Swltf and Co 140 
Loft Incorporatlon. . . . , . 30% 31% 
International Paper Co. . . . 69 69 
AV. Paper Pref 67% 68% 
í l A T T i n A M O Q u n S r a n s u r t i d o d e m a c e -
J L i y U l U A i T l V / O t a s , e s t a t u a s y a d o r n o s 
p a r a j a r d í n * 
F R A N C O E S Q . A B E N J U M E D A . 
F u n d i c i ó n d e C e m e n t o . - M a r i o R o t l l a n t 
S i 
O f r e c e m o s p a r a e n t r e g a r d e e x i s t e n c i a : 
Z a n j e a d o r a s ^ A U S T I N " 
MclinOB de V i e n U 
Trituradores de G r a n r ' 
EcLUlpos de Bombeo. 
Molinos de m a í z , etc. 
Bombas para Pozos. 
Tanques do acero galr . 
Camiones desde i - l |2 ton. 
Correa de Cuero y Lona . 
P intura , Aceites, Grasas . 
Alezcladoraa do Concreta 
Calderas de Vapor. 
Tr i turadoras de Piedra. 
yotores de P e t r ó l e o . 
F.fectos E l é c t r i c o s . 
24?quinaria de Panader ía . 
Uomanas para caña . 
F e r r e t e r í a . 
Herramientas de Tal ler . 
C a m i n e r o E n g i n e e r i o g & C o m m e r c i a l C o m p a n y 
O B R A P I A N U M . 1 9 . - H a b a n a 
Chesapeake and Oblo 
Baltlmore and Oblo. 
Philadelphla. . . . . . 
FerrorlarloB: 






Intcm. Mere. Mar prf. 
Idem Idem, com. . . 
, 115% 115 
. 66 64% 
C o t i z a c i ó n d e los B o n o s d e l a 
L i b e r t a d 
NEW Y O R K , Octubre 21. 
Los IlltimoB precios de los Bonos df 
(a Libertad fueron loa slgulent»»: 
Los del tres 7 medio por clonto « 
100.40. 
Los primeros del cuatro por ciento, 
95.30. 
Los segundos del cuatro por 100 a 
0J.66. 
Los primeros del cuatro 7 114 por 100 a 
05.50. 
Los segundos del cuatro 7 1|4 ^or T.00 <» 
93.76, 
Los terceros del cuatro 7 1|4 pt-r 0̂0 a 
Pr.40. 
Los ruartoi del cuatro 7 114 por 100 a 
93.48. 
Bonos de la Victoria de 3 314 por 100. a 
99.64. 
Victoria, 4.3|4 por 100, a 99.68. 
U n i ó n H í s p a n o - A m e r i -
c a n a d e S e g u r o s 
S . A . 
S E C R E T A R I A 
M E R C A D O ^ F I N A N C I E R O 
(De la Prensa Asociada, por «1 hilo directo) 
Valores. 
NEW I O R K , Octubre 21 
Las operaciones en U Bolsa de Valores 
h07 no se diferenciaron por ningún con-
cepto importante de las recientes sesio-
nes, concentrándose de nuevo el mercado, 
en grado extraordinario en las emisio-
nes especulativas. 
Los operadores de la llamada "larga 
cuenta" obtuvieron un nuevo aumento. Los 
préstamos abrieron a seis por ciento, su-
ministrándose grandes candidades a ese 
tipo, que ripió durante todo el día. 
E l traspaso fué algo menor que el 
imponente total de a7er, pero el número 
de emisiones objeto de las operaciones 
fué tan crecido, abarcando uua ma7or 
variedad de industriales representativas. Vieron flrnes. 
Las del acero, por ejemplo, subieron L a Renta del 3 poi 100 se cotizó s 60 
a niveles más altos, llegando United Sta- 85 centimos. 
B O L S A D E L O N D R E S 
LONDRES, Octubre 2L 
Consolidados. 52. 
"Cuidos, 83.112. 
B O L S A D E P A R I S 
PARIS, Octubre 21. 
Las operaciones en la Bolsa, hoj, estu 
P o r este m e d i o se p o n e e n c o -
n o c i m i e n t o d e los s e ñ o r e s a c c i o -
n is tas q u e se h a n r e c i b i d o y a los 
t í t u l o s de f in i t i vos d e a c c i o n e s d « 
c a p i t a l ' n o m i n a t i v o s y q u e . p o r 
cons igu ien te , d e s d e e s ta f e c h a se 
a b r e e l c a n j e d e los p r o v i s i o n a l e s 
de e s a c l a s e q u e e s t á n en c i r c u l a -
c i ó n p o r los d e f i n i t i v o s ; a d v i r -
t i é n d o s e q u e d e s d e es ta f e c h a no 
se p a g a r á n m á s d i v i d e n d o s n i se 
d e s p a c h a r á n p a p e l e t a s d e as i s t en-
c i a a l a s J u n t a s G e n e r a l e s s ino m e -
d i a n t e l a p r e s e n t a c i ó n d e l t í t u l o 
de f in i t ivo q u e se e n t r e g a r á a c a m -
bio d e l p r o v i s i o n a l ; p o r c u y a r a -
z ó n , a f in d e no s u f r i r d e m o r a s 
ni o tras d i f i cu l tades , los s e ñ o r e s 
A c c i o n i s t a s q u e a ú n p o s e a n t í t u -
los p r o v i s i o n a l e s d e b e r á n so l i c i tar 
el c a n j e lo ante s p o s i b l e en l a S e -
c r e t a r í a d e es ta C o m p a ñ í a ( M a n -
z a n a d e G ó m e z , n ú m e r o 3 1 5 , t er -
c e r p i s o . ) 
H a b a n a , 1 4 d e O c t u b r e d e 
1 9 1 9 . — D r . G u s t a v o A . T o m e n , 
S e c r e t a r i o . 
C-9410 tlt. 7d 15 
J U A N A U R E L I O S O L L O S S O 
V A L O R E S en el N. Tork Stock E x c h a n g e y Bolsa de l a flabaca 
C O M P R O B O N O S D E L A L I B E R T A D 
O b i s p o , 5 9 . T e l é f o n o M - 1 3 9 0 y A - B 1 3 7 
c tsoo 29 i a 
C o r r e a d e c u e r o i m p e r m e a b l e 
G O M B E R 
T e l a s p a r a c e n t r í f u g a s y c o l a d o r e s d e g u a -
r a p o , p i n t u r a s d e t o d a s c l a s e s , á c i d o m u r i á t i -
c o , m a n g u e r a s p a r a a l i j o s d e l o c o m o t o r a s , 
e m p a q u e t a d u r a s G R A N D A L L , a c e i t e s y g r a -
s a s l u b r i c a n t e s . 
C u b a n M a c h i n e r y & S u p p i y C o m p a n y 
M a q u i n a r i a y A c c e s o r i o s 
S o l 2 5 - 2 7 , H a b a n a . A p a r t a d o 1 1 5 2 . T e l . A - 9 3 0 2 
Matas Advertlaing Agency. 1-2885 C 9131 alt 12d-4 
B O N O S D E L A L I B E R T A D 
5 ? E M P R E S T I T O 
P o r c a d a $ 1 O O e n b o n o s d a m o s $ 1 O O e n e f e c t i v o . 
C A R R I L L O Y F O R C A D E 
O B I S P O N o . 3 6 . 
C O R R E D O R E S 
T e l é f o n o s A I I I S S 
N O L E P A G U E A N A D I E 
P R E C I O S F A B U L O S O S P O R H A R I N A S V U L G A R E S 
M A S P A N Y M E J O R P A N 
O b t e n d r á s i e m p r e , u s a n d o e K r e v u e l t o d e l a s f a m o s a s h a r i n a s 
C R E C I E N T E y C E L E S T E 
W I C H I T A M 1 L L & E L E V A T 0 R C O M P A N Y 
Edificio Q u i ñ o n e s , departamento 4 1 8 . H a b a n a . T d . Á - ¿ ¿ 3 1 . 
a'* 4d 11 




jSjo es soiü la cruel epidemia d e i 
U viruela la que inquieta actualmen-
te al pueblo. T a m b i é n le preocupa e 
intranquiliza la plaga de la pol í t ica 
cou sus cismas, sus concupiscencias' 
v sus apasionamientos exaltados. Qui - i 
zas nunca debiera esperar el pa í s e i | 
proceso y los resultados de la cam-j 
paña electoral con mayor confianza y ! 
tranquilidad. E l nuevo censo que re | 
está llevando a cabo con todas aque-
:Üas indicaciones de Mr. Crowder t a n ¡ 
fervorosamente elogiadas por liberales I 
conservadores y la reforma e l e c t v 
'al encomiada t a m b i é n con el mismo ¡ 
encarecimiento por ambos partidos 
debieran ser g a r a n t í a bastante para 
ahuyentar todc temor y alarma res-
pecto a la próx ima jornada electo 
ral. 
Por otra parte los aciagos recuer-
dos y las tristes huellas que d e j ó la 
{¡•tima c o n v u l s i ó n no e s t á n aun tan 
lejanos que no sirvan de saludable en-
s e ñ a n z a para la cercana contienda y 
exciten en todo á n i m o sensato hondo 
y mortal aborrecimiento a cuanto sig-
nifique a g i t a c i ó n y lucha intestina. 
L a sangre y las lágr imas que entoncej 
ce derramaron debieran tener eficacia 
suficiente p?.ra borrar toda impureza 
de sufragio y todo fantasma de revo 
lución- Sobre los c a d á v e r e s y estragos 
de aquella infausta revuelta no de-
bieran levantarse m á s que ideales de 
arrepentimiento sincero y patr ió t i cas 
rectificaciones. 
S i n embargo, el pa í s teme y rece-
la. E l país pregunta intranquilo q u é 
pasará en esta c a m p a ñ a electoral y 
cómo terminará. E l pa í s desconf ía , 
porque ve en uno y otro partido las 
mismas diviciones, Jos mismos fulams-
mos, las mismas intransigencias y 
exaltaciones. E l p a í s se inquieta por-
que ve con dolor que ni los males y 
desgracias de la pasada c o n v u l s i ó n ni 
la venida de Mr. Crowder para el sa-
neamiento del sufragio pudieron ha-
cer lo primero que se necesita para 
toda obra regeneradora de u n pue-
blo: patriotismo. 
N 
Sigue la p o l í t i c a con los mi j s j 
procedimientos que si en Cuba no hu-
l l e r a ocurrido nada. Ni siquiera ae 
nene e n cuenta que estas elecciones.] 
d e s p u é s de la visita y de las pres-| 
cripciones de Mr. Crowder. pudieran 
ser la prueba definitiva. Tras diecio-
rho años d^ vida republicana y tras 
las repetidas reformas y leyes con que 
se ha querido garantizar el libie ejer-
cicio del sufragio, ¿ q u é disculpa o ex-
cusa se pudiera alegar si se repetic-
se la misma farsa electoral y volv ié -
semos a las mismas alharacas y re-
vueltas que otras veces h a n arrastra-
do a Cuba al borde del abismo? 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a ha 
llamado al doctor Zayas como a re-
presentante del Partido Liberal a fin 
de buscar o r i e n t a c i ó n nacional en la 
c a m p a ñ a electoral. Demuestra este l la-
mamiento el deseo de que las diver-
gencias y asperezas entre ambos pat-
udos no los l leven a la intransigen-
cia cerrada y exclusivista y a la vio-
lencia electoral preparatoria de las 
protestas y de la revo luc ión . Demuef-
tra este llamamiento el anhelo de que 
estos problemas electorales que tap. 
í n t i m a m e n t e a t a ñ e n a la soberanía 
de la Repúbl i ca se resuelvan entre 
cubanos sin que se mire al Norte pa-
ra solicitar supervisiones que no sa-
bemos c ó m o pueden compaginarse 
con el decoro y el honor n a c i o n a l c . 
Este pudiera ser el primer paso pa-
ra que la jornada electoral se cele-
bre dentro de los l ími te s de la ley 
y del derecho y el pa ís se vea HK.e 
de todo peligro de alharacas y re-
vueltas. Pero son tantas y tan encon-
tradas las codicias que agitan los 
distintos grapos po l í t i cos , se va en-
sanchando tanto la distancia entre 
uno y otro campo que tememos la 
repet ic ión fatal de la historia. No 
hay doctrinas, no hay ideales, no hay 
principios. \ el personalismo sórdido 
que corroe los partidos no es a la 
verdad el m á s a p r o p ó s i t o para ave-
nencias y h a r m o n í a s . 
P a r a el D U E U » D E L A M A R I N A 
R E V O L T I J O 
D E C O S A S P R O P I A S Y A J E N A S 
CANTAR HABANERO.—Para loza, L a 
•'ajilla,—La Ceiba, para buen pan:—para 
ir-iUebles elegantes,—los Hermanos Carba-
llal. 
Así dice la popular copla, y así es, en 
efecto. 
La Vajilla tiene un surtido magnífico 
de loza fina, porcelana inglesa especlal-
n.ente, en Galiano 116. L a Ceiba ofrece 
rico pan caliente a todas horas en Monte 
r.-ímero 3. Carballal Hermanos, en San 
I.afael 136, brindan mlebles finos de to-
das clases a los que saben conciliar el 
güsto con la economía. Y vamos a otra 
cosa. 
E L ESPIRITISMO.—Como dije ayer en 
• 1 Carnet Gacetillero, la excelente revista 
"Rosal Dominicano" dedica atención pre-
ferente al espiritismo. 
Después de probar que los fenómenos 
espiritistas obedecen a una causa inte-
ligente, libre y prettmatura., empieza a 
demostrar ahora que esa causa no puede 
eer otra que el espíritu maligno, Uamado 
diablo o demonio. Y del primer artículo 
Ctiie al asunto dedica, tomamos lo. que si-
gue: 
" E l Divino Maestro nos dijo: "por sus 
íi-utos loa conoceréis". Y es un principio, 
admitido por todos los filósofos, que por 
los efectos venimos en conocimiento de la 
causa. Lu^go viendo lo que enseñan o pre-
dican, las obras que practican y los re-
i'ultadoa prácticos que se obtienen por el 
espiritismo, habremos dado ton su verda-
dera causa, tendremos descubiertos a sus 
•erdaderos autores. 
"Pues bien, es innegable que en nigu-
^as sesiones esos espíritus han declara-
tK' con cínico atrevimiento que odian a 
Dios y a los hombres, en especial, si son 
cristianos; admiten y defienden el pan-
teísmo y el materialismo; con las perso-
Í'-ÍS piadosos simulan piedad, con los im-
píos se muestran impíos para mejor pren-
<ler a las almas en sus redes; defienden 
1 poligamia y la disolubilidad del ma-
-r;monlo; se contradicen o n t í n u a m e n t e ; 
sugieren el mal a cada paso; se permiten 
no pocas veces actos licenciosos y alta-
In.ente inmorales; riñen entre sí y se in-
¡jurian recíprocamente; temin'y huyen a 
1 presencia de las reliquias d-i los santos; 
jl.i mentira es el distintivo más saliente 
! entre ellos. 
"Afirmamos todo esto y hablamos así 
' por los testimonios de los' mismos espl-
! ritistas, entre ellos no pocos de los más 
' principales y caracterizados. Allíin Kar -
i dec, en la página 314, número 245, de su 
¡obra "Livre des médiums", nos dice: 
I " E l espiritista no parece tener a menudo 
jmás pesadilla que hacer mal; como quiera 
que él sufre desea hacer sufrir a los 
demás; cifra tpda su dicha en atormen-
tarlos y vejarlos... Algunas veces obran 
I n.óvidos por el odio y envidia del bien de 
: que otro goza. Parece impulsarles los más 
i bajos sentimientos a aprovecharse de la 
'flaqueza moral de ciertas personas que 
! saben son incapaces de oponer resisten-
i c ia" . . . Suspendemos aquí la cita por 
falta de espacio. L a termlnuremos maña-
ira , si Dios quiere. 
| P R E G U N T A S Y R E S P U 3 S T A S . Según 
lee deduce de lo transcrito, ¿puede un 
! ci-plritu acudir a E l Moderno Cubano, 
I Obispo 51, a comprar bombones y con-
Ifituras? Por de contado; sjbre todo, si 
i es "el espíritu de la golosina". ¿ Y a Las 
Ninfas, Neptnno 59, a proveerse de un 
sombrero de señora o de una piel? I n -
!dudablemente que s í ; máxime si es una 
¡dama quo tiene esphitu artístico. ¿Y a 
; la perfu nería o droguería, a comprar j 
i k s polvos de arroz y el Jabón Hiél de' 
!vf>ca, de Cnisellas? Ahí van todos loa 
espíritus refinados. 
Pero «sstos espíritus no son de los que 
'invocan los médiums en las sesiones es-
jirltistas; aunque a veces lo parezcan. 
Aún hiy clases, Veremundo. 
ZAUS. 
D R . F E D E K S C O T O R R A L B A S 
E S T O M A G O , I N T E S T I N O i S U S 
A N E X O S 
C o s - J ^ i a s í de 4 a 6 p . m , e a E m -
p e d r a d o , 5 , c n t r e í u e ! o $ . 
D o m i c i l i o : L í n e a , 3,3, V e d a d o . 
T e l é f o n o F - 1 2 5 7 . 
C A J A D E A H O R R O S 
l 3 a n c o J t i ^ P r t a c i o n a l 
A R T j8.-MDe los Catorce Consejeros de «ste Banco, NUEVE 
scráo siempre comerciantes o Industriales establecidos en Cuba"' 
L a s p e r s o n a s q u e g a s t a n c u a n t o g a n a r ) , 
v i v e n e x p u e s t a s c o o s t a o t e m e n t e a l d e s -
p r e c i o a j e n o . 
^ A S A C E N T R A L Í -
M E R C A D E R E S Y T E N I E N T E R E Y 
S U C U R S A L E S 
E n l a H a b a o s B c l a s c o a í n 4 . — E g í d o 14 
(Palacio Internacional).--Monte 1 2 . — O ' R e i l l y 8 3 . - -
P u e n t c d e A g u a D u l c e . — S a n R a f a e l l i . 
Y E N T O D A L A R E P U B L I C A 
E L D O C T O R J O S E M Ü R I L L O 
Procedente de E s p a ñ a l le^ú en el | 
vairor "Montserrat" nuestro OHti.nado 
amigo el doctor José Murillo ^n com -
pañía de su joven y distinguida espo-
sa y su p e q u e ñ o hijo. 
A esperar a l doctor Murillo acu-
dieron gran numero de amigos p?,rtL-
culf.res; socios del "Centro Cátala'"; 
del que es entusiasta Presidente y re-
dactores y colaboradores de "'La No 
v a Catalunya'-, la exquisita revista de 
su propiedad y d i r e c c i ó n . E n un re-
molcador fletado al efecto fueron i 
esperarle, t r ibutándo le un recibimien-
to entusiasta y afectuoso por c'emás. 
Sean bienvenidos el doctor Muril lo 
y familia, y reciban nuestro c a r i ñ o s o 
saludo. 
C a s i n o E s p a ñ o l d e 
l a 
C o m i s i ó n d e F i e s t a s 
S F . C R F . T A R I A 
S E S O L I C I T A 
u n a c r i a d a , p e n i n s u l a r , 
q u e s e p a c u m p l i r c o n 
s u o b l i g a c i ó n . B u e n 
s u e l d o . P a r a i n f o r m e s : 
L u z , n u m . 2 0 . 
E l sábado 25 de lo? corrientes, de 
nueve a doce de la iioohe y pn el S a -
lón de Fiestns del edificio social, l i i -
brá de tener efecto una nueva R e u n i ó n 
Fami l iar , amenizada por excelente or-
questa. 
L o que- se hace públ ico para gene, 
r a l conocimiento. de los s e ñ o r e s aso-
ciados. 
Habana, Ociubre 20 de 1919. 
Andrts Rita, 
Secretario. 
D e G o b e r n a c i ó n 
H E R I D O 
E n Cabezas.. Matanzas, el morena 
Carlos Amores, fué herido por el I 
guardia de aquel t é r m i n o Municipal 
CriEtóbal Amoros a quien el herido 
t r a t ó de agredir con un machete. 
4 d. 22 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c i é s e en el D I A R I O D F 
L A M A R I N A 
D O S N U E V A S L I N E A S 
D E V A P O R E S 
E l C ó n s u l de Cuba en J a c l sonville 
h a comunicado a la Secretar a de E s 
tado que la C o m p a ñ i a denominado 
The Jacksonvi l le Shipp.'ng Corpora-
tion, ha establecido dos l í n e a s de va 
poree que h a r á n l a t r a v e s í a entre 
aquella ciudad y distintos puertos 
de la costa norte de Cuba, y entr^ 
Port Saint J o s é (F lor ida) y la H a -
bana. 
L o s vapores de dicha C o m p a ñ í a veii 
drán mensualmente a C u b a . T a m b i é u 
se e s t a b l e c e r á n viajes directos desdo 
Jacksonvil le a F r a n c i a , E s p a ñ a , B é l g ! 
ca, I ta l ia , Inglaterra y l a A m é r i c a 
del S u r . 
O R T O G R A F I A 
No cont'.n ie haciendo el ridiculo. Lot 
oue recümn cus escritos se burlarán de 
l'Sted. " L A ORTOGKAFIA A L A I i C A N -CE DE TOOOS" le ••nseüará a escribir. 
Está basada on las doctriras literarias 
d«i los más Labios es:ritoreí. E s magni-
fica. P A i t \ APRENDER SIN MAICS-TR08, por :a gran cantidad de ejemplos 
I rácticoa gue contiene. Contiene combi-
naciones ort jgn'iticas. variadas:—Cómo 
deben'escribí730 las (artas. Keglas para 
llegar u escribir biei- Trabajo de com-
posición. Lojucioues latinas. Abrevia 
t.nas comerciales, y UN DICCIONAKlo 
de palabns c'e dudo-ja escritura. Pre-
c'o: 50 centavos. In'erior; 65 centavos, 
círtlflcada. i>e venta en todas las 11-
'irerias y en e ideposlto principal: L i -
biería de A. de Lorenzo. Neptuno, 57, 
Habana. 
C 8679 alt. 12d-26 16t-26 
P A T E N T E S M A R C A S 
Obr¿tf dinero de «us I n v e n t o » . Aumente et v a -
lor do sus mercas. Nosotros las inscribimos. Kco-
n o m i x a r á tiempo y dinero. E v i t a r á molestia*, 
^ i f i S S H P < ? R Í E R R O U S S E A U & L E O N : T e l , A - 2 5 4 2 . 
o 492 i * ! - » 
S A N A T O R I O A N T I T U B E R C U L O S O 
Qc inta de ^.San J o s é " (Arroyo Polo) 
Tratamiento e spec í f i co del Dr. C. M- Desvernine, Director Propietario. 
Consultas: Lunes , M i é r c o l e s v Viernes, de 1 a 4. Cuba, 52. 
C6657 alt. Ind. 30JI. 
S o m o s F a b r i c a n t e s d e T o d a C l a s e d e 
C H O C O L A T E A Z U C A R A D O P U R O 
T A B L E T A S D E C H O C O L A T E Y L E C H E 
C U B E R T U R A S — C A C A O E N P O L V O 
M A N T E C A D E C A C A O 
Cablegraf íenos o esc . - íbanes p i d i é n d o n o s precloB de exporta-
ción y exnresando la cantidad que se desea. 
Nuestras grandes facilidades de fabr icac ión nos p e r m i t e » 
atender cuanto se necesite. 
R O C K W O O D & C O M P A N Y 
Brooklyn, X . Y . E . U . A . 
D irecc ión c a b l e g r á f l c a : Usamos cual-
" ^ O O D R O C K " — B r o o k l y n . Quier clave. 
A T E N C I O N D E L O S A D M I N I S T R A D O R E S 
D E I N G E N I O S A Z U C A R E R O S 
R a í l e s - R a í l e s - R a í l e s ! 
L o s s iguientes lotes de ra i les listos p a r a ser ins ta lados c o n sus a n g u l a r e s y a j u s t e s se e n -
c u e n t r a n d i s p o n i b l e s p a r a e m b a r q u e i n m e d i a t o en los d e p ó s i t o s d e N e w O r l e a n s y P u e r -
tos d e l G o l f o ^ u e t i enen v i a j e s s e m a n a l e s a l a H a b a n a , lo que a s e g u r a u n a f o r m a de 
e n t r e g a i n m e d i a t a . 
1 . 1 0 0 t o n e l a d a s d e r 'es d e 6 0 L b s . p a r a ser ins ta lados c o n b a -
r r a s a n g u l a r e s . 
5 0 0 tone ladas I d . 
8 5 0 I d 
7 5 0 „ I d . 
8 5 0 . I d . 
I d . 
I d . 
I d 
I d . 
d e 5 6 L b s . 
d e 5 0 L b s . 
d e 4 0 L b s . 
d e 3 5 L b s . 
8 0 0 ton e la da s d e ra i les d e 2 5 L b s . p a r a ser ins ta lados c o n b a -
r r a s a j u s t a d a s . 
1 0 0 tone la da s I d l< d e 2 0 L b s , 
\ . — E s c a m b i l l ó n de tanque de l o c o m o t o r a de 9 x 1 4 , c a l i b r e 3 6 , 
" P o r t e r S a d d l e . " 
1 . — L o c o m o t o r a , 2 0 t o n e l a d a s 1 4 x 1 8 , t ipo F o m e ^ 
T a m b i é n t enemos r a n a ? , c h u c h o s , t a n q u e s , p l a n c h a s y otros equ ipos d e F e r r o c a r r i l . 
T e l e g r a f í e , e s c r i b a o l l a m é por t e l é f o n o a 
P u r d y & H e n d e r s o n T r a d i n g C o . 
H A B A N A , N U M E R O 5 5 
H A V A N A . C U B A . 
A P A R T A D O , No . 6 ' T E L E F O N O A - 2 4 2 6 . 
16 de Octubre. 
T a m b i é n en Noruega se ha esta-
blecido la probibicl tón aJiti-alcoh.ó-
l ica , pero l inrtadd a los destilados; 
los fermentados s e g u i v á u siendo l i -
bres en el F ; tado l ibre; y a s í -los 
norsos p o d r á u consumir cerveza y 
vino, pero no ron, ginebra, f.'hiskey. 
etc. A l l í se ba procedido con un 
buen sentido, que no ha habido aquí , 
a l hacer esa d ibt inc ión , s i bien la 
prohib>ici6a aobíso luta die oonsumii 
destilados es deniasiado rad ica l ; y 
hubiera bastado con restringir ese 
consumo por medio del impuesto y 
de la r e g l a m e n t a c i ó n . 
E n F r a n d i a se ha Iniciado una 
agitaciAn - n pro de una r e f o r j a 
calcada en la noruega: y este tema 
f igurará en la p r ó x i m a campana 
para ia e l e c c i ó n de Senadores y D i -
putados A l ' , se Labia prohibido ya 
el ajenjo; y los destilados pagan 
•impuesto muezo m á s fuerte que lo» 
fermentados A h o r a se intenta aca-
bar con tres "instituciones" taa 
caras a millones de franceses come-
IOÍ principiOb r.e la R e v o l u c i ó n y 
la s l . r ia milirav de Bonaparte: U 
" m a ñ a n a " q u - toma el orero pa-
¿ra 'matar el gusano'' y que aquí sa 
l lama el Va'jre-ojos"; el aperitivo, 
que precede a 1L.S comidas y 1̂ 
" p o u s s e - c a f é " — q u « nosotros hemos 
traducido "plus"—que las remata. 
L a resistencia \. la s u p r e s i ó n de 
estos tres h á b i t o s promete ser gran-
de, y, acaso, traiga la derrota de la 
causa pvohibi'iomrta. Sus partida-
rios har ían bien en mostrarse opor-
tuo/istas, c o n t e n t á n d o s e , por ahora, 
con que a obreros y burgueses les 
cueste m á s caro el "aperitif". para 
que no pasen ce u r a dosis diaria an-
tes de cada comida. 
Cuanto a la p r o h i b i c i ó n que rige 
a q u í desde Junio; esto es, l a nacio-
nal , o federal, pues que antes ha-
bía y a la regional en varios Estados, 
dicen sus adversa-, ios que no prohi-
be, puesto qce se sigue bebiendo. 
Sin duda, perc bastante menos que 
antes; y cada c ia menos. 
Se han cerrado muchas tabernas, 
o "saloons"; y en los que quedan, 
y algunos de los '.nales s irven whis-
ikey y otros desti.ados. burlando la 
ley, n0 lo hacen m á s que cuando el 
i desconocido, que podr ía ser un agente 
!,cido y merece confianza; nunca a un 
lescoocido, que podr ía ser un agente 
¡ de la po l i c ía secreta Y por UQ exis-
,t ir personal suficiente de po l ic ía fe-
i deral, encargado especialmente de 
¡ este servicio, r o sa ha podido, hasta 
• ahova, perseguir eficazmente a los 
infractores. Pronto h a b r á ese per-
; sonal, cuando el Congreso haya vo-
tado el créd i to para costearlo; y es-
[tp c o n t - i b u i r á a c isminuir bastante 
'.el consumo i l íc i to . E n contra de es-
¡.te opera lo .̂'to de los precios; el 
; trago de w h i ó k e y que costaba en l a 
¡ era húmeda , '0 o 15 centavos' e n é s -
ima ahora, obtenide- de matute, de a») 
a 60 centavos E n algunos Estados, 
especialmente en las grandes ciuda-
des, si se busca ese licor, se encuen-
( t i a ; pero hay qu" pagarlo hasta a 
¡ 14 pesos el cuarto de g a l ó n ; por 
i donde se ve que las masas profun-
Ijdas del sufragio universal no pueden 
ponerse en "astado de c e l e b r a c i ó n " . 
| Luego, hay bebel^dores que, res i s -
tiendo la t e n t a c i ó n , se abstienen de 
comprar, porque son personas de-
j centes y temen ser descubiertas, y. 
como con&ecutnciEo peinados; otros 
i saben que se exponen a que se Íes 
' venda un w h i i k e y e s p ú r e o , fabrica-
do con alcohol de madera, que es 
un veneno. 
Se p u b l i c ó que muchas personas 
h a b í a n hecho p r o v i s i ó n considerable 
| de l icores; pero se va descubriendo 
I que en los m á s de los casos, no 
j ha sido considerable y que el total 
' de lo guardado s e r á insuficiente pa-
j ra contravrestnr por largo tiempo la 
proh ib io ión . E n primer lugar, los 
p e q u e ñ o s burgueses y los obre/os 
no pueden haber comprado mucho, 
porque sus recursos no se lo permi-
ten y no tienen local donde almace-
nar la m e r c a n c í a L a clase r ica , s í , 
ha podido proveerse hasta la capaci-
dad de las cuevas de sus casas, pero 
nada m á s ; no-se sabe de millonario 
alguno que h t y a alquilado un vasto 
local para l lenarlo de l íqu idos into-
xicantes; e l que lo haya hecho, ha 
tirado el dinero, porque esos l íqui -
dos p o d r á n ser confiscados por a 
po l i c ía si se intonta transportarlos 
al domicilio de su d u e ñ o . 
L a gente ric i ts la que da banquetes 
y recepciones; lo cual significa un 
consumo importante, a d e m á s ele* 
diario que haga Ja familia. De las 
^uevas irán sa iendo bebidas, que uo 
s e r á n rewvplazadus; en un año , o a 
lo e^tno- en dos, q u e d a r á n las cue-
vas vacias. Y a , , j^ara acelera* este 
f inal triste, hay ••.migos qu« m e n ú ? 
¡ deán .as visitas a las casas cou é x i s -
i tencias de lioores; y hasta los hay 
I que, como un í'avor especial y nunca 
! bastante agradecidos p i i a n que se 
I Ies vende una c a r . del f r a n c é s Po-
marse o del g e r m á n ' c o Rudesheimer 
—porque, a pesar de la autocracia 
prusiana, aquí se sigue bebiendo vino 
del Rhin , cuando puede ser habido— 
(para una fiesta do familia. 
I So puede, por lo tanto, prever que. 
¡ s i l a v e a c c i ó n no viene pronto, lle-
I g a r á d ía en qce la proh ib ic ión pro-
| h i b i r á ; no será " a b s o l u t í s i m a " como 
I ciertas tiples de . ó^era ; pero, si, ca-
I si absoluta, p.ieu vemos que ya, en 
pocos meses, el consumo ha dismi-
nuido de una manera apreciable. 
¿ C ó m o no ha ae ser m u c h í s i m o me-
nor cuando se acaben las existen-
c ias? Habrá , seguramente, a l g ú n con-
trabando en los puertos, y, también , 
por la fi entera de Méj ico y se s e g u i r á 
destilando alrjo en los campos; pero 
todu eso apenas h u m e d e c e r á la avidez 
total de esta r e p ú b l i c a virtuosa, pe-
^ro aburrida. 
1 ¿ V e n d r á esa r e a c c i ó n ? Hasta aho-
I r a , s ó l o un p o l í t i c o de cierto calibre, 
i el ex-Penador Baiiey, que fué lefe 
j de la m i n o r í a d e m o c r á t i c a «n la Cá 
I m a r á de Representantes y que es muy 
I popular en Toxa1:- se ha declarado 
¡ hostil a la p t o h i b e i ó n . E l tema ape-
j ñ a s interesa hoy porque hay p ía Ü tea-
, dos otros de -nagnitud y de urgencia; 
i pero s t r á posible que, dentro de a l -
' g ú n tiempo, la s a u a c i ó n se modifi-
que, cuando e s t é l iquidada la guerra 
| $ haya salido de su fase aguda el 
asunto de los viyt'rea caros. 
X. Y. Z. 
D r . H e r n a n d o s e g u í 
CATEDBÁTICíl DE LA l I N l Í E g i l f l A J 
G a r g a n t a , N a r i z y O i J o s . 
P r a d o , 3 8 ; d e 1 2 a . 3 
í l f . ú ü f l Z J l í i M m ) 
\ J ¿encías y -i^I Hospital. iNümero Unj. 
írSPECIAriSTA ¿ Ñ - V IAS ÜKl-N AJíIA» 
J-Í y eníermedades venéreas. Cistoscopia 
tatensmo de loa uréteres y examen aei 
nuón por loa Ifayos X. 
I ^ T B C C I O N X S DE > S 0 8 A X V A B S A > . 
/ ^ONSÜX.TAS D E IITA 12 A . M. Y D E 
« a b a. m. eu la calle de Cuba (jy 
0 Ví ¡KM» 
E S T A N T E S 
S E C C I O N A L E S . 
A R C H I V O S , 
C A J A S D E A C E R O 
V T A R J E T E R O S 
" G L O B E - W E R M C K E " 
M U E B L E S P A R A 
O F I C I N A 
M A Q U L N A D F 
E S C R I B I R 
" U N D E R W O O D . " 
J . P A S C U A L - B A L D W I N . 
O B I S P O . 1 0 1 . 
A . l a p r i m e r a s e ñ a l d e 
e n f e r m e d a d d e l a p i e l , 
a p l i q ú e s e 
R e s i n o ! 
E s a s eña l de e r u p c i ó n no es "ne- j 
lesariamente" u n asunto serio. Aun i 
m casos graves, bien definidos de | 
oczemaa, o afecciones similares, el i 
preparado de Resinol y Jabún de R e s l j 
nol, usualmente quitan la p icazón i n - ¡ 
mediatamente y hacen desaparecer 
completamente l a enfermedad, en po- 1 
r,o tiempo. 
Con esto queda demostrada la efi- 1 
t-acia de este tratamiento simple, de I 
poco costo, para las afecciones de la | 
piel en sus comienzos. 
E l j abón de Resinol y <*1 preparado i 
de Resinol se venden por todos loa j 
principales f a r m a c é u t i c o s 
^o. 560 
M E S I L L A D E T A B A C O 
Buena, selecc'onadn, de confianza. Le -
gítima de Vuelta Abajo. Enviamos pre-
cios a solicitud 
COMPAÑIA AGRICOLA M E R C A N T I L 
Apartado 1586. HABANA. 
Existencia constante de Semillas de 
Hortalizas y Flores de alta calidad. 
C 9303 10d-14 10t-14 \ 
S e a d m i t e n a b o n a d o s 
á l a m e s a 
L a cocina a car^o de su propietaria. 
—Comida excelente. —Precios mód i -
cos. SomeruoLOs U una cuadra del 
Campo de Marte > E s t a c i ó n Cetntral 
30379 -¿i o ' 
D r . C l a u d i o F o r i ú n 
r r a i á c t i e ^ a i capecial de laa a í eoc io -
r e s d= ia ¿au^ra, v e n é r e a s y secre-
tas, c i rug ía , partos y enfermedades de 
aenoras. Inyecciones intravenenoanb, 
sueros, vacunas, etc. C l ín ica para 
nombre, 7 1|2 a 9 1|2 de la noche. Clí-
n ica pal i mujeres, 7 1|2 a 9 \ \ \ de la 
m a ñ a n a . Consultas de 1 a 4. C a m f a 
narlo. 142. T e l é f o r » A-8990. 
2P803 IT o 
E l a l m a n a q u e d e B a i l í y -
B a i l i i e r e p a r a 1 9 2 0 
E s c r i b i r para personas versadas en 
una materia deicrmiuada es empresa 
relativamente fác i l ; pero esc.-Ioir pa-
r a el públ i co en general, tanto para 
el culto como para el inculfo, es ta-
rea sumamente difícil , y por tilo, qui-
z á s , el mayor m é r i t o del Ala-anaquc 
B a i l l y - B a i l l i é r e estriba en la sencillez 
y claridad de su texto. Y como la vul-
gar i zac ión , hasita de les m á s arduos 
problemas c ient í f i cos , los pone al al-
cance de todos las inteligencias, as í 
resulta que un n iño , d e s p u é s de l a lee 
tura de cualquier a r t í c u l o d^l Alma* 
uaqne, se da cuenta y se compenetra 
perfectamente con la Idea que se tra-
ta de difundir. 
A esta difícil facilidad en Ja expre-
s i ó n une la amenidad y acierro en la 
e l e c c i ó n de materias, y, cualquier qu0 
sean las aficiones e inclinaciones del 
lector, es seguro que on el AIiuaMíinp 
B a i l l y - B a i l l é r e encontrar á t e x t o atrae 
tivo e interesante: Geograf ía . Histo-
ria, Bel las Artes , Priblemaa económi-
cos y del hogar. Medicina. Deporters 
etc. De todo esto y mucho c á s trata 
el Almanaque B a i l I j . B a i l l i é r e nara 
1920. 
L a Casa Edi tor ia l Bai l ly .Bai l I Iére 
real iza con la pub l i cac ión de su AI-
manaque una obra de cultura muy 
loable y digna de la gran acogida que 
el públ ico le dispensa. 
D e s p u é s de examinar este libro só-
lo teniendo en cuenta su enrroie tara-
da se comprende c ó m o puede seguir 
E s t á a la venta en todas las libra-
r ías y en la de la asa Editorial Bai l lv . 
Bai l i iere P l a z a de Sa.-ta ANA \ \ 
Apartado 56. Madrid. 
P A G I N A C U A T R O P I A R K ) L A M A R I N A O c t u b r e 2 2 de 1 9 1 5 . 
L A P R E N S A 
A R O L X X X V h 
" L a Lucha", comentando la invasión do 
la viruela, dice en HU editorial de ayer: 
L a noticia de que un número conside-
rable de casos de viruela habia sido com-
I'iobado por las autoridades sanitarias, 
lia iinpresijnaclo ddlorot-amente ai vecin-
dario de la Habana, que teme con razón 
yum un broto que tales proporciones al-
canza en su p-incipio se convierta en una 
U'i (ladera epidemia. 
No es este el momento do hacer in-
culpaciones a nadie, ni de investigar si 
el morbo se ha difundido en nuestra ciu-
dad por negligencia do loa funcionarios 
oncargddos do impedirlo. Se trata de 1Q-
c^Uzar el mal y de evitar su propagación 
y todos nuestros o^fuerzcH deben concen-
irarso (jn esto ciqpeQo, dejando para des-
pUéa la determinación de las responsa-
Billdadoa en ]ue hayan incurrido los cul-
pables di- que la enfermedad haya fran-
qiMado nuestras barreras sanitarias y 
ca do entre nosotros, como en los buenos 
Hvmpos de la colonia, cuando nos visi-
taba con tanta frecuencia. 
La epidemia de vinu las, j parte de su 
eraredad intrínseca, representa otro per-
Inicio para Cuba: a la entrada del ln-
Vierno y en los momentos en que no» 
rllsponíamos a recibir un número consi-
c1.» rabie de tourlstas extranjeros, no pue-
V." haber sido más inoportuiio para nues-
Uos Intereses un brote de esa natu'aie-
KJI. E l país perderá alsrunos miles de pe-
sos, algunos millones tal vez, si no pi<>rdo 
t. nibtén inos cuantos centenares de vida, 
\ eeta os. on pacaa palabras, la sltua-
clón créa la ¡xir lo que la desgracia o Ja 
incapacidad Je las autoridades o ambas 
cosaa reunidas, nos ha traído en estos 
últimos 'lías. 
Sin embargo, re^ptimos que ni siquiera 
y nviene pensar en esto por ahora. L a 
viiueia existe por la imprecisión huma-
r.:. y sería tanto menos temible cuanto 
stamos más previsores y nos disponga-
mos con más coló a lograr la inmunidad 
del mayor número posible i'c ciudadanos. 
fVn la vacuna, el peligro de contraer la 
enfermedad desaparece y ptra localizar 
el brote y destruirlo con rapidez ya se 
w.lie el remedio: vacunar mucho y vacu-
nar pronto, prestémonos todos a la inofen 
sha inoculación y ayudar con nuestro 
concureo personal a la obra que en estos 
momentos tienen sobre sf los funcionarios 
y el personal lóenico de Sanidad. 
E l departamento que suministra las 
ri'iunas, preciso es confesarlo, está pro-
cediendo con irreglo a las < ircunstancias 
V distrib lyendo con profusión las ámpu-
las que se lea pidan por los particulares 
y los médicos. Ayer mismo, al dirigirnos 
u ese centro para obtener vacunas pura 
m estro 'jerson.il de redacción pudimos 
comprobar !a actividad y el buen «leseo 
rf.r que funciona la oficina distribuidora, 
de ámpuias, ranto más digna de alaban-
zas cuanto que no nos dimos u conocer 
ni invocamos nuestra condición do pe-
riodistas al solicitar »as vacunas. 
Hay, pues, las ampolletas que se 
recesiten, y lo que falta es <;ie la opinión 
pública se de cuenta también de su misión 
y trate de inculcar a los negligentes el 
propósito de vaciiaarse y de hacer que 
se vacunen sus hijos, como el medio más 
seguro jo prevenir el contigio y hacer 
i¡ue se ietenga la propagación de la te-
l tibie dolenHa. 
j Sin el concurso oel pueblo es difícil 
; de omprinde» ninguna obn colectiva: y 
<a de combatir una epidemia de viruelas, 
t or la ín io le y la facilidad ÍIC los medios 
I pieventivog, no puede ser más sencilla si 
til buen desoo de las autoridades sanita-
: rlns se une un poco de vo^ntad de 1OJ» 
, ciudadanos, dec1dldo« a qua no se cebe 
ea ellos una • nfermedad que casi ha sido 
| borrada de miz en los pucnlos clviiiza-
| ÚOF. de la tierra. 
Kealmente, la gravedad de la situación 
I cif ada por el brote de virrelas en esta 
c.pltal obliga a adoptar enérgicas y rá-
pidas modldas. 
| Y los vecinos, interesados en que no 
I BK¡ convierta la vlruiela en emidemia que 
azote a la población y la diezme son los 
que deben actuar con verdadero celo pa-
ita evitar que la terrible enfermedad so 
1 v.y tienda. 
L a vacuna, que es un eficaz medio de 
in pedir la infección, debe ser usada por 
11< dos en el más breve plazo. 
j Así las desgracias no alcanzarán una 
clíra tan alta y la ciudad no se verá 
perjudicada en el invierno, que ya se 
sproxima, con la ausencia de los tou-
ristas. 
H A B A N E R A S 
E l n u e v o S e c r e t a r i o d e . . . 
(Viene de la P R I M E R A ) 
—Ninguna molestia, sino para ustedes, 
pues debo salir con mi familia y ésto 
me obliga a no detenerme tanto como 
V o desearía. 
—Seremos breves. 
—Estoy a .su dlisposición. 
Vamos a empezar nuestra confesión, 
ruando el maestro Buendía nos "obse-
quia" con una salva de magnesio, que 
hace reír al doctor Aróstogui, que ha oído 
un chillido femenino en el comedor pró-
ximo, inmediato a su despacho, que se ve 
de pronto ocupado por tenue nube. 
—Doctor, tiene que haber satisfecho a 
UF.ted íntimamente que su designación 
fuese, como lo ha sido, tan celebrada an-
tes de ser oficial como al ser conocida 
l>-. decisión del general Menocal. 
—Ciertamente que eso es motivo de pro-
funda gratitud en mJ, tanto para el Hono-
r.iblo señor Presidente como para mis 
amigos y singularmente a la Prensa, que 
con afecto y simpatía acogió, desde el 
l>rimer momento, el calendario m í o . . . 
—Ha sido, sencillamente, una rara una-
ti.'midad. 
—Por eso ha sido mayor, s i cabe, mi 
Sorpresa dado lo distante que me haHo 
de la vi la política activa y de esta hon-
rosa designacK.n, por tanto. 
| —¿Qué tes í ' ira , valga la expresión, es 
, la suya, doctor, ni subir a la Secretarla 
de Instrucción Pública? 
—Voy, pujd.i usted asegurarlo, sin 
compromisos políticos, con la absoluta 
Intención de atender a mis deberes del 
modo ecuánime y armónico que siempre 
lio hice, anhelando rervir al país y al 
Gobierno, francamente enamorado del bien 
ruó pueda hacer al escolar, al educan-
do.. . • 
— E n lo que es ya usted un noble ve-
terano. 
—No es de ayer, no. Mis treinta afíos do 
servicio en la Casa de la Maternidad me 
habituaron a preocuparme tanto de la sa-
lud física de los niños, como de su des-
arrollo moral y del intelectual, no me-
noí. 
— E s notorio, doctor, sin lisonja. 
—Quiero adnnás hacer constar que Ue-
^0 a la Secretaría con la amistad y ca-
r ñosa, de mis antecesores, pues de to-
dos ful amigo, a partir del inolvidable 
Eduardo Yero, cuyos ejemplos no olvi-
daré. . . 
— Y ¿en cuanto a los centros docentes? 
—Mantengo y habré de conservar ex-
colenics relaciones de cordial trato, que 
! ¡Mucuraré robustecer con mis próximas 
v fitas a todos ellos. 
—¿C'op qué objeto, doctor? 
—Para conocer de "visu" sus deseos o 
rtcesidades y para establecer, desde el 
principio, una fuerte corriente do apro-
¡ C L A R O Q U E N O ! 
E L B E N E F I C I O D E A R T U R O D E L A R I V A 
I paibllco— que era numeroso— granj 
I des aplausos . 
P a r a esta noche se anundr» la p»* 
i p r e s e n t a c i ó n del drama de E c l v W . 
ray " E l G r a n Galeoto'' obra en la quñ 
f;e disitingu© mucho la notable aciri2 
as tur iana Margarita Roblen ' 
L a C o m p a ñ í a inic ia maSana 5u: 
tournee por la I s la , i n a u g u r á n d o l a en 
e l teatro "Sauto*' de Matanzns. 
l i a n de acoranafinrle los mejerea 
triunfos. 
S u apreclable labor, en l a presenta-
dlón de obras excelentes m e r e c e r á el 
apoyo del p ú b l i c o donde quiera qUa 
a c t ú e . 
A l a c o m p a ñ í a de l a Robles, le su-
c e d e r á en el Nacional, el c mjunta 
ecuestre que noo trae la B e ñ c m viu^a 
de Pubi l lones . 
Exce lente . 
E n el Nacional . 
Anoche c e l e b r ó s e el beneficio ael 
pr imer actor y director de l a Compa-
ñ í a de c o m d í a s en nuestro primer co-
liseo. 
E l s e ñ o r Arturo de L a R i v a , exce-
lente actor qo* ba sabido üe le i tar . 
con sai arte, a la sociedad habanera en 
una serie de representaciones, por to-
dos conoeptos admirables, obtuvo 
aplausos. 
Se puso en ' escena l a parodia de 
una drama policiaco en dos ictos , ori -
ginal de L inares R i v a s , tut.ulada "Jhon 
y Thum", obra que a l c a n z ó o i traordi -
nario é x i t o . 
E n l a i n t e r p r e t a c i ó n se dwtingude-
ror. sobremanera; todos. 
E l programa se c u m p l i ó escrupulo-
samente y los n ú m e r o s alcanzaron del 
í S e p r e s e n t a r í a U d . e n u n s a l ó n c o n la s m a n o s cub ier tas d e Iodo? C l a r o que no , porque 
U d . no quiere a p a r e c e r c o m o persona d e s a s e a d a e incul ta . Y s i n e m b a r g o . . . U d . se 
atreve a presentarse e n s o c i e d a d c o n l a c a b e z a cubier ta d e c a s p a , lo c u a l es m u c h o 
m á s sucio, feo y repugnante . ¿ H a visto U d . e n u n a r e u n i ó n soc ia l algo tan lamentab le 
y r id iculo c o m o u n caba l l ero que se r a s c a l a c a b e z a desesperadamente , o q u e l l eva los 
hombros y e l cuel lo d e l traje l lenos d e caspa? E v i t e U d . e l h a c e r pape l tan triste. 
N o se e x p o n g a a infundir a s c o y risa. L a c a s p a e s tormento h o y y ca lv i c i e m a ñ a n a . 
A c a b e U d . c o n e l la antes d e que e l la a c a b e c o n su pe lo . L a d e r m a t o l o g í a m o d e r n a 
h a logrado producir u n a p r e p a r a c i ó n que posit ivamente c u r a la c a s p a . E s a p r e p a r a -
c i ó n es " D A N D E R I N A . " A p l í q u e s e l a U d . siguiendo las instrucciones contenidas 
en e l folleto q u e a c o m p a ñ a a c a d a frasco, y dentro d e p o c o t iempo e s t a r á U d . 
rad ica lmente curado . 
A L A S P E I S O M A S A M A N T E S M 
L O M 1 U 1 E ¥ © 
C M A M A I O S E S T A M F A P O í 
Véalos 7 k interesará. 
C ó m o ü M e u e r ¡ n s t a n t á n e a m e n t e U n B e l l o 
C u t i s B l a n c o 
Una Ber/»t» Orati* Hace Esto por Usted. 
Vstea imede Prepararla en BU Casa 
New York:—"Es un descubrimiento i 
mío v KÓlo requiere una aplicación pa-
ra obtener tales maravillosos resultados,' 
(dice Mae Edna Wilder, cuando sus ami-
gas la interrogan acerca de su admira» 
Me cutis blanco y la apariencia mejora-1 
da do sus manos y brazos. "Usted pue-
*le hacer la misma cosa si sigue mi 
consajo," continúa ella. "Considero que 
•s mi deber Jecir a cada joven o mu-
jer lo que «teta remarcable receta hizo 
por mí. Sólo imagíneselo. Todo^ este 
eambio con una sola aplicación. Nunca 
me cansa decir a otras, l j que precisa-
"nronte trajo tales soUprendentes resui-
tadoe. Ue aquí la receU idéntica que 
hlanqu^íó mi cutis e hizo desaparecer to-i 
do» los defectos de mi cara, cuello, ma-i 
nos y brazos. A menos que usted lo 
pruebe, no podrá formarse una idea del 
cambio maravilloso qu eproduclrá. L a | 
receta que usted puede preparar en su 
propia casa, " B como sigue: Vaya n la 
botica y -ibtenga una onza de Compuesto 
Knlux. "Ponera esto en ur.a botella de 
dos onzas de capacidad, agregue un 
ennrto Je onza de Hamamelis. (which 
Inzel) y 'lene la botella o n agua. Mez-i 
<•!<• ostó en su casa, así cstirá segura de 
tener el artlc ilo genuino. Apliqúese de 
«cuerdo a las Instrucciones que er^on-, 
trnrA en cada paquete de Ompuesto K u - ' 
lux. L a primera aplicación sorprenderá 
a usted. )Iace al cutis aparecer blan-
co, transparente, suave y aterciopelado.1 
simación y contacto con todos. Univer-
sidad, Instituto, Escuelas Normales... 
—¿Do toda la Kepública? 
— E n cuanto pueda, sí. Pero de momen-
to me refiero a los centros docentes de 
i.i Habana. 
—¿Y del personal? 
—Mi propósito es no Intentar siquiera 
cambio alguno 
—¿Habrá nuevo Subsecretario? 
—No, eso no. Tengo de antemano la 
seguridad do hallar en el actual Subse-
ci otario, mi ouen amigo el doctor Itiifael 
M. Angulo, un colaborador estimabll ísi-
n.o, como lo fué del doctor Domínguez 
RoldAn, tambún mi buen amigo. 
í—¿Y en sus relaciones? 
—Deseo ha er saber que estaré siem-
pre dispuesto a recibir y atender cuantas 
reclamaciones ec me hagan en forma pro-
cedente. 
—¿Qué ánimo lleva usted para el 
a. unto de las .Tuntas de Educación? 
i—Ahora me limitaré a decirle que lle^ 
vando como llevo veinte años en ellas, es 
eeguro que no habré de encontrar obs- cuenta años derramó, pródiga y santa-
mente, sus cuidados angelicales a los nl-
fios de la Maternidad y que durante vein-
te afíos fué colaboradora insigne del doc-
tor Aróstegui. 
¿Es acaso inútil puerilidad la mención' 
de esas *figi ÍS, que presiden en aquel 
despacho? 
Tan creemos que no, tan cierto nos pa-
rece que hablan y retratan al ilustre en-
trevistado, que con la suma de ellos dá-
teos por fácil colegir la silueta ética del 
doctor Aróstegui, nuestro antiguo amigo. 
A quien deseamos en su elevado cargo 
aiiertos y éxitos continuos. 
Yo lo recomiendo especialmente para las 
pecas, quemaduras del sol, poros abier-
to», palidez, cvtls áspero o rojizo, arru-
gas y en una palabra para todos los des-
perfectos propios do la cara, cuello, ma-
nos y brazos. Si su cuell-) está obscuro, 
una aplicación de Compuostc Kulux lo 
hará pare-'er tan blanco como un ilrio. 
E s absolut im-ínte inofenslv:) y no produ-
ce ni estimula el crecimiento del cabe-
llo. No importa cuán ásperas o maltra-
tadas se encuentren las manos y brazo», 
0 qité abusos se han terido con ello» 
por trabajo fuerte tT exposición al sol y 
al viento, esta receta producirá una sor-
1 rendente transformación en 12 horas u 
I r más. Mllos que la han usado hnn te-
nido los mismos resultados que yo he 
tenido. 
NOTA:—liara obtener los )m«.ii¡v".v< 
efectos, esté hegura de seguir al pie de 
la letra las direcciones ci-mpletas nua 
lleva cad.i paquete de Con^puesto Kulux. 
Usted tiene q'ue consegMir solamente 
CVmpuesto Kulux, un cuarto de onza «le 
Hamamelis (wltch hazel) y una botelU 
vacía do dos onzas de capacidad. N-» 
necesita más y es tan simple que cual-
quiera puede usarlo y tan barato que 
cualquier, muchacha o señora puede com-
l.rarlo. Én las droguerías y tiendas ga-
rantizan que despaés de la primera apil-
caclón habrá una mejoría aperclbible o 
de lo contrario devuelven el dinero. E n 
esta ciudad ê vende en todos los de-
partamentos ce artículos do tocador por 
todas las tiendas y droguerías, bajo la 
garantía de devolver el dinero. 
A l o s F a b r i c a n t e s e I m -
p o r t a d o r e s d e p u e -
b l e s F i n o s 
E n la callo de Neptuno y precisamen-
te por las cuadras en que hay estable-
cidas ocho o diez casas de muebles fi-
nps, tenemos un espléndido local propio 
para exbibiiión, el cual alquilamos. Tam-
bién estamos en disposición de entrar en 
negocio para la venta de los muebles 
con algún fabricante o Importador a 
quien convenga este local. Dirigirse por 
correo a: A- M. D. Apartad 416. Ha-
bana. 
C 9514 3t»20 Jd-24 
tácülos en mi camino. 
—Otro asunto de "palpitante actuall-
d .d". . . 
—Sí, el de la enseñanza Ubre. He de 
tfctudiarlo y lo haré muy pronto. 
—Doctor, siendo Camagiley su patria 
>hica, será un hecho la creación allí de 
la Escuela Normal de Maestros? 
—Ya sé que es la única Normal que 
falta en las capitales de provincia cu-
banas, y yo he de procurar no abando-
nar el Departamento sin realizar esa crea-
c ó n , quo es, hace tiempo, ún vivo deseo 
del General Menocal. , 
E n aquel despacho hubiésemos prose-
guido la interesante información que por 
ser previa hubo de parecemos bastante, i 
L a dulce calma del doctor Aróstegui 
era un tactor de tentación. Pero recor-j 
damos que los suyos le esperaban y nos 
dimos por conformes con lo obtenido de 
sus labios para el D I A R I O D E L A MA-
RINA. 
No queremos cerrar esta rápida Infor- j 
ación sin apuntar los nombres de cua-1 
t'-c personas cuyos retratos ornan el sen- j 
cilio despacho particular del nuevo Se-j 
cretarlo de Instrucción Pública. 
Dando frente al asiento del notable | 
médico, oo ve la testa envltMable del; 
dtetor Montoro; a la diestra de nuestro: 
entrevistado, i .ra sola efigie alhaja el tes- 1 
tero: la del venerable Cardenal Mercier. ¡ 
¿No os fácil ya deducir, lector, cuáles 
son los rasgos éticos y afectivos del doc- m 
tor Aróstegui ? I N C E N D I O E N M A N Z A N I L L O 
Sí, al agregar que a su espalda hemos _ . . „ . 
ylsto el retravo del doctor Antonio Gon- Manzanillo. Octubre 2 1 . 
Eílez de Mendoza, padre político del Se- B n poco m á s dü una hora, un voraz 
creurlo de Instrucción Pública y por úl -1 incendio d e s t r u y ó la gran p e l e t e r í a 
timo, como cuarto dato que completanl " L a Cubanlta", p.*opiedad de F r u c -
los rasgos allí percibidos, casi oculto en ftuoso G o n z á l e z . E l establecimiento 
un ángulo do la habitación, un sencillo I estaba asegurado t-n sesenta mi l pe-
retrato, el de una religiosa inolvidable,' sos. 
fc'cr María Murqulondo, que durante cln» E l Corresponsa l . 
I m i í i ¡ R i f e © ! ! j E o M 0 i ® h m h m 
m D O 
S r . D r . A r t u r o C . B o s q u e , 
i * a r m a d a " L a C a r i d a d " H a b a n a . 
R E A L I Z A C I O N 
S e ñ o r : T e n g o e l gusto d e c o m u n i c a r í e q u e h e v e n i d o 
u s a n á o s u i n m e j « d b l e r e m e d i o P e p s i n a y R u i b a r b o B o s q u e , 
d u r a n t e u n m e s p a r a c u r a r m e d e u n a p e r t i n a z d i s p e p s i a q u e 
m e h a b í a t en ido s u f r i e n d o h o r r i b l e m e n t e p o r m á s d e c i n c o 
a ñ o s , h a b i e n d o l o g r a d o c o n su m a r a v i l l o s o p r e p a r a d o l l c r a j 
a v í a s d e c u r a c i ó n e s a t e r r i b l e e n f e r m e d a d , p u e s m e h a l l o 
c o m p l e t a m e n t e c u r a d o c o o sedo u n m e a d e t r a l a m i e n t a 
D e b i e n d o s ign i f i car l e a u s t e d q u e m e h a l l o m u y a g r a -
d e c i d o d e l i n s u p e r a b l e p r e p a r a d o a l c u a l d e b o m i p e r f e c t o 
e s t a d o de s a l u d . Q u e d a u s t e d p o r tanto a u t o r i z a d o p o r este 
m e d i o p a r a q u e b a g a c o n este e s c r i t o e l u s o q u e a b i e n p u e -
ida tener . 
V 
D e u s t e d a t e n t a m e n t e . S . S . S . , 
G e r v a s i o G a r c f o G o n z á l e s . 
1 * " P e p s m a y R u i b a r b o Bosque*5 e s e l m e j o r r e m e d i o e n 
e l t ra tamiento d e l a D i s p e p s i a , G a s t r a l g i a , D i a r r e a s , V ó m i t o s 
de las e m b a r a z a d a s . G a s e s y e n g e n e r a l e n t o d a s l a - « n f e n n o r 
J*»rí«.a r4*ru.nr1i<mU« < W ^ s f ó m a o r o e intest inos . 
V e s t i d o s d e T a l 
V e s t i d o s d e V o i l e 
B a t a s d e S e ñ o r a 
e n l o s 
A L M A C E N E S 
D E I N C L A H I 
T e n i e n t e R e y 1 9 , 
e s q u i n a a C u b a . 
S o m b r e r o s 
U n p r e c i o s í s i m o surt ido de esta-
c i ó n a c a b a de r e c i b i r , 
« L a I t a í i a n a , , 
A G U I L A 1 0 7 , junto a S . R a f a e l . 
G r a n surt ido de f o r m a s de 
todas c l a s e s . 
A n g e l a E s t r u g o y H n a . 
b o r d a d o s y v e s t i d o s d e s e ñ o r a s . 
E s p e c i a l i d a d e n t r a j e s s a s t r e s y 
d e n i ñ o s • = = • 




T o d o s l o » t r a n v í a s 
p a s a n p o r d e l a n t e d e 
e s t o s A l m a c e n e s . 
P I E Z A S 
D E L C O 
Y R E P U E S T O S D E 
M A G N E T O S 
A r t u r o A . A n g u l o 
M a q u i n a r i a , A c c e s o r i o s p a r a a u -
t o m ó v i l e s , C a m i o n e s , " U . S . " 
M o n t e 4 8 3 . 
E C R U C E S 0 C O R O N A S Y 
B I S G U T 
alt 2d 11 » 
C 6 2 4 4 Ind . i i l n . 
J A R A B E C O M P U E S T O D E 
H I P O F O S F I T O S 
D E L D R . J . G A R D A N O 
M A R A T O L O S O P A R A E M l I Q i r C K R L A S A N G R E , í * 0 8 ! ^ S 
I O S N E R T l O S i V I G O R I Z A R E L C E R K B R 0 , regenerar loa O K ^ A ^ " 
gastados por impotencia, debilidad o p é r d i d a s seminales, Fos fa tuna , ^ 
betls úr ica , T i s i s Incipiente. Raquit lJmo, E s c r o f u l í s m o y LLnfatlsmo o 
l e í n i ñ o s . 
De venta en toda F a r m a c i a y r-ror;ut<ría del pal», 
2609'1 • 
F | A B R I C A D E 
C O R O N A S 
d e B Í S C U I T 
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H A B A N E R A S 
P A Q U I T * E S C R I B A N O 
ASÍ lo anuncie, expresante fecha-
J r a saüsfacción de este públ co qu? 
Snte frimpaUas por la gentil tona-
^preséntaso hoy en Campoamor. 
iri arte de "Paquita Escribano", ha 
, / manifestarse intensamente, tan 
pronto haga gala de su magn.-ficc re-
pertorio. 
Es valioso por lo nutrido y bueno. 
E l programa dispuesto para su pre-
«entadón hoy, on la tanda de lus 
nueve y media es tan varia:'.o como 
Algo de todo lo bueno qup sabe. 
Mucho de novedad, 
í A excepción hecha de una de sus 
canciones 'más lindas. "La bandera 
nasa", todos los números que figuran 
en el programa son estreno?. 
Véase; 
1^ Copla del Majo (tonadiüa). Qui-
siera (Canción); L a Tobillera (cou-
plet monologueado); L a bandera pa-
sa (canción patriótica original de los 
hermanos Quintero y del Maestro Font 
L a EKltiudiantina (Serenata-Vals-Jota, 
el t:ohetis útulado Es una üera; Is-
dilio y Lna balada a la Luna: :,á he-
ohadora de carcas (canción " gitana) 
L a pequeña bolshevikis (couplets) Ca 
uno a lo suyo (houlerias cantadas y 
bailadas; un chotis de gran éxito 
"Ton eso paso". 
Les palcos están todos en roder de 
nuestras principales familia.í. 
Sería inútil solicitar uno siquiera. 
Mañana jueves es el primer día ê 
moda en que ce presentará "Paquita" 
Escribano. 
Trabajará tardp y noche. 
En las tandas elegantes fts ambas 
funciones. 
Otro Heno. 
El doctor Renó Aceve¿o. nes invita dea triunfos que debemos d 
atentamente a los actos de to-T.a de 
presión de la Direciva de la Sociedad 
"Centro Naclcnal de Detallisit?^'' y J0! 
reparto de cantidades a los comercian-
tes damnificados por el último ciclón, 
mío tendrán lugar hoy a las sioie de 
la noche, en los salones de la "Colc-
nia Española', situada en Bernaza 
número 3, con arreglo al siguiente 
programa: 
Primero: apertura por el Presiden 
te Provisional: toma de posesión de 
la Directiva; reparto de oanti'Jades a 
los comerciantes damnificados y dic1-
curso por el señor Ambrosio BOT-
ges • 
Se obsequiará a la concurrf ncia con 
un buffet espléndido. 
Una fiesta familiari 
Ofrécela el viernes el señor Eloy 
Garoilaso de la Vega, con motivo de 
cumiplirse el aniversario de sus bodas 
Tocará la orquesta de Vicentico 
Lanz. 
La fiesta del sábado. 
No es otra que la reunión familiar 
del "Casino Español", instituc:ón que 
goza de grandes simpatías. 
Son sus fiestas, por esta clrcunstan 
cia, elegantes siempre. 
Agradecido a la inviitacáón que nos 
«nvía el amable Presidente, don Nar-
ciso Macía. 
Buen estudiante. 
Debo felicitar y lo hago asi, a un 
querido amigo, el estudioso joven Ale-
jandro Riveiro, que obtuvo en los úl 
timos exámenes universitarios gran-
recoger. 
Hizo un buen examen de ¡a asig-
natura de Derecho Administrativo. 
Y también se examinó de Antropo-
logía y Sociología, con igual éxito. 
Es un premio a su constancia pues-
to que el amigo Riveiro. dedicado a 
otros asuntos comerciales, solo puede 
emplear una pequeña parte dd tiem-
po a cursar la carrera de Derecho, 
que ha terminar pronto. 
Sea mi enhorabuena. 
Esta, noche. 
La función de moda de Payret. 
Con huen programa. 
Y el homenaje que se hace al querl 
do oonfrere de "Cuba", Urbano del 
Castillo, en el teatro Tosca de la Ví-
bora, conjuntamente con el ceñor Va-
lentin Rivero, el amable empresario. 
Hay buien programa de películas. 
INTEEHÍO. 
P I E L E S 
Una señora cubana que habitual-
mente reside en Nueva York, don-
de su esposo, un acaudalado ame-
ricano, tiene sus negocios, nos 
dispensó ayer el honor de su vi-
sita, entregándonos una atenta 
carta de presentación suscrita por 
ana distinguida dienta nuestra 
:íue se encuentra de temporada en 
e! Norte. 
—He visto- -nos dijo cuando le 
enseñábamos la casa—los princi-
pales almacenes de Nueva York y 
puedo asegurarles que en ningu-
no hay la mitad de las pieles que 
ustedes me acaban de mostrar. 
Me he fijado en que algunas ca-
sas de allí tienen pieles finas na-
da más, pero muy pocas, y otras 
tienen muchas pieles baratas, pe-
ro ninguna fina ni siquiera media-
na. En cambio ustedes tienen un 
surtido prodigioso de pieles ba-
Mtas, med-anas y de alta fanta-
sía. Les repito que nunca vi tan! 
extensa y selecta cantidad de pie- j 
les como la que tiene El Encanto, i 
Esta es una maravilla (observó) 
cogiendo una piel colocada en! 
un maniquí, cuyo precio es! 
de $875.00). Y ésta, magnífica! 
($770.00). Esta otra, admirable 
($650.00). 
Ya ven i V r d e s lo que dijo la fi-
na y amable señora. Cordialmen-
te las invitamos a ver nuestra ex-
posición. 
aire3*1 
0 Z 0 M U L S I 0 N 
Una Emulsión de Aceite Puro de Hígado de Bacalao 
de Noruega, con Hipofosfitos de Cal y Soda. Reco-
nocido por los Mejores Médicos y Droguistas como 
Superior a todas los Remedios para La Grippe, In-
fluenza, Plaga, Fiebre, Tuberculosis y Afecciones 
Bronquiales, Toses, Catarros, Anem^ y Todas las 
Enfermedades Debilitantes. Maravilloso para los 
Niños débiles. 
La venden en todaa las Boticas, en Frascos Grandes 
color Pardo de 8 y 16 Onxas. 
L a C a s a d e H i e r r o 
De Plata Christofle tenemos el 
más grandes surtido de juegos de 
cubiertos en estuches y sueltos, fuen-
tes y toda clase de piezas para el sev-
vJclo de mesa. 
H i e r r o , G o n z á l c i y G a . 
Obispo, 68 
i de parte de Francisca, dinero. Ricardo 
j con un pufiul lesionó a Groeorla, alcan-
I itndo a <;u osposa cuando ¿sta trató do 
; promediar en la cuestión. 
Horas después de haber acontecido el 
hecho, el vigilante de la Policía Nacional, 
536, Francisco Palenzuela, prrestó a Ri-
cardo Rodríguez, que fué presentado ante 
e señor Juez de Instrucción de la Cuar-
ta Sección autoridad que la instruyó de 
errsos remitiéndolo al vivac. 
Suscríbase al DIARIO DE LA WU-
RIÑA y anúnciese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
c 9565 2d-22 2t-22 
lugar dü ponerse según marcan las 
muevas ordenanzas municipales, pi-




NAL EN LA CONFERENCIA DEL 
TRABAJO 
Se designá al doctor Hernández Car-
tnya para sustituir al doctor Men 
dez Capote 
En el despacho del Secretario de 
Agricultura, bajo la presidencia ñn] 
General Eugenio Sánchez/Ágramoatá 
y actuando de Secretario el doctor 
Carlos Armentercs, auxiliad;' por el 
Jefe del Negociado de Colonización y 
Trabajo soñor Francisco Pérez Zayas, 
se reunierén a las dos de la tarde de 
Wer las representaciones Patronales 
con el objeto de conocer de la renun. 
cia prosentada por el doctor Méndez 
Capote, como Delegado dte los mismos 
al Congreso Internacional del Traba-
jo que se celebrará en Washington. 
Dada cuenta con la renuncia 
hizc consitar el sentimiento que les ha 
bía causada la determinación del doc-
tor Méndez Capote y acto afluido, so 
procedió a elegir la persona que había 
de sustituirlo, recayendo la designa-
ción en el doctor Enrique Hernándo': 
Cartaya, Catedrático de Derecho dt i 
nuestra Universidad, que se «rcuentra 
actrnlmente en los Estados TJnido», y 
a quien se le comunicó por cable la 
designación el señer SeOViurio 
Agricultura. 
Estuvieron presentes en la reunión 
los señores Alejo Carreño, por la A;ÍO 
ciación de HacendatJos y Colonos; T . 
P- Masson por los Ferrocarriles UnL 
dos; Alfreda Lombard, por 1̂ Ferro-
carril de Cuba; Alvaro Ledói^ por ".a 
Port of Havana Docks Corapar.y; Ra-
món Argüelles y José C. Baltr-ms. per 
la Untón de Fabricantes de tabacos y 
cigarros; Pablo L . Pérez, por la Aso-
elación de Almacenistas, Cosecheros 
7 Escogedores de tabaco; Oscar S. 
Hernández, por la Henry Clay And 
Bock Company y Primitivo del Portal 
Por los Contratistas de Obras en Ge-
^eral. 
gresar a esta República, po* el em-
pleado de la caia de Harria Broa, 
Mr. Chalfinot. 
MAGISTRADO P A R A MATANZAS 
Ha sido nombrado magistrado de 
la Audiencia de Matanzas, el que era 
juez de primara instancia * instruc-
ción de la mencionada ciudad, señor 
Sonsa. 
E L DOCTOR DIAZ A L B E R T I N I 
De regreso de su viaje a los Esta-
dos Unidos, ayer estuvo en Palacio 
saludar al general Menocal el doctor 
Oscar Díaz Albertini, Director de 
Justicia. 
LA OPERACION D E L CAPITAN 
MARCOS 
E l señor Presidente de la Repúbli-
ca ha encargado al Jefe de la Poli-
cía, Coronel Sangully, que con cargo 
a los fondos de dicho cuerpo sufra-
gue loa gastos que ocasione la ope-
ración que le ha sido practicada en 
los Estados 'Unidos al capitán Mar-
cos. 
MONSK:^OR E S T R A D A 
E l señor OI 'spo de esta Diócesis 
visitó ayer al Secretario de la P.'esl 
dencia, doctor Ivafael Montoro, para 
hablarle de las Hestas del Centena-
rio de la Habana. 
PARRICIDÍ0 EN EL CERRO 
—7 * 
E l doctor Guardiola, médico de servi-
cio ayer a las cinco y cuarenta y cinco 
minutos de la tarde, en el centro de eo-
errros del Tercer Distrito, asistió a Luisa 
iMaría Minre&a, natural de la Habana, 
casada, de 24 afios de edad y vecina de 
E.'.tévez .lúmero 91. Presentaba dos herí-
D E P A L A C I O 
NOMBRAMIENTO 
El Secretari', de Agricultura, gene-
ral Sánchez Agra-nonte, estuvo tra-
tando ayer con el Jefe del Estado de 
ios nombramientos de los dos Dele-
gados que han de representar %l 
Gobierno en e Congreso internacio-
nal del Traba.'c en Washington 
INFORMANDO 
El Secretario do Gobernación estu-
co informando ay^r al general, Me-
ocal, de la visita que le había hecho 
el señor L a Nm-v, que había sido 
^pulsado de Cuba, y de la solicitud 
le ha sido dirigida, pidiendo re-
T e i e p m a s d e l a I s l a 
D E S A N T I A G O D E C U B A 
Santiago de Cuba. Octubre 21—8 p. m. 
Han sido procesados por falsifica-
ción de cheques pertenecientes al 
Ejército, imitando la firma del Capi-
tán Pagador, ios paisanos Amador 
Hernández Pérez y Arturo Pérez 
Formeza. 
—Estando recluida, como demente, 
en el Hospital Civil, la joven de la 
raza blanca de diecisiete años de 
edad, Angela Aria», natural de San 
Luis, hubo de comerse el dedo meñi-
que en un rapto de locura-, 
—Ha sido -.pcado, con éxito, de 
apendicitis, *:v Nueva York, por el 
doctor cubano Josi; 11. Alvarez Cha-
cón, el laureado p'ntor señor José 
Joaquín Tejada Revilla, Directo." de 
la Academia Yuniripal de Bellas Ar-
tes dw esta civdad 
Ayer inició las operaciones mer-
cantiles la S'.uirsáal del Banco In-
ternacional d.; la Habana, bajo la 
dirección del señor Daniel Canelo. 
, — L a Asociación Cívica protesta 
contra el acuerdo del Ayuntamiento 
^autorizando la reconstrucción de los 
edificios de la callf de Lacret y Ha-
bana en la m'.tma línea antigua, en 
(í&s de ocho centímetros de extensión 
producidas por Instrumento pórforo cor-
tante en la región braquial Izquierda; 
Mía herida de Igual naturaleza en la 
frente; otra en el dorso de la nariz; 
otra on el hombro izquierdo que Interesa 
.-a región mamarla; y otra en la mano, 
también del lado izquierdo. Su estado es 
gravísimo. 
El vigilante 12r.4, perteneciente a la 
Octava Estación de Policía Nacional, que 
condujo a la lasionada hasta el centro 
de socorros, supo, por los hijos de la se-
ñora Mandesa, Mercedes, Luisa y Emilio, 
que su padre, Emilio Ulverón y Manresa, 
que se encuentra desde hace tiempo se-
parado de su madre, se presentó ayer 1 
trrde, inesperadamente, en su casa y con I 
un puiñal lesionó gravemente a la señora 
Manresa, dándose a la fuga. 
Hasta ahora no ha sido habido el agre- ¡ 
sof. 
De este suceso conoció el Juez de" guar-
dia .anoene. 
D r . V . P a r d o C a s t e i l ó 
D¿ LOf} HOSPITALES DK NICY Y'JUK. 
DiLADELFlA \ *MEKCEDKS." 
Fnf.Tm-MMce de la p!ei y avHrtoei». 
B'tfermtdadra venéreas. Tratamientos poz 
k» Rayos X- Inyecclonee de SalrarpAn. 
Prudo. 27. Tels. A-am: f-SSSL De 2 a 4. 
Usando C o r s é 
W a r n e r ' 5 
(INOXIDABLE) 
S E R A U S T E D 
M A S A D M I R A D A 
E l C o r s é W A R N E R , d e s p u é s 
de lavado, esan buenot 
c o m o n u e v o . 
P í d a l o e n s u t ienda 
PUÑALADA EN J. DEL MONTE 
En el centro de socorros Ĵe Jesús del 
Monte fué asistida ayer Gregoria Cor-
di ro, de 37 años de edad y vecina de 
Municipio número 1, por presentar una 
herida grave producida por instrumento 
pórforo cortante situada en la ro>fión la-
teral izquierda del cuello, con sección par-
cial do la orc.4̂ . 
En el propio centro de socorros fué 
j sistida Francisca Mendoza, de 10 años 
de edad, hija de Gregoria, apreciándosele 
ima herida en la región sub-escapular iz-
quierda, menos grave. 
Pregoria Cordero declaró ante la poli-
cía nacional que Ricardo llodriguez y 
Aroza, do 17 años de edad y vecino de 
Eeforma TS, esposo de su hija, Francis-
ca, la había agredido porque ela le pidió 
C o m a U s t e d 
Q u e L e G u s t e 
LO cue Ud. come no es lo que a ' veces le causa pesader, sino lo 
que no dieiere. La parte no diferida 
de los alimentos que Ud. come tiene 
que eliminarse. Si permanece en los 
intestinos, fermenta y envenena el 
sistema. 
Una eliminación correcta en la ma-
yoría de los casos significa que se 
disicre bien y hay buena salud . 
Las Pildoras de Vida del Dr. Ross 
conservan el aparato digestivo limpio 
y libre de las substancias venenosas 
que suelen producir malestar, que-
brantamiento de salud y a veces 
males de gravedad. 
Se ver.den en todas las farmacias. 
THE SYDNEYROSS CO., New York 
P I L D O R A S 
D E V I ] 
D E L 
r - R o s s 
P a r a l a s M ü c M a s 
Las muchachas que se Indisponen 
y sufren dolores de cabeza y/ de otras 
clases, tienen en CAPUDOL, su me-
dicina. Los dolores peculiares de las 
damas, los cura CAPUDOL. Se ven-
de en. todas las boticas. 
C 8018 . alt. 3d-2 
c 9474 ak 31-18 
A s o c i a c i ó n d e H a c e n d a d o s 
y C o l o n o s d e C o b a 
ASOCIACION DE HACENDA DOS T COLONOS DE CUBA 
y P i a n o s 
A u t o m á -
t i c o s 
DESDE 10 PESOS AL MES 
Los mejores por menos dinero, he-
chos especialmente para nuestro cli-
ma, con maderas refractaria» al come-
jén y garantizados. 
VIUDA DE CARRERAS Y CO. 
E L MEJOR SURTIDO DE MUSICA 
Y ROLLOS PARA AUTOPIANOS 
PRADO, 119. Teléfono A-3462 
Catálogo* gratis. Pídalos hoy mismo. 
E c o s e f e l a M o d a 
Siendo una relación exacta y verídica de las últimas noti-
cias recogidas en "El Centro de la Moda para el mundo ele-
gante." 
V e s t i d o s 
En estos días han llegado gran-
dísimas remesas de vestidos pa 
ra todas ocasiones tanto pa-
ra teatro y bailes como para 
paseo. Para luto y medio luto 
han recibido muchos modelos 
nuevos y en todos tamaños. 
S o m b r e r o s 
Se están exhibiendo ahora nue-
vos y elegantwimos modelos en raso, tul, terciopelo y seda, 
hábilmente adornados de plumas. Dicen que plumas son muy 
de moda este año. 
S a y a s d e S e d a 
En esta sección tiene muchas no-
vedades en poplín, crepé de 
china, seda, tafetán y rosa 
espejo. Las sayas bordadas 
seda son muy en boga. Tam 
bien vienen muchas plisadas co 
grabado. 
en 
mo en el 
B L U S A S 
A pesar de la escasez de las se-
das han reunido una colección formidable de lindísimas blu-
sas para el invierno en georgelte, crepé de china, tafetán, etc. 
p AVISO 
for eBt« njedio se pone en cono cimiento de 'os Presidentes de los 
en «c , a,'ca y ns asociados en geueia», i» ^v^. . - . - . . T".—y^ 
artf ? sus -acultades ha acordado dejar en suspenso la aplicación del 
nerai 25 de los Estatutoe. cuan to tiene relación con la elección ge-
NQJV ^ e se ha de celtrabr en la Junta convocada para el día 8 -de 
^itc-s Loca^g y de ^ asociados en general, que la Comisión Gvstora 
so de sus facultades ha acordado 
WO 25 de los Estatutoe. ua cuan 
que se ha de 
S i e m b r e pvóximo 
lea imfin de ^cihtar el traajo de la Junta, sa reo ienla a todos los que 
interese, H couvenieucia de remi tir previamente * la Secretaría de 
Uoa d«0,Claci6:1 lo« documentos que justifiquen el r-ará^ter de los Delega-
« los Comités y los Representan tes de los Hacendados. 
coiaocimi»UnetodP 0rden del 80íi0r P^e8, dente 80 haCV públic0 para genc 
P R I N C I P A L E S H O T E L E S 
N U E V A Y O R K 
JOHN M ^ E . BOWMAN PRESIDENTE 
V T M C COMMOD O R E 
M A N H A T T A N 
M U R R A Y H I ^ L 
IB COMMODORl; 
• w SvttNCY-vici PHMPRI 
THE BELMONT 4; a si AMO PAIK AV, ~ THE BIl/TMORE 
MURRAY HIL.b HOTEL. 
Este grupo representa todos 
los tipos de Hoteles de 
primera clase situados en 
ci centro de la ciudad 
THE-ANSON1A 
- i 
S A N P A P A E : L 2 2 
T & L . A - 3 7 J ? 4 . 
tSOliln/UAMISTAD 
H A B A M A 
ld.-2: 
S e ñ o r a : 
L e a e s t e a n u n c i o 
O T O Ñ O 
Hemos puesto a la venta los nuevos modelos 
de Sombreros que acabamos de recibir para 
OTOrsíO de S6 a $10.00. 
de 
9566 
Haba ana, Octubre 18 de 1919.— RAMON J - MARTINEZ, 
ia Asociación 
Secretario 
de Hacendados V Colonos de Cuba. 
ld.22 
C l ü n d o e l c a f é e s m u y r i c o , n o h a y q u e p r e g u n t a r 
J e d ó n d e e s : s e s a b e q u e e s d e " L A F L O R D E T I -
B E S " n -
R e i n a 3 7 . T e l é f o n o A - 3 8 2 0 . 
N u e s t r o I n v i e r n o E s t á a l a P u e r t a 
F r a n c i s c o C o l l í a y F u e n t e 
Quien nos conoce sabrá que siempre nos adelantamos a sejvir a nuestro público, a esos que 
entienden lo de lo bueno y de la malo. Hoy podemos ofrecer a nuestros marchantes, que son todos 
amigos considerados, unos excelentes sombreros de invierno, unas mantas y unos equipos de viaje 
que son la última novedad. 
Sus precios están en concordancia con la situación, pero esiamos dispuestos a armonizai con 
la esplendidez posible sobre la oferta y la demanda. 
MI casa de Obispo, 3 ,̂ ColIla y Fuente, es un exponente de !o bueno, de lo real, de lo positivo 
en cuanto a la verdad de nuestro dicho. 
Amigos y público siempre serán atendidos y satisfecbos. 
F R A N C I S C O C O L L I A Y F U E N T E 
O B I S P O 3 2 
También un cargamento de Pieles, Zoires, 
Fantasías, Esclavinas, Formas de Sombra-
ros, Adornos, Terciopelos, Copas, Alambres. 
Corsés , Fajas, Ajustadores. 
Nuestros precios son 
puede Vd. comprar. 
los más baratos que 
L A M I M I , e s t á e n N e p t u n o 
e n t r e N e p t u n o y A m i s t a d 
3 3 
o 9391 I M - l i 
C9541 alt. 4d-23 
L a V i d a d e l C o r a z ó n 
N u e v o L i b r o d e R G i r a l t 
S E V E N D E EN L A S LIBRERIAS, EN EL "DIA 
RIO", Y EN C O R R A L E S 141. 
c 7761. in so avj 
MARIO DE LA M A K i A A Octubre 17. de 1919. ASO uxxvn 
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U l t i m a F u n c i ó n d e l a T e m p o r a d a . D e s p e d i d a d e l a C o m p a ñ í a : 
S e p o n d r á e n e s c e n a l a m a g i s t r a l o b r a , e n 3 a c t o s * 
G R A N G A L E O T O " ^ v : ^ 
J U E V E S , 2 3 , E N ^ 
P A Y R E T 
B E N E F I C I O D E L C E L E B R A D O T E N O R C O M I C O 
A L F R E D O G U I L L E N 
c o n ' E L N I Í S T O J U D I O " y ^ L A S U C U R S A L D E L A G L O R I A 
o 9557 2d-22 
E S P E C T A C í j i X ) S 
KAC10K1L , 
Ebta noche ?e despedirá del públi-
co habanero la compañía de Marga-
rita Robles. 
Se poudrá en escena el drama en 
tres actos, di don José Echegaray, 
" E l Gran Galetíto', con el siguiente, 
reparto: 
Teodora, stiiorlta Margarita Ro- | 
bles; Doña Mtrcedes, señora San-i 
chez; Don Jalián, señor Lagos; E r -
.nesto, señor Ve¿ia;á Don Severo, 
teeüor Ruste; Ptpito, señor Pozanco: 
Uno de los testigos, señor Agudin; 
Un criado, señor Jiménez; Otro- se-
íior Se-rano 
L a luneta crth entrada cuesta dos 
neuos. 
L a íunción t11 honor y beneficio 
del primer actor y director de la 
compaf'ía de Marjráritá Robles, se-
ñüx' Arturo f'e la Riva, celebrada 
anoche resulro un acontecimi^mo 
teatral de primer orden. 
L a obra estrenada, "Jhon y Thum*' 
original del -iplaudido autor cómico 
beor Pedro Muñoz Seca, fué muy bien 
acogida. 
L a señorita, Siria, la señora Sbore-
y el beneficiado se vieron obligados 
a repetir los couplets. 
L a señora Trias y el señor Acebal 
desempeñaron el jreguete "Los efec-
tos de la ley del timbre." 
Y gustaron muchos los bailabls 
ejecutados po: la señorita Siria y el 
señor Agudm y por otros artistas de 
la compañía y lo.; números de con-
cierto interpretad» f por la señora 
Soria y el señor Llaneza. 
E l maguíficc programa fué muy 
del agrado del público que llenaba el 
amplio coliseo 
Todos los artistas fueron aplaudi-
simos, 
Y el señor la Riva recibió un cari-
Coso homena1"̂  de simpatía. 
' * * * 
I ' A T R E T 
L a función de tsta noche es por 
tandas. 
En la primera, sencilla, se anun-
cia la obra dt? Emilio Ferraz con mú-
sica del maestro Penella, titulada 
"Galope de Amor."* 
Lmcta con entrada para esta tan-
da: 50 centavos. 
E n segunda tanda, doble. "La Di-
visa" y "La Svcursal de la Gloria." 
Luneta con ¿'ntroda para la sección 
doble: un peto. 
Para mañana se anuncia el bene-
íicio del aplaudido tenor cómico A l -
fredo Guilléu, con un variado p.'ogra-
ma. 
E l viernes estreno de "Los Muñe-
cos de trapo '' 
En breve, estreno de la opereta e-J 
dos actos, d\'.l maestro Penella, "La 
Histoneta de Margot." 
* • « 
CAMTOAMOS 
E n las' tandas de la una y media 
y de las cinco y cuarto se exhibirá 
la cinta titulada "La nueva senda", 
interpretada por el aplaudido actor 
Franklyn Favnum. 
Eu la tanda de 'as nueve y media 
debutará la notable toñadillera Pa-
quita Escribano. 
En ¿as demás tandas se anuncian 
el episodio 12 de la serie " E l Guante 
Rojo", las comedias "Ambrosio el 
aventurero" y "Lndrones honrados", 
el drama "Br.jo falsos pretextos" y 
"Acontecimientos universales número 
quince." 
Para mañana ?e anuncia la pe-
lícula " E l Imiostcr", por Rupert Ju-
lián, en las irndes de las cinco y 
cuarto; y en la de las nuev ey media. 
Paquita Escibano y Elia Granados. 
M a r g o t 
C e r r a d o p o r R e f o r -
m a s p a r a l a g r a n c o m -
p a ñ í a d e c o m e d i a s 
F E R N A N D O 
P O R R E D O N 
S á b a d o 2 5 d e o c t u b r e 
i n a u g u r a c i ó n d e l a 
T e m p o r a d a 
"Ladrones ie guante blanco", por j 
Priscilla Dean, es la cinta escogida j 
para la tanda elefante del sábado. | 
E l innes 27. la más notablb de to- j 
das las films que ha interpretado el • 
gran artista Moiroe Salisbury, titu-
lada "A la luz di la victoria." 
Entre los próximos estrenos que < 
prepara la Emprcf-a figuran " E l fan- j 
tasma del Valle" por Harry Carey; i 
"Para mamos tolamente" y "La ¡ 
parlanchina". por la simpática a -1 
tista Priscilla Dean. 
• * • 
PAQUITA E8CBI3AN0 
Esta noche se efectuará en el tea-
tro C impoamor el anunciado debut 
« e ]a api urdida cancionista española 
Pn^uita Escribano. 
í a L^ 'la artista se presentará en la 
tanda elegante de las nueve y me-
óla. 
De los números seleccionados para 
la presentacin, recordamos los si-
guientes: "La copla del majo" y "La 
• estudiantina", tonadillas; " L a tobi-
llera" y "La pequeña bolsheviki", 
i canciones populares; dos schotis de 
(última creación: "Es una f iera. . ." 
í y "Too eso pasó": "Idioto" y "Una 
| balada a la luna'' canzonetas; "Ca 
uno a lo suyo'", cnulerías cantadas y 
bailadas; un vals delicioso, "Quisie-
r a . . . " ; una canción gitana, " L a 
echadora de .«artas", y la canción de 
los hermanos Quintero y el maestro 
Font, "La bandera pasa", uno de los 
mejores éxitos de Paquita Escriba-
no. 
Con Paquits a.temará la notable 
bailarina Elia Grn nados, que ejecuta-
rá bailes clásicos españoles. 
Una < rquesta de veinte profesóles 
acoinpciñará i rñóa los números del 
programa. 
• * • 
MARTÍ 
"La Liga d'5 Naciones" ocupa la 
primera tanda, sencilla, de la fun-
cii'in ce esta, noche. 
En seganda. doble. "Tonadillas y 
Cantares" y 'Venus Salón." 
Para U próximo viernes se anuncia 
la reprisa de "L?. Reina del Carna-
val"; obra con la que reaparecerá el 
barítono Luís Antí^n. 
En ensayo. "Av^ César", obra de 
González Pastor con música del 
maestro Lleó. 
• •* • 
E l próx'-iTio sábado se iniciará la 
nueva teinv ™da en el elegante sa-
l í n Margot. 
Dcnutará la compañía de comedias 
do Kcrnando 'porrodón, que llevará a 
t';;c ;iif. va-ias oras nuevas y las más 
aplaudidas de su -repertorio. 
• • 
A MI AMURA 
"La^ Chaiu'eteras" se anuncian en 
la primera tanda de la función de 
esta noche. 
En segunda " E l rapto de las Sabi-
nas", letra de Ruper Fernández y 
música de An'-kcrmann. 
Y en terceia, "Los negritos cu-
rros ." 
Para el martes 28 se anuncia el 
estreno de la obra de Villoch y Anc-
k^rmann. "Prnch nyurría en New 
York". 
S-Í estrenarán un magnifico deco-
rado y vestuario i atrezzo. 
• • • 
MAXIM 
E n la segunda parte se exhibirán 
los episodios séptimo y octavo de la 
interesante serie " E l guante de la 
muerte." 
En la primera se anuncian pelícu-
las cómicas. 
Y en tercera, la magnífica cinta 
"De virulilla a detective." 
Mañana, estreno del episodio 12 de 
" E l sendero del t-gre" y del drama 
"Thais." 
E l sábado, estreno d« la magnífica 
película "Vuest-'os pecados", por F -
Keenan. 
E n fecha próxima, estreno del dra-
ma "La historia de un pecado", In-
terpretado po;* la joven actriz Soava 
Gallone. 
Pronto, "Expiación", por la Robit-
ne, y la última eerle de Pathé " E l 
terror del rancho.' 
• ^ * 
F A U S T O 
Para hoy se onunda el estreno 
de 'La prometida Incógnita", en cin-
co partes, continuación del Intere-
sante drama "Grai'starck." 
"La prometida incógnita" se exhi-
bir áen latí tandas de las cinco y de 
las nueve y tres cuartos. 
"Graustarck", en cinco partes, ge 
proyectará en la segunda tanda. 
Mañana, estreno de la cinta en cin-
co partes titulada "La vo del pasa-
do." 
En la segunda tanda. " E l terrible 
Gawne', interprete da por William S. 
Hart. 
E l sábado, "La noche de boda/', por 
Alice Brady. 
En breve, " E l Chévere de Nuera 
York1"* por Douglaa Falrbanks, y 
"Prisionero en Marruecos," 
* * ir 
MTRAJLAB 
En la prinn ra tanda se proyectará 
" E l misterio de Martín", por Harry 
.Carey. 
En segunda, ' E l tanque de la 
muerte", interesante cinta interpre-
tada por Terribili González. 
Mañana se estrenará la magnífica 
cinta "Veinte días a la sombra". In-
terpretada por Diomira Jacobini y 
Alberto Collo. 
Para el viernes se anuncian los pri-
meros episodios de " E l misterio si-
lencioso", por Francis Ford, ^n quin-
ce episodios. 
L a Internacional Cinematográfica 
estrenará en tecla próxima " E l tob 
tamento de Maciste". en cuatro epi-
sodios; "Sangvy y oro", en ocho epi-
sodios; "Felipe Derblay", por Pina 
Menlchelli; "El vfrtigo", por la Hes-
peria; "La honestidad del pecado', 
por María Jacobini; "La pecadora 
casta", por Diana Karren 
INGLATERRA * * * 
En las tardas de las dos, de laá 
i cinco y media y de las nueve se ex-
j hibírá la interesante cinta "Madre 
sublime", interpretada por Ethel Ba-
j'rrimore. 
i En las tandas de las tres y media 
' de las ocho y de las diez, se anuncia 
¡ A H . . . . Q U E D E L I C I A 
Q U E F R E S C U R A , Q U E A L I V I O ! 
el estreno da "LP limosnera", por 
Olga Petrova. 
\* * • 
FORNOS 
E l episodio 14 de " E l sendero del 
tigre'' se proyectair en las tandas de 
las dos, de las cinco y de las ocho. 
"Maciste atleta" a las tres, a las 
siete v a las diez. 
"De virulilla a detective" (estre-
/no) a las cuatro y a las nueve. 
"Sombras cbinescas" a la una y a 
las seis. 
Mañana, estreno de "Thais" o "La 
cortesana" y "Maciste médium." 
E l viernes, " E l amor más grande", 
por Regina Badet. 
E l sábado, "Vuestros pecados", por 
Frank Keenan. 
Pronto, "Expiacin". por la Robin-
ne; "La aguja de. diablo" y la serie 
de Pathé " E l terror del rancho." 
«r * ir 
M/.A 
Funciltn cdntinua de una de la 
tarde a once de la noche. 
Para hoy se anuncian las cintas 
"Causan placer las visitas". "Actua-
lidades de Pathé'". el tercer episodio 
de "La ratera relámpago" y el dra-
,ma en cinco,actotí " E l huracán." 
• • • 
JÍIALTO 
En las tandis de la una y media, 
de las cinco v cuarto, de las siete y 
media y de las nueve y tires cuartos, 
se proyectará la cinta en cinco actos 
titulada "El frac r'e Skrlner", por el 
simpático actor Bryant Washburn. 
En las tandas de las doce y cuarto 
de las cuatro y de las ocho y media 
se exhibirá la cinta '^Capullos de 
Mayo" (estreno) interpretada por la 
notable actrii Ma^y González. 
En las demás tandas se anuncian 
la comedai en dos actos " E l cuento 
de los veinte «apítnlos", ol drama en 
dos partes "T a bandolera" y "Acon-
tecimientos unversales número 11." 
Mañana, estreno del drama en ocho 
actos del conocido actor Lucio D'Am-
^bra, titulado "Bailarinas", por María 
\ Corwing. 
( E l próximo domingo tocarán los 
],famosos azteco-centro americanos, 
¡^hermanos Barrios, el original y me-
lodioso instrumento la Marimba. 
* • • 
ÜU " R I A 
En el cine de Vives y Belascoain 
se anuncian para hoy el episodio 15 
de " E l sendero del tigre" y "Manos 
arriba." 
Tandas tontfinuas de seis de la 
tarde a once de â noche. 
! QUE DESGRACIADA SOY! ESTE 
DOLOR ME ESTA MATANDO! 
— H e bai lado s in descanso por complacer a l p ú b l i c o , 
pero a h o r a , como todas las noches, tengo l a inefable 
c o m p e n s a c i ó n de b a ñ a r m e los pies con " T i Z , " que 
me los a l iv ia , m e los refresca, m e los d e j a l ibres h a s t a 
de l a ú l t i m a p a r t í c u l a de sudor y m e los p e r f u m a ex-
quisitamente. G r a c i a s a l uso de estas admirables 
pasti l las, mis pies e s t á n s iempre á g i l e s y , aunque ten-
go callos, puedo u s a r zapat i l las es trechas y bai lar s in 
fat igarme. Mis mejores triunfos e n l a e scena se los 
debo a " T I Z ; " s in este delicioso b a ñ o diario no s e r í a 
lo que soy. P o r eso a cuantos sufren de los pies, y 
especialmente a las d a m a s , recomiendo con entusias-
m o e l uso constante de las incomparables pasti l las 
" T I Z . " 
U n a B a r r e r a D e D e f e n s a 
para los que sufren da 
TOS, GR1PPE, CATARRO, ASMA 
E traumiento por la KEROIPINA, curará lea malea del pecho, 
rotraiteoeri los pul monas, el apetito aumentará, el paciente 
se sentirá pronto alegre y mejorado. 
KEROIPINA, cura eficazmente las afecciooes ptihiionaro 
Praviana la TUBERCULOSIS. 
Bt ««Mi a la drocicrí» A BHNSON. SUBA j u todas lai tBMdu 
ES T A es una exclamación que se oye de infinidad de mujeres por-que sufren horriblemente de do-
lores de espalda, y se consideran 
desgraciadas por creer que tales pa-
I decimientos son naturales de su sexo. 
Este es un error muy grande pues no 
existen tales dolores "propios del 
sexo." E l dolor de espalda es uno de 
los síntomas más comunes del mal de 
los riñones y es uno de los primeros 
Índicos de debilidad renal. Inme-
diatamente al aparecer dicho dolor de-
be Ud. comenzar a prestar ayuda a 
los riñones, pues de no hacerlo así 
sus padecimientos serán mayores de 
día en día. L a falta de filtración en 
los riñones causará que la sangre se 
llene de venenos úricos y pronto se 
sentirán en las coyunturas, músculos, 
etc. aquellos dolores que se denominan 
generalmente "reumáticos." 
L a s Pildoras de Foster P a r a L o s 
R í ñ o n e s han salvado miles de personas 
del mal renal. Todos los ingredientes 
que entran en su composición son de 
primera calidad; han sido usadas y 
recomendadas por más de 50 años. 
No contienen drogas de ninguna clase 
que perjudiquen el organismo. Si 
siente Ud. dolores de espalda diríjase 
inmediatamente a la botica más cer-
cana y compre un frasco de Pildoras 
de Foster P a r a L o s R iñones . 
De venta en todas las boticas. So-
licite nuestro folleto sobre las enfer-
medas renales y se lo enviaremos ab-
solutamente gratis. 
(3) FOSTER-McCLELLAN C O . 
BUFFALO, N. V., E. V. A. 
LA TIENDA 5 E G R A 
Para esta noch". se anuncian " i ^ 
casa dtí barro y el episodio 15 de "El 
sendero del tigre.'' 
if if -ff 
E L CIRCO B E SANTOS T ARTIGAS 
L a próxima temrorada de circo de 
Santos y Artigas promete ser mag-
nífica. 
Los populares empresarios han 
contratado artistar de positivo mé-
rito. 
Entre los espectáculos qa« se pie-
sentarán en el tea+ro de Payret flgu-
ra el Chinatown, uno de los mejores 
númviros de Cone/ Island. 
Ecuestres, malaonristas, clowns, ba-
;x-ristas y acróbatas de fama mundial 
admirará el público habanero en la 
itemporada que se avecina. 
—i . < 
E l "Parque Luminoso" se Inaugu-
rará en los prin eros días del pró-
ximo Noviembre. 
E l Parque estr.má montado a la 
altura de los mejores de su clase en 
Londres y New York y lucirá una 
magnífica iluminación. 
Se exhibirán diversos espectáculos: 
los que más han llamado la atención 
en Coüey Island. 
Habrá ^ma magnífica colección de 
?enóme)nos que son completamente 
H.*;sco>nocidos del público habanero, 
con excepción de la enanita que se 
«\\hib'6 en la temporada eateriov. 
E l parque de Santos y Artigas 
seguramente obtnrdrá un magnífico 
succés . 
A V I S O 
UA prominente Ingeniero /merlca* 
no. experto en automóviles, tiene ac-
tualmente en la iTab.ma. Irs partes n*»-
cesarias para la construcción de 2 
camiones de 2 a 5 tonelnda-s de ca-
pacidad así como también 2 automk. 
viles de 7 pasa-jtros y 5 Disnositvoa 
Universales (Universal Attachraenits.) 
Estas partes pueden ser co npradaa 
a módico precio, y el Ingeniero pu 
diera permanecer en e^ta, temporal o 
permanentemente, para la oonstruc 
ción d<? los mismos, si así se deseare. 
Diríjanle p^r escrito a Apartado K. 
C. 9251 IND. 21 Oct 
Suscríbase al DIARIO D E L A MA« 
RINAy anuncíese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
" V d . T I E N E L U T O " 
Le ofrecemos las últimas creaciones en Sombreros, Tocas, 
<o8 para Luto y Alirio. 
L A M I M I . N E P T U N O 3 3 . 
c- 8706 Q5d-28 sep 
C a m p o a m o r , M i é r c o l e s , 2 2 
D e b u t d e l a c é l e b r e E s t r e l l a 
P a q u i t a E s c r i b a n o 
y d e l a n o t a b l e B a i l a r i n a 
E L I A G R A N A D O S 
P i d a s u l o c a l i d a d c o n t i e m p o a l a C o n t a d u r í a d e C a m p o a m o r . T e l é f . A - 7 0 5 4 
c 9499 4d-19 
T e a t r o C A M P O A M O R 
H o y . M R C O I E S , 2 2 , T a n d a s 1 ' = y 5 « 
L a i n t e r e s a n t e p e l í c u l a : La Nueva Senda 
P o r F R A N K L I N F A R N U M 
P a q u i t a E s c r i b a n o 
H O Y , D E B U T , H O Y 
S o l a m e n t e e n t a n d a d e 9 ^ 
L a e s t r e l l a a r i s t o c r á t i c a . - E l é x i t o 
d e l o s é x i t o s . 
M a ñ a n a , J u e v e s , e x h i b i c i ó n d e m a n t o n e s 
H o y , M i é r c o l e s , 2 2 , e n 
F o r n o s 
Funclén Corrida, de 1 a 7, 20 Centavas. 
D e V i r u l i l l a a D e t e c t i v e , ^ E s t r e n o . 
" E l S e n d e r o d e l T i g r e ' ' , E p . 1 4 . 
" M a c i s t e , A t l e t a 
9 9 
M a ñ a n a : E s t r e n o ' T h a i s , ? p o r M a r y C a r d e n y M e c i s t e M é d i u m . 
H o y , M i é r c o l e s , 2 2 , e n 
F o r n o s 
Función Corrida de I a 7. - 21 
D 1 A R I O D E U M A R I N A O c t u b r e 2 2 de 1 9 1 9 . P A G Í N A S I E T E 
T R I B U N A L E S 
car 
ta 
* N E L S L r K t > l O 
líppurso cou lugar 
^ d e lo Criminal del T r i b u -
I ^ r í m a ha dictado sentencia de-
^ S ^ „ lugar el recurso de c a -
s i ^ mterpueslo a nombi-e de J o s é 
«ció11 ^ contra sentencia dictada 
P̂ eZ Audiencia de Santa C l a r a , ca-
onulándolia. de aouerdo con 
^ d 0 / A t e n t a d a por el letrado, que 
» t e f habfe dejada de practi-
^ b a Hilieencia de prueba propues-
^ n n n o y admitida por pertinen-
'811 A s i s t í a en el reconocimien-
i. ^ . X r r a s estampadas en un do-
^ e i S P r i v a d o ^ 
E M A A U D I E N C I A 
„ A ? incompetencia de . Inr i s . 
•^f15 IÁI. declarado con Ingar 
^ c l de lo C h U y do lo Conten-
^ S S i n i s t r a t i v o de l a Audiencia. 
^ i v i s t o el recurso contencioso 
- í ^ o 0 establecido por la Com 
^ Sba i to de Pesca y N a v e g a c i ó n 
, ñ9 Cuba, costra la Adminis-
General del Estado, en so l í -
S u primera de que se revoque 
P d X j i ó n de lia S e c r e t a r í a de H a -
P r f de 30 de S e p ü e m b r e de 191S 
E ^ d A sin lugar l a colicitud de 
^ ? n formulada en cuanto a l Im-
M^f' del ocho por ciento sobre ut l -
^ í c Hauida anuales de dicha Com-
i:d-af no? 'stimar no estar compren-
^ n P! beneficio del a r t í c u l o once 
íid^ nr-lpn Militar n ú m e r o 453 do 
''U J fallado declarando con lugar 
t i n c i ó n de incompetencia de j u -
- ^ S n alegadada por el Ministerio 
í l ^ i absteniéndose de resolver el 
^ f n de la cuest ión planteada y no 
^ e s p e c i a l c o n d e n a c i ó n de eos-
tas. 
Sentencia de p e n s i ó n reTOcada 
ircropia Sala de lo C i v i l , habien-
^•Jo el expediente de p e n s i ó n pro-
i ea el Juzgado de pr imera I n s -
S del Este, por m o c e r a F e n i á n -
í ir. su caráctar de- madr edel^so!-
í daofallecido del E j é r c i t o Llberta-
5nr Manuel Fernández , oida l ibremen-
P la solicitante contra auto de vem-
¡ceis de mayo del corriente a ñ o , que 
(•¿aró no haber lugar a concederle 
í' nensión que solicitaba, con dicho 
carácter, ha fallado revocando el auto 
.íelado de \eintiseis de Mayo del co-
•riente año, y en consecuencia d e c í a -
•rando que inocenta F e r n á n d e z tiene 
lererho a <rercibir p e n s i ó n del E s t a -
jo ascendente a doscientos setenta 
,¿03 guales , pagaderos por dozavas 
«artes, y no hace especial condena-
•ión de costas ni declaratoria de te-
neridad ni mala fe. 
Conclnsiones proris lonales 
En escrito de conclusiones provi-
ionales el Ministerio F i s c a l solicita 
a pena de seis meses de arresto ma-
jr para Raimundo N ó b r c g a s P é r e z , 
i causa* por estafa. 
Señalamientos p a r í hoy 
S A L A P R I M E R A 
Juicio ciral causa contra Antonio 
íojas por disparo. Defensor: doctor 
louperville. 
Contra Luis Germain y S i m e ó n Leoy 
wr homicidio. Defensor doctor Se-
«des. 
Centra Siró L ó p e z , por falsedad en 
locumento ofcftal. Defensor: doctor 
liberga. 
S A L A S E G U N D A 
Contra Cecilio López G a r z ó n y Gar-
úen BLamco por matrimonio ilegal. 
)efensor, doctor P ó r t e l a , 
Contra Evaristo López Lage , por 
esiones. Defensor: doctor R e m í r e z . 
S A L A T E R C E R A 
Contra Blas Si lveira por disparo. 
MeflBor: doctor Soublette. 
do 
ta: 
Contra J u a n Díaz , por homicidio. 
Defensor, doctor Oscar Zayas 
Contra David F o n d ó n , por raipto. De 
í e n s o r doctor Fuentes . 
Contra Bernardo F e r n á n d e z , por 
hurto. Defensor: doctor Lombard 
Contra Domingo Guerra , por tenta-
tiva de v i o l a c i ó n . Defenbor: doctor 
T o r r e s , 
S A L A D E L O C I V I L 
Vis tas s e ñ a l a d a s en l a Salía de lo C i -
vi l p a r a eJ d í a d ehoy: 
Audiencia, A d m i n i s t r a c i ó n General 
del Estado contra r e s o l u c i ó n Comi-
s i ó n del Servicio Civ i l . Contencioso 
Administrativo. 
Ponemte. Vivanco; letna.1os. s e ñ o r 
F i s c a l , de l a C r u z ; procurador, Ster-
l ing. 
Audiencia . E m i l i a B e m a l contra 
r e s o l u c i ó n s e ñ o r Presidente de la Re- " 
r ú b l i c a . Contencioso-admin-ctrativo " 
Ponente, Presidente; letrados: Se- | 
cades, s e ñ o r Fisqaá; procurador, R u - ' 
bido. 
contra Oeste. Armando Armanda 
Angel Garc ía menor cuant ía . 
Ponente, del V a l l e ; letrados: P u 
mariega, de l a T o r r e ; mandatados. 
Carrasco , Vega . 
Norte. C o m p a ñ í a Untfn Hispano 
Americana de Seguros contra Com-
p a ñ í a Sun Life Assurance Company. 
misyor c u a n t í a . 
Ponente. Portuondo; letrados: Ro-
samz, D o m í n g u e z ; procuradores: G r a 
nados. L l a m a . 
Marianao. Testimonio de lugares del 
expediente sobre e x p r o p i a c i ó n forzo-
sa de un lote de terreno promovido 
por el Municipio de Marianao. 1 efec-
to. 
C A R R O D E R E P A R T O 
D o d g e B r o t h e r s 
E c o n ó m i c o e n p r e c i o y c o n s u m o . P r á c t i c o p a r a c u a l q u i e r 
c o m e r c i o . S u c o m p e t i d o r l o u s a , 
B R O U W E R y C o . 
P r a d o N o . 4 7 . T e l é f o n o A - 4 2 6 3 . 
D r J . V e r d u g o 
E s p e r i a l i s í a de P a r í s . Esu>.3u¿o • 
tntestlios por medio del anál ia i» del 
Jugo g á s t r i c o . Confultaa de 12 a á-
Consulado, 75. T e l é f o n o A-5141. 
C3277 a l t In.- lBab. 
Ponente, Vivanco; letrados: Junco; 
mandatario: Se i jas; Estrados . 
¡ F U E S E S 
E n el aspecto t a i distinto que pre-
sentan estos grupos. 
• E l que t o m ó Medu-lait, su comple-
x i ó n denota vigor salud, y el que no 
lo t o m ó ta l parece un espectro, c a í r 
feando a simple vista mala impres ión . 
E N G O R D E T O M A N D O 
M E D U - L A I T 
T ó n i c o vitalizador del organismo 
humano y no t endrá temor a presen 
tarse en públ ico . De venta en Dro-
g u e r í a s y Farmac ias . 
30147 alt. 15d.-10 
S i e t e c u e r o s 
E l nombra asusta, porque todo el mun-
do sabe -.lúe sietecueros son malos, dolo-
rosos y mortificantes, dejan los dedos 
¿(.formados, después de larpcs sufrimien-
tos. Para curarse cletecueros, granos 
jacios, ufieros. diviesos, golondrinos y 
otios malea semejantes. Ungüento Mone-
slfi es lo mejor. Se vende en todas la* 
boticas y abre, encarna, cierra y cura 
todos esos padecimientos. 
C 8074 alt. Sd-22 
E s t e . Sociedad A n ó n i m a H a v a n a 
Conmmision Company contna Rodolfo 
Cuervo y otro. Menor cuant ía . 
Ponente, Vivanco; letrados: R e m i -
rez, Cabello. Estenger; mandatarios: 
Márquez , I l l a s . 
S u r y G ü i n e s : Competencia por el 
Juez Municipal del S u r por F e r r o c a -
rr i l e s Unidos de l a Haíbana para que 
•£e inhiba a favor de ese Juzgado Mu-
nicipal de G ü i n e s del conocimiento de 
demanda que le ha establecido J o s é 
Espinosa . 
Letrados: Bustamante, s e ñ o r F i s -
c ? l ; Procurador: Granados; Estrados . 
Notificaciones 
Hoy tienen notificaciones en l a sa-
la de lo C iv i l y de lo Contencioso A d -
ministrativo de l a Audiencia de la H a -
bana los s e ñ o r e s siguientes: 
Letrados: 
Pedro H . Sotolongo; Vito Oaaidia; 
Arturo Var>:as; Gonzalo Andux; Juan 
A n t i g á s ; R icardo E . V i u r r ú n ; ; p . L u 
;an; Ovidio Giberga; R a ú i de Cárde -
nas : P l á c i d o H e r n á n d e z : Salvador 
/ .costa; Emil io C a r r e r a ; Abelardo 
T o r r e ; J o s é E . G o r r í n ; Juain M . Al -
fonso; Alfredo Casu l l eras . Miguel A . 
Busquet; Mariano C a r a c u e l ; L o r e n -
zo Boche; B las Morán . 
Procuradores: e 
Bi lbao; T r u j i l l o ; J o s é I l l a ; Ster-
l ing; C á r d e n a s ; G . Velez; Pere i ra ; 
Daumy; Puzo; O'Reil ly; Reguera; 
Granados; B a r r e a l ; Jorgo M e n é n d e z ; 
E s p i n o s a ; Ozeguera; Chiner (urgen-
te) , Castro; Eduardo Arroyo; L ó s e o s ; 
R . Corrons; V a l d é s Montiel; Ster-
h n g . 
Mandatarios y P a r t e s . 
Ramiro Monfort; J u a n Pascua l ; J . 
S . Villalbai; R a m ó n I l l a ; Alfredo Mon 
italvan; J o a q u í n Saenz; ¿ n t o n i o Ro 
c a ; Manuel S á n c h e z ; Enr ique R . P u l -
gares; E r n e s t o D . Chaumont; A r m a n 
do Menocal; Osvaldo Cardona; R a ú l | 
Rodrigues Morales; Loren?a C . Cár 
denas; Franc i sco P é r e z T r u j i l l o ; L u i s 
M e n é n d e z ; Angel P . de Castro . 
R E S F R I A D O S C A U S A N D O L O R 
D E C A B E Z A . L A X A T I V O B R O M O 
Q U I N I N A d e s v í a la causa curando 
también L a Grippe, Influenza, Palu-
dismo y Fiebres. S ó l o hay un " B R O -
M O Q U I N I N A . " L a firma de E . W . 
G R O V E viene con cada caj i la . 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c i é s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
L O S D O C T O R E S R E C O M I E N D A N 
Opto na para lo» OJM. 
Vaa ap e*te Periódico mañana 
clanvdaue» do Doctore» 
las L)c 
L a Reina d é l a s Tinturas 
para teñir el cabello 
T i n t u r a " R E G I N A " 
D e j a e l p e l o s u a v e c o m o l a se-
d a y c o n s u br i l l o n a t u r a l , a l c o n -
t r a r i o d e las t in turas q u e c o n t i e n e n 
p l a t a o p l o m o , q u e d e j a n e l pe -
lo d u r o , d e s l u s t r a d o y d e c o l o r m e -
t á l i c o , i 
L a T i n t u r a R e g i n a , l a m á s m a - | 
r a v i l l o s a q u e h a s t a a h o r a se h a 
i n v e n t a d o , d a a l p e l o ese h e r m o s o 
c o l o r n a t u r a l d e l a j u v e n t u d q u e 
n i n g u n a o t r a p u e d e i g u a l a r . D e 
m u y f á c i l a p l i c a c i ó n p u e s es i n s - | 
t a n t á n e a , n o m a n c h a l a p i e l n i ê  | 
c u e r o c a b e l l u d o p u d i e n d o l a v a r s e 
la c a b e z a , e l b igo te o l a b a r b a des-
p u é s d e a p l i c a d a . 
L a T i n t u r a " R e g i n a , " r e g i a p o r 
s u n o m b r e y r e g i a p o r sus e fec -
tos, se o f r e c e en e s tuches q u e so-
lo c u e s t a n u n p e s o , a l a l c a n c e d e 
todas ]¿is f o r t u n a s y se v e n d e en 
las b o t i c a s y d r o g u e r í a s . 
S i u s t e d e s t á a u n en e s tado v i -
r i l , ¿ p o r q u é h a d e p e i n a r c a n a s 
q u e p r e g o n e n u n a m e n t i d a d e c a -
d e n c i a ? T í ñ a s e c o n T i n t u r a " R e g i -
n a " q u e p o r s u p e r f e c c i ó n es i n -
i m i t a b l e . 
C7283 alt. •' 5t.-7 
Médicos y ««peclalistas de ios ojor re 
ceton O-jtona como ua remedio c-aser< 
eeer.rj en «! tvatamlento de afeceionea o» 
los ojos y para fortificar la vista. S» 
vende en tocas las droguerías bajo ca 
rantía de oevoVaclón del dinero. 
! H a n L l e g a d o ! 
¡ H a n L l e g a d o ! 
Las Famosas Máquinas de Coser 
" D A V I S " 
Vibratorias y Rotatoria-? de 
mano y de pedal. E l Represen-
tante de la D A V I S S E W I N G 
M A C H I N E CO. de Dayton Q Ü o 
e s t á en el Hotel Lafayette t.v 
dos los d ías , de 9 a 12, donde 
recibe proposiciones para ía 
r e p r e s e n t a c i ó n en toda la R e -
p ú b l i c a de esas afau.adas ma-
quinas. 
3093G 2 3 - 0 
C e r o s o t e d M a t e r i a l e s C o . I n c 
( N E W O R L E A N S , L A ) 
M I G U E L N A D A L , Agento 
E D I F I C I O B A N C O N A C I O N A L 
D E C U B A , N U M E R O 400-A. 
H A B A N A , C U B A . 
M A D E R A S D E P I N O T E A 
C R E O S O T A D A 
P I L O T E S , P O S T E S , C R U C E T A S . 
A T R A V E S A Ñ O S , T I M B A S , 
B L O Q U E S P A R A P A V I -
M E N T A C I O N . E T C . 
A C E P T A M O S O R D E N E S G R A N -
D E S Y P E Q U E Ñ A S 
31452 alt. 20n 
T r a j e s N e g r o s d e t a r d e y p a r a L u t o 
1 Í T I 
J . M M i l 
S . A . 
C A M A S D E T O D A S C L A S E S 
^ o s de cuarto , de m i m b r e s , cre tonas y de comedor, cuadros , l á m p a r a s ' 
objetos de a r t e , e tc . A L CONTADO Y A P L A Z O S , 
c 9533 alt 5d-22 
Pres idente : 
Avel ino P ó r e z , Subdirector de la Comp. jJtogr^fica de l a Habana. 
Tlcepres idente: 
Everardo Aoevedo, Gerente de Alonso, Acevedo y Co., Azúcares . 
V O C A L E S : 
J u a n P a i t a r á s , Director General- Propietario de la F á b r i c a de Cho-
colate "Baguer". 
Rafael Perer Gerente de R . S u á r e z y Co., V í v e r e s . 
J o s é Maseda, Gerente de E s t r a g o y Maseda, L i tograf ía 
A n d r é s Herreros Gerente de H e r r é ros y Val le , Clenf^egos. 
J u a n Acosta , Comerciante. 
Secretar io - le trado Consultor! 
Licenciado A r t u r o G alletti y Pimente l . 
inviertan B Ú dinero en acciones preferidas de esta Compañía , de a 
C I E N P E S O S nominales cada una, dando por dos de ellas una común . 
E l dividendo s e ñ a l a d o a las preferidas es el 8 per 100 que lo cubre 
perfectamente el desenvolvimiento del negocio; t a m b i é n hay margen 
para las coniunes. 
No se trata ríe nada nuevo o por hacer n' de r.'ngim tesoro escondi-
do, sino de !a L 'br i ca " B A G U E R " que e s t á en el Puente de A g u a 
Dulce, en J e s ú s del Monte. 
F a b r i c a r á el p o p u l a r í s i m o chocolate "Baguer" ampliando s u produc-
c i ó n notablemente dado que no se da abasto a l consumo, para cuyo 
fin se han redido importantes aparatos^ a Su iza se e s t á disponiendo 
la adaptac ión de los edificios que ocupa la F á b r i c a para la coloca-
c ión dtí esos nuevos aparatos y por ú l t imo , u n a vez obtenida esa ma-
yor e l a b o r a c i ó n , se h a r á el monta Je de aparatos para dulces y con-
fituras, galleticas y bizcochos. 
Cualquiei* in'orme o referencia se le fac i l i tarán t n la misma fábrica . 
Hemos hecho una especialidad ¿o 
este r e n g l ó n , hermanando la severi-
dad a la m á s delicada elegancia. 
E l surtido es abundante v variado 
en telas, sufk\'ent6 para batisfacar 
todos los gustos y aspiraciones. 
Igualmente mostramos bellos mo-
delos en B L U S A S . S A Y A S , R O P A I N 
T E R I O R , C U B R E C O R S E S Y R E F A -
J O S , P R O P I O S P A R A L U T O 
M K S T K 0 S U B T I D 0 PAftA OTOÑO 
E n V U I í N O 
Identificados con el refinado gftsco 
y elegancia de las damas habaneras, 
tenemos especial cuidado en elegir 
nuestros modelos. 
Por eso siempre sorprenden las 
bellas creaciones que presenta 
" T k F a r 
y podemos asegurar que los M O D F -
L O S que hemos recibido para las 
Estacioil3S de OTOÑO e I N V I E R N O 
r o podrán ser aventajados por nadi1;. 
por la elegancia y buen gusto que 
distingue a estas preciosidades. 
T H E F A I R 
S a n R a f a e l l l , m y 1 3 
9 ? 
C952I I d . 
31508 2-20 
F O L L E T I N 6 
R I C A R D O L E O N 
1)11 U . R E A L ACADEMIA ESTAÑOLA 
W S T í D E H I D A L G O S 
rían su aDarioión cu la fatiga de la no-, todo le parecía abora hermoso £ nuevo, 
rbe en las ííncas do los semblantes aja- como si lo mirara con ojos, de nluo. Su 
['os en las muecas de ios ro.|ros blbrl- ánimo inconstante le fingía ahora es-
dos' \"bajo ía luT cruda y fosfórica, to- m W m S recibía en el 
t'a aquella muchedumbre elegante seme-
jaba una l'ú^ibre mascarada. 
¡Oh la serenidad de la vida dichosa. 
ia salud del cuerpo, el reposo del alma; 
quietud de campiñas, tranquilidad de 
NOVELA E S C R I T A E N L A S 
^ T ü R U S DE_ SANTILLANA 
J**t« ea u UbíTría, de Jo»« Albe 
Apartado 611. Habana.) 
0 ^ (Continúa) 
^ « 8 . eem¡?,'Cídos Pn 01 «gio; políticos 
tosiera v. por uni1 l'rensa 
^ento; h*?,1.08 Ue cur«^i. y de onlen-
ÍSene8,,; e*., , s slu e«l>íritu. "medio 
Chiles del aÍ?as en tod!ls l«s profa-
«St5; Inu3errsml0xr' ^ toáoS ellos, hom-
>Crlta8 y I ' ^v^nes y vielos. taifa de 
C ^ r a M^^ ader»g' Punían en una 
C h u m e s Â a ,lle zozobras y pesa-
•t?nbra(lor h;hlquel cuadro, que tan des-
Wr. tiempo «r,,,pareeid0 a J««ús en 
'^aclo sns airad0lente donde había 
"W.8 * l ÁH- «Í^Jábaselc ahora, al 
^U^eo8aUs ft^'ho. una alegoría' de K&IK ?.lud v a.lan at-rant-ado juvon-
,res c'snt.:.tr!}.Uena? eente» adqul-
* i i > ^ Por iodos f'0"" ''^'ÍMI" a .Te-
Imour» ro!Str0í< había pa-
hosoi ' i náHaea epidémica, un 
S ^ ^ i u I o i f o L 0 dr «epulcro. Los es-
KSi '10» tedios irt-A8 Z0z"i?ra3 Inte-
^ l e 8 ine a ] , , f ,ubie?' instintos 
el nntlftJ 5 del 801 ^ escon-
nuiaz de una sonrisa, ha-
peranzas. ientras recibía en el mar-
chito rostro los aletazos del aire, yecha-
ba los pensamientos, como golondrinas, 
rn busca del viejo nido de Santillana. 
Cansado de la monotonía del paisaje, 
«i se apartó de la ventanilla y acomodóse 
l i ^ t U Í . j L K c f o d¿ cumbres neva-1 para pasar la noche. Solo en el depar-
d..es0Sbrisa mares dormid^ daustro 1 tamento. sin un compañero de viaje a 
das, brtSf ae mare» u " ^ . ^ , c0. quien pudiera comunicar sus emociones, 
sosegado de ^ " a - 'k\0^0aryda^ ^w entretúvose en leer, con delicada unción, 
es2"!" p a i e M & T " arSor un viejo libro d_e Escalante^ aque¿ cía-
sin sobresaltos ni impurezas? 
Diciendo así. Jesús sentía en «u Pe-
cho una voz dulcísima que le llamaba « 
la tierra, a las cosas, a la sencillez de 
BU origen; voz mansa y grave, que ve-
r.ia de muy lejos, como al través de 
nuchos siglos y de muchas gentes.... 
Escribió a su padre una carta breve 
V s S r a . con el alma puesta en la plu-
ma A vuelta de correo recibió la res-
nneata sincera y breve también. BnTU-
b"le cons'jos y al^ ,11""osi e?,bor-
lAndoíe a marchar s in . pérdida de^tiem-
Ull • J 1 / l i l i l í i.UV ... V . . ^ ^ • — 
ro y pereprino poeta de la Montaña. L a 
blanda música de los versos se le en-
traba por el alma, impergnándola de un 
lirismo sano y robusto, bien diferente de 
nquella enfermiza poesía que estaba acos-
tumbrado a saborear y componer. 
Fué el libro del donoso hidalgo mon-
t.ifiés otra voz amiga, elocuente y gra-
ve, que le entonó a maravilla y le dis-
puso a entrar con firme espíritu por las 
puertas de sn patria. Halagado por loa 
versos y por las propias meditaciones, 
pasó un gran rato, y cerrado que hubo 
la noche, acomdóse en los almohadones. i. Al' leer la carta, donde se ""íf^A1" 5" con'Tl m"a"nso "traquete  presto quedó 
rentaba ún» ^ o d t o , f o n t g ^ ^ Je«M dormido. 
Despertó a media noche, se Incorporó 
soñoliento, y aprovechando la parada 
del tren en una estación, bajó al andén 
a respirar el fresco viento de la ma-
drugada. La noche era profunda y apa-
cible; bajo el cielo cargado de estre-
llas, la tierra silenciosa parecía muer-
ta. Vló a lo lejos un Informe montón de 
«•asas bajas y obscuras, un pueblo, don-
de sólo el canto de los gallos anueniaba 
la vida. L a estepa de Castilla se ex-
lendía plana, escueta, rígida, como un 
mar de parduscas aguas. Vibró el silba-
to, volvió Jesús al coche, sonó la cam-
pana, y el convoy, dando un gran ge-
mido, siguió su marcha, perdléndbse la 
estación a lo lejos, con BUS luces tem-
bladoras, en medio de la noche. Y vol-
no pudo reprimir las lagrimas. Tras la 
fustera Imagen de su padre, en el fon-
. ó de su míclza rigidez, vló ^ m a r U M 
ternura un corazón blando y dolorido. 
UrAT día siguiente P^Paró Jesús su hu-
milde equipaje, su ropa, sus 
Kin desoedlrse de nadie fuése a la e?. 
t-ielón c X l a sana alegría de un cole-
ch.l metióse en el' tren, escapándose dt 
Madrid como un P ^ ^ V ? ^ 6 " 81 
mío nhren la puerta de la jaula. 
^ Salto"" la corte en una tarde tibia y 
doSaf ; cuando el tren se lanzó vía ade-
lante sobre los páramos de Castilla, pa-
l e c ó í e al f-igltfvo cosa nueva aquella 
fi- »4«4«r" ia é l que había corrido tan-
te m u & : a la ventanilla del 
vaíróíi fi"^ale el caminar con la ve-
tZSuimA del tren una escapada a tierras UIUUUIUB. rn mcuiu uc ¡a uv. j . 
A nromlslón Veinte años de BU vida vló Jesús a dormirse, mecido por el tra-
coménzabnn á borrarse de la memoria; I queteo del tren. . . 
E l viento sutil del amanecer le des-
pertó. Tras el cristal de la ventanilla, 
bañado por la pálida luz del alba, apa-
recieron los campos mullidos de la Mon-
taña, los húmedos paisajes, los frondo-
sos montes, los valles sosegados. Atrás 
habían quedado las últimas llanuras pa-
lentinas, njuertas de sed, y las cumbres 
de Reinosa, pórtico masmfflco de la pa-
tria; aute la locomotora se abríap los] 
campos de Barcena regados de rocío, so-
ñolientos aún bajo el frescor de la albo-
rada. 
Una alegría Impetuosa ensanchó el al-
ma de J e s ú s ; de su pecho brotó, como 
un hosanna, un tropel de sentimientos, 
alegres como alondras matinales. Tor-
naba a vivir con extraña fuerza, como | 
si jamás hubiese estado triste ni enfer-
mo, sintiendo en el corazón la actividad 
dulce y armoniosa de la sangre, y en la 
I frente el viento húmedo y tónico de la 
'¡•urora. Lo pasado, aun los hechos re-
| clentes de la víspera, aparecían como 
, lejanos, disminuidos, evaporados ya. L a 
I serenidad do los horizontes, el hondo s l -
i Irncio de los . valles, el rumor de las 
aguas, el cielo claro, vaporoso, de sol 
| cardado y tamizado por las neblinas, po-
i nían en el espíritu una calma deliciosa, 
i Tornaba a ser niño; su alma tormentosa 
I se pacificaba, como un río espumoso, mu-
glente en las peñas, que se duerme des-
I pués en un remanso. 
Turbando el gran silencio de la co-
| marca, lanzábase el tren silbando y ru-
i glendo por las angostas hoces y las flo-
• ndas mesetas, asomándose al sonoro hue-
' co de las cañadas, deleitándose en la 
1 frondosidad de las repuestas vegas, de-
j teniéndose en las estaciones, donde los 
I uldeanos, el paraguas azul bajo el bra-
j zo. charlaban con su puro y meloso acen-
• to montañés, en el que parecía escu-
c harse un dejo de antigua fabla. 
Oíase el rumor do los ríos bajo los tú-
neles frescos do la enramada, el traque-
teo de los molinos, las esqiiilá"a de las 
vacas. El' viento matinal venía impreg-
nado de aromas campestres, olores de 
resina, efluvios de menta, manzanilla y 
retama. esencias de heno y de rosas sil-
vestres, grato tufillo de establos y gra-
neros... 
L a vieja casa solariega con sus anchos 
tejados y su orgullosa portalada; las 
irallardas puentes, tendidas sobre los 
frondosos cauces; la pesada carreta con 
sus oscilantes balumbas de hierba y el 
melancólico gemir de sus ejes; las pací-
ficas aldeas salpicadas junto a los ríos, 
desgranando en las márgenes el rosarlo 
de sus blancos molinos; la torre seño-
rial de agudas almenas y escudos de pie-
dra, •'carcomidos por la luna;" la fuen-
te de traza rústica, adonde se encami-
naban las aldeanas con la herrada en la 
cabeza y las manos en la cintura, como 
f;g îi>! de un episodio bíblico: palacios 
y cítoañas. sotos y veredas, montes y 
prados, peñas y bosques, todo pasaba 
rápidamente, como un paisaje de ensue-
ño, a! través de la ventanea. Alguna 
canción gemidora, con arranqA-i de jota 
y cadencias de praviana sonaou al pa-
sar como una melancolía errante que 
prendía su enamorada flecha en el alma 
del viajero. 
Bien entrada la mañana llegó el tren 
al ilustre solar de la Vega. Ya en el 
término de su ruta ft^rrovlarla, encami-
a ó s ^ Jesús 'a una posada cercana que al 
comienzo de la carretera se descubría. Una 
ancha puerta, "partida por gala en dos," 
daba acceso a un zaguán espacioso en 
donde una muchacha de encarnados ca-
rrillos y glaucos ojos humildes cargaba 
un cuévano lleno de manzanas. Dos al-
deanos ron azules boinas sobre los ojos 
comían silenciosamente más allá. La vis-
la del" cuévano, el sano cariz de las vian-
das con que los aldeanos x̂ regodeaban, 
aquel olorclll-j penetrante de manzanas 
maduras diéronle en los ojos y en la 
nariz al viajero, trayéndole a la memo-
ria cosas pasadas, ugrldulces recuerdos, 
amadas prendas que fueron "dulces y 
alegres cuando Dios quería," como aque-
llas tobosecas tinajas que en el ancho 
portal del Caballero de Miranda renova-
ron al hidalgo manchego las memorias 
de su Dulcinea. 
Y a la vez que añoranzas, trajéronle 
todas aquellas cosas a Jesús un muy 
singular apetito; y como no había comi-
do nada desde la víspera, pidió un re-
iuerzo a la posadera, que apareció "9. la 
í^azón: una vlejecita arrugada y' en-
juta. 
Pasaron íujentro huésped y hostelera, 
y mientras la vieja ponía mantel y cu-
bierto sobre la mesa, aventuróse a ha-
cer algunas preguntas al forastero, con 
su vocecllla cascada; 
—¿Va usted muy lejos, señor? 
—Sí, muy lejos—respondió Jesús, con 
acento fosco. 
—Preguntábale, señor, por si hacia fal-
ta coche. 
—JSÍ; necesito un coche para ir a San-
tillana. 
—¿Es usted de Santillana "qulzaes"? 
—dijo la hostelera, con curiosidad. 
- .S í . 
—¡Ah, señor! E n Santillana nací yo 
también, y allí estuve largos años, de 
moza y de casada... Y la cara del' se-
i.orlto me recuerda en el mirar de los 
«•jos. en no sé qué de la frente y la 
nariz y la boca... a mi antiguo amo don 
Juan Manuel de Ceballos... 
—MI padre—dijo Jesús sonriendo. 
—¡La Virgen me valga! -- chilló, al-
borozada, la vieja—. ;. E s posible? ¿Es 
usted el señorito Jesús? ¡Tan viejo!.. . 
No. quise decir... así, tan hombre... ¡Yo 
que dejé de verle cuando tenía poco me-
nos de te'-nte años! ¿Pues no creí mo-
rirme sin volverle a ver?—Y diciendo es-
to, se agarraba a Jesús con sus descar-
nados brazos, lloriqueando v besándole 
las manos con efusión—. Pero, ¿el seño-
rito no se acuerda de m í ? . . . CXo se 
acuerda de Qulca, la que le tuvo en 
pañales sobre las rodillas, la que luego 
le enseñó a hacer pajaritas de papel, 
y a silbar y a coger truchas... y más 
•uego le llevaba recaditos a la señorita 
l.iann, su novia, y . . . 
—.81 recuerdo, (juica, sí recuerdo; y 
r.o sabes cuánto te agradezco tus extre-
mados cariños. Mi madre te quería mu-
cho.. . 
—¡Ah. mi pobre señora!—Y la buena 
Quica se pasó la punta del delantal por 
les ojos. 
—Pero, ¿cómo estás aquí en Tórrela-
\ega? —. preguntó Jesús. 
—Un hijo mío. Nardo, aquel que acom-
pañaba al señorito a cazas y romerías, 
¿no le recuerda?, está empleado en la 
estación, y jo he puesto con mis aho-
rros esta posada... Pero, ¡calle! , aquí 
rre estoy sin avisar a mi marido.. De-
be de andar en la huerta. Voy a lla-
marle. . . ¡Slndo, Slndo! ¡ Estií ai|ul don 
Jesús, el hijo do don Juan Manuel, de 
.^antillana!... 
Slndo llegó con toda la ligereza que 
le permitían sus piernas. Era un viejo 
Nuqulto y astuto, de hoelii felino. Avali-
zó con las manos extern f ias y apretó 
ton fuerza las de Je«ús. recordando do 
paso sus largo» servidos en casa do 
don Juan Manuel. 
j.T'15.1 *«fi,orito Jesús! — continuaba 
diciendo Qulca—. ¡Dios lo bendiga' ¡Mi-
ren qué buen mozo está hecho! SI no 
estuviese tan delgaduco... y tan cano.. 
Pero, hijo de mi v ida . . . tan joven, 
aticuenta que aún uo tiene los cua-
renta, como quien dice. 
Y la viejeclta, temblorosa .trastorna-
da. Iba y venía, acercaba las sillas, abría 
las ventanas, en tanto envolvía Jesús con 
^ c o ^ v f ^ .?,feCtuosa a h e l i o s dos gro-téseos vlejeclllos... 
ca —¡Dios mfo-segufa murmurando Qui —. IVirgen la mi madre!.. . E l tlem 
aquí embobacíoB0 ¿ n ^ i r l ^ ^ J ™ ? 
señorito? ¡Anda, Slndo. tráete u n í boto 
l a del añe jo ! . . . Hay además ,ln ü„ 
lio asado que da gloria verlo... Ñ" J ' 
señorUo ^ a*Ul™d° «« "egnda ^ 
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HACE 85 A50S 
MIERCOLES 22 D E OCTür.RE 1S31 
Exceptuando el itupcrio ruso, el de 
la nación espafxola es el más vasto 
Que ha dependido de un pais europeo 
desde la Edad Media, como se ve a 
continuación: 
Imperio ruso 987,000 legua»! cuadra, 
das. 
Imperio Español; 525.000 Id. 
Imperio Portgués: 361.000 id. 
Imperio Inglés: 290.000, 
Francia: 2ü2,000. \ 
Otomano: 119,000 id. 
Napoleón,- lOo.-OOO Id. 
Cario Magno: 86,000 id. 
(Journal Slatístiiiue.) ' 
HACE 50 AÑOS 
V I E R N E S 22 D E OCTUBRE 1869 
Títulos de un rey,—Los poriódioos 
ingleses de '.a India, dicen que el re> 
de Burmah va a hacer pronto un viaja 
a Londres y con tal motivo hacer, 
mención de los títulos del regio via-
jero. Son los siguientes: 
"Su Grande, Gloriosa y muy Exce-
lente Majestad que reina en los rei-
nos de Tama, Pcranta, Tampodepa y 
de todos los Grandes Jefes que llevar 
paraguas del Oriente; Elefante Celes-
te, Dueño de los Elefantes blancos y 
Gran Jefe de la Rectitud" 
Estes títulos son auténticos; pues 
se los pone el mismo rev d? Burmah 
en carta que dirige al Gcberuador de 
la india. 
HACE 25 AÑOS 
LUNES 22 D E OCTUBRE 1894 
Viernes 21.—Ccmunimn de le "Non-
ve Freie Presse" desde San Petersbur-
go que la emperatriz die Rusia ha side 
atacada de apoplegfa y que la gran 
duquesa Xenia se halla postrada a 
consecuencia de la fatiga que le ha 
causado la asistencia de su padre el 
Emperador Alejandro. 
También se dice que el gran diiqtit' 
Jorge, higo segundo de Alejandro ITI, 
está gravemente enfermo y que se te-
me por su vida. 
I n f o r m a c i ó n C a D l e p r á f i c a 
(Viene de la PRIMERA) 
M A f l T I E r í b 5 U E X C f L E M T E C A L I D A D 
w.-!:v.¡tV.'/rti»'aa¿;((s:<::.> 
É s t e * . . . V'w**wr/ ¡&¡ ' 
E L C O N T R O L F E D E R A L D E L A 
Z A F R A A Z U C A R E R A 
WASHINGTON, Octubre 21. 
Mr. C . A . Sperckels, refinador de 
New York, se opuso hoy, ante la co-
misión agrícola del Senado, al con-
trol federal de la zafra azucarera, 
declarando yut- la intervención del 
gobierno tra la causa de la actual 
situación. 
No hay escasez- diJo, aunque la 
provisión "está dislocada". Un millón 
de toneladas de la zafra de 1919 se 
podrá utilizar ames del primevo de 
Enero, agregó- para aliviar la actual 
situación. 
Mr. Spreck^'s chocó frecuentemen-
te con WiHiam A. Glasgow, letrado 
rbpresentante de la Junta de Nivela-
ción Azucarera de los Estados Uni-
dos. Dijo que. había habido acapara-
miento en todo el país y declaró que 
los cultivadores del azúcar de remo-
lacha estaban alejando sus pvoductos 
de los mercados. 
Dijo tambión que varios miles de 
toneladas de asúcar crudo de las F i -
lipinas estaban detenidas en NtíW 
York por los especuladores. 
Estrechado por Mr. Glaskow para 
que revelase la identidad do las per-
sonas que retenían este azúcar de las 
Filipinas, el testigo nombró a John 
S. Coontl y Componía y a Czarnikow, 
Rionda y Compañía, casas ambas de 
New York. 
Mr. Glasgow d'jo a la comisión 
que la compañía Connell había ofre-
cido a la Junta su azúcar a un pre-
cio exorbitante, y que la oferta se 
había rechazado. 
E l Presidtntó Zabrlsk|.e, de la Jun-
ta, sin embarco, dijo que no se ha-
bía hecho of;rta ninguna y el sena-
dor Gronna, republicano, por North 
Dakota, pidió acaloradamente que la 
Junta suministrase los luichos verda-
deros. 
Después del testimonio dado hoy por 
C A. Spreckles ,refinador de Nev; 
York ante la comisión agrícola del 
Senado, en que dijo que James Con-
nelliemp, de New York, era una de las 
empresas que estaban acaparando asa'i 
car de las Filipinas, Samuel Marcos, 
abogado de S. Connell o hijo decía-
T A D R I C A D O P O R 
S h o e C o m p a n y 
e t . L o u i s U S . A ^ 
feS E l M a r t i l l o 
> R O M A Ñ A . 
n^l. Se enfureció y dijo que jamás se 
entregaría. 
E l Príncipe Ruprecht es acusad J 
ser el primer jefe del eércíto que 
empleó veneno cuando varios de los 
otros jefes se opoonían a semejante 
Proyecto. 
Dfcese aquí que el Conde Von 
J^erchtold, ex-Ministro de Relaciones 
exteriores austro-húngaro, figura en 
ia lista italiana como uno de los priu 
cipales instigadores de la guerra. 
Varios oficiales más que se encuen 
tran ahora en Suiza aparecen en la 
lista. t 
La cuestión de la extradición de un 
país neutral se espera que se resuel-
va con Suiza, creando así un prece-
dente para Holanda en el caso dil 
, Emperador alemán. 
(LEMEIÍCEAU Y LA CUESTION Di; 
SIRIA 
PARIS. Octubre 21. 
E l Príncipe Feisal, hijo del Rey de 
los Hedjaz y Presidente de la delega-
c i ó n árabe en la Conferencia de la 
Paz, fué recibido esta mañana por e! 
Primer Ministro Clemenceau. Ambos 
se engoglfaron en una larga confe-
rencia sobre la cuestión de Siria, dis-
cutiéndose la proposición del Prínci-
pe Feisal para el nombramiento de 
wia comisión militar que discuta la 
situación siria, en vista de la pro-
puesta retirada de las tropas ingle-
^ do Siria. 
A g e n t e s e x c l u s i v o s : " 
M . B l a n c o y H e r m a n o s . 
G R A N D E S A L M A C E M E S D E C A L Z A D O Y R O P A 
R O D A S , C U B A . 
ró que si esta era la empresa a que 
Mr. Spreckles se refería, nunca había 
acaparado azúcar. 
E L A Z U C A R P A R A 
N U E V A I N G L A T E R R A 
BOSTON, Octubre 21. 
E l control del azúcar en la Nueva 
Inglaterra se ejercerá en lo adelantu 
por W. K . Greene, Presidente du la 
Compañía refinadora de azúcar ame-
ricana, y Dwight P Thomas, Presi-
dente de los refinadores de azúcar 
de Reveré- según manifestó hoy la 
comisión del Estado administradora 
de los artículos de primera necesi-
dad. Los nuevos administradores de 
esta distribución del azúcar actua-
rán como representantes de la Junta 
de Nivelación Azucarera dü los Esta-
dos Unidos. 
Tendrán dentro de uno o dos días 
una valiosa existencia de trece mi-
llones de azúcar crudo que se apro-
ximan al puerto e d o s vapores' pro-
cedentes de 0<ba. 
FRANCIA S E L L O E L TRATADO 
PARIS, Octubre 21. 
Esta tarde se fijó el sello del Esta-
do al instrumento que constituye ia 
ratificación del tratado de paz. 
a. "Daily Mail" de Terjiokl, Finlan-
dia, desde cuyo lugar se veía clara-
mente la bandera roja en el mást " 
del acorazado "Petropavlovsk'. que 
se dice fué izada desde que fué tor-
pedeado por los ingleses en Agosto y 
ahora se encuentra en 1.» bahía de 
Kronstadt. 
E l despacho al "Mail" dict que las 
fábricas de Kronstadt estaban fun-
cionando el domingo y que los hidro-
planos que bombardearon la fortale-
za ese día fueron tiroteados por ca-
ñenes anti-aéreos. 
Lo de la bandera blanca, que se di-
ce fué enarbolada el viernos, no se 
La explicado todavía. 
No hay detalles de operacionas ni 
ninguna noticia fidedigna acerca de 
la fuerza que los rojos puedan ponor 
en campaña para oponerse al ejérciro 
ríandado por el general Yudenitch. 
Un despacho de Helsingfords, recibi-
do ayer, dice que el general Yude-
nitch y su estado mayor se encuen-
tran en Gatchina, lo cual al parecer 
confirma la suposición del Ministerio 
de la Guerra inglés, de que esa plaza 
está firmemente, en poder de los antv 
bolshevikis. 
fué herido recientemente al entrar 
en el Reichstag, ha empeorado desdft 
que se le practicó una segunda ope-
ración el lunes. 
E l paciente está sufriendo de sep-
ticemia con fiebre muy alta, lo cui l 
hace creer a los facultativos que ea 
posible un desenlace fatal de su en-
fermedad. 
N o 
M e d i c i n a s 
Nuestro lema siempre ha 
sido, no cuan barata pero 
cuan buena, cuando hacemos | 
la Peruna. Cualquier cosa 
que se parezca á Peruna y 
sepa á Peruna, puede que 
haya sido preparada por 
mucho menos dinero. Pero 
no va ldr ía la pena gastar el 
buen dinero en comprarla ni 
perder el buen , tiempo en 
tomarla. Peruna no es una 
6 medicina barata. No se pre-
para con materiales baratos. 
L o mejor que el mercado nos 
ofrece entra en su compo-
s ic ión . 
N o es e c o n o m í a el com-
prar medicinas b a r a t a s . 
Compre la mej'or y así aho-
rrará tiempo y dineio y 
g a n a r á salud y felicidad. E s a 
es la verdadera e c o n o m í a . 
P E - R U - N A 
Tdníco Esplendido 
Para Primavera y Verano. 
KRONSTADT NO SE HA ATACADA 
POR LAS FUERZAS NAVALES O 
GLESAS 
LONDRES, Octubre 21. 
Kronstadt no ha sido atacado ni lo 
será por las fuerzas navales que es-
tán ahora en el Báltico, y si los bo -
shevikiks evacúan la fortaleza ante^ 
de que caiga Retrogrado esto será 
una gran sorpresa, según una decla-
ración del Almirantazgo, dada hoy a 
la Prensa Asociada. 
E l Almirantazgo, sin embargo, es-
pera que Kronstadt se entregue poc > 
después de ser tomado Retrogrado 
probablemente, a la flota inglesa sur-
ta en esas aguas. Los mensajes reci-
bidos po* el Almirantazgo, del almi-
rante Cowan, el jefe naval Inglés en 
el Báltico, hasta esta noche no me.i-
cionan' el incidente de la bandera 
blanca en Kronstadt. 
Los oficiales del Almirantazgo que 
han estado con los bolshevikis no «3? 
sorprenderían si- en realidad se enar-
bolase la bandera blanca en la forti-
leza, como se ha hecho en otros ca-
sos, por personas irresponsables en 
las filas bolshevistas. En la actuali-
dad la flota inglesa de cruceros ligo^ 
ros se mantiene a respetuosa distan-
cia de las gruesas baterías de Krons 
tadt, no estando deseosa de, ponerse 
al alcance y desconfiando de que L)8 
bolshevikis intentes rendirse. 
SALA>DRA APEDREADO 
EN SAN SEVERO 
ROMA, Octubre 21. 
E l ex-Primer Ministro Antonio Ba-
landra, que ocupó este puesto duran-
te los primeros días de la guerra eu-
ropea, fué atacado por socialistas y 
anarquistas cuando llegó a San Seve 
ro el lunes Su automóvil fué ape-
dreado, alcanzando algunos de los 
proyectiles a los ocupantes. 
ALEMANES CONTRA L E T T O S 
COPENHAGUE. Octubre 21. 
L a agencia de la prensa letta, coi 
fecha 19 de Octubre da cuenta de te-
nace^tentativas por parte de los ale-
manes para forzar el paso del río 
Dvina, cerca de Fledrlchstadt. Díce-
ee que cuatro tentativas han sido r a -
chazadas con grandas Pajas del ene-
roigo. 
KRONSTADT ESTABA TODAVIA EV 
MANOS D E LOS B O L S H E V I K I S E L 
DOMINGO 
LONDRES, Octubre 21. 
L a fortaleza de Kronstadt se bu-
Haba todavía en manos de loo bolshe-
vikis el domingo, según un despacho 
RECIOS COMBATES 
EN ZA R C H I Z L R 
OONSTANTINOPLA, Octubre 21. 
Recios combates se están llevando 
a cabo en las inmediaciones de Za»*-
cliizur, en el Cáucaso ruso, entre las 
tropas armenias y regulares de la 
provincia de Azerbaijan. 
(Una sublevación estalló recient .-
mente en la provincia persa de Azer-
baijan, cuya población es casi entera 
mente turca, y la cual se atribuía en 
algunos círculos a una protesta con-
tra el acuerdo anglo-persa recientp-
mente celebrado.) 
í ONTRA-REVOLUCION EN RUSIA 
I ONDRES, Octubre 21. 
Un despacho a la Central News, de 
Helsingfords, dice que los periódicas 
rasos que llegan allí anuncian un es-
tado de rebelión dentro y alrededor 
de Retrogrado y el descubrimiento do 
un movimiento contra-revulufioona-
no en las líneas del frente bolshe-
viki. 
E l ACCIDENTE SONEBO 
DE CORNWALL 
PENSZANCE, Inglaterra, Octubre 21 
A consecuencia de una desastrosa 
explosión ocurrida en una mina de 
St. Just, Cornwall, perecieron cua 
renta mineros y resultaron mucho» 
heridos. 
E l desastre fué causado por el de-
rrumbe del elevador principal, mien-
tra^ ciento cincuenta hombres baja-
ban a la mina. 
Este es el mayor desastre de que 
hay noticias en la historia de las mí-
ars de Cornwall. Casi todo el perso-
nal que trabaja dentro de la mina 33 
bailaba en el elevador cuando ocu-
rrió el accidente. 
Ya se han extraído cuarenta cadá-
veres de los escombros y es proba-
ble que haya aparecido un número 
mayor todavía. Muchos mineros re-
sultaron lastimados. 
COMUNICACION B O L S I I E V I K I 
LONDRES^ Octubre 21. 
Una comunicación inalámbrica que 
emana de fuentes bolshevikis dice 
"? pe están librando combates a seis 
millas al norte de Krasnerc Serlo, 
donde los rojos están avanzando 
También se libran combates a lo lar-
go del ferrocarril de "Windau. 
Se admite que Kiev ha bido aban-
donado por los bolshevikis después 
do una severa batalla, en la cual di-
cen los rojos que hicieron muchos 
"¿rlsioneros. 
E L NUEVO GABINETE TURCO 
PARIS, Octubre 21. 
Las noticias que llegan a los círcu-
los políticos franceses dicen que el 
nuevo Gabinete turco, que se formó el 
6 de Octubre bajo el general Aliriza 
Bajá, y que está disfrazado de amigo 
de la Ententei se compone en reali-
dad de jóvenes turcos germanófilo^. 
E l Gabinete, según se declara en 
estas noticias, está resuelto a opo-
nerse por todos los medios posibles 
a las decisiones de la Conferencia do 
la Paz y a persistir en el exterminio 
de los cristianos en Turquía. Se espe-
ra que en breve se desarrolle una 
crisis entre el Sultán, que ha sido du-
rante largo tiempo enemigo de los 
jóvenes turcos, y este último partido, 
el cual, según se declara, se propone 
reemplazar al Sultán con el Príncipe 
Mehmed Selim, hijo mayor del difun-
to Sultán Abdulhemed. 
Mientras tanto las noticias recibi-
das por el Ministerio de Relacionas 
Exteriores francés de los patriarca-
dos griegos y armenios, dan ouenf i. 
de numerosos asesinatos cometid's 
diariamente en las aldeas del inte-
rior, y que las víctimas son cristU-
ras. / 
HABLA VON D E R GOLTZ 
B E R L I N , Octubre 20, lunes. (Por la 
Prensa Asociada.) 
E l general Von Der Goltz, última-
mente jefe de las tropas alemanas en 
las provincias del Báltico, declara er 
una entrevista publicada en la "Ber-
sen Zeitung", que está a favor de la 
empresa del coronel Bermondt, 'por-
Que los Estados del Báltico están pro-
fundamente contagiados con el boi-
shevismo, que es probable que se ex-
tienda por la Prusia Oriental, si el 
Gobierno no lo impide. E l general 
Von Der Goltz, que se separó del co-
ronel Bermondt el lunes de la sema-
na pasada, dijo que la mitad de ias 
tropas alemanas habían salido enton-
ces para Alemania, pero que la otrx 
mitad había renunciado a su ciuda-
danía alemana y se habían hecho ru-
sos. 
E l general dijo que los fines que 
perseguía el coronel Bermondt eran 
semejantes a los del general Denikl-
ne, es decir, la formación de un E s -
tado federado, en Rusia, excluyendo a 
Finlandia y Polonia. 
CHINA E I T A L I A 
ROMA, Octubre 21. 
Lucheng Hsaing, el Ministro de Re-
laciones Exteriores chino, que se en-
cuentra en Roma como huésped del 
Gobierno italiano, fué recibido en au-
diencia ?»oy por el Rey Víctor Manuel 
y el Primer Ministro Nlttl. 
Hubo una discusión sobre Impor-
tantes cuestiones nendientes entre 
Dalia y China, Incluso el tratado de 
arbitraje italo-chino sobre las rnte-
mas líneas del tratado existente en-
tre China y Holanda, y la renuncia 
por parte de Italia a la indemniza-
ción con motivo del levantamiento de 
boxers. 
E l PRINCIPE R U P R F C I I T DF B \ . 
V I E R A ENFURECIDO 
GINEBRA, Octubre 21. 
E l Príncipe Ruprecht de Baviera, 
que mandó las tuerzas alemanas en 
tl Norte de Francia y en Bélgica, 
averiguó ayer en Davoa, donde está 
parando, que su nclnbre está incluido 
en la lista francesa de seiscientos o 
más individuos cuya extradición pi-
den lo sallados, por crímenes come-
tidos contra el Derecho Intemacio-
HUGO HAASE GRAVE 
B E R L I N , Octubre 21. (Por la Prensa 
Asociada.) 
E l estado de Hugo Haase, leader de 
los socialistas Independientes, que 
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MAS SOBRE L A OCUPACION 
D E RETROGRADO 
R E V A L Rusia, (sin fecha.) Vía Lon-
dres, Octubre 21. (Por la Prensa 
Asociada.) 
E l Ministro de Comercio, Margu-
lles, del gobierno del noroeste de Ru-
sia, dijo hoy a los corresponsales que 
la mayoría de los miembros del go-
bierno estaban en camino para Nar-
va, cien millas al oeste de Retrogra-
do, y desde allí se dirigen a Yambu--
Co, a 81 millas do la antigua capital, 
a fin de estar dispuestos para la ocu-
pación de Retrogrado, que puede n-s-
perarse que ocurra dentro de pocos 
d*as. 
D E LONDRES A AUSTRALIA 
LONDRES, Octubre! 21. 
E ! capitán George Mathews, ex-ma' 
rinero convertido en aviador, naliS dci 
suburbio de HóuP-Sddw hoy, en aeropla 
no para un vuele hasta Australia, en 
opción al, premio de diez rail libras de 
esterlinas ofrecido por el gobierno da 
ese país . Arranco a las once v cuaren 
ta y cuatro minutos de la mañana. 
E L G E N E R A L VUDENTTCD HACE 
UN ALTO E N SU AVANCE 
H E L S I N G F O R D S , Filandia, Octubre 
lo. 
E l general Yudenitch ha tropezado 
con una fuerte resistencia bolshevi-
ta más allá de Pulkovo, coimi a siete 
milasi al sur^de Retrogrado. Ha hecho 
alto por lo tanto en su avanco a în do 
de concentrar sus fuerzas mier.tras os 
peraba refuerzos y gruesa artillería. 
ZIVOVIEIFF SE R E T I R O D E T E T R O 
GRADO 
AMSTERDAN, Octubre 21. 
E l Comisario Zinovieff, el renresen-
tante principal del gobierno bolshevi. 
k i en Retrogrado se ha retirado de 
esta ciudad, llevándose consigo a to-
dos los hombres capaces de ptrtar ar-
ma, según noticias recibidas por la 
Prensa Alemana< Los documentos oíi 
ciales y el dinero en efectivo segvn 
se declara han sido llevados a Moc-
B O L S H E V I K I S DISPERSADOS 
HELSINGFORDS, Finlandia, Octu-
bre 21. 
Las fuerzan bolsheviki? concentra-
das en Gdoff sobre el lago Peipus, 
que constituían una muy grava amenn 
za para la retaguardia del general Ya 
denitch se han dispersado. 
Esto hace desaparecer la amenaza 
de un avance contrn las ccmunicacin 
nes dte las' fuerzas anti-bolshevias quo 
se encontraban ahora frente n Pc^ro 
! grado, 
LA PRENSA D E I T A L I A Y E L DT-
FUNTO EWBA.TADOÍ? E N LOS 
ESTADOS UNIDOS 
ROMA, Octubre 21. 
I « noticia de la muerte d-.d Conde 
Macehi Di CeFere, Embajador italí.-" 
no en los Estados Unidos ha produci-
do mrofunda y penosa impresión aqiu 
Los periódico?, comentan sencidamen-
te ia def-mción del disguido diploma-
tico. 
E L PROORAüfA D E L PARLAMENTO 
I N G L E S 
LONDRES. Octubre 21. 
Las cuestiones fin.mciprasi Rerán P¡ 
tema predominante en la sesión inau 
gurar del Parlamento que se reúne el 
miércoles. 
E l programa del gobierno que ya se 
ha anunciado incluye las siguientes 
medidas; 
Un consejo industrial conjunto del 
capital y el trabajo, con extensas fa 
mitades. Una semana máxima de tra 
bajo de cuarenta y ocho horas y un 
jornal minímo para los trabajadores 
manuales. L a compra de los derechos 
rea-es mineros. La prohibición de el 
acaparamiento de las mercancías. 
gÜ desarrollo de una provisión eHí 
trica e bidraulica de carácter nacio-
nal E l nombramiento de una co/'r 
sión que sucmla a la Junta del Con. 
trol sobre los licores del tiempo de 
gu?rra. 
Y últimamente, aunque no de me 
ñor Importancia que las demís medí 
das un nuevo proyecto de ley de auto 
nomia. 
fx-Embaáador alemán en ios Estados 
Unidos de testigo iprincipül. 
Von Berrstorfl relató en beneficio 
do la colmsión los detalles de loí 
buenos oficios del Presidente Wilson 
papa poner fin a la guerra mencionan 
de las fechas. Una fecha mencionada, 
lu¿ Agosto 7.914 y otra Septiembre del 
mismo año a lo cual von Bernstoríf 
dijo que la Ententé al parecer no con-
testó. 
E l Embajador dijo que el Presiden-
te Wilson ora de opinión que los Esta-
dos Unidos era la -nica potencia que 
tenía suficiente influencia para ter-
minar la guerra. Aludió a un impor-
tante memorandu mescrito personal-
mente por el emjperador Guillermo el 
nueve de Octubre do 1916 que fué te-
legrafiado a Von B-rnstorff para su 
trasmisión al coronel E . M. House. 
consejero confidencial del Presidente 
WJlson. 
En este memorándum según dijo 
Ven Bernstorff el gobierno pedía al 
Presidente Wilson que acelerase su 
proposición de paz en vista del he-
cho de que los métodos de guermi 
cada vez se hacían más rigorosos. 
E n Conde Von Bernctorff dijo a la 
comisión que la oferta alemana del 
l í de Diciombre m e estorbó seria-
nente los planes pacíficos del Presi-
ilente Wilcon que entonces estaban 
maduiiacido y que la proposición ale-
mana no solamente fué un obstáculo 
(iera el Presidente Wilson a la sazón 
sino que indujo a la Entente a inter-
Iretar el movimiento de Berlín como 
sefial de debilidad1 y a no prestar oí-
dos tal Presidente Wilson 
E n el resumen de su testimonio de 
la mañana el Conde Bernstorff decla-
ró positivamente en contestación a las 
preguntas de la comisión que el Pre-
sidente Wilson estaba dispuesto em-
prender una acción de paz definida 
aun enfrente de la ausencia de pro-
posiciones concretas de Berlín. 
Y U D E N I T C H EN P E L I G R O 
LONDRES, Octubre 21. 
No obstante el gran éxito del ge-
neral Yudenitch. su fuerza se halla 
en peligro inminente de ser atacada 
por los bolshevikii» por la retaguar-
dia, dice un despacho de Helsing-
ford con fechf. del lunes y dirigido 
al "Mail". Yudenitch probablemente 
no tiene más de doce mil hombres en 
la línea de fuego y poca artillería 
con largas líneas de comunicación, 
agrega el corresponsal. 
L A V I S I T A D Y L P R I N C I P E D E GA-
L E S A WASHINGTON 
LONDRES, Octubre 21. 
L a 'Toreign Office no ha recibido 
confirmación rin^una de la noticia 
de que el Principe de Gales ha de-
sistido de su visita a Washington. 
L A D E L E G A C I O N YUGOESLAVA E N 
P A R I S 
PARIS , Octubre 21. 
Ladelegación yugo-eslava a la Con-
ferencia de la Pas, presidida por el 
ex-Primer Ministro Patchitcha llegó 
a París esta mañfna, de Belgrado. 
L a delegación trajo consigo instruc-
ciones 'del gobierno relativas a la 
cuestión de la solución de Fiume. 
E S T A D O S UNIDOS 
INVESTIGANDO T A RFSi'ONSADI 
L1DAD D E L A GUf RRA 
ISBRLIN, Octubre 21. 
L a comisión que ha de investigar 
"a responsabilidad de varias autorida-
des alemanas por haber causado la 
guerra celebró hoy su primera sesión 
con el conde Johann Von Bernstorff 
(De la Prensa Asociada, por el hilo directo) 
WASHINGTON PREOCUPADO POR 
L A HUFLGA D E LOS MINEROS 
WASHIGTON, Octubre 21. 
E l hecho de no haber solucionadi-
loa operadores de las minas y los mi-
neros sus diferenciiais, después de una 
conferencia de cuatro horas hoy con 
el Secretario del Trabajo Mr. Wilson, 
tal vez obligue al gobierno a interve-
nir para impedir la huelga de medio 
millón de mineros de las minas bitu-
minosas, que se ha fijaido para el prU 
mero de noviembre. 
Aunque mañana se hará otro esfuer 
zo para que sobrevenga la paz en esta 
industria .'.a huelga esta noche parecía; 
inminente y amenazadora, y los lea-
ders de ambas partes, hablando con 
gravedad y fnanqueza, dijeron que ha-
bía pocas esperanzas. 
E l Secretario Wilson salió de la 
conferencia sin indicar en lo más mí-
nimo su opinión acerca de las proba 
bilidades de una solución. 
Los funciona/rios recordaron hoy 
«pie en una ocasión, durante la admi-
nistración del Presidenta Roosevelt 
cuando parecía cierta una huelga do 
los mineros de carbón, mineros y 
operadores recibieron la advertencia 
de que si lais minas eran cerradas, se-
rían inmediatamente abiertas y ope-
rrdas por el gobierno con trenas en 
guardia, en caso de necesidad para 
oue el público obtuviese carbón su-
ficiente. 
PERIODICOS QUE REANUDAN SU 
PUBLICACION 
NEW YORK, Octubre 21. 
Los editores de unos ciento cincuen 
la mil periódicos y revistas industria 
íes que tienen sus oficinas centrales 
en esta ciudad y que suanf-ndipron su 
publicación durante varias semanas 
a causa de las dificultades obreras 
decidieron hoy a un ahora avanzada 
reanudar la publicSción iumecTata-
mente, bien en New York o en otra 
pairte. 
E l E n c a n t o d e 
u n C u t í s T e r s o 
EL blanco rosado que re-flejaladichade la buena 
salud, lleva siempre consigo 
un encanto indefinible. 
E l efecto repelente de un 
cutis barroso puede cam* 
biarse en brillo radiante 
corrigiéndole, entonándole y 
regularizando el sistema e ¿ 
minativo y digestivo, con 
lavados frecuentes y perió-
dicos de 
P L U T O 
E l P u r g a n t e d e l a s 
A m é r i c a s 
L a vejez prematura puede 
demorarse con el uso de 
A g u a P l u t o — remedio 
pronto para estreñimiento. 
French Lick Springs, Indiana, 
E . U. A., de donde viene el Agua 
Pluto, es el punto saludable más 
delicioso de todo el país. Se en-
vía a petición un 
bonito folleto des-
criptivo del Hotel 
Allí se embotella 
Pluto y se vende 
en tod&s partes, en 

























L A OPEEA ALEMilVA EN N. YOEf: 
I-TGW YORK, Octubre 21. 
L a representación de la óppra al 
mana en el teatro Lexington, que ai 
che provocó un motín por parte i 
los hombros de uniforme, esta noel 
se suspendió mientras está pendient 
ei resultado de un litigio entablan 
por Max D. Steuer, talbogado de l! 
empresarios. 
Mr. Steuer, hoy a una hora ava 
/ada se presentó ante el Magistraí 
del Supremo Mr. Bijur. en solicit! 
de una orden prohibiendo a. la poüi 
que haga cumplir las instruccioa 
del Alcaldo Hylan para impedir 
representación del "Die Ideistersti 
ger" mientras no se firmase la P»1 
E l Tribunal sostuvo que era unactf 
tión de ley, y que se necesitaba;^ 
tiempo para considerarla. 
Trescientos o más soldados y 
rineros se reunieron corea del teatt 
a pesar del hecho del que no se dat 
función ninguna. L<os policías disp? 
saron a la multitud que se conteiw 
ron prorrumpir en burlan y r61* 
fias. Como quinU-ntos policías 
b&n de reserva por si ocurría algn-1 
perturbación, . 
L a función anoM'ada pa^,6* 
noche "T.íar Und Zimmermar.n' •> 
suspendida; pero no se devolvió 
nero al público ostentándose un 
tel en que se decía que los bo'6̂  
crían válidos para la noche de & 
ñaña. 
STGUEX LOS MOTIN FS POR LA 
I I F E L G A D E L ACERO 
PITTSBURGH, Octubre 21. 
Los motines que hoy so recrudecie-
lon en lo.-? talleres de la calle de Brad i 
dock, se n novaron esta noche cuan -1 
do un grupo de unos cincuenta huel-
fuistas y simpatizadores chocó con 
varios trabajadores que acababan de 
salir de una de las plantas poco ante? 
de los siete. Un hombre fué herido du 
t-aUte la refriega y otros recibieron 
lesiones. 
Los soldados de aaiballetia del Es-
tado, atráidos por el ruido, se diri-
gieron al teatro de las perturbacio-
nes y lanzaron sus caballos contra 
las turbas, usando libremente sus 
clubs. , 
Los soldados montRdos finalmente 
dispersaron a las turbas. En los mo 
lines de hoy y do esta noche más de 
veinte trabajadores resultaron lasti-
mados según se dice. 
Todos los organizadores de las unlo 
nes del acero en el distrito se reunie-
ron aquí hoy i)3lrn su conferencia se-
manal. Anunciaron al Secretario Fo^-
íer, del Comité de la hueUa que ha-
bía poco cambio en ia situación se-
gún se ha proclamado esta noche en 
e! cu/artel general de loa huelguis-
tas. 
TT, GANADOR D E L DE RUY 
"WASHINGTON, Octubre 21. 
Ei teniente B . W. Maynardr ga" , 
dor del Diírby Aereo TraiiscontíflJ 
tal hizo el viaje redondo do New i 
a San Fraincisoo y vico-vers?. ^ ^ 
ros de 70 horas, seRún f»™1"0', " J 
í?\ encargado de calcular el tJe 3 -
oficial. Esto demuestra que estuvo J 
lioras 37 minutos y cuarenta y m u'| 
teyundos en el aire. [ 
NOTA D E L CONSEJO S F I ' R ^ ^ 
GUERRA A ALEMVMA 
WASHINGTON. Octubre 21. 
E l Consejo Sulpremo de ^ue^ 
í-nvirWo una demanda a Aloma11! 1 
una nota cuyo • texto se rnbllv; 
i a noche por el •.Oepartamenío a 
tado para que entregue inmediata 
te cinco parcos que a^03, ínetr"La 
manes, y que no han sido eI1 t( 
en obediencia ni tratado, sopr 
de que habiendo sido vemlino5 j 
barcos en 1915 y 1916 por » ]{ 
Hamburguesa-Americana y 
Cornos a compañías navieras ^ 
desoís eso^ barcos lenalmeme 








































F L SUCESOR D E L DÍFT'^TO 
JADOR DI C E L L E R E 
WASHINGTON, Octubre 21. 
E l barón Romano Avezzano. 
cientemente fué esc'obido„1^,1o3 í9' 
var al Embajador on los Estau ^ 
dos. condR Mcchl Di ^ellere, a ^ 
lleció aquí anoche, será Pprsorstadi 
ta para el gobierno los ^ g 
Unidos y f-sí se ha notificado ^ 
bierno italiano según so anum-
en el departamento de I™3" ' ti 
E l príncipe de VillPÍranca se 
cargo hov de la Embajada y b ^ 
ra que sea el representante pr 
a* Italia en este país hasta; .a 
del nuevo diplomjtico. n i 
Mensirae3 de simr-atÍ!l , ^¿da, < 
rrran número hoy al la Emn- J-- v 
: . - i T-.-^.-^mo wilson su -
dante militar para que 
&u personal condolencia a a 
E i Cellere y a los dos hnos 
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C O L O N O S y H A C E N D A D O S 
A s e g u r e n V d s . e l t i r o d e s u c a r t a , 
p o n i e n d o a s u s c a r r e t a s n u e s t r a s 
R u e d a s d e H i e r r o , d e L l a n t a A n c h a . S u a l t u r a e s d e 7 8 ' 
gue en breve tlvmpo para firmar e 
tratado. 
B R A S I L DESMIENTE UNA NOTICIA 
RIO JANEIRO Octubre 21. 
E l gobierne brasileño niega la no-
j ticia que se ha p"blicado, de que el 
' Brasil había o/recido vender a Fran-
cia los barcos qu? antea eran alema-
nes y que ahora están en poder del 
Brasil . 
L a déclava íión del gobl«rno expli-
ca que los burcoS en cuestión ban 
sido operados por Francia, que los 
ha fletado, expirando el contrato ei 
31 de Marzo pasaco y nmovándose a 
instancias de Francia, con la estipu-
lación de que te a-reglen nuevos tér-
minos o condiciones en facha poste-
rior. Las negocie-iones con este fin 
no han termin.-.áo; pero se continua-
rán con el Embaísdor francas Ale-
xandtr Conty. que acaba de llega': a 
Río Janeiro. 
Obtendrán mejor servicio; resultarán más económicas |_ | * / • 
y durarán mucho más que las antiguas, de madera. l l d g c i n V O S . S U S p C d l U O S 
gÜ^EI nuevo tipo de Ruedas que ofrecemos viene muy mejorado con adelantos • _j i_ 
que nuestra experiencia de años anteriores, nos ha sugerido U C S u C el t i O t e ) . 
V I C T O R G . M E N D O Z A C P C U B A 3. HABANA 
^ y su esposa visitaron personal-
mente a la viuda. 
Los funerales del difuuto embia^a-
¿ür tendrá^ efecto el viernes en la 
Catedral. 
Los miembros del «abiuete y todo 
el eperpo diplomático asistirán a los 
servicios. 
Arreglos para la traslación de lo.s 
restos a Italia se harán más tairde, 
î ignando el gobierno de ICF Estados 
Ivnidos, segán costumbre, un acora-
zado con este objeto. 
LOS VAPORES E N T R E NEW OR-
1EANS i E L ECUADOR 
¡sEW ORL^ANS, Octubre 21. 
El primor vapor de la imeva línpa 
del Ecuador saldrá de New Orlenaí.s 
e! Iri de noviembre según anunció hfjy 
d doctor Carlos A. Bermso, cónsul 
general del Ecuador. 
El vapor Niki, de 3£00 toneladas se 
está equipando on Moss Point, Mis-
touri, para el viaje 
VUELO DE HIDROPLANOS 
t.HAKLESTON, Carolina del Sur, Oc-
tubre 21. 
Los hidroplanos navales, 854 y -SSí! 
llegaron al Arsenal'de Charleston es 
to noche procedentes de Bni'iswick. 
Malñana pnr la mañana saldrán del 
arsenal y esperan llegar i Rockway 
K. I . durante la tarde. Los vuelos 
¿esde Pentacola de donde falieron a 
jas ceis y cuarentai y cinco del lunr^ 
fcastfíi Rockway cubren una distancia 
rte'28ü0 millar. 
LA HUELGA D E L ACERO 
"CHICAGO, Octubre 21. 
Las fábricas de acero en los distri-
tos de Chicago pretendieron haber 
conseguido que más operarios deser-
tasen hoy de las filas de los huelguis 
las. 
t Lo? agremiados, sin embargo, cali-
ficaron estas versiones de "pura pro-
paganda" 
Los centinelas en Gtory. estuvieron 
' más activos hoy y las autoridades 
militares anunciaron el arresto do 
diez y ocho ¡personas acusadas de inti-
midar a los trabajadores. 
ESTIBADORES QUE V U E L V E N AL 
TRABAJO 
NEW YORK, Octubre 21. 
B . M. Squires, Secretario de la 
Comisión Nacional de Ajuste anunció 
hoy que había sido notificado oficial 
mente de que los estibadores emiplea-
dos en los muelles de Chelsea, regre-
fWrían al trabajo mañana. E n esos 
muelles atracan los vapores de la li-
nea Cunard, White Star, Americana, 
Francesa, Red Star y otras grandes 
compañías trasatlánticas, 
ACUERDO DE LA CO^PERENCTA 
INDUSTRIAL NACIONAL AMERI-
CANA 
WASHINGTON, Octubre 21. 
E l reconocimiento del derecho de 
los trabajadores a tratar colectiva-
mente fuó rechazado esta noche en la 
conferencia industrial nacional. 
L a proposición del grupo obrem 
de someter a arbitraje la huelga de 
acero fué desechada, votando contra 
d í a tanto los patronos como los re-
í rusentantes del público. 
De esta manera queda limpia la pi-
r.arra de la conferencia, volviendo es-
to organismo al punto en que se bo-
llaba cuando empezaron las sesione? 
el día seifc; de octubre. 
E c o s d e l a i d a 
(Para el DIARIO DE LA MAEDíA) 
Madrid, 15 de Septiembre 1919 
FALLECnTIENTO D E UN GENERAL 
AMERICANO 
BOSTON, Octubre 21. 
El brigadier general Philip Reari. 
del Ejército de los Estados Unidos, 
retirado, talleció hoy en el Hospital 
General dr; Mafesachussetts. Sirvió en 
las guerras Con los indios, en la gue-
rra civil y en la guerra hispanoame-
ricana, habiendo combatido tanto en 
Cuba como en las Filipinas. Después 
de su retiro en 190S, desplegó acti-
vidad come miembro e historiador de 
carias sociedades militaros. 
Tí, SKÍ RETARTO WILSON Y L A 
Í'ROXIMA CONFERENCIA OBRERA 
WASHINGTON, Octubre 21. 
En virtud de la interpretación que 
d-i el Secrntario del Trabajo Wilson 
al tratado, la votación en jiai próxima 
conferencia obrera internacional se 
limitará a aquellos delegados que re-
iresenten únicamente a las naciones 
liiencionmias en el apéndice al pacto 
dt la Liga de las Naciones, según de-
claración publicada poi* el mismo Se-
cretario hoy. 
Esta interpretación excluye a los 
fisgados alemanes y austríacos de la 
litación. 
La interpretación del Secretario 
•lie sostiene que los Estados Unidos 
al convocar y organizar ?a conferen-
cia hai asumido ciertas obliracione3 
nue no pueden permitir que sean anu 
ladas ni por el mismo Consejo Su-
Pi'enio. 
Como una solución de la dificultad 
ri Secretario Wilson sugiere que se 
Jonvoque a una conferencia extrao-
cial iparu, la discusión d<! los asun-
por todos los delegados con tal 
que la determinación final se deje 
miembros propiamente dichos. 
LODGE CONVOCA A LA COJIISTON 
D E RELACIONES E X T E R I O R E S 
WASHINCTON, Octubre 21. 
L a posibilidad de una transacción 
entre los defensores y los enemigos 
de las reservas ial tratado de paz ale 
nián en el Senado, se dice que se con-
sideró muy seriamente hoy en una 
conferencia de leaders democrátieoí; 
celebrada después que el Presidenta 
Lodge hubo convocado a una sesión 
T âra mañau* de lî v Comisión de Rela-
ciones Exteriores a fin de considerar 
nuevas reservas y modificaciones dr. 
las ya informadas por la comisión el 
día diez de septiembre. 
mover la paz el progreso y las re 
laciones cordiales entre los países y i De anas impresiones de Enrique 
sus ciudadanos mediante la coopera- | Gómez Carrillo acerca de " E l arte 
ción de los bcmbi'es de negocios y 
asociaciones dedicadas al desarrollo 
del comercio y de la industria. 
Las reglas Je la organización pres-
criben la elección de una junta di-
de ser tobilleras"', tomo los siguientes 
conceptos: 
Las maravil'osas del Directorio pe-
dían a los escultores de su ¿poca— 
dice Goucourt—que se convirtieran 
rectiva, de la cual dos miembros se- i en "modistos" pa.-a vestirlas de tal 
rán escogidos por los hombres de ne- i modo que pareciesen ñingas". Las 
gocios de cada nación, quienes esta- | elegantes de nuestra época lo que 
rán a cargo d elos asuntos generales ; quieren es que las modistas se con-
de la organización. viertan hoy en magas para envolver-
se establecora un centro general : las en velos tan delicadamente mila-
de la organización. grosos que las hagan parecer siempre. 
Los m embrns consistirán de indi- ; aúu ya entrado el otoño. nífas prima-
duos de las cáma-as de comercio, or- ! erales . No hay idea, en afecto, de 
gamzacion^s comerciales, asociacio- j la fiebre de adolesCencia que desde 
nes bancanas y cuerpos semejantes ¡ al años atormtnta a nues. 
cuyos votos déte- minarán la políti-
cageneral. 
Se ceiebrarán cesiones regulares 
tras más coquetos contemporáneas. 
Tener veinticlrco años, o parecer te-
nerlos, es cosa que a ninguna bella 
S J ó n í e p ^ ^ 19 satisface- Es P r e c i s ó l o pasar 
m i r i e c í ^ ^ ^ d* dieciocho Y la verdad 
los cuales tendrá derecho a un voto. \ f ^ n e a\ m+ec°V, por detra3' con 1SUS 
E l plan adontado hoy prescribe el ! tyfnicas/^ltobllleralf ^ ^ sombre-
establecimiento de una organización : ritos infantiles, muchas bellas que pa-
nacional por las naciones represen- i ^ n de los treinta y cinco ^ ^ s t a de 
tadas en la conferencia industrial, a 103 cuarenta, consiguen, sin dificul-
saber: la Gran Bretaña, Francia, Ita- ¡ tal' lo WM9 se fcroponen, gracias a la 
lia, Bélgica y loa Estados Unidos. ciencia de ciertas costureras, 
A C C I D E N T E MARITIMO 
Porque todo depende, según parece, 
de un "tour de forcé", que no tkme 
l N A CARTA D E L PRESTDENTr. 
AV1LSON AL SECRETARIO LAÑE 
WASHINGTON, Octubre '2\ 
Una declaración de la Imperiosa 
necesidad de mantener en sesión la 
Conferencia industrial hasta que ha-
ya realizado los propósitos para los 
cuales fu»5 convocada, se entiende que 
es la sustancia de una carta de seis-
cientas palabras que el Presidente j 
Wilson envió hov al Secretario Lañe j 
df.l DeTTTtamento del Interior, Presi 
dente de la Conferencia. 
JACKSONVILLB, Florida, Octubre 21 nada yue ver con el arte ni con el ta-
L a estación radiográfica de la Ma- ' iento de los moditos clásicos. Y esto 
riña de los Estados Unidos recogió i —ag-e,ga Carrillo—que a nosotros los 
aquí hoy peticiones de socorros del hombres, nos preocupa poco, está pro-
vapor "Coulter" que decía que se ha- . vocando una revolución que amenaza 
Haba en sítuac'ón apurada en latitud ' de muerte a los más gloriosos ídolos 
28:29 Norte, longitud 79'04 Oeste, con de "la rué de la Paix". 
el cuarto de caldo-as anegado. Men- ¡ —Fulano—dicen las damas hablan-
sajes' posteriores decían que el vapor i do de los que ayer eran superhom-
inglés "Star de Escocia", el vapor bres—sí. Fulano, tiene mucho chic, 
"City of Columbns" y el destróyer pero no ha sabido encontrar la línea 
"Caldwell" estaban cerca del barco joven. 
mientras éste i r a remolcado al puer-
to por el vapor de los. Estados Uni-
dos "Topeka." 
L A Ñ E E N T I L N D F Q U E L A C O N F E -
R E N C I A I N D U S T R I A L N A D A H A 
P R O D U C I D O 
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P*JJ Y O R K , Octubre 21. 
wilHe Houpe. campeón nacional de 
'llar derrotó a Koji Yamada, el ex-
uerto japonés, en el torneo del cam-
peonato nacional esta noche, con una 
'potación de cuatrocientos contra 
Clento veinte y nueve. 
. amada no jugó con su acosturr-
^ada destreza, mientras que Hoppe 
no uniai brillante exhibición. 
iia^aniada y Cochran fueron los ga-
lanoreg do los primeros matches del 
a. E l experto japonés derrotó 
^ osson. con una anotación de 400 a 
" * y Cochran ie Kanó a Morning 
^ 400 contra 122. 
tíón ? Schaefer derrotó a George Su-
«n*. de Chicago, 400 a 26.1, en el sex-
10 3"ego del torneo 
^ P T V £XTH0B0KKX 
^ motin í eW Jersey' Octubre 21. 
^ r o n T c . , urante el se dispa-
Os,ibador eStal!6 en un mitin dfi 
<Uanao T3 cI5lebrado •íqní esta noche 
Un la A« • * 0'Connell, Presidento 
tibaclorAB !ación Internacional de E s 
«o ofioini ^ P u é s de haber declara-
tp,Tninádn te que la hueiga había 
^ a lo.» s 6 ,presentó Para recomen-
r e & e V ? ^ a ) s o . d e II"bokcn t,ae 
l">stos tr-iiMli'J0'Conne1,' con sei3 ro-
,-'n el s f l í ^ ^ ores Por escolta entró C1 saion nnn ... 
-hen;.» om-u» ue ¡que JO nn-
?lfícilmenti rj:serva- do la policía 
y a vrPlÍ?Sron sal ' -^ al hom-
^«Persó ' ^0nne11- TA mitln se 
i * * «lesp,S Z ^ l del mayor desor CUrrentes 1 L ^ clccici(l0 los con ele no volver al trabajo. 
LA HUELGA D F TOS ESTIBADO-
R E S DE NEW Y O R K 
NEW YORK, Octubre 21. 
L a decisión de gran níitnero de es-
tibadores ^¡n huelga miembros de la 
rnión de trabajadores de los muelles 
ce Chalsea, de regresar al trabajo 
mañana por la mañana dió origen a 
;o. esperanza por parte de los intere-
ses navieros de aquí hoy de que por 
lo menos un alivio parcial del pard 
Cfl puerto se efectuaría en breve. 
A los muelles de Chelsea es a don-
de van a atracar la mayoría de IOM 
grandes trasatlánticos fle pasajeros, 
y se usan también hasta un grado 
ronsiderab'.o para los barcos de •iai 
Junta, Marítima. 
Según t'iio uno de los más grandes 
navieros, tin embargo, la huelga no 
lenrlnará riño hasta que los hombros 
l%yr\n vuelto en realidad ni trabajo. 
Pruebas de que la opinión está to- ¡ 
davía muv dividida entre los huelguis j 
tas se vieron en un mass meeting' con 
vocado a instancias del Alcalde Hy-
lan hoy a una hom avanzada y en 
el cual los trabajadores se negaron a 
imitar el ejemplo de los de los muo-
hes de Chelsea. y votaron en favor de 
permanecer en huelga. 
Las líneas Cunard y francesa hicie-
ron hoy, una lista provisional, de sa-
lidas de barcos, pero decíase que todo 
dependía d^l regreso de los trabaja-
dores . 
(TUNOS EXPULSADOS D E MEXICO 
WASHINGTON, Octubre 01. 
Unos mil chinos expulsados de Mé-
jico y refugiados on Guátcmala es-
tán esperando el resultado de una 
apelación dirigida por el gobierno 
chino a los Estados Unidos para que 
los ayude 5 volver a sus hogares de 
China. . „ - T A • 
L a expulsión de los chinos de Méxi-
co fué resultado de la campaña em-
rrendida en este país contra la inmi-
gración do biveeros asiáticos Fue-
ron ahuventa dos y obligados a cruzar 
la frontera de Guatemala por los tra-
bajadores nativos. 
L i CONFERENCIA INDUSTRIAL 
INTERNACIONAL 
.ATLANTIC C i T Y New Jersey, Oc-
tubre 21. . . 
L a -reación í e una organización in-
ternacional permanente compuesta 
exclusivamente de hombres de nego-
ciot* de los paíse; representados ^ en 
la Liga de la- Naciones, fué unáni-
memente aprobada esta noche por 350 
delegados representantes de cuarenta 
y seis subcomités de la Conferencia 
Industrial International aquí reuni-
da. Este plan será expuesto a la 
conferencia general de dos mil dele-
gados probablemente el viernes, y su 
aceptación por ese onranismo^se con-
sideraba segura por M Jefes oe toda* 
las naciones aliacas. 
E l propósito de la nueva organiza-
ción, según se ha expuesto en el pro-
yecto prelimirar que se ha adopta-
do "t'S promover" el comercio Inter-
nacional, facilitar el intercambio co-
me--cial entre as naciones, asegurar 
una acción a'mónica en todas las 
cuestiones internacionales que atañan 
al comercio y a la industria y pro-
En cambio hay costurerillas. antes 
humildes, que ahota, a fuerza de re-
juvenecer a su? clientes, han llegado, 
en pocos meses, al apogeo de la glo-
•ii ay la fortuna. Una de ellas, ma-
dame J . , puede figurar en al historia 
de la moda como un símbplo de nues-
tro tiempo. Hasta el año pasado. 
Después de un d.a de incertidumbre ; esta mt¿ ..C0llt0uriere- no hacía sino 
durante el cual el P/esidente Wilson , vestidog infantiieS le esos tan monos 
envió al Sécretaric Lañe un mensaje a le¿ llegan ¡ las niñag a 
de concilación pa^a que se usase co- medio muslo S l s clientae eran Befio. 
mo "ultimo recurso", la Conferencia ritag de ^ dfl B ^ de nueve ^ 
Industrial Nacional esta noche recha- u'na nena d .0. 
2Ó todas las resoluciones sobre el ' sus muñecas. Y así. 
trato colectivo lo mismo que la pro- ' j^b^ua v-w 0 ^ . . . . 
posición del trabajo para la ínter-, cí>n7nada en ^ ^ de lo más.pue-
vención en la huelga del acero. elegancia la buena dama vivía en 
E l grupo público se puso al lado ! Ia , í scuridad. hasta que una actriz 
del capital en la votación contra am- del boulevard' tuvo la idea peregri-
bas proposiciones, aunque la declara- na ^ encargarle un traje pava repre-
ción sobre el trato colectivo emonó ^ntar un papel de amourense . E . 
de íos mismos delegado^ públicos. Iéxit0 ^ aqueja "criación' fue tan 
Cuando la conferencia vuelva a ! inmenso que Ja nie^a se representó 
reunirse mañana por la mañana se \ 200 veces. En los palcos, las damas 
hallar áen la misma posición en que i no hablaban sino de la "petite robe 
estaba al abrirse el día 6 de Octubre, .si j tune". . .Y como la clientela de las 
Al levantarse la sesión esta noche, el '.mamas es mucho más productiva que 
Secretario Lañe declaró que la Con- \ la de los bebés, madama J . se con-
ferencia "no h?bía producido nada" y 1 virtió de pronto en la modista de mo-
le aconsejó que empezase de nuevo i da, sin tener que h'.cer más que alar-
tomando un receso de varios días ^gar sus túnicos infantiles, 
mientras una comisión coordinadora \ ¿Durará mucho est̂ e capricho? Na-
de no más de seis' miembros formu- j die puede predecirlo. Pero Gómez 
laba un prognma de acción. Carrillo espera con curiosidad el dia 
Si el trabaj ' se inclina a despren- en que las coquetas vuelvan a vestir 
derse <̂ e la conferentia, el Presi-' des mujeres. Muchas de ellas van a 
dente de ésta, M r . Lañe, indudable-j pasar entonces, en un quitarse y po-
niente usará la carta del Presidente leerse la falda, de la adolescencia a la 
para ver de coniurar la crisis. De- t|decrepítud. 
cíase que la lectura de la carta se i* poí ¡a copia, 
había dejado enteramente a la dis-
creción del Presidente de la Confe-
rencia, quien declaró que no la haría 
pública mientras no se hiciese más 
aguda la situai ión. 
L L E G O E L SEGUNDO LUGAR 
SAN FRANCISCO, Octubro 21. 
E l capitin Le-well H . Smith compe-
tidor en el Derby Aereo transconti 
nonal llegó aquí hoy ia las nueve y cin 
Salomé Mmez y T O P E T E 
E l R e y d e E s p a ñ a 
(Viene de la PRIMERA) 
COMENTARIOS D E LA PRENSA 
MADRID, 21. ^ ^ án ^ 
S t » " S S 5 B r s a s s ; ¡rao ¥ ^ i s í S M ^ K » » , * ¡ w e t ó 
—• _J , — T K J ~ Rey a Pañis y Londres, umeameme 
confía la prensa que con el viaje del 
Monarca se acentuará el aioorcamien. 
to franco-español. 
mero de ios aviadores que salió de 
San Francisco para el viaje de re-
greso. 
MOTDnCNTO 3LARITDIO 
i BALT1MORB, Octubre 21 (Por la Prcn 
sa Asociada) 
Llegó el vapor "Lake Harris", de 
Cionfuegcs. 
D I V E R S A S N O T I C I A S 
C A B L E G R A F I C A 3 
¡ A G U A ! ¡ A G U A ! 
D e t o d a s l a s n e c e s i d a d e s d e l h o m b r e , 
l a d e a b a s t e c e r s e d e a g u a p o t a b l e e s l a 
m á s i m p e r i o s a . M i e n t r a s m á s a l t o e l 
g r a d o d e c i v i l i z a c i ó n m á s i m p r e s c i n d i b l e 
g o z a r d e u n a b a s t e c i m i e n t o a b u n d a n t e . 
E l M o l i n o de V i e n t o 
" E S T R E L L A " 
ofrece l a fuerza m á s 
e c o n ó m i c a 
p a r a bombear 
el precioso l í q u i d o . 
E l M o l i n o de V i e n t o 
" E S T R E L L A " 
2 B I E L A S ¿y E N G R A N A J E S ¿ 
aprovecha 
:ualquier viento. 
T R A B A J A D I A V N O C H E " 
N O R E Q U I E R E M A S A T E N C I O N Q U E 
A C E I T A R L O U N A V E Z A L A Ñ C 
R I O A N O S P R E S U P U E S T O 
T O D O P A R A L A A G R I C U L T U R A 
O B R A R I A 6 1 . H A B A N A . 
ANUNCIO DE VA». 
capaces de aplicar a los alemanes la 
iey de la estricta neutralidad, ni de 
obtener la obediencia de los servido-
res públicos germanófilos. E l Rey dr. 
España tiene que hacernos olvidar 
muchas cosas; pero las aguas espa-
ñolas han sido el cementerio de tan-
tos marineros franceses, que el Rey 
comprenderá que nosotros debemos 
pedir a su país serias garantías para 
ti porvenir." 
E l periódico "L* Eclalr", que fué 
reorganizado recientemente, está ha-
ciendo ahora propaganda en favor 
del ex-Primer Ministro Briand. 
L a s a l u d d e l P r e s i d e n t e . . 
(Viene de la P R I M E R A ) 
mitido a lai conferencia industrial na-
cional no se hizo esfuen-.o ninguno^ 
r.i por el contraalmirante Grayson' su 
médico, ni por las autorHades de la 
Casa Blanca, para crdar i,-.. Impresión 
de que el acto indicaba una decidida 
mejoría en el estado del Presidente 
E l envío del mensaje, sin embargo 
fuó según los miembros del perso-
nal do lej Casa Blanca, una nueva re-
futación de los rumores de que Mr. 
Wilson no ha podido atender a ningún 
asunto necesario, que requiera su con 
sideración como jefe del Ejecutivo. La 
tituación i que tiene que hacer fren-
Te la conferencia industrial nacionial 
.ce consideraba como que constituía 
semejante necesidad imperiosa. 
Aunque el Presidente, stg-ín se de-
cía en la Casa Blanca no se hallaíba 
peor hoy, Í-U estado no reveló cambio 
decidido ninguno en sentido favora-
ble, como podría inferirse de su cre-
ciente actividad en los asuntos gu-
bernamentales. E l boletín de medio-
día/, expedido por la Casa Blanca, ha-
cia el resumen siguiente de su esta-
do: 
" E l estado de la próstata sigue 
siendo el mismo. E l reconocimiento 
ce la sangre revela que los ríñones 
funcionan normalmente. No durmió 
t&n bien anoche, pero no hubo señales 
de fatiga esta mañana, (f) Grayson, 
Ruffin, Sütt. 
E l doctor Grayson aludió a la cre-
• ciente actividad del Presidente en el 
<D» la Prensa Asociada, por el hilo directo) 
TERMINÓ L A HUELGA D E MAES-
TROS E N PANAMA 
PANAMA, Octubre 21." 
Después de ma huelga de dos días, 
los maestros de oscuela de Panamá 
volvieron a abrir laá escuelas hoy. 
E l gobiei'no t a prometido reajustar 
los sueldos de los maestros en la 
I próxima sesión de la Asamblea. 
! H U E L G A G E N E R A L E N SANTOS, 
B R A S I L 
I SANTOS, Brasil, Octubre 21. (Por la 
i Prensa Asociada). 
Se ha declamado aquí una huelga 
! general. Como quiera que Santos es 
i el puerto más grande del café, se 
' espera rué la huelga afecte material-
| mente el comercio de este artículo. 
L a policía ha sido rforzada por cua-
trocientos soldf.dos. 
TRATADO E N T R E PARAGUAY T 
FX JAPON 
ASUNCION, Paraguay, Octub/e 21. 
Anunciase nie el texto del nuevo 
1 tratado de amistad y comercio entre 
el Japón y Paraguay ya se ha acor-
1 dado. Se espora que M. Tatzuke. el 
I Ministro japones eu el Paraguay, lle-
~ . - ^ i - v - n r c i -v r-r UPA-I boletín regular diario en el cual ds-LA PRENSA FRANCESA T E L R E I \ ^ 
" E l Presidente DE ESPAÑA 
PARIS, Octubre 21. (Por la Prens t 
Los periódicos de esta capital en 
BUS ediciones de la mañana casi uná-
nimemente dan la bienvenida al Rev 
Alfonso. Aluden a las actividades d^l 
Rey en obsequio de los prisionero*? 
franceses durante la guerra, y los ar-
tículos en casi todos los periódicos 
llevan el epígrafe de "Un amigo de 
Francia." 
E l periódico " L ' Eclair ', sin em-
bargo, critica la política española, di-
ciendo que España fué una madrigue-
ra,de espías alemanes durante la gue-
rra. Enumerando los principios de 
España durante la guerra, escribe: 
"Ni Dato, ni Prieto, ni Maura, ni e1 
mismo Conde de Romanones fueron 
D I N E R O 
Desde el ÜNO por CIENTO de inte-
r t s , lo presta esta C a s a m 
g a r a n t í a de |oya& 
" L A S E G U N D A M I N A " 
C a s a d« P r é s t a m o s 
B E R t i Z A , 6, a l lado de la i e f ó a . 
T e l é f o n o A-5363. 
?e sentía hoy más 
fuere. Trat5 de hacer más de lo que 
hasta oquí ha hecho, desde que em-
pezó la enfermedad, a consecuencia 
do los cu a'es se encuentra muy cansa 
do esta noche: 
" E l doctor Grayson dió a entender 
claramente que no se propone permi • 
lir que ol incidente del iriensaie sir-
va como precedente para abrir las 
puertas a todos los que tengan asun-
tos del Eítado que presentar al pa-
ciente. L a mejoría gradual del estado 
rte-l Presidente se ha notado, pero se 
hace hincniplé en que el cambio dia-
rio es tan leve que apenas se perci-
bí?, y se mide, al principio más por 
la ausencia de complicaciones que po' 
neñales de que está recuperando la:; 
fuerzas. 
más de Tin millar de adhesiones. 
Las autoridades municipales y gu-
bernativas htfn desplagado un verda-
dero lujo de precausíones habiende 
asf asegurado la mási absoluta norma-
lidad. 
Casi todos los congresistas pertene-
'cen a las pequeñas industrias: hablen-
do llamado la atención y siendo obje-
to de generales: conmentarios ta abs-
tención die los representanites de la 
gran industria catalana. 
CONTRATA D E EMIGRANTES PARA 
CUBA 
LAS PALMAS, 21. 
Ha llegado a este puerto el repre-
sentante de una compañía cubana, 
Bubvencíonada por el gobierno de Cu-
ba, para contratar y conducir gratui-
tamente a aquella república, tn el va-
por Clariss, todas las famillí'.s que 
quieran emigrar. 
Y I A J I S D E ESTUDIO 
MADRID. 21. 
E n una reunión de parlamentarir» 
reformistas, anunció don Melquíades 
Alvarez que marchará en breve a Ba?. 
celona para estudiar la ouiesfión so-
cial. 
Más tarde irá a Marruecos para co 
nocer los problemas del protestorado 
español. 
E L CONGRESO DE PATRONOS E N 
BARCELONA 
BARCELONA, Octpbre 20 (lures) Pof 
la Prensa Asociada. 
Al inaugurar el congreso de patro-
nos hoy en esta ciudad, su Presiden-
te, el señor Junoy, declaró ei^rgica 
mente que este cuerpo orgam.: ado pa-
ra tratar los muchos graves proble-
mas obreros de España, no era anta 
gonlsta a los trabajadores. 
• E l señor Junoy, dijo que el organis 
mo por él presi diido reconocí i plena-
mente los derechos de los trabajado-
res y que su único objeto era unir a 
los trabajadores para protejer EUS in-
tereses . 
Se había dicho que los patronos in. 




E l Gobierno acordó, on cu último 
Consejo, la conceción del Collor de 1-x 
orden de Carlos I I I al señor duque de 
Alba y grandes Cruces de la misma 
orden a los generales Aguilera y Mi-
lán dlel Bosch y al exminisftro conser-
vador, señor Bergamín. 
MITIN OBRERO 
MADRID, 21. 
En la Casa del Pueblo ha tenido- lu--
gar un mitin obrero para solicitar del 
Gobierno la readmisión de l.>a carte-
ros que fueron despedidos durante 
la pasada huelga. También te acor 
dó haioeT propapanda slrtdiffLllsta. 
Pronunciaron discursos lo^ teñore? 
L o s D e l e g a d o s a 
(Viene de la PRIMERA) 
Armenteros, SubsecretaHo de A^ri-' 
cu'.mra, Comercio y Trabajo. 
Como representante de lor Patronea 
el doctor Enrique Hernánde-j Carta-
ya, Profesor de Derecho de nuestra 
Universidad!. 
í como adjuntos consejáios, la 
ilustre dama señora Laura Zayas Ba1 
zan. el señor Luis Marino Pérez, B i -
bliotecario de la Cámara de Represen-
tantes y el doctor Pablo Carrera y 
Fernández de Velasco. 
Por lo que respecta a la n-presen.i 
taoión de los Obreros, hasta íih^ra l e í 
Gremios no han conseguido llegar a 
una completa unificación de criterio 
sobre el asunto, si bien se abr.gan al-
gunas esperanzas de que en \n nueva 
reunión que han de celebrar on el día 
de hoy las distintas agrupaciones 
pueda conseguiirse una dteseaLle y ciou. 
veniente inteligencia. 
A fines de esta semana embarcarán 
los señores Delegados, puesto que la 
fecha de la apertura de la Conferen-
cia está señalada para el día 29 del 
mes en curso. 
C a r t a s q u e p r u e b a n 
e l E x i t o 
Estimado dioctor: 
Tengo el gusto de manifestarle qué 
heusad oel Grippol con magníficos re-
sultadosi en los casos de grippe, tos, 
catarros, bronqudtis, por lo que m* 
comendamos siempre a mis clientes. 
De usted atento y S. S. 
Ulíses Betflncourt. 
" E l Grippol," es una medicina de 
gran éxito en el tratamiento de la 
tos, catarros, grippe, laringiti?ti tuber-
culosisi pulmonár y en todos los des-
ordenes del aparato respiraterio. 
C a b l e g r a m a s d e . . . 
D e l A m b i e n t e P o l í t i c o 
SR. ARMANDO GOMEZ GOMEZ 
Ccn una brUlatite fiesta quadó cuis^ 
tituída el pasado sábado en Santiago 
de las Vegas, la Asamblea Municipal 
delT'artído Liberal, resultando aclama-
do Presidente nuestro estimado amigo 
el señor Armando Gómez Gómez, her-
mano de) ex Presidente de la RepúblN 
ca general José Miguel Gómez 
E l acto fué una bel.a demostración, 
de las muchas simpatías que sus ex-
celentes prendas personales lian cor-
quistado al señor Armando Gómer, a 
quien sinceramente felicitamos por 
Bar,-lobero y Menéndez, quietos aciiH ^ n n í n ^ / J 1 ^ 0 ' haci!nrto vcto3 
saron al Gobierno actual de estar fal- K ^ L r * 1 ^ 0trOS mUCl103 ^.qTi9 
to de autoridad, que contrasta con ol <ieDe derecho en su carrera Mít ica 
atrepello a los derechos de sus emplea 
dos, dejando incumplida con ello la 
ley de huelgas. Agregaron que el pro 
ceder del Gobierno no es obstáculo 
para que pretenda obligar a los do. 
más a que la respeten. Los oradores 
i fueron muy aplaudidos. 
¡íZULOAGA SUPERIOR AL GRECOS 
! MADRID, 21, 
La prensa elosia los cuadro-i pinta-
• (Viene de la P R I M E R A ) 
so discrcti?ímo e insistiendo en el cor. I 
sejo de las discusiones se mantengr.n : dos Zuloaga en estos úlíimoa mesesi 
en un ambiente de serena trnnquili- Dicen que Igualan en mérito a los del 
dad, a fin die evitar todo genero de Greco y quei algranos, como el que lie 
violencias, con el obje'o primordial! va por título "Camnesino Vasco" in' 
de que resalte la justicia basada en 
sentimientos de generosa humanidad. 
I Fu^ muy aplaudidlo. 
También hizo uso de la palabra el 
j señor Francisco Junoy. presidente de 
i los delegados, quien declaró que el 
¡ Congreso se proponía encauza'" d^ un 
i hiedo armónico y justo la relaciones 
| entre el capital y el trabajo. 
Al Congreso han concurrid1 > trainta 
I toil congresistas y se han recibido 
' pesi  sc  los 
dos por Zuloaga en los ú'timor mosos 
Los críticos consideran que ahora 
empieza la etapa de la asoml.rosa m.\ 
durez del genio de Zuloaga. 
BOLSA D E MADRID 
MADRID, 21. 
Se han cotizado las libras esterli-
nas a 21,75. 
Los francos a 60,10. 
Los marcos a 18,55. 
Creosoted Mater ia le s Co. I n c ; 
(NEW ORLEANS, L A ) 
MIGUEL NADAL, Agente 
E D I F I C I O BANCO NACIONAL 
D E CUBA, NUMERO 400-A. | 
HABANA, CUBA. 
MADERAS DB PINO T E A I 
CREOSOTADA 
P I L O T E S , POSTES, CRUCETAS, 
ATRAVESAÑOS, TIMBAS, 
BLOQUES PARA PAVI-
MENTACION, E T C 
ACEPTAMOS O H D E N E S GRAN-
DES Y P E Q U E Ñ A S 
8^52 alt. 20n 
S u s c r í b a s e a! D I A R I O D E L A 1VLU 
P I N A y a n u a c i é s e en el D I A R I O OQ 
L A M A R I N A 
O c t u b r e 2 2 d e 1 9 1 9 . D I A R T O D E 
C E M E N T E R I O D E C O L O N 
I n f o r m a c i ó n s o b r e n u e s t r a N e c r ó p o l i s 
CONTESTACIONES. 
Rudolgo.—Vuelvo hoy a reproducir 
Ja c o n t e s t a c i ó n que daba a su carta, 
porqua errores y un salto de c a j a 
Ja hactín confusa. 
"He examinado los antecedentes 
del mes que me indica, y no confor-
me he regis'rado cuidadosamente 
los de seis me^es a n t e r i o n í s y poste-
riores, no apareciendo e l nombre de 
Romualdo P i t Godoy. 
i No e s t a r á equivocado en el a ñ o 
Investigue y con nuevos datos es-
c r í b a m e . 
Galludo.—Puedo asegurarle que en 
l a ciudad de l a Habana HO ha falle-
cido en el mes y í-.ño que me dice su 
hermano E u r i c o Benedicto, y por lo 
tanto menos, mucho menos enterrado 
en la N e c r ó p o l i s de Colón. 
Carlos Verdes.—Todo e s t á listo, pu-
diendo real izar sus ansiados deseos 
inmediatamente. 
Zaida.—No podrá pasar los gastos 
de l a r e p a r a c l í n que quieree l levar a 
efecto en las dos b ó v e d a s de ochenta 
pesos. 
No le recomiendo a nadie, pues es 
m i ^orma y p r o p ó s i t o quitar a mis 
consuetas toda apariencia de i n t e r é s . 
Con la c a n t e a d que le indico pue-
de v is i tar distintos talleres, siendo 
una hast, p » r a saber lo que como m á -
ximo debe pagar, siendo l a cantidad 
suficiente para exigir se lo dejen a 
entera s a t i s f a c c i ó n 
ENTERRAMIENTO 
Dia 19: 
1 Aurel io E . Garc ía . 67 añoS. Santo 
T o m á s 3 . Marianao. (Cuba) Angina 
de Pecho. B ó v e d a n ú m e r o 364, de 
Aurel io G a r c U . 
Lorenzo Garc ía Hedeza . 53 a ñ o s 
E s p a ñ a . I I n ú m e r o 23 (Vedado) As i s -
tol ia . N . O . 2 Campo c o m ú n . B ó v e d a 
n ú m e r o 2 de P a u l a V a l d é s de Osto-
l a z a . 
J o s é P é r e z L a n g a . 47 a ñ o s (Haba-
n a ) Nefritis c r ó n i c a S . E . 12 de 2 or-
den hi lera 10, fosa 4. 
BARATOS JRONQUITIS /TUBERCULOSIS LARINGITIS TOS FERINA (LAGRIPPEYASMA PREPARADO EN LOS A00RAT0RI05 DE LA 










Tranqui l ina Soca y P é r e z , 72 a ñ o s . 
(Cifuentes). Milagros 546. Tuberculo-
S . E . 12 de 2o crdon. H i l e r a 10, fosa 5 
Gui l lermina Casares Mercadal , 21 
a ñ o s (Cuba) Sevi l la 31. Nefritis i n -
testinal. S . E 12 do 2do. orden. H i l e r a 
10, fosa 6 
J u l i á n Malo y Morales, 34 a ñ o s ( C u -
ba) R i n c ó n . Hospital . L e p r a . S . E 12 
de 2o orden. H i l e r a 10, fosa 7 
Dominga Collado y Marrero, 28 
a ñ o s (Matanzas) Tuberculosis A n i -
mas 105. S . E . 12 de 2o orden. H i l e r a 
13, fosa 1. 
Ange l ina Bahamonde y Serra . 18 
a ñ o s , (Habana) . Maloja 108. Tubercu-
losis. S . E . 12 de 2o orden. H i l e r a 13, 
fosa 2 
Rafael Garc^p R í o s , 45 a ñ o s , ( E s p a -
ñ a ) Quinta de Dependientes. Tubercu-
losis. S . E . 1? de 2o. orden. H i l e r a 
13, fosa 3. 
A u r vra G a *cía Barbero, 42 a ñ o s 
( E s p a ñ a ) San Miguel 179. Enter i t i s 
Tuberculosa. S E . 12 de 2o orden. H i -
lera 13, fosa 4. 
J o s é J e s ú s G u z m á n y Montalvo, 39 
a ñ o s (Guanabacoa) Cádiz 8. Tuber-
culosis. S . E . 12 de 2o orden. H i l e r a 
13' fosa 5. 
Martina Diez, 43 a ñ o s , (Candelaria) 
Conde 17. Mal de Bright . S . E . 12 de 
2o orden. H i l e r a 13, fosa 7 
Ondina Perdomo y C a s a ñ a s , 8 me-
ses (Habana) Z a n j a 115 Castro Col i -
tis Infantil. N 5.". 6 campo c o m ú n h i -
lera 14, fosa 11. 
t 
Gui l lermina V a l d é s y V a l d é s , tres 
meses (Habana) Vives 81. Meningitis 
N . B . 5 campo c o m ú n . H i l e r a 14, fo-
sa 12. 
Eleute-iio Gonzá lez , 8 meses' (Haba-
n a ) . Parque 25 Castro enteritis. N . E . 
9 campo c o m ú n . H i l e r a !• fosa 5, pr i -
mero. 
Saturnino Diaz, 40 a ñ o s . (Consola-
c i ó n del S u r ) . Hospital Calixto Garc ía 
Cáncer de la lengua. S . E . 14 campo 
c o m ú n . H i l e r a 10, fosa 6, primero. 
Manuela Cabxvra y V á z q u e z , 32 a ñ o s . 
Hospital C . G a r c í a Abceso pulmonar. 
S . E . 14, compo c o m ú n , h i lera 10, fo-
sa 6, segundo. 
Tota l 17. Pagos 34 y de l imosna 3. 
EXHUMACIONES. 
D í a 20: 
L u í s Soriano de sepultura tempo-
r a l a osario de propiedad. 
R a m ó n Polc^t, do sepultura tempo-
r a l a osario de propiedad. 
J u a n G. Gómez , de sepultura tem-
poral a osario de propiedad. 
Franc i sco Romero, de sepultura 
temporal a osario de propiedad. 
Manuel F lores , de sepultura tem-
poral a osario de propiedad. 
L u í s Gonzá lez , de sepultura tem-
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E l V e r m o u t h 
d e l o s R e y e s 
e s . e l 
P r e c i o : 3 c n t a v o s . 
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i 
H m • f v mil 
LuMRÁOINliC,̂ 'I 
G U S T A V O S O B R E Ñ O 
E l Inimitable actor del teatro 
j l A X B R X , " t a publicado un libro gra-
rioBÍaimo, ileno de chispeantes " S A I . T A -
PICRXOOS." Jocoso, quevedesco. L e ha-
rá reír hasta de su STJBUKA. 220 pá-
ginas de constantes hilaridad: $1- Inte-
rior: 11-10, cirtiflcado. Librería de A . 
á«> Lorenzo, ríeptuno, 57, í labana, 
C 8673 13t-20 J5d-28 
Y E S O 
I N D U S T R I A 
L A U N I C A E N C U B A 
Producto of the American C e -
ment Plaster Co. 
Oficinas: Tejadi l lo , 21, Habana . 
C U B A . 
C a p i t a l : 5 millones dollares. 
Yeso p a r a obras, tal leres , den-
tistas. Yeso "Standard", en b a r r i -
les y sacos. Y eso "Standard" para 
escaleras catalanas, fogones, v a -
ciados, fundiciones. P lanchas Cíe 
yeso prensadas p a r a cielos r a -
sos, tabiques, etc. 
Tabiques de vidrios, e c o n ó m i c o s . 
Adornos, florones conesas. 
Englneer A D O L F H U S T I S C H E R 
Tejadi l lo , 2 1 ^ - T e l é f o n o A.2507. 
31379 ÍOn. 
El Porvenir entero; 40,50 
60 años de salud, felicidad' 
despejo mental, depende 
de lo que Ud. haga para 
sus nenes durante la edad 
del crecimiento. 
Asegúreles un cuerpo sano 
y robusto con la legítima 
E m u l s i ó n d e S c o t t 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A MA. 
R I N A y a n u n c i ó s e en el D I A R I O DE 
L A M A R I N A 
H a c e n d a d o s e I n d u s t r i a l e s 
S E V E N D E 
T u r b o - A l t e r n a d o r 
C A P A C I D A D : : 1,250 K V A . 1,000 K W . A 80 0|0 F , D E P. 
R B V . P O R M I N : 3,600. 
C O R R I E N T E : 3 P A S E S . 60 C I C L O S 480 V O L T S . 
E X C I T A D O R : 9 K W . M O N T A D O A L E X T R E M O D E L E J E 
E N T R E G A I N M E D I A T A S : . 
E S T A T U R B I N A E S D E L T I P O M A S M O D E R N O Q U E F A B R I C A U 
W E S T I N G H O U S E Y E S T A D I S E Ñ A D A E S P E C I A L M E N T E P A R A SER-
V I C I O D E I N G E N I O . 
P E S A N T - C O M P A N Y 
INGrEJíIEROS COTÍ^ULTOJIES T C O N T R A T I S T A S 
M A Q U I N A R I A . . ETÍ G E N E R A L 
O B R A P I A Y S A N I G N A C I O 
A P A R T A D O , 2420. H A B A N A , T E L E F O N O A-5627. 
C9434 alt. 4d.-17 
\ 
P O R H A B E R N O S T R A S L A D A D O A N U E S T R O N U E V O E D I F I C I O 
• DE ii 
M A A N T A 
S E V E N D E 
E L M A G N I F I C O L O C A L D E M A R I N A , 1 2 , 1 2 - A , 1 2 - B , 1 2 - C , 1 2 - D 
C O N 2 . 5 0 0 M E T R O S C U A D R A D O S D E S U P E R F I C I E A P R O X I M A D A M E N T E . 
I n m e d i a t o a l g r a n h o t e l e n c o n s t r u c c i ó n e n e l a n t i g u o g a r a j e C a r r e ñ o . F r e n t e p o r f r e n t e a l M o r r o , e n e l m e j o r p a s e o d a 
l a H a b a n a . O r i e n t a d o a l a b r i s a . L a f a c h a d a m á s e x t e n s a d e l a c a l l e d e M a r i n a . P o s i c i ó n i d ó n e a p a r a h o t e l , c a s a d e 
h u é s p e d e s , r e s i d e n c i a p a r t i c u l a r o i n d u s t r i a . 
P A R A I N F O R M E S : 
t é 
H A V A N A A U T O C O I V I P A N Y ' , O B U F E T E D E M E N D O Z A 
M A R I N A E I N F A N T A . A M A R G U R A , N ú m . 2 3 . 
C9BW • A , 
i . i » 
>,50, 
i d a d , 
e n d e 
p a r a 
e d a d 
s a n o 
m a 




n l a 
s b a n a 
ICA LA 
. SER-
A g e n c i a e n e l C e r r o y J e s ú s 
d e l M o n t e : 
T e l é f o n o I - 1 9 9 4 . 
S u s c r í b a s e e l 
D I A R I O d e l a M A R I N A 
A p a r t a d o I O I O DI ARIO DE LA 
S E G U N D A S E C C I O N 
r 
P 4 r a c u a l q u i e r r e d a -
m a c i ó n e n e l s e r v i c i o 
d e l p e r i ó d i c o e n e l V e -
d a d o , l l á m e s e a l A - 6 2 0 1 
U . 
A C L A R A N D O 
.Bantlaeo predícO el ETangello en EspaBa menos estropeado y entendido por los, Yo habla leído que cuando Colón llegó 
« titulo de romano? ¿Acaso fué romano vecinos origlntrios españoles de los con- al Convento de la Rílblda. aún no había 
el Evangnlio? Y , menos aún que romano, i ventos Jurídicos. ri8to ni comunicado sus proyectos a los 
lo fué latino. Tanto debió el cristianismo Creer que los aldeanos llegaron Jamás'Reyes Católicos y que marchó por pri- , 
|español a Roma, que cuando la persecu-'en España a hablar latín, olvidando ente-1 mera vez a la Corte, cuando el Prior de 
i cion de Domiciano 
E l C o m i t é 
» ™T,fflle« • de ore-1 ¿Quién nn^U « . U . * «i ir ^ Do ic,ano (décima y últ ima), ramente el idioma nacional pre-romano. ¡ la Rábida le dió carta de presentación I ] f l * 1 I 
Falto de condiciones » ~ ^ y ^ ^ l ^ ^ J J ^ »eIJ« el "uce P o r E s p a - fueron inmoladas tantas victimas en lales. un sueño del que puede suavemente1 para Fray Antonio de Marchena, de qulcnl rfn I a f l f t a n 
^rac ión cultural, tengo a ^ e s * 1 * ^ ^ f ^ nte pueblos diversos? Nadie, península ibérica, que esa época se de-:despertar quien no repare en que más era amigo. U C L t í l i U d U 
r._i^i*« HA ocuoar la tribuna publica, be t^o. Fues asi tampoco puedo caer vo.nomina desrtí» ^ t ^ ^ a TPo^no wr. i» mun^ «.Q.̂ ni IA,, « . , . , . * S W w v i a « ^ s % * % « vimlento de ocupar 
Irfectamante que no soy orador; pero 
!. KI« me atrevo, y por eso. amigos de-
inconsecuentes h-blo. me 
r.asiado consecuentes 
ie hacen el honor de escucharme 
no que corresponde a mi 
«'.érito" sino' con aquella, que el afecto 
rinde 'al afecto y la bondad al buen de-
a.iizás. mí 
«eo ObligadD por las circunstancias a que 
refiero, acepté (sin solicitarlo),' 
*„ tumo en la velada que la noche del 
12 y en conmemoración del descubrimien-
2 de América, se llevó a efecto en los 
gjlones de la Colonia Española de Sa-
tua la Grande. 
No preparo discursos. Eso lo saben to-
<?( s los que me conocen y cuando hablo. 
tn mis palabras hay más razón de sen-
timiento que de pensamiento, por eso, 
muchas veces, uniendo a mi insuficiencia 
descuido de preparación y estudio, 
caigo en errores que mis oyentes bené-
volos disculpan o mis amigos omiten pa-
ra la critica o censura. 
Permítaseme que inmodesto, dé a mis 
r-fclabras pronunciadas la noche del 12. 
P, nombre de discurso. De algún modo 
l,e de llamarlas y aceptado ese nombre, 
hagamos historia. 
Yo dije allí que el acto a que concu-
r/Iamos. era una fiesta de la raza, pero egog faotorpg cruzan r EsDai5a Bin" de-1 no8 dijo Prlmero en la tribuna y luego I caatellano fuera netamente, 
de la raza española; de aquella que des- . . . 
cubriera la América y regara en veinte 
reglones naturales distintas, sangre de 
mi sangre y alma de su alma; que cam 
tampoco puedo caer yo! nomina desde entonces en España, E r a ¡de la mitad del caudal léxico castellano. Como a doctor Zavas domina admira 
tai negación. Pero no soy ni puedo, de los Mártires. Inexplicable para los romanistas, no es 
ser culpable, de que el doctor Zayas no j ¿Debe España a Roma la cultura? ¡ latín, sino de origen Ibero o Ibérico; en 
ouisiera comprenderme o considerara j ¿ Quién Ignora la admirable verdad y be-lcue la pronunciación castellana es ibérica 
oportuno un momento Inoportuno, para | Heza del rerfo aquel del infortunado | y no latina; en que no pocos sufijos de-
tíicer gala de conocimientos que nadie Acuña: "No admiro a Roma conquistando ¡ rivativos y algunas construcciones perte-
10 discutió nunca, o para dar lecciones i Atenas,—admiro a Atenas educando ainecen al habla pre-romana de los espa-
Roma". Por eso de la cultura, más razo-1 Qoles. 
nable sería que en vez de llamarnos latí- E l castellano aparece la primera vez 
nos, nos llamaran griegos, serla más rué se le halla escrito como lengua ro-
quê  nadie solicitó de él tampoco 
Yo dije que España no era latina, por-
que considerando ese latinismo bajo los 
blemente la Historia y especialmente la 
que se refiere a Cuba, sus manifestacio-
nes me han hecho dudar de mis anterio-
res noticias y por eso le hago la súplica 
de que me Ilustre en la materia esa. 
¿ Qué Tiás? MI insistencia fervorosa en 
el deseo de que no se vea en este acto 
mío, ni por el doctor Zayas ni por nadie, 
otra cosa que un legítimo deseo de apren-
aspectos étnico y filológico especialmen-j Propio, porque antes de que Roma con- busta y acabada y los vocablos sueltos ¡der. ya que sabiéndome discípulo, no as-
te. resulta por lo prlmero. que en la for-! quistara a Grecia, los sucesores de Ró- ' que aparecen en documentos latinos más 
mación o composición de ík raza española; mulo sólo hubieran podido ser maestros' 
actual, no fueron los latinos único factor, i do rapiña y de combate, 
y ni siquiera factor primordial. puesj ¿Que Roma concedió a España el dere-
además de Lut razas prehistóricas, tienen. cho de ciudadanía? Sí. cuando Caracalla 
en España derecho de prioridad. Iberos, 
celtas, griegos, fenicios y cartagineses 
ifenicios también) . 
Loa sel ícientos años (del 205 A. D. C. 
lo hizo extensivo a todo el Imperio. 
Y llegamos al Idioma. E l de los con-
quistadores, lo hablaron en España y lo 
hablaron Indudablemente bien, de modo 
al 409 de nuestra era) que perduró en! admirable, Ouintiliano, balbo, Marco 
España la kdominación romana no pudie-¡ Porcio Latrón Columela, Floro, Marcial, 
ron determinar un predominio étnico, por |108 Sénecas, Lucano y muchos más, es-
múltiples razones que no creo necesario1 Pañoles la mavor parte de ellos, no por-
enumerar aquí. I que fueran de raza hispana, sino porque 
Después ocurre la Invasión de los bár-, citíron en EsPa£ía. P 6 " hijos de roma-
baros, y. ¿cómo puede continuar siendo no8- ¿Una Prueba? Sus mismos nombres. 
factor poderoso en España una nación que B,ie,n ,ese en e!l08 otra cosa **** origen | no es latina ni por la raza, 
hasta desaparece como entidad política? iroman0, 1,08 naturale9 del Paía> esos, i Idioma. Por 'a raza, tal afirmación casi 
Más tarde llega el árabe y dura su eŝ  i con8ervaron «us diversas lenguas. | tocaría en los l ímites del absurdo y en 
tableclmiento setecientos años -Todos' Con re9Pecto al Idioma, el doctor Zayas cuanto al Idioma, aún suponiendo que el 
exclusiva-
Jar hsella étnica? Inocente sería discutir-Inl doctor Tejerizo Ellas y a mí, que laslmen'.e latino, ¿a qué obliga eso? Los ne-
lo siquiera. nueve décimas partes del castellano pro- gios de Tamalea hablan inglés, no cono-
¿La civilización legionaria, la cultura? r"011 del 1:1 tín y ante n"estra objeción de cen otra !eng!ia y, sin embargo, cualquie-
Irdudabl-ímente que una parte de la po-,aue tuviera en c"«nta el griego, el gótico, ¡ n le haría creer a una blmda señorita 
' de Londres que un negro Jamaiquino es 
ta tiguos, son tan castellanos como hoy 
dfa. Antes bien, las formas que aparecen 
antes, son las más castellanas y poco a 
poco se van acercando más a las latinas". 
Y a ve el doctor Zayas cuántas epímones 
tan diversas a la suya. Por otra parte, 
¿quién ha salvado al latín del olvido 
eterno? No se me diga que Cicerón, et-
cétera, etc. Lo salvó la Iglesia Católica, 
cuyos ministros, escogiéndolo para ha-
blar con Dios, como dice el doctor Zayas. 
lo utilizaron también cuando la cultura 
de los pueblos europeos estaba relegada 
i los centros religiosos. 
Por todo lo expuesto creo que España 
ni por el 
Lió la faz geográfica del Planeta Tierra. | b]ación ^ clvillzaci6 el hebreo, el árabe, el vascongado y tal 
encontrando para la humanidad el miste-. ero ]a inmensa ^ ^ ¿j blo la vez algunos otros, nos contestó: "s í . . . 
rioso sendero conducen a un Mundo ñas- sdenó. hiiv6 de con . venCC. ^P"1108 nombres propios... yo no hago 
ta entonces ignorado. 1^--
paflola. no cabla ni podía caber «P15cn-1 esclavos 
idor y mantu /o Incólume, todo lo que i08; í^'tmétlca" 
Dlieblos míintionon onam în nn o»,. 1 -̂O nO U: ?"e ^ ^ " t ^ ^ J L ^ S ^ — t ' e n e n cuando no quieren ser 
ción de latinismo, primero E s -
¿Una prueba? Indívil. Mando-1 
lego, ni siquiera dudo la auto-
ridad del doctor Za>a8 en esta como en 
nio y Viriato encarnan la expresión del Iotra8 niu.-has cuestiones, pero como de su 
do su raza. 
Apropóslto de eso. recuerdo un Inciden-
te que no deja de tener gracia y oportu-
nidad. 
Existe aquí, en Sagua. »na Sociedad 
i-e carácter mercantil, de cuyo cuerpo di-
paña no era latina y segundo, porque el¡ ̂ troj"RTno sacrificado en el"altar de la Tn-! 0Plnif>n no P^r^^Pm otros que también i ^ectivo es Presidente un amigo mío 
latinismo era casi una leyenda, cuya no | (jei)endencia eSpaeo|a> España sucumbe i nParecen como autoridades en lo que se ¡No hace mucho me contaba ese amigo la 
razón actual estaba demostrada por la] 
crítica moderna. 
• Habló después que yo el doctor Alfre-
porqae sus diversos pueblos no tienen lefiere a la formación del idioma caste-
coheslón. causa principal de que tras llan0' me Permlto someter a la conslde-
doscientos largos año& de resistencia, al raci6n del doctor Zaya8 108 diver80S J"1" 
do Zayas y Alfonso, de cuya personal!- pn predomine Roma, no sobre un pueblo ll08 flue a '-ontlnuación expongo 
dad intelectual y cultural no tengo nada ^ cobardeg ROmetidos. sino sobre un an-I Dlce el R Enrique Torres: "No puede 
BtBolutamcnte que decir en encomio, por- tro de leoneg in^rnitos que aprisionados ,18effurarse de ima manera absoluta, que malidad de sus compañeros, uno 
que es harto conocido y porque en el|se yerguen y rujen cada vej! que es oca. el castellano -
siguiente anécdota : Habiendo citado 
uesión para un asunto importante, sólo 
r. gunos directivos habían concurrido a 
la hora señalada y como el expresado 
Presidente se quejara de la falta de fer-
ies 
campo de las letras cubanas y hasta his-1 
pano-amerlcanas. está más que consagra-
da 
' UlOn propicia. Aauel pueblo Indomable bebreo' ^ del grieB0' 
' cuando no tiene caudillos que lo lleven Vo' egipcio, godo, nl 
Yo sabía que mi oración (si cabe eljtbpio> apoya a ponipevo y oírece BU finn 
rembre), no podía compararse en ^forma | ̂  cada vez ^ un soñador 0 un ambl 
alguna con la excelsa, elocuente y majes-, cioso. ^ Jevanta frente a 
Idiosa del eximio tribuno. Cuando hablé, 
pensaba que humilde pajarülo de débiles 
alas, no podía elevar mi vuelo a la altu- tea y gobre tod0i p0rqUe no era romano. 
que 
a la muerte en el combate, apoya a Ser-
piro a ser maestro. 
J U A N M. L E I S E C A . 
hijo del latín, ni de); puntuales, mestizo él de negra y aslUlco 
ni del árabe, fenl-lde la República Celeste (China), hubo de 
I de ninguna otra decirle: ¿Y a usted le extraña nuestra 
lengua de las que en la Península se hanjf.ilta de puntualidad? ¿No iccuerda usted 
hablado más o menos generalmente". Iqte esa s precisamente una de las ca-
Según Mata y Araujo. las tres cuartas tacterístlca de nuestra raza? 
partes de las palabras castellanas son de j E l mestizo le hablaba a t.n blanco y 
Ese pueblo aceptó el cristianismo por-!origen latin01 la8 restante8 árabes y de j «hora pensando yo serlarm.nte en esa 
que era religión de esperanza para tris-,0*1"118 ^ngnas. «néedpta. dudo de que estuviera equlvo-
t s  s  o, o u    , i Larramendl afirma que en las 13.305.cado el mestizo, 
ra del cóndor prodigioso, y creí que do ¿Y qiui ¿ebe España a la dominación PALABRA8 ra'ces que componían el Dicclo-I Quiero dar fin a este escrito, haciendo 
tr.is defectos y errores (advertidos í egu- romnna? crneldade8 de Marc0 poreio nario primitivo de la Academia, eran la- negar a conocimiento del doctor ^ya8 darán en la Habana aigunas de *las 
ramente por él) , no haría más que el caso Cat6n. el her?lsmo de Nnmancla; la san- tmas 5.383; vascongadas. 1051; griegas. (lUe no tocado Ja píecedent© Jouestión obrag n aauei ia figuran 
de la indifersneia o del perdón. Esa con-1 j , , ^ de viriato: el sacrificio de Osma y 073! árabes, 5.rKr); hebreas, 90 y. sin orí-' 
vieclón me hizo hablar y la confianza en Calahorra;-los horrores de la guerra can-: een conocido. 278G. 
0 tábrica. procónsules y legados augustales.j .Estas opiniones son de los más latl-
con sed Insaciable de riqueza y lujuria . . . pistas porque Mayans sostiene que en la 
Cierto que tuvo ciudades con Derecho formacif,n del castellano, la vigésima par-
Remano; otras con Derecho Latino (esa ^ es árabe. E l P . Burriel va más lejos, 
prioridad romana habla poco en favor del PUE8 concede al árabe la octava. No se 
latinismo), bastantes ciudades libres y ^ R'm.boldt. que pretende hacer del 
sn benevolencia me dió fuerzas para el 
atrevimiento en mi inaudito, de escalar 
tma tribuna en que poco después habría 
íe oírse la palabra luminosa del egregio 
orador. 
Y, [con qué sorpresa, con qué Incxpll-
E x p o s i c i ó n d e 
A r t e A n t i g u o . 
E n el local de la A s o c i a c i ó n d'í 
Pintores y Escul tores , cedido gracio-
samente a l s e ñ o r Gabino Alonso, ex-
pone este s e ñ o r algunas de las obr .n 
a r t í s t i c a s , cuadros, y esculturas, quft 
constituyen ^ verdadero museo con 
el que vino a Cuba de paso para los 
Estados Unidos desde Guatemala. 
E n l a e x p o s i c i ó n figuran algunas, 
no todas las obras que posee: u n a -
SÜ h a i vend'.do antes de abrirse l a 
e x p o s i c i ó n , y otras no se exponen por 
creer su propietp.rio que con solo 
ofrecer a la curiosidad p ú b l i c a las de 
m á s m é r i t o basta. 
Los cuadros y las tallas e s t á n bien 
colocadas en la sala que da a Prado y 
reciben lu apvoplada para poder ser 
bien apreciadas. 
E l públ ico , numeroso, que visita la 
e x p o s i c i ó n nuestra decidida prefereu 
cia por tres de Tos cuadros que se 
exhiben: por un San J o s é , un San 
Antonio y una Virgen del Carmen. 
E l primero especialmente atrae la 
a t e n c i ó n general por su e x p r e s i ó n y 
colorido. 
E s una obra genuinamente de es-
cuela sevil lana. 
T a m b i é n el San Antonio y l a V i r -
gen del Carmen acusan una é p o c a 
notable de la pintura e s p a ñ o l a . 
E n cuanto a las esculturas, la do 
Jesucristo es una obra que atrao. 
Y una miniatura que e s t á expuesta 
t a m b i é n l lama por igual la a t e n c i ó n 
de los vlsitantfs, como l laman las r i -
cas telas, sedas y casul las que se ex-
hiben. 
E l domingo p r ó x i m o l a e x p o s i c i ó n 
s e r á c lausurada: y s é g u r a m e n t o que 
R e p a r t o d e s o c o r r o s 
Ayer c e l e b r ó s e s i ó n el Comi té do» 
Car idad bajo la presidencia del s e ñ o r 
Alcalde, nuestro muy estimado ami-
go doctor Varona Suárez . 
Dada cuenta de que el Censo qu*5 se 
v e n í a haciendo estaba terminado, so 
a c o r d ó que m a ñ a n a jueves a las tros 
de l a tarde, se haga el nuevo repnrtc ' 
de socorros en m e t á l i c o , debiendo ad-
vert ir que todos los que e s t é n inscrip-
tos en el Censo, tanto los quo concu-
rrieron a l a casa del s e ñ o r Aloa.de 
como los que se personaron en el 
Club Rotario; toaos, absolutamente 
todos, d e b e r á n concurrir a la Aso-
c i a c i ó n de Propietarios del Vedado, 
situada en la calle de L í n e a . 
T a m b i é n se a c o r d ó proceder a l le-
nar las tarjetas correspondiente", a 
ñ u de que hoy mismo queden en po-
der de la p o l k í a L o s interesados de-
ben i r a recoger SJUS tarjetas respec-
tivas a las estaciones corre^pondien. 
tes. ú n i c o modo de acreditar su dere-
cho a l socorro en el reparto que se 
h a r á el jueves) en la A s o c i a c i ó n de 
Propietarios del Vedado a las tres cu 
punto de l a tarde. 
D O S L E S I O N A D O S 
Trabajando en b a h í a resultaron le-
t-lonados los jornaleros Manuel Tole-
do, vecino de Sevi l la 100, y Domingo 
Gonzá lez , vecino de Sevi l la n ú m e r o 
doce. 
S A L I D A S 
Salieron ayer los vaporea Roger de 
L l u r i a , para New Orleans; Suriname, 
para Puerto B a r r i o ; Heredia, para 
New Orleans: Mapcotte y los ferries 
K e n r y M . F¿3\gler y Josc-ph R . P a -
irott , para K e y West; el cubano G i -
bara para Savanach y el Feltore, para 
D a i q u i r í . 
L A T R I P U L A C I O N D E L " B A R C E -
L O N A " R I N D I O A Y E R P O S T U M O 
H O M E N A J E A L A D E L V A P O R 
G A L B A N E R A " 
cable sorpresa, escuché de sus lnblo8>' estipendiarlas; pero muchas que no sa-1 rasconffa^0 e* idioma básico de todos los 
que, (haciéndome el honor de competen» 
cia) aceptando que el acto a que asis-
tíamos era fiesta de la raza española, ne-
gaba en cambio mi afirmación sobre la 
leyenda del latinismo, y delicadamente. 
I'eron nunca del estado de colonias. Cier-j ^em^8-
to que Roma construyó en España acue-1 Dice el ilustre Cejador, maestro de 
ductos. fortalezas y' carreteras, cosas pre-
cisamente que hacen siempre los con-
quistadores, loa dueños, para su comodl-
rrostrando su profunda cuitura, sostuvo ¡ ̂  y fácll comunicación, frente a 
que, a pesar de mi dicho, el latinismo. un pUeblo no sometido enteramente. 
Midiera ser que existiera porque el mun-; ^palaci08 y ternas? También, poro para 
flo debía mucho a Roma porque la Ciudad | i0g amos. 
Eterna era cuna de civilización, porque 
e Idioma español se compmía en nueve 
décimas partes del latín y porque este 
Idioma era tan importante, que en él se 
pablaba hasta con Dios! 
Pudiera s<»r que yo aceptara esas ma-
nifestaciones del doctor Zayar. y las acep-
tara sefruramonte si hijas de bondadoso 
deseo de enseñanza, me la-» hubiera he-
rbó a mí, más tarde, en lalior de maes-
tio o en advertencia de amigo. Pero sus 
n Jmlfestaciones fueron en la tribuna, en 
presencia de numeroso auditorio. que 
oyéndolo a él (un consagrado), discrepar 
«n ápice siquiera de mi jul.-'o. decir algo, 
casi nada, en controversia con lo r.ntes 
d.'cho por mí. habría de pensar como ne-
cerariamento 7o habrá hecho, que se me 
djtba una lección. Ese andit'.rio puede no 
haberse fijado en que el doctor Zayas dl-
?a en u m de sus brillantes párrafos ora-
terios. cuando tuvo la indelicadeza de.. . 
hsinuar dudas con respecto ol trabaja del 
doctor Tejerizo Ellas, que él no venía a 
Sajrua a discitlr; ese auditorio quizás 
ro haya pensado que el qu-3 no está dis-
puesto a discutir, tampoco debe estarlo 
a dar lecciones. . 
Y viendo la labor realizada por el dec-
aer Zayas en su viaje a Sagua que tanto 
deseamos sus admiradores, pudiera croer-
*•» que .11 nos visitó para todo menos 
Para lo que creímos que venia. 
Pero volvamos al asunto. MI Ilustre 
rjnigo estuvo poco delicado conmigo; es. 
tnvo duro, casi pudiera decir que estuvo 
cuel; que sabiéndome sin derecho de ré-
Mca. quiso sin necesidad anonadarme; 
'Ue abusó de su superioridad y no tuvo 
en cuenta mi respeto e Insuficiencia. 
maestros: "Al finalizar el Siglo IV. t- 'u 
I;' . '!! había desapare. . (e los labios 
<1t» gentes, hablase trocado de UUP 
•••üfar en >'tras lenguas vulgares Que 
ya no se podían llamar latín. 
Cuando Cristo vino al mundo se ha-
blaba en España latín y castellano a la 
¿La religión? ¿Acaso eran cristianos vez: latín por los colonos romanos y por 
los romanos hasta Constantino? ¿Acaso las personas cultas y aún acaso, más o 
más que para rogar a su bondosidad. que 
me Ilustre en punto que él tanto conoce 
y yo tanto Ignoro. Nada de lo que he afir-
mado es mío, y como pudiera ser que 
mis fuentes de conocimiento, modestas 
cimo aldcanis al cabo, no fueran bue-
nas, agradecido quedaría si él me desva-
neciera dudas y me hiciera el gran ser-1 
vicio de nutrirme de ese alimento de la 
mente y del espíritu que se llama cul-
tura. 
Sólo ma falta un último ruego. 
Dijo el doctor Zayas en su magnifico 
discurso refiriéndose al marino gallego o 
genovés. como él quiera, que cuando Co-
lón llegó al Convento do la Rábida, salía 
de España decepcionado por no haber po-
dido obtener el apoyo de los Reyes Ca« 
tóllcos para la resolución de los proyec-
tos que uulllan en su mente. 
Nosotros reconocemos el valor qua 
por su a n t i g ü e d a d tienen los cuadros 
y esculturas, entre estas, un á g u i l a 
tal lada magistralmente, y no nos ex-
t r a ñ a r í a ver confirmado el rumor, en 
la e x p o s i c i ó n recogido, de que u n í 
Corporac ión oficial se q u e d a r á con 
a l g ú n cuadro. 
L a v i s i ó n de l a pintura en los s i -
glos X V y X V I que se disfruta en la 
e x p o s i c i ó n es completa y el ambien-
te m í s t i c o que en el la se resp ira 
completo. 
A l s e ñ o r Gabino Alonso se la debe-
mos: y se la agradecemos. 
Susícríbase a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
Yo no pensaba dar contestación algu-
W a la Inconsecuente actitud del doctor 
^•yas conmigo y con el doctor Tejerizo 
''as, porque, francamente, me conformé 
con la explicación que él me dió después 
y además me sentí satisfecho por los múl-
Ples aplausos de que fui objeto y por 
numerosas felicitaciones, que Inmere-
amenté me prodigaron personas que 
^ tienen por qué adularme. 
ero es el caso que un periódico ha-
tero , haciendo referencia a mis pala-
de aquella noche. Insiste sobre la 
^•isma cuestión, diciendo que yo traté de 
tlnT05^1 en mi di8curs0 Q"6 1,1 lfl-
C( no existía y que aunque no logré 
cl ,encer a presentes, demostré cono-
Y profund08 en historia, 
a llueve subre mojado (perdón por la 
el an d de la frase)' y Por eso rompo 
•t^J 10 que me habIa propuesto ob-
Sf en e.Se asunto-
>Tafó 70 dÍJe 10 qUie e3tPon?0 ^ ^ Pft-
b a f i^*0 de ^ e escrito. No lo niego y 
ê eonmo,: pero 81 se me hace el honor 
r se ^ *Tm* conocimientos de historia 
ê n lóiH Consi(lera capacitado para pensar 
que n ^ V ' no. 68 na<Ja difícil comprender 
Rfnado* refe^r!, al derecho perfectamente 
^do laH T tÍene EsPaña a Prescindir de 
^ a . con^u.0' 7 COn SU8 h,Jas amerlca-
«^Pañola Una ra':a ProP,a: la " " ^ 
Eso dohtx 
,a8. Porque J0̂ PRENDERL0 61 ,L0CTOR 558 
tan ignor f ni na<i'e Puede creerme 
"cepte l a — * ! 11 ofuscado, que no sepa o 
- 'nfluen^io 
^Paña. que el romanlsmo tu 
^ K'e t o d " ' ^ 1111 <51,'c,ir80 Pndo fijarse 
Btlar y en0]/111 empefío consistió en se-
"'^Ificaciftn r 108 hechos de enorme 
•teatro» - y alcance realizados por 
" PIOgenltore8. Nada más. 
naavor o menor participación 
A l l i m p i a r s e l o s d i e n t e s , 
r e c u é r d e s e q u e l o s D e n t i s t a s 
a c o n s e j a n q u e u s e l a 
C R E M A D E N T Í F R I C A 
C O L G A T E 
' J i í i ' j l l , . 
N O T I C I A S D E L 
P U E R T O 
L'na ClronlJir do Cuarentena,—Hasta 
nyer l a Aduana h a b í a recaudado dos 
millones ."00 m ü ipesos.—I os que em-
barcaron i n el "Heredia'" y en el 
"Snriname" 
P R E C A U C I O N E S S A N I T A R I A S 
L a Jefatura de Cuarentenas ha dic-
tado lia siguiente c i r c u l a r ; 
Habana, octubre L'fi de ?.919. 
" S r . Mé^jco dol Puerto d e . . . . 
Con motivo de haber ocurrido ca -
*os de peste b u b ó n i c a en Marsel la , 
F r a n c i a , se ha resuelto a r i c a r a las 
procedencias de dicho lugar i d ó n t i c a s 
medidas que las establecidas contra 
Liverpool , a saber: 
lo .—Buques: ( a ) : L o s buques que 
procedentes de Marsel la, F r a n c i a , zar-
pen para alguno de los puertos do 
Cubta/ s e r á n desratizados inmediata-
mente antes de su sal ida v en b a h í a 
abierta, por medio de cualquiera de 
los procedimientos que u s a el Servicio 
de Cuarentenas de Cuba. 
( b ) : L o s buques que no hayan lle-
nado esto requisito en ha) í o r m a indi-
cada en el puerto de salida, s e r á n des-
rntizados bajo la d i r e c c i ó n del Oficial 
Médico del Puerto de Cuba a que 
í irriben, antes de p e r m i t í r s e l e s rea l i -
zar operaciones do c a r g a y descarga. 
2o.—Pasajeros: L o s pasajeros pro-
codentes del puerto de Marsel la , se-
l á n especialmente examinados y curan 
do las investigaciones que se pract i -
cuen resulte, a juicio de las Auto-
ridades Sanitarias , que no ofrece pe 
Irgro para la salubridad ipública el 
I>oner en1 libertad parte o todo el pa-
saje, podrá é s t e l ibertarse. 
S í r v a s e acusar recibo de l a presen-
te c ircu lar . 
Muy atentamente de usted, 
H . Rob-erts, Jefe d'3 Cuarentenaa, 
L A ' C R L M A " D L X O C G A T i r n o c o n t i e n e 
s u b s t a n c i a s : n o c i v a s : d e d r o g a s o p r o d u c t o s ^ q u í m i c o s , 
L i m p i a 7 c o m p l é t a m e n t e ~ s i n > f e c t a r . l a s ^ d e l i c a d a s 
T m e m b r a n a s d e j a , b o c a . 
C O L G A T E 
ESTABLECIDO tN 1806 
MURALLA, 12 i 
PAUTADO 210» •HABA» 
Invienes cuatro centavos en selos, «Jando el nombra 
d« este periódico, v recibirá una muestra traUs. 
L A C R L M A 
D E N T I F R I C A 
m á s p o p u l a r 
u 4 
d e l s m u n d o . 
B U E N A R E C A U D A C I O N 
H a s t a ayer tardo l a Aduana de est •> 
puerto h a b í a recaudado dos mi l lon^á 
L'OO mil pesos lo que cas i hace asegu-
r a r que en este mes se r e c a u d a r á m á s 
de tres millones. 
E L " S U R I N A M E " A C E N T R O A M E -
R I C A 
P a r a Puerto B a r r i o s a l i ó ayer tarde 
el vapor americano "Suriname" que 
lleva carga general y pasajeros entre 
eJlos los s e ñ o r e s Octavio Torres , Ma-
tmel E h c e v a r r í a , y cuatro alemanes 
oue llegaron en el Heredia . 
E L S H E R C D I A " A N E W O R L E A N S 
E n el "Heredia" que s a l i ó ayer tar-
de embarcaron los s e ñ o r e s Hohn T o -
manche, los abogados Fe l ine R Díaz , 
y Geo E . H e r m á n , el estudiante Ma-
rio A . D í a z , la señora» E : f a L a n i e r : 
Mr. Rodolfo H . "Wardall y otros. 
E L " M O N T E R E Y " S E E S P E R A 
E l vapo* americano "Monterey" se 
espera hoy de Veracruz , Tampico y 
Progreso, con carga general y pasta-
deros. 
E L " B A R H A R B O R " D E N E W Y O R K 
E l vapor americano " B a r Harbor" 
sa l ió el d'':! 17 do Nueva Y o r k con 500 
toneladas de cargiaj que y a t e n í a a 
tordo cuando e m p e z ó l a huelga. 
E L " R O G E R D E L I U R I A " 
P a r a New Orleang s a l l ó ayer tardo 
cl vaipor e s p a ñ o l "Roger de L l u r i a " 
que l leva a z ú c a r y que tomia'rá a l l í 
madera y otros m e r c a n c í a s para re-
fresar a l a Habana a tomar el pasaje. 
L o s humildes, los que constituyen 
c l ipersonal de fonda, cubierta y m á -
quina del via¡por "Barcelona", de l a 
C o m p a ñ í a de Pini i los , Izquierdo y 
Comp., a l l legar por vez pr imera a los 
mares antillanos d e s p u é s do l a pérd i -
da del "Valbanera", abandonaron u n 
momento las faenas de a bordo y for-
mados sobre cubierta, con su oficia-
lidad y c a p i t á n , descubierta l a cabe-
za, elevaron a l cielo l a plegaria del 
Padre Nuostro en medio del Océano 
respondiendo a l Resiponso rezado por 
*-.\ c a p e l l á n del barco. 
Concluido el emocionante (ateto y 
antes de volver a sus faenas, verif i -
caron las tres clases de tripulantes 
breve asamblea, h a b l ó l e s el Capel lán, 
en sentidas frases y se n o m b r ó 1-3 
magna junta compuesta por los s e ñ o -
res Miguel Ruiz , J e s ú s L ó p e z y J o s ó 
V i d a l , para quo con el c a p e l l á n l leven 
a efecto el homenaje acordado en 
sufragio del eterno descanso de sus 
c o m p a ñ e r o s n á u f r a g o s del "Valbane-
r a " y de cuantos con ellos han pere-
cido. 
L a c o m i s i ó n expuso a l Capi tán el 
proyecto d i c i é n d o l e : 
" S e ñ o r C a p i t á n : E n asamblea ge-
neral acordamos los tripulantes cele-
brar solemnes honras f ú n e b r e s por e l 
« t e m o desaanso de nuestros compa-
ñ e r o s y d e m á s n á u f r a g o s del "Valba-
nera . Contamos con el b e n e p l á c i t o del 
C a p e l l á n y venimos a pedir su apro-
b a c i ó n al r eligioso proyectil.** 
" A p r o b a d o — e x c l a m ó el Capi tán , es-
trechando las manos de sus mjarine-
ros—y me sumo a él.*' 
S e ñ o r , solicitamos su asistencia y 
l a de l a oficialidad—dijeron los m a r i -
neros—y queremos sufragar los gas-
tos nosotros." 
Y los ciento ocho tripulantes del 
'"Bialrcelona" reunieron l a suma nece-
F a r i a y a l l legar a l puerto de l a H a -
t a n a , el C a p e l l á n y la C o m i s i ó n se 
dirigieron al templo parroquial dol 
Vedado, que dirigen los Padresi Doml-
í i i c o s , en su mJityoría andaluces t 
todo a l l í q u e d ó ultimado. 
L a citada c o m i s i ó n l e v a n t ó el cata-
falco a d o r n á n d o l o con remos, ancla*» 
salvavidas y los flajroles de s i t u a c i ó n . 
L a part-í anterior del catafalco, apa-
r e c í a cubierta con las banderas de 
Cuba, l a de E s p a ñ a y l a de la m a t r í -
cu la de la C o m p a ñ í a . 
Ayer » lafs od io a . m . tuvieron l u -
gar las mencionadas honrar. 
Cien tripulantes del "Barcelona" con 
FUS clases. Oficiales y Capi tán , se r e u 
nieron en el templo parroqaial del S a -
grado Corazón de J e s ú s del Vedado y 
Carmelo. 
L a Comunidad Dominicana presidi-
da por el Vicar io Prov inc ia l M . R . 
P . F r a y Franc i sco V á z q u e z , el P á r r o -
co. R . P . Domingo P é r e z , M o n s e ñ o r 
Manuel Alea y los cantores regulares, 
s e ñ o r e s Ara)co, Matheu, Perecito y 
Gurruchaga . Interpretalron a canto 
llano l a Vig i l ia de Difuntos. A esta 
s i g u i ó l a Misa de R é q u i e m . Ofició el 
R . P . J u a n S á n c h e z Val lejo , c a p e l l á n 
del "Barcelona", ayudado del domini-
co P . V e l á z q u e z y del P r e s b í t e r o , R . 
P . Fellp© Juncie l 
Orquesta y voces / tajo l-a d i recc ión 
del aplaudido maestro G e r m á n Araco 
ejecutaron l a Misa y Responso de 
H e r n á n d e z 
E n el solo de< tenor y ?ii el de ha -
jo, estuvieron admirables el tenor 
Matheu y el bajo Gurruchaga , y en 
el dúo Araco y Gurruchiaga L a gran-
diosa obra de H e r n á n d e z , sobre todo 
en el "Die I r é " . . . f u é magistralmen-
te ejecutada. 
U n á n i m e m e n t e felicitado f u é el no-
table maestro, s e ñ o r G e r m á n Araco, 
Dieron guardia durante el Santo sa -
crificio los oficiales y c lases . 
D e s p u é s del responso i inal des f i l ó 
en columna de honor, l a dotac ión del 
''Barcelona", ante el catafalco, pasiaín-
do a la s a c r i s t í a donde los Padres Do-
minicos les colmaron de atenciones, 
taliendo altamente* complacidos. Y co-
i respondiendo a ellas, e l Cap i tán in -
v i t ó a pasar un d í a como h u é s p e d e s 
de honor del buque a los Padres . 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A en-
salza cual se merece l a n o b i l í s i m a tac-
d ó n de los tripulantes dftl "Barcelo-
na" , a los que felicita por l a cr ist iana 
caridad ejercida con los n á u f r a g o s del 
"Vlalbanertir. 
E . P . D . 
E L S E S O E 
F e d e r i c o B a r ó y S o l í s 
H A . F A L L E C I D O 
Y dJspues i» su entierro p a r a hoy, m i é r c o l e s , 22, a laa 8 y 
media de 1A m a ñ a n a , los que suscr iben: su esposa, hijos, padres 
p o l í t i c o s , hermanos p o l í t i c o s y d e m á s famil iares, suplioan a sus 
amistades se s i rvan conenrrir a l a casa mortuoria: B y 15, p a r a 
a c o m p a ñ a r su c a d á v e r a l Cementerio de Colón , favor que a g r á , 
d e c e r á n . 
Vedado, 22 de Octubre de 1919. 
I m i l l a M i l i á n viuda do B a r ó ; Federico, Franc isco , Gni l ler . 
mo y Mario B a r ó ; Santiatro M i l i á n y E s q u i v e ! (ausente) ; DionI* 
«lo M i l i á n ; F r a n c l s c ^ - A l o n R o (ausente); Vicente Mi l ián y E s q n , -
v e l ; Vicente Mi l ián y Mi lJán; Pedro P é r e z M i l i á n ; Armando Mi-
l i á n ; Manuel G i l Delgado; Ju l i o Sousa y Godoy; Manuel Llere» 
n a ; Franc i sco Ta l l l e f er ; Gustavo B a r ó ; Gi l P í a ; Doctor Torans 
V . Coronado. 
(NO S E R E P A R T E N E S Q U E L A S . ) 
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E l P r e s i d e n t e d e . 
(Viene de la P R I M E R A ) 
m i s i ó n , se e n t r e v i r t ó con el Secreta-
rio y Director de dicho ramo, para 
darlu cuenta de los trabajos de v i -
gilancia que e s t á adoptando en el ba-
rrio de P o g o l o í t i , a fin de evitar que 
se difunda la v iruela en aquel t é r m i -
no. E l doctor Morales López so l i c i tó 
la cantidad suficiente de v irus para 
proceder inmediat'.mente a la vacu-
n a c i ó n y r e v a c u n a c i ó n de los vecinos. 
L a Secrvitaría 'e fac i l i tará el v irus y 
le m a n d a r á m é d i c o s que le auxilien 
en esos trabajos . 
L A Y A C U N A C I O X 
E s tal la a f r e n c i a de p ú b l i c o que 
e s p o n t á n e a m e r U o acude a la Secreta-
ría de Sanidad para vacunarse, que 
ha sido necesario habil itar varios ne-
gociados do la planta baja y conver-
tirlos en c o n i U l t o r l o á p a r a la vacu-
n a c i ó n y r e v a c u n a c i ó n qu« se viene 
efectuando desde que se dió el grito 
de a larma a los vecinos de esta ca-
pi ta l . 
Sin temor a equivocaciones, podé-
mos asegurar que pasan de mi l los 
vacunados a y e j . 
L O S E S T U D I A N T E S D E M E D I C I N A 
L o s estudiantes del quinto a ñ o de 
Medicina, J o s é Antonio D o m í n g u e z 
More ión , Enr ique C u é l l a r d«l Río , E n -
rique Prada L e ó n , I smael Angulo, Pe-
dro Malla Cartaya, Domingo Paz G u -
t i érrez , Vicente Queral y T o m á s B a -
callao han ofrec iún sus servicios a l 
Secretario de Saujdad. Es tos servi-
cios los p r e s t a r á n en l a misma U n i -
versidad y en 'a E s c u e l a de Medicina 
donde se e s t a b l e c e r á n centros de va-
cuna S3gún acuerdo adoptado en una 
entrevista celebrada por el Decano de 
la Facul tad de Medicina doctor Diego 
Tamayo con el Jefs L o c a l de Sanidad 
doctor López del Aballe. 
E L R E P R E S E N T A N T E F E R E R 1 C 0 
M O R A L E S 
E l s e ñ o r F e é r i c o Morales, vepre-
seutante a la C á m a r a , se e n t r e v i s t ó 
con el s e ñ o r Tecretario de Sanidad, 
solicitando vacuna para los vecinos 
de Vereda Nueva. E l doctor Méndez 
Capote p r o m e t i ó facil itarle la vacu-
na necesaria. 
E L A D M I N I S T R A D O R D E L F R O N -
T O N 
A y e r se e n t r e v i s t ó con el Director 
de Sanidad, doctor J u a n Guiteras, el 
administrador del F r o n t ó n J a i - A l a i 
s e ñ o r Basil io Zarrasqueta para ex-
ponerle los perjuicios que le causaba 
a la empresa riue representa la c lau-
s u r a prov i s ión? 1 ordenada por la Se-
c r e t a r í a de Sanidad. E l doctor C u l -
teras le m a n i f e s t ó que la medida ha-
b ía sido tomada COK c a r á c t e r general 
pava todos los esrv;ctáculos enclava-
dos en la zona de o b s e r v a c i ó n ; y 
que 'jasta dentro de unos cuantos 
d ía s 10 p o d r í a levantarse l a orden de 
c lausura . 
O E B E C I M I E N T O A C E P T A D O 
E n la m a ñ a n a de ayer se perso-
naron en el despacho del doctor Ló-
pez del Val le os doctores Franc i sco 
J . de Velazco y Antonio J . Pita, pa-
r a ofrecer e s p o n t á n e a m e n t e y con 
c a r á c t e r gratuito sus servicios pro-
fesionales en la <.ampaña contra la 
viruela. Dichos ofrecimientos han s i -
do aceptados 
E l doctor V ? l a z c r v a c u n a r á gratis, 
en su domicilio particular, Salud n ú -
mero 34' de SÍ.HP a ocho de la m a ñ a -
na, du doce a dos de la tarde y de 
siete a ocho de la noche. 
E l doctor Pita, Director del Inst i -
tuto de Galiano 62, v a c u n a r á al pú-
blico también en las horas háb i l e s 
del d ía . 
S E P R O H I B E ^ L A S V I S I T A S A L A 
( ASA D L B E N E F I C E N C I A 
E l Director de l a Casa de Benefl-
V 
c.oarse y como el Murías se encuentra 
en malas condiciones econflmlcas. cree 
rué puedan ser ciertas sus intenciones. 
S E CAYO D E L A CAMA 
E n el segundo centro de socorros fué 
asistida de lesiones graves la seflora Jua-
na Cabanilla. de 65 años de edad y vecina 
de Lealtad 150. las que se produjo al caer 




y i . 
L l u v i a M o n t a ñ a s 
EN l o s t r ó p i c o s d o n d e l a s l l u v i a s s o n f r e c u e n t e s é 
i n s e g u r a s l a s c a r r e t e r a s , e l 
p r o p i e t a r i o q u e d e s e e u n s e r -
v i c i o c o m p l e t o d e s u a u t o m ó -
v i l , d e b e a s e g u r a r s e q u e l a s 
g o m a s s e a n c o n f o r m e s á l a s 
c o n d i c i o n e s . 
A q u í , e n n u e s t r o p a í s , e l t i e m -
p o y l a s c a r r e t e r a s d e m a n d a n 
e l c i e r t o s o s t é n d e e s t a c u b i -
e r t a F i r e s t o n e p o r s u r e c o n o -
c i d a r e s i s t e n c i a a l c a l o r é 
i n t e r i o r c o n s t r u c c i ó n . 
A l n o m b r e F i r e s t o n e , a c o m -
p a ñ a n e s t a s g r a n d e s c o n d i c i -
o n e s : P r e s t i g i o y c u m p l i m i -
e n t o , q u e s o n e l v a l o r v i t a l 
e n e l s e r v i c i o d e u n a g o m a . 
J o s é Alvarez, S en O * 
Aseóte* Generalet para Coba 
Depoiilo j Venta 
Arambaro 8 y 10, Habata 
Fireatone Tire Se Rnbber Company 
Departamento Extranjero 
1871 Broadway, Nuera York 
£. U. de A. 
Fabrica: Akron. Ohio 
E . U. de A. 
ntn y es una glorui. para los ou ftQ 
fren dolores de reuma, ponerse en » 
tamiento por tan encélente preñar,^' 
i nc hay ataque de reuma que resisto 
tntamlento por el Especifico. ta «l 
En oís libros registros qlie celosanie* 
te lleva la Secretaría de Sanidad, se  n u. "i ocv.it»-a»íu mc oiuna  so „ 
•i;entra el Específico ValLña inscrlntn 
mo medicamento bueno, poique así <"'; 
reconocido, por los millares de 3 
A F A N de l T R A B A J O 
Muchas mujeres por tal mo-
tivo padecen trastornos 
generales: dolores vagos, 
catarros, afecciones pulmo-
nares, etc.; pero e l 
E l i x i r " M o r r h u a l t a " 
U l r i c i ( N e w Y o r k ) 
tomado á tiempo, t a m b i é n 
reconstituye, y pronto al ivia; 
cura la anemia, raquitismo y 
da apetito. 
tea que -on Específico Vallña ^ t * 
curado. oa» 
E L P R I M E R D O L O R 
Esta es una cariñosa advertencia a los 
señores reumáticos. Al primer dolor, a 
lü primera manifestación de que llega 
el reuma, lo hay más que comenzar a 
tomar Específico Va liña, la medicación 
del reuma. A l prlmt».- dolor se debe res-
pmder con la primera cucharada y así 
íes seguro, casi, puede aseg'-rarse que el 
segundo dolor no llega. 
L a primera cuharada de Específico 
Va liña, lleva al organismo demento» ve-
getales de fuera tal, antireumática, que 
promueven la rápida e inmediata elimi-
r-ición del ácido úrico, y por tanto, el 
alivio del ataqu ees Inmediato. 
Específico Vallña, se vende en todas 
lar boticas, todos los droguistas la tle-
G O M A S 
m m mmi 
Y O E S T A B A C O M O T U — 
abatida, agotada, sin fuerzas para nada, sin ape-
tito, sin alegría,-hasta que tomé las Pildoras Ro-
sadas del Dr. Williams y pronto empezó a notar 
cpie me encontraba mejor, que mis mejillas to-
maban color, que mis labios se enrojecían, que 
el cansancio desaparecía, que el vigor retornaba, 
que el apetito crecía, que mis fuerzas aumenta-
ban,—y asi me fui restableciendo del todo, que-
dando tan fresca y fuerte como me ves ahora. 
Créeme, toma las 
P I L D O R A S R O S A D A S D E L 
D R . W I L L I A M S 
Tú sufres lo mismo, j ¿Porqué no las pruebas: 
Voy a comprarte un frasco nara que empiezes ' 
tomarlas hoy. 
S e v e n d e n e n t o d a s [ a s f a r m a c i a s 
P í d a n o s que le mandemos gratis el librito Piula-
do "Consejos Confidenciales para Señoras ." 
Diríjase a D r . "WiHiams Medicine Co. , Dept. D , 
Schenectady, N . Y . , Estados Unidos. 
c e n c í a y M a t c n í d a d nos e n v i ó ayer 
la siguiente carta* 
"Habana, 21 d^ Octubre de 1919. 
S e ñ o ? Director del D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Ciudad. 
S e ñ o r : 
Ruego a usted haga p ú b l i c o por 
medio de su acreditado per iód ico , que 
con motivo de la epidemia de virue-
las que nos amenaza s e g ú n es p ú -
blico y notorio y con el fin de evi-
tar que pudiera traerse el contagio a 
esta Casa , he tenido a bien prohibir 
las visitas a este Asi lo, a part ir del 
día de hoy y mientras duven las ac-
tuales circunstancias, a d e m á s de las 
otras medidas p r c r^ntivaS que y a han 
sido tomadas. 
A n t i c i p á n d o l a la i gracias quedo de 
usted con la mayor c o n s i d e r a c i ó n 
atento y s . s-.. 
Doctor Juan B . T a l d é s -
Suscríbase al DIARIO DE LA M¿-
PINAy ammeiése en el DIARIO DE 
LA MARINA 
L A S D R O G A S N O 
F O R T A L E C E N A L A S 
P E R S O N A S J J E B I L E S 
L a s m e d i c i n a s n o p u e d e n 
s u b s t i t u i r n i l o s a l i m e n * 
t o s n i a l a s a n g r e 
IJOS atímontoa producen B»n»~. 
Esta es la ie? de la Natnrale/lT v 
existe otra manera de sostener la ^ 
da ni de croar fuerzas, s i mtJt T'-
Jara de alimentarBe. moriría \ n 
droga que pueda substituir a los í iV 
meatos. Si usted se abre una artl' 
fia. la vida se le escapará en VZt. 
pocos minutos. No hay medicina n,?f 
pueda substituir a la sanpre que 
Los alimentos producen Banin* » 
la sangro impulsa el corazón v nn 
tre el cerebro y los pulmones, u * 
alimentos y la tnnzrc son -vida enT* 
gla. rigor v belleza. 
Las drogas, por poderosas nn. 
sean, no logran darle ritalldad «i 
f rganlsmo. L a ritalidad es produel 
da por la naturaleza en el interior 
dei cuerpo, por medio del estOms^ 
rte los ríñones, del hígado y dT 
Intestinos. 1DB 
Las personas déblloa. agotada» 
nerviosas y faltas de energía d«bM 
saber qu.; no les es posible recuperar 
su vigor nervioso y sus fuerzas en 
peneral sino asimilando correctamen 
te los alimentos y fomentando agt 
la producción de sangre aburidanti. 
y rica. 
Bl tftnlco que necesitan tales per 
aonas es el que obre de acuerdo con 
la naturaleza. 
E l Amarsro- Tónico de Mtirray arn 
da eficazmente a la naturaleza en sa 
labor do librar al sistema de los no-
civos residiids dejados por la di^e»-
tlón. los -.-ulaes alteran ésta grave-
mente. Impiden la formac-.6n de san-
gre, debilitan el organismo y produ-
cen dolores de cabeza y eFpaldas, es-
treñimiento, billosldad, vértigos, do-
lores do loa miembros, mal sabor en 
la boca, lengua saburrosa, sueño ln-
tranouilo y tez manchada, sucia a 
amarillenta. 
Dste tánico crea fuerza», vlgorlzan-
«lc el sistema digestivo y contrib». 
>pndo al enriquecimiento de la san-
rre y n la formacMn de nuevos teji-
dos. Obra de acuerdo con la natura-
leza pnra el fortalecimiento de loi 
nervios y la creación de erergfa vitaL 
Las personas débiles y agotadas 
deben principiar hoy mismo el uso 
/tel Amargo Tónico de Vurray Un 
frasco grande cuesta muy poco y 
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S E C R E T A R I A 
Subasta p a r a l a c o n s t r u c c i ó n del Edificio " A s t u r i a s " en la 
C a s a deSalud "Covadonga" . 
De orden del s e ñ o r Presidente de 
este Centro, se anuncia que se saca 
a p ú b l i c a subasta la c o n s i r u c c i ó n del 
edificio "Asturias", destinado a l a 1)1-
rpec ión y A d m i n i s t r a c i ó n de la Casa 
de Salud "Covadonga". 
L o s planos y pliegos de condlcio 
n r s se hal lan en esta S e c r e t a r í a , a la 
d i s p o s i c i ó n de las personas que d«-
bten examinarlos, en horas hábiles. 
L a subasta se x levará a cabo a^rd 
ta J u n t a Directiva, el día 23 del 
rú ente mes, a las opho y media de la 
no'jhe, hora en que se rec ib irán las 
proposiciones que sean presentadas. 
Habapa, 14 de Octubre de 1919. 
K . G . Marqués , 
Secretario. 
C9392 8d.-15 
J u z g a d o d e G u a r d i a 
— — i 
T R A T A D B S U I C I D A R S E 
Anoche denunció a los Expertos Ma-
nuel Núñez .Doplco, vecino de Velazco 3, 
qi e su soolo do cuarto, Luis Murías, des-
apareció del expresado domicilio, deján-
dole un '•ecado con el inqul.ino principal, 
nombrado Joaé Páez, en el sentido de 
que se marchaba con el propósito de sui-
s e r v i c i o mmi 
IDCC innnsanmsaaoni 
S a n a t o r i o d e l D r . P é r e z - V e n t o 
Pan señoras exclusívamaitc. Enfermedades nerviosas y mentales. 
Goaiufcaeoa. calle Barreto No. 6 2 . Informes 7 consultas: Berna» 32. 
SESAl DE OCUPADO 
S i a l t r a t a r d e c o m u n i c a r -
se c o n u n T e l é f o n o , ob 
t i ene u s t e d l a s e ñ a l <fe 
o c u p a d o , es i n ú t i l l l a m a r 
a l B - 0 3 ; e spere 5 ó 1 0 
m i n u t o s a q u e t e r m i n e d e 
h a b l a r e l q u e u s t e d l l a m a . 
C U B A N T E I E P H C K E C O . 
i r m r 
E L I X I R E S T O M A C A L 
JAIZdeCAIMS 
( S T O M A L I X ) 
Es recetado por los m é d i c o s de las cinco partes del mundo porque 
tonifica, digeítionM Y abre el apetito, curando las molestias del 
m m e mam 
B E L O T 
L u z B r i l l a n t e » L u * C u b a n a j r P e l r d » 
l e o R e f i n a d o ; a o n p r o d u c i o s m o d * > 
l o s , p u e s q u e m a n c o n u n i l o r m i d a d . 
n o p r o d u c e n h u m o , y d a n u n a l o s 
h e r m o s o . E s t o s i g n i f i c a c o n f o r t p a o 
r a e l h o g a r . S o n m e j o r e s p a r a l a 
v i s t a » q u e t i g a s o l a l o s e l é c t r i c a . 
M u e s t r a s g a s o l i n a s s e v e n d e n p o t 
s u s m é r i t o s , y l o s m o t o r i s t a s s a b e s 
q u e e s d e s u c o n f i a n z a p o r q u e s i e n a * 
p r e e s i g u a l E s t o s i g n i f i c a m á s p o » 
t e n c i a y m e n o s d i f i c u l t a d e n l o s 
m o t o r e s n n t i t t i t t t t t t t 
D o l o r d e e s t ó m a g o 
D i s p e p s i a 
A c e d í a s y V ó m i t o s 
i n a p e t e n c i a 
D i a r r e a s e n n i ñ o s 
y adultos que, a veces, alternan con 
E s t r e ñ i m i e n t o 
D i l a t a c i ó n y Ú l c e r a 
del estómago 
D i s e n t e r í a 
F l a t u l e n c i a s 
C ó l i c o s 
I n d i g e s t i o n e s 
D e s a r r o l l o d e g a s e s 
N e u r a s t e n i a g á s t r i c a 
A n e m i a y C l o r o s i s 
con dispepsia, etc., etc. 
T H E W E S T I N D I A 0 1 1 R E F I N I N G C O . 
S A N P E D R O , N U M 6 
H A B A N A 
T B L E F O N O S A - 7 2 9 7 , 7 2 9 8 y 7 2 9 9 
O B R A COMO ANTISÉPTICO D E L A P A R A T O DIGESTIVO curando 
las diarreas de los niños incluso en la é p o c a del destete y dentición. 
E n s á y e s e u n a b o t e l l a y s e n o t a r á p r o n t o q u e 
e l e n f e r m o c o m e m á s , d i g i e r e m e j o r y s e 
n u t r e , c u r á n d o s e d e s e g u i r c o n s u u s o . 
P U R G A T I N A 
L 
SAIZDE CARLOS. C u r a es treñ imiento pudiendo 
i, conseguirse con su uso una deposic ión diarla, 
Los enfermos biliosos, la plenitud gástrica, vahídos, indigestión y atonía 
Intestinal,se curan con la PURGATINA que es tónico laxante, suaveyeflcaz. 
D E V E N T A : F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
Y S E R R A N O , 3 0 , M A D R I D ( E S P A Ñ A ) 
J . R A F E C A S T C A . , T e n i e n t e R e y , 2 9 . H a b a n a . 
UmoM R e p r e s e n t a n t e s y D e p o s i t a r i o s p a r a C o b a . 
J 
L A G R A N F L O T A B L A N C A 
7 1 A G M F I C O S V A P O R E S F A J I A P A S A J E R O S 
S A L E N D E S D E L A H A B A N A 
P a r a Nuera Y o r k , para New Orleans, para Colón, para m m 
del Toro- para Puerto L i m ó n . 
P A S A J E S MINIMOS D E S D E L A H A B A J T l 
I N C L U S O L A S C O M I D A S 
i I d a . 
K<m Y o r k . . . . . . f ^JJ 
K e w Orleans * J JJJJ 
Colón ^ ... ' MAm 
S A L I D A S D E S D E S A N T I A G O 
P a r a IVevr Y o r k , 
r a r a Kingston, Pnerto Baxrlo*, Puerto Cortés , T e l a y 
P A S A J E S M I N I M O S D E S D E S A N T I A G O . 
Inc luso de comidas. 
Ida* 
K e w Y o r k , | ^ 
K i n g s t o n . . . • J ¿ J ' j j 
Puerto Barr ios . . . • • • • • • ' ^ ' r i 
Puerto C o r t é s . . . 9 5(W* 
• • L a U n i t e d T r u i t C o m p a n y ^ 
S E R V I C I O D E V A P O R E S 
P a r a i n f o r m e s » 
W s l t e r M. Danie l Ag . Ü i a L I * Ahascal y SDass» 
L o n j a del C o v e r t i o , , , ^ ^ 0 ^ 
Habana. Santiago de C a í * 
m 
A f l O L X X X V l l 
O c t u b r e 2 2 de 1 9 1 9 . d ; a r i o d f u m a r i n a 
P A G I N A T R E C F 
D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
COTIZACION O F I C I A L 
¿ a f t G A D O S Y N O T A R I O S 
T T J m ü ü K . D t A R M A S 
A B O G A D O 
t^pedrado. It í i de J2 a 5. 
n r T o m á s S e r v a n d o G u t i é r r e z 
^ AliOÜADU 
A l f r e d o b i e r r a F e r n á n d e z 
PKUCUKAUOK 
t é . U ¿ e n t * « " y Wvorclos. 
\ 3741 y A-01Ü. Apartado 61. iius ""' ^ 
¿ O i Ó A L O G . P U M A R I E G A 
J O S E L R i V E R O 
A B O G A D O S 
116. T e l é f o a o / . -9280 
Habana . 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
S í S S U 1 * r Ca8a1)de Beneficencia y Ma-
icrnidad. Lspecialista en las enternie-
dades de IUB niñoa. Médicas y ¿Sirúr 
tas. Consultas: De 12 a 1' Cínea ent^ 
i>' y ü, Vedado. Teléfono " - ' ntre F-4233. 
D r . A D O L F O E . D E A R A G O N 
DENTISTA 
V« il* ,¥ubíína1 y PAUadelpMk. Ayudante 
ae b a 10 y de 1 a 5. San Mifuel, XU 
" ^ . ' J * ^ ™ a Jiscobar. Teléíouo A.034t 
aod-a 
" S i E B Á N I V I A R I A M ü L i v A Y 
ABOGADO 
4 d 
" C O S M E D E L A T 0 R R 1 E N T E 
L E O N B R O C H 
A ™ Amuriíura. 11 Uabana. Cabü 
^ ! ^ o t ^ O o a e m t e . '-Teiéton» A-̂ flBft 
r L l R Á U IVÍARSAL 
ABOGADO 
ORTEGa-í KAU-LOZANÜ 
Fincas R ú s t i c a s 
C U053 
D r . A N T O N I O R i V A 
corazón y Pulmones y Dnff.rmedades del 
pecho exclusivamenie. Consultaa: de 12 a 
•J. Bernaza, »¿ bajOB. «». no a 
'*>™ 31 o 
D r . E M I U O J A N E 
iispeciallau en la» enfermedades de la 
piel, avariosia y venéreas del üosp i ta i San 
uuis. eu Parlí. Consullas, Ue 1 ¿ l . o u ú 
Luras por convenio. Campanario. *íí. altos 
-eiclcuoa l-ZbM y A-^Uo. 
l'ÜbOl 31 • 
Dr0 G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujauo dei Hoipiui de üuierKwiclas y 
üel nospiial Numero Lno. i^specmUsta en 
vua unnanas y enfermedades venéreas-
Libtoscopia, caturismo de ios uréteres * 
examen «el nu6n por ôs Uayos X In-
yecciones we xNeosaivarban. Consultas de AO a l i a. m. y do a a # u 
cüiiu ue Cuba, número <M 
307-U 
D r . M A N U E L V . B A N G O Y L E O N 
ÜEUICO CTltUJANO 
ürÍÍdu' Ü4 1 medio, estiuma a Uenlos. Con 
¡fu i tas de y modia a 3 do ia taidel 
D r . V I E T A F E R R O 
D E N T I S T A 
Empastes invisibleB, nuevos procedimlcn-
\ tos en puentes y dentaduras postizas, 
vrrovo ^ " « l " » domingos. E n I Curación de la Piorrea. Turnos a Uora 
*"r.?^0 .iNa-anJ0. f i z a d a . 30.. recibirá asi-1 fija. Consultas de 1 y media a 4 y me-
dia. Edificio '"La Cubana." Trocadero, 
número ,1. Departamento, 221. Teléfono 
mismo a ios clientes (¿ue quieran cónsul 
larle, desde las 6 de la mañana a las l'J 
y media, todos los días. 
C Üri'M ÜOd-lT s 
D r . G A R C I A R Í O S 
De las fcacultade» ie BarcvV^u y i l t -
uaüa. Enfermedades de ioa o.'os, fia.-
«uuta. ^Nunz y c>id»s. hBpecia.iJU. de ia 
Asociación Cubana, coubultaa particoU-
re» de 3 a 5. l'ara pobres de a a 10 :.. m. 
un peso al mea por la iuscnpción. Cur-
ios 111. tó, moderno, altos. Telsituo 
A-43o6. Clínica de uperacio^cf; Cano» 
111, número wa. 
A-S373. 
I G N A C I O B . P L A S E N C L 4 
Director y Cirujano de la casa da Sa-
lud "Ea Balear." Cirujano del Dospitai 
Número L ¿isiyociaiista en enfermedades 
de mujeres, partos y cirugía en general. 
Cunsuluu;: de - a 4. Graus pata ios jo 
bies. Empedrado. 5u. Teléfono A-265a. 
D r . J . D I A G O 
Afecciones de laa vías unuaclaa. Eníe»-
medades de las seíioras. ibmpúdralo, lit. 
De. Vi a 4. 
D r . E . R O M A G O S A 
Especialista de la Universidad de Pea-
sylvauia. Especialidad en incrustaciones 
de porcelana, oro, coronas y puentes re-
movibles. Consultas de 0 a 12 y de 2 a 
C Martes, jueves y sábados, de 2 a 
para pobres. CoLsuiado, lü, bajos. Telé-
lona A-CT02. 
30307 31 o 
D r . J O S E D E J . Y A R I N I 
Cirujano Dentista. Consultas de lo a u 
y de 2 a 5. Especialidad en el tratamleu-
lo de las enfermedades de las encías. 
(Piorrea alveolar) previo examea radio-
tráfico y bacteriológico. Hora tija para 
cada cliente. Precio por consulta: $10. 
Avenida de Italia, 53, altos; de 0 a 11 y 





I-ondres. 3 d'iT. , . 
'dem, 00 d|v. . . 
París, .'1 d|v. . . . 
E E . Unidos. . . . , 
España. 3 d|T. , . 
f lorín 
Descuento p a p e l 











Compañía N-i-Monal de Perfu-
d'e * Pia-





merla, comunes. . 
Compañía Naciona 
ros y fonógrafos, "re. 
•Jompañiii " Nocional de 
nos y fonógrafos, oom • • • • 
Cimpanfa Internacional de Se-
guros. preferidas "'Víj 11U 
Compañía Internacional de Se-
guros, comunes 




( a. Nacional de Calzado, 
muñes 
A z u c a r e ' . 
L A B O R A T O R I O S 
en Ja 
31 • 
T o b a c c o a n d s u g a r l a n d s 
oficina para el yublico 
ae ooineii. (Oto. ¿ 
Apartauo de Correo» -4-0. lé^no A-1&3-
^Uabana. 
G E O R G E B . H A Y E S 
ABOGADO 
^ u t ^ u m e r o 500 E l bo^ra^e 
Vauauiá se 
la m e a » * 
Ualla al frente dei bufete en 
31 ü 
B U F E T E S 
de 
M A N U E L RAlf AJBL A N G U L O 
í a n c o de C a n a d á . Woolworth ttuüdyis. 
Habsí»»- New Y o r k . 
29822 31 
F E L A Y 0 G A R C I A Y S A N T I A G O 
NOTARIO f U ^ L l C O _ 
G A R C I A , F E R R A R A Y D I V I Ñ O 
'toa. Tef-
y de a 
D r . r t D K Ü A . B 0 S C H 
Mídiclna y Cirugía. Cun prelerenda par-
.oa, emermeuauwi de nitos, d-a pê Oo y 
binare. Consultas üe a a Jesúi. -Uaxia. 
11% uiLuíi. leleiobo A-ü̂ *"4-
0̂633 3̂  0 
i ) r . E W I U U Ü E D i t L R E Y 
Cirujano de ta Quinta de Salud "La Ba-
iiíar. Jj<niei'iueuu.aet> ae stiiii<<:it.a y cixa-
gia en geueiai. V,OUÍ>UIUIS ; ae i a 3. ¡aun 
o Ose, t i . xtuexouo 4i-¿o«¿. 
-1*038 a i e 
D r a . I M A K i A G ü V m i ) t r t & t l 
Aieuicmu y Cirugía ue la Diicuitad de ia 
iaaoa.ua j piacucus ue A'ans. iiíapeciaUs-
ku en eniexmeuau«.u ue seuuias y uartos. 
consulta?; ue u u jj . a. m. " d<9 1 a 
o p. m. ¿.anja, iu y uieuio. " 
S a n a t o r i o d e i D r . ÍYÍALBEKTÍ I 
Establecimiento dedicado ai tratamieetc I 
y curación ue las emerménades mtntaiea 
y nerviosas. (Unico cu su clase). Cria-
tina, 3b. Teléfono i-lUi.4. Casa partlcmar: 
San Eazaru. 22L lelefono A-ÍÓUJ. 
Laboratorio de Química Agrícola 
Industrial. 
D i . R M I O S i V l A K i l T i U N 
MEDICO C1KUJANO 
da las Facultades de üarccluuo y Ha 
uaná. Ex-uiédico pensionado por opo*icioj¿ 
de los Hospitales de París. 
Vías u£iUat'lai>a yMU| sandio j caferme-
'.auea be uro las. CucaciOtl tupian por me-LOUOS modernísimos. Aplicación ue inyec-
ciones iniravei-usas. Consuitixa par tic cia-
res, ue j« a r a í a poures, ae ti Xo a. m. 
Auiinas, Ut, aitus. xei. .̂-IUCO. 
C 6124 m U Ja 
D r . R E N E C A S T E L L A N O S 
Análisis de 
ABONOS C O M P L E T O S : $10. 
San Lázaro, V'JL 
30302 
Precios cotizados con arreglo al Decre-
to número 70, de 13 de Enero. 
Azúcar centr'luga de guarapo, polarl-
*ación 96, en almacén público, a 5.06.0828 
'"cntavoo oro nacional o americano la li-
bra. 
Azúcar de miel, polarización 89, para 
la exportación a centavos oro na-
cional o americano la libra. 
Señores nou-rlos de tumo: 
Para cambios: GulHerino Uonnet. 
Hará Intervenir la cotización oficial «la ¡ 
la Bolsa Privada, Oscar Fernández y Pe- 1 
dro A. Molini. 
Habana, Octubre 21 de 1019. AÍNTUÍNIO A u c j i i A . -MIUIÍ-.-J Presidont» 
P. a. r.; MAUiANO CASQUEHO, Secreta-
rio. 
Compañía de Jarcia de Matan-
zas, preferidas 
Compañía de Jarcia de Matan-
I zas, prf. sind 
Compañía de Jarcia de Matan-
zas, comunes 











M E R C A D O r E O J A R I O 
B O L S A P R I V A D A 
O F I C I A L 
Octul) 
OBLIGACIONES Y BUNOS 
Com. Ven. 
BONOS 
D r . R 0 B £ U N 
Rep. Cuba Speyer 94 98 
Kep. Cuba -1 1|2 por 100. . . Nominal. 
iKep. Cuba (D. Y.) Nominal. 
A Habana, la. Hip 101 110 
A. Habana, 2a. Hip 100 
! F . C. Unidos. . . . . . . 78 
Tel. M-1Ó5S. «las y Electricidad 112 
31 o I Ha vana Ulectric Uy 90 
l U. E . K. Co. Hip. Gen. (en 
i circulación) 89% 95 
i Cuban Telephone Nominal. 
. 100 105 
este a 
Buane (en circulación). . . Nominal 
obligaciones de la Manufactu-
O C T U B R E 21 
TLA V E N T A E V VIHJ 
Los precios que rigieron hoy en fot 
terrales so-i los siculentes * 
Vacuno del país de 12 a 13-1|2 centavos. 
aunque por excepción se vendan algunos 
lotes de inferior calidad a precios más 
bajos. 
E l ganado americano se paga de I0-l|2 
a 12 centavos. <. 
E l ganado de cerda, de 16 a 19 centavos. 
E l lunar, ue 18 a 20. 
MATADI3l{o'_DÍ3 LUYAN'O 
Las carnes beneficiadas en este Mata-
dero se cotizan a los icuientes precio*: 
Vacuno, 44. 45 y 47 centavo' 
Cerda, de 58 a 65 centavos. 




MATADERO I N D U S T R I A L 
Se detalló la canje a loi slguiei 
r.Tj.fios en moneda onclal: 
Vacuno, a 44, 45 y 47 centavos. 
Cerda, de .*8 a 65 centavor. 
Lanar, de 16 a «i cciiia-os. 




E N T R S i >AS DK GANADO 
De Placetas llegó un tren con tres ca-
rros de ganado vacuno para Jonjl uort». 
De igual procedencia y consignados ai 
mismo llegaron un cano de \avat. y otro 
de novillas. No hubo más entradas. 
V A R I A S COTIZACIONES 
C R I N E S 
Se pagan en el mercado de 16 a 18 P* 
•ca el quintaL 
E s escasa la existencia. 
ASTAS 
Se venden de 40 a 50 po^os la tonelada, 
SANGRE 
L a tonelada de sangre concentrada «e 
paga en el mercado de 100 a 140 pesoo 
SEBO R E F I N O 
Se paga en plaza el quintal de seb» 
refino entre 14 a 16 pesos y el comenta 
o de segunda, de 12 a 13 pesos. 
HUESOS 
Cotízaae la tonelada de hueaoa comen-
tes de 16 a 18 pesos. 
TANCA.ÍE 
Se cotiza en plaza de SO a 100 pesos la 
tonelada. 
PEZUÑAS 
Se venden en el mercado de 14 a 16 
pesos la tonelada. 
E l D I A R I O D E L l MAIU-
NA es el p e r i ó d i c o de ma-





A N A U S Í S D E O R I N A S 
Completos, $2 moneda cficial. Laboratorio ; Cervecera Int la. Hip. 
Analítico del doc'or Emiliano Delaado. ¡ Bonos del F . C. del Noro 
Salud, 60, bajos. Teléfoao A-3622. Se ^.aC 
ticar. análisis químicos en general. 




U r . ¿ . n t A / A 
rmf ermedac^o uei A<«Lomd.gu, Hígado e 
lUtesunob, t'Jtciuiiivaxiiciiu;, cunauiias: de 
i a iieieniuo JH-IUÍ̂ .' i\eptuJii»- i^, a,-
toa. • 
^J63i ü o 
Abogados. Óbspo, número 5», alto». elé-
tcno A-2tó2 
5 p. m 
12 
L m a o r e * e n iVietlicina y C i r u g í a 
ü r . I -EÜX P A C E S 
Cirujano da la Quinta de Dependientes. 
Cirugía en general. Inyecciones de .xeo-
balvarsán. Consultas: Lunes, Miercolea r 
Viernes. Virtudes, 144-B; ae 2 a 4. Telefo-
no ii-^iOL Domicilio: Baños, entre 21 v 
Vedado. Teléfono F-14í*i. 
H Ó r . J U L I O C É S A R P I N E D A 
De la Quinta de Dependientes. Cirugía 
en general. Enferuicdaues de ia piel. Con-
euitas de 3 a 4 p. m, Valija, numero L¿i, 
â tos. Telefono A-42Ü5. 
2ütí3lj 31 o 
U r . J U A i l tfL i>L L A r U L i l í L 
.dtaieo cei Lemiu Asturiano. Medicina 
en genei' Consonas diarias u a 4>. 
u'iíeiiiy, numero iu, ;UIOB. Domicilio: 
xaLiocinio, .̂ xelcaono 1-1197, 
•¿-íiti 31 a 
D r . J O b E A . i K i ^ i M O 
Catevirat-Lo por uposiuion ae ia Facultad 
ae Aieaicuia. Ci-ujauo uei Muipital nd-
ineru uno. Cousuiuts: ue 1 * o. consu-
lauu, nauieio o.;, xeiefono A - i ú i i 
Piel, f i u g í e y enxei-meua.ues secretas. Cu i 
ración cúpula p.jr siütema muaeruisim j . I 
consultas: ue 12 a 4. Puoies. gracia, ca 
uo ue Jesús Ma'ia, Ui. Teletoiuj AJUU2. 
A L F A R 0 
D r . J ü b Ü A L L i K l A i l 
tiarganta, nariz y uiaua. i^a^c^iaiista dei 
••*.eutro Asiuiiano. ue ^ a t en Virtu-
des, 3U. l e lé ionu A-O-OU. uomicn.o; coa-
coraia, numero luu, bajos, derecha. Te.e-
tono A-4230. 
r̂ 639 31 « 
Quiropedista y Masajista. Especialidad en , Ir.t 
callos y uñas infestadas. Sin arrancar- ! 
las (Diabetes, albúmina). Garantizo las 
curas radicales, sin cortar ni doler, nue-
vo sistema. Obispo 50; de 8 a 5 p. m. 
No pregunte en la puerta. 
29522 15 n 
Raneo Español. , , . . 
i Rauco Nacional. . . , 
| Kerrocarriles Unidos. . 
I llavana Electric, prf , 
1 Id. id., Comunes. , . . 
Nueva Fábrica de Hielo. 
lire. . . 
i Id. id.. Comunes. . . , 
. Teléfono, preferidas. , 
Idem, comunes 97% 
Naviera, Preferidas 96 
F . T E L L E Z 
Q U I R O P E P I S T A C I E N T I F I C O 
106% 106 
10!)% 111 
102% 108% 1 
Nominal. 
. G E L A T S & C o . 
H A B A N A 
D r . F . tí. B U 6 U U E I 
t.'cnnuitas y ttaiamienLus ae vías Urina 
rías y Electricidad MeUica. Bayos X. AL 
ta frecuencia y corriente*, en Manriquo ' 
; de 12 a 4. TeiéXuno A-4474. ¡ 
C 0191 na 31 ag | 
D r . N . G ü i y i t ¿ D t ; K Ü 6 A ¿ \ 
Cirvjia y partos. Tumores abdoiumaies 
(estómago, hígado, riñon, etc.), euterme-
düdes de señoras. Inyeccloues en sene dei 
914 pira la sífilis. Uu ;¿ * 4. Lmyedra- -
do, 52. 
28631 31 o 
D r . ' u A b K I L L M . L A l H D A 
Especia iidau. ¿sanz, o 
Consultas: de > a ^ p. 
¿'itoa. xeléfuno A-UJii' 
- i Oídos. 
-judillu, S¿. 
m 24j JI 
D r . t i L i f i L f t i u j cuvx í IU 
Espf.Cia.iit.uu. eu euietmeuaüe» uci peche 
i as tu uto ae itauiuiugia y Electricidad 
iUeaica. Ex-mteiuo uei üanatuiiu de New 
xoia y ex-uuector uoi bunatorio "La E a -
peran^a." Itema, Luí ¿ ac 1 a 4 p. m. T j -
lexunoa 1-iu-ü y A-2ó6i. 
D R . M . L O P E Z P R A D E S 
Hédico-ciruj-ino. De las Facultades de 
Maond y la i^abaua. Con treinta auos de 
prjetica protesional. Enlermedades ue la 
sangre, pecho sehoras y niños. Partos. 
Tratamiento especial curativo de las afec-
ciones genitales de la mujer. Consultas 
de una a tres. Gratis los martes y vier-
nes Lealtad. lii-flí» *lauana. 'leí. A-u2^Ü. 
310y3 15 o. 
C I Í n i c a ü r o l ó g i c a ^ l l D ñ v É h E R O 
San Miguel, 55, bajos, esquina a San Ni-
colás. Teléfonos A-Uctó0 y 1.1354. Tra-
tamiento de tas enlermedades genitales y 
nrmanas del homure y la mujer. Exa-
men directo de la vejiga, linones, etc. 
Eayos X. Se practican análisis de ori-
nas, sangre. Se hacen vacunas y se apli, 
can nuevos específicos y Neosaivasan. 
Consultas de i y media a b y media y 
de i y medi:' a 6. 
. C 9277 30d-» 
n o T l i Ó L ^ ^ E m -
I De regreso de los Estados Unidos, con-
I cuita ue 6 a 10 a m. y de 1 a 3 p. m. 
¡47215 16 o 
D r . 4 D 0 L F 0 R E Y E S 
• Estómago e intestinos exclusivamente, i 
• Lamparilla, 74 Diagnóstico y tratamien- ¡ 
I to iransdaodenai. Procedimiento de los 
• doctores Jutte y Bassler, de New York, | 
• en sus respectivos hospitales y Poli..clI-
• nicas. Diagn.'stico completo: $25; d i 8 
• * lü a. m. Consulta simple: $10; d j 1 
• • 3 p. m. Telefono A-3562. -.OH 6 n 
DoctGi- A l b e r t o S . de B u s t a m a n t e 
Realeo Cirujauo. Catedrático por oposi-
{•î n, Jefe ilo la Clínica de Partos de 
« Facultad de Medicóla. Consultas lunes 
J viernes, de 1 a 2 en Sol 70. Domicilio 
«alie i j , entre J y E , Vedado. Tel. F-l6(j2. 
as309 29 o. 
^ D O C T O R J . A . T R E M O E S 
\ Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Peciio. Méd'co de niños. Elección de no-
orizas. Consultas: de 1 a 3. Consulado, 
entre Virtudes y Animas. 
. J^t t 30 8. 
Dr. A B R A H A M P t R E Z M Í R O " 
íf!;edr"vico dc la Universidad de U Ha-
Consultas de 3 a 5. Piel y enfer-
«euades secretas. Teléfono A-<)20a San 
íi»8uel, 15G. alto» 
D r . A U - i u j ^ u U DUiVUiMGüEZ 
Bayos A. Ptel, Luiermedaties seci-etas. 
ieugo ^eosal^aiísau pala. Ulj ecciones-^^o 
i a ^ p. m. XbulUUO A-̂ &U. V"''"CÍ, 
oAuWru luí. i iafnua 
D r . H r i K i O L L Y u n i A 
Homeópaia. Lura ei cbtreuuuiento y lo-
uas las euieiuieuaaes tiei «aLouiago a in-
;eStliiOS > . {mi.e-riaeiiuue¿> sccVetas. Con-
sultas poi cuiT'eu y ue a a en Carlos 
m , numero ¿w. 
Ü r . t i l i Ü U O L t t m i & ü t L b O Í O 
ii,uíeiiuedaacs de uiuos, xNarju y (iaigan-
ta. *_onaaiuia; i-un»-». ^laites. Jueves v 
dauauos, ae 1 a L auilecun, ü , aitua 
Teieiono A-44b5. 
D r . E U G E N I O A L B O C A 1 J K E K A 
Medicina General. Especialidad: Enferme-
dades del Pecho. Casos incipientes y avan-
•oídos de Tuberculosis Pulmonar. Domi-
¿uio: San Benigno, 77. Telefono I-3Uo;l 
Consultas: San Meólas, 3a, Ue 2 a 4, 
Especialista en calloe, uñaa exotoai». 
cnicogrifouis y todas las afecciones co-
munes de los pies. Gabinete electro qui-
le ropédico Consulado y 
no M-2390. 
Animas. Teléfo-
CUBA RADICAL i' SEGURA D E LA 
D I A B E T E S , POR E L 
D r . M A K i i M l i Z C A S l K i L L O N 
consultas: Corrientes eléctricas y ma-
saje vibratorio, en UTleiLy, u y medio, ai 
tus; de 1 a 4; y en Correa, esquina a San 
Indalecio, Jesús del Monte Teieíuno. 
D r . R O Q U E S A N C H E Z Q Ü I R O S 
Medico cirujano, (jarganta, nariz y oídos. 
Consultas de 1 a 3. en Aeptuno, 30. (pa-
gas.) Manrique. 10L Tel. M-20d8. 
2U80Z 21 o 
l>r, ÍVÍANUEL D ü L f i N 
Médico üe niños. Consultas: de 12 < l 
Cuacóu, 31, casi esquma a Aguacate. Te-
ieiono A-^¿51. 
D r . J . B . R U i Z 
De los hospitales de Filadalíia, New York 
v Mercedes. Especialista en enlermedades 
secretas Exámenes uretroscópicoa y ola-
loscopicos. Exaiíien del rmón por los 
yos A. Inyecciocea aei tA)ü y 914. Sau R i -
tael, 30. altok; ue A p. nu a a ''-"¿fono 
A-OoáL 
C 8828 31d-l 
T f c T É i Ñ E S Í 0 R . D E A R A G O N * 
Cirujano dal Hosplt«i de Emer;;eacla3 
Ginecólogo del Dispensario Tamayo. Ci-
rugía abdominal. Tratamiento médico y 
quirüigico de las afecciones especiales 
ue la mujer. Clinica para operacionás Je-
búa del Monte. 36(i. Teléfono I-2Q2t Ga-
binete de consultas: Reina. OS, Teléfo-
no A-912L 
E L D R . C E Ü 0 R . JLE^DÍAft 
Ha trasladado su domicilio y consulta 
a Perseverancia, número altos. Telé-
fono M-2ü71. Consultas tedos loo dias há-
biles de 2 a 4 p. m. Medicina interna es-
pecialmente del Corazón y de loa Pul-
mones, i si)'.es y enfermedadea de niños 
29800 31 o 
D r . A N G E L I Z Q U I E R D O 
Médico cirujano. Doiulcilio; Aguilc, .6. 
altos. Teléfono A-1238. Habann. Consul-
tas : Campanario, 112, altos; de 2 a 4. E n -
fermedades de señoras y niños. Aparatos 
respiratorio y gastro-lntestinal. Inyec-
ciones de Neoialvarain. 
D r . F R A N C I S C O J . D E V E L A S C 0 
Enfermedades del Corazón Pulmones, 
Nerviosas, Piel y enfermedades secretas 
Conaultas: De 1- a z, los dias laborables. 
Salud, número 34. Tuléfono A-5418. 
O C U L I S T A S 
C A L L I S T A R E Y 
Neptuno. 5 Teléfono A-3817. En el gabi-
nete o a domicilio, $1 Hay servicio de 
ruai.icure. 
avlera, comunes 74% 76 
Ex-d. 
Cuba Cañe, preferidas. . . . 80 100 
Idem idem comunes. . . . . . Nominal. 
•-ompuñla de l'escu y Navega., 
ción. preferidas Nominal. 
Compañía de Pesca y Navega. 
ción, comunes NominaK 
U. H. Americana de Segu-
ros 179 200 
Idem Beneficiarías 93 105 
Cuban Tire and Rubber Co. 
preferidas Nominal. 
Cuban Tlie and Rubber Co. 
comunes NomlnaL 
Unión Olí Copany Nommal. 
Quiñones Hardware Corpora-
tion, pm'ei idas Nominal. 
Quiñones V'ardware Corpora-
tion, comfcnes Nominal. 
Compañía .Manufacturera Na-
cional, preferidas 70 71 
Compañía Manufacturera Na-
cional, comunes 38% 40 
Compañía Nacional de Camio-
nes, Preferidas. . . . Nominal. 
Compañía Nacional de Camio-
nes, comunes Nominal 
Licorera Cubana, prf 57% 57% 
Ex-d. 
Idem Id. comunes; 18 20 
Compañía Nacional de Perfu-
mería, preferidas. Nominal 
V e r t e m o s C H E Q U E S d e V I A J E R O S p a g a d e r o s 
c - t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s # 
R e c i b i m o s d a p é e W o s « n e s t a S e o o i é n . 
— p a s a n d o intefreaes a l 9 % a n u a l . — 
• a t a s o p e r a c i o n e s p a s d a n afuataarae t a m b i é n p a r c a r r e e 
F . S U A R E Z 
Quiropedista del "Centre Asturiano, Gra-
duado en Illinois College, Chicago. Con-
sultas y operaciones. Manzana de tiOme/. 
Departamento 203. Piso lo. De S a 11 y aa 
1 a «. Teléfoio A-e915. 
29032 31 0 
T R A T A M I E N T O M E D I C O 
d e í C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , E c z e m a i 
y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e s » 
i , 4 9 , e s q . a T E J i D I U H C O N S U L T A S D E 1 2 a 4 
f i a r a l o s o o b r e s i d e 3 y m e d i a a 4 . 
1 | 
S i y o n o l e t u v i e r a 
h o r r o r a l a 
o o l í t i c a , s e r í a u n 
b u e n c a n d i d a t o 
d e t r a n s a c c i ó n . A N U N C I O D E V A D I A 
G I R O S D E C É T R A S 
1 C A L C E L E S Y C O M P A Ñ I A 
S. E N C. 
A m a r g u r a , b iuni . 3 4 
Hacen Dazos por el cable y giran letrai H corta y larga VIBU sobre Atw iorJ¿, 
Eondrea. París y «obre lodas las capí-
t.des y pue JS de i-apaua e l i las Ha-
lares v Canarias. Agentea de la Com-
pama üe aeguroa cunua incendios '-Uo-
yaC" 
D r a . A M A D O R 
KspecialiBta eu las enfermeoadea del et 
Lómalo. Trata pur un procedimiento es-
pecial las dispepsias, úlceraa del esto-
mago y la enreritia crCnica. «segurando 
¡a cura. Conbultas: de 1 a o. tteUi'J, 9ü, 
Teléfono A-tíuüO. liratU a los pobres. L u -
nes, Miércoles y Viernes. 
D r . L A G E 
Enfermedades secretas; tratamiento» eí-
necialeB; sin emplear inyecciones aer-
cur ales, de Salvarsán, Neosalvarsán, etc.; 
cura radical y rápida. De l a 4. No 7l-
sito a domicilio. Habana. 158. 
C 9676 in 28 d 
D r . C A L V E Z G U I L L E M 
H«h1cialist.? en enfermedades secretas. 
Pulta?*',!49'̂ 68'11111111 * tejadillo Con-
bres H <1« 12 a Especial para los po-
"es. de 3 y media a 4. 
S e c c i ó n J e r c a n t i l 
(VIENE D E L A DOS) 
?&íS2026i76i6; "P^1^5611' 41-0&4: exi8-
entrírit^leí>n,oliendo en otros puertbs, 1; 
^níla i ¿ ^ 2 : exportación. 4V.I54; exls 
eia 0io1,,tJ10llendo. un central; existen-
cia,' 3Í̂ "̂ ?-: exportación, 89.138; existen-
ToUl la fecha: 
•'Xistenci1',,6 ^ P 1 9 - 1 central moliendo; 
•x¡stencia; 3 M S . ? 0 ' exPortat:1,5n' 3.390,461. 
D r . R E G Ü E Y R Á 
Tratamiento curativo del artritlsmo, piel, 
(eczema, barro», etc.). reumatiRmo. dia-
betes dispepsias, hiperclorhidrla, ente-
rocolitis, jaiiuecas, neuralgias, neuraste-
nia histerismo, parálisis y demás en-
fermedades nerviosas. Consultas: de 3 a 
5. Escobar. 162. antiguo, bajos. No hace 
visita» a domicilio. 
29634 B1 0 
D r . J . S A N T O S F E R N A N D E Z 
OCULISTA. 
Consultas: de 9 a 11 y de 1 a 3. Pra-
do, 195. entre Teniente lley y Drago-
nes. 
27209 IB o 
" D r . M , H . D E L A S C A S A S 
OCULISTA 
Espedalista de New York. Ojos. oído». 
nariz y garganta. Consultas y operacio-
nes de 1 a 4 p. m. Conaultas ?5. Para los 
pobrea ?1. Martes y Sábados. Gratis en 
el dispensario "Tamayo" San Aliguel, 49 
Teléfono A-056L 
29329 SI o 
D r . J . m / p E Ñ I C H E T 
Especialista en las oníermedades d« loi 
Ojos. Oídos, Nariz y Garganta. Horas de 
consulta: Da 9 a 11 a. m. en su Clí-
nica, en San Rafael y Mazón. Teléfo-
no A-2352. De 2 a 4 p. m. en Lealtad, 
81 Teléfono A-7756L Teléfono particular: 
K-1012. 
¿ A U Í U Y C O M P A Ñ Í A 
C u b a , No*. 7 6 > 7&. 
Hacen pagot por cable, Ciran letra» <» 
íurta y miga visiu > aun cartas cre-
.i m sobre; i^uiimcb, Pan», -uxoria, i^ur-
cáona. isew xora, ^ew Urleanb. riiadel-
y dwuás Cayitaies y ciudadej de 
ios Lstaaus Uníaos, .ucjico y Gurupa, aai 
ûmo souie toaos los pueblos üe i^.paua 
y BÜS pertenencias, be recioen dcyosiuod 
'u caeuui comente. 
C A J A S K t S E R V Á D Á S 
i na ¿nemoa eu nuestra bóveda construi-
rT-H con toaos los aüeiantos moueruos y 
SM aiaoliamos vara guar^u v a c í e s ue 
mdas cia»es oajo la propia custodia de 
vr^inteiesados. ¿ n esca oiicma aaccm^* 
todos los aetailes que se aeseen. 
N . C E L A I S Y CÜiViF. 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D R C H 1 N E R 
CEBUJANO D E N T I S T A 
Presidente de la Sección de Odontología 
del Segundo Congreso Médico Nacional. 
San Rafael, 99, entre Escobar y Gerva-
tio. Operatorio Protasis y Tratamientos 
modernos. 
C.-S636 30d- 24 « 
C 1'381 1* 4 « 
N . G E L A T S Y C O M P A Ñ Í A 
iftíL Aauiar 108. esQüina a Amargura. 
Hace^ pagos por el cable, fat-.tan car-
S í d ^ crédito y giran letras a corta v 
^ r a a vista. Hacen pagos por cable, gf-
^ g letras k corta y larga vista sobre 
f £ L > 1*3 capitale*;' y ciudades importan-
^ de ios Estaaos Unidor Méjico y E u -
tela asi como sobre todos los pueblos 
^ F m t a ü a Daxi cartas de crédito sobre 
v e « r York WlBWeIíla. K«»w Orleans, San 
V ^ c i s c o . ' Lonares. París, Hamburgo. 
Madrid y Barcelona. 
Octubre 19-1918, ningún central molien-
do- entradas. 3.312.936: exportación, 
2.930,654; existencia, 321.OSO. „ „ . , „ . 
Octubre 20.1917, un central moliendo, 
entradas, 2.993.022; exportación, 2.bbo.bie, 
existencia, 52.758. 
Exportación en la semana: 
Norte de Hateras, 59.587; New Orleans 
4 429; Savpnnah, 500; Puntos interiores 
dé los E E . UU.. 308; Canadá 1.429; Remo 
Cnido. 2I.36Ü; España, 1.429. Total, 
80-13S-. H. A. H I M E L Y . 
D E M A T A N Z A S 
E l movimiento de azúcares en el puer-
to de Matanzas durante la semana que 
terminó el dia 18 de Octubre, según da-
tos del señor Gustavo Estonno, Secreta-
rio de aquel Colegio de Corredores, fué 
00Recibidos'hasta el dia 18. 3.581.993; ex-
portados, 3.197.410; existencia. 0S4.5S3. 
CAiVi t í iOS 
New York, cable, 101 
Idem, vista, IOI.3|4. 
Londres, cable. 4.23. 
Idem, vista, 4.22. 
Idem, 00 días, 4.20. 
Parfs, cable, 58.3|4. 
Idem, vlBta, 58.1|2. 
Hamburgo, cable, 20. 
Idem, vista, 18. 
Madrid, cable, 06.314. 
Idem, vista, 96.1|4. 
Zurich, cable, 89.718. 
Idem, vista, 89.112. 
Milano, cable, 50.112. 
Idem, vista, 50.1|4. 
Hong Kong cable, . . 
Idem, vista 
P R E C I O D E L A J A R C I A 
Sisal de 3|4 a 0 pulgadas, a 22.50 quin-
tal, v 
Sisal "Rey'' de 3|4 a 6 pulgadas, a 
$24.50 quintal. 
Manila corriente, de 314 a 6 pulgadas 
quintal. 
Manila "Rey", extra superior, de z\i 
a pulgadas, a $33.00 quinrai. 
Medidas de a.l;4 u 12 uuluadaa. aumento 
dt 50 centaros quintal. 
I T p u e n 
P A Ñ O L D E L A I S L A D E G O D A 
¡ S i n g a d o e l a ñ o 1 8 5 6 ) 
n e s p r o p i a s o e s u 
i d a d e s p o s i b l e s . 
d e p ó s i t o s e n c u s t o d i a , e n C u e n t a 
m e n t e y e n A h o r r o , a b o n a n d o p o r é s t a s u n I n t e r é s 
í i í n Á U I O L a n u a l , p a g a d e r o c a d a d o s m e s e s . 
E x p i d e g i r o s y c a r t a s d e c r é d i t o s o b r e t o d a s 
l a s p l a z a s c o m e r c i a l e s , d a n d o l o s m e j o r e s t i p o s , 
e s p e c i a l m e n t e p a r a l a s d e E s p a ñ a , i s l a s B a l e a r 
y C a n a r i a s . 
A r r i e n d a C a j a s d e S e g u r i d a d , r e s e r v a d a s p a r a 
u s o p r i v a d o , c o b r á n d o l a s d e s d e c i n c o p e s o s e 
a d e l a n t e , s e g ú n t a m a ñ o . 
T i e n e S u c u r s a l e s y C o r r e s p o n s a l e s e n t o d o s l o s 
p u e b l o s d e l a R e p ú b l i c s , p o r c u y a m e d i a c i ó n p u e d e 
h a c e r c o b r o s v o t r a s c e s t i o n e s i f a n c a r i a s . 
n e n e j i 
L L E V E S U D I N E R O 
A l a " C A J A D E A H O R R O S " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y 
s e p a g a b u e n i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n ^ a d a d o s m e s e s y 
e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n -
d o s e d e s e e : : s : : : : : 
'AGÍNA C A T O R C E D I A R I O D £ U MARfflA O r ^ U r . 22 de 1919 . A Ñ O i x x x v n 
Anuncios clasificados de última hora 
A L Q U I L E R E S 
C A S A S Y PISOS 
H A B A N A 
M i . l ' I A V i l. UNA R K G A L I A , SE A L -quilan dos casas para comercio, in-
dustria o depósito, una en Obrnpía, cerca 
da Habana, de alto y bajo, con 15 varas 
de frente por 40 de fondo y la otra en 
Han Lázaro, entre (Jal'iano y Prado, con 
33 varas de frente por 45 de fondo. In-
forman; Obispo 25. tabaquería. 
31517 19 n. 
C O C I N E R A S 
PARA ALMACEN O DEPOSITO S E C E . de espacioso local cerca de la Termi-
ta!. InfornKui: teléfono A-5874. 
31510 25 o. 
EJÍ L A CALZADA D E L C E R R O S E A L , quila un local en condiciones para 
Kuardar un automóvil. Precio módico. 
Informes: Tel. 1-1774. 
31511 26 o. 
DE S E A COLOCARSE UNA S E S O R A , para desempeñar dos cargos, el de 
cocinera y criada de mano por cuarenta 
pesos. Santa Catalina y San Anastasio. 
(.Carnicería.) 
_ ;¡1.')19 25 o. 
C¡E D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA! 
0 peninsular, para ayudar a la cocina 
y limpiar; entiende alg4< de cocina; para 
in íormes: San Lázaro 6ti moderno. 
31514 25 o. 
SE D E S E A COLOCAR UNA S E S O R A E s -pañola, de mediana edad, de cocine-
ra; sabe de repostería. Sueldo: $30 a $35 
pesos. Dirigirse a Santa Clara 11. 
31487 25 o. 
MAQUINA CONTADORA, MARCA NA-tional. se vende en Perfecto estado, , propia para farmacia o giro anVOgP, PU 
precio es de 500 pesos, eo da en WO P«H 
1 sos por tener dos. Infanta. 6. esquina 
a Velázquez, a una cuadra de la esqui-
| í,a de Tejas. Teléfono A-uOOO. 
31440 ^ 0 -
f i S T A B L E C a M J E N T O S : S E V E N D E i una caja contadora National, marca 
l'Cio y es de tick, está nueva, toda fie 
nikel'se da barata por no ser necesaria; 
una carretilla dos ruedas, un molino ca-
fé y una balanza, todo en buenas con, 
dicíones. Informan: Sevilla, 3S, Casa 
Blanca. Tel. M-WM. 
31514 25 o. 
AMPLIO L O C A L E N L A C A L L E D E Neptuno, propio para exhibición y 
venta de muebles finos o para oualquief 
otro giro que requiera un buen local'. 
Alquilamos parte de él o todo y tam_ 
nién estamos en disposición de entrar en 
el negocio aportando el nuestro que tle-
l>e cuatro anos de establecido. Dirigirse 
¿)or correo a A. M. D. Apartado 410, Ha-tana. 
31533 23 o. 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
171N INQUISIDOR, 31, CASA R E S P E T A -J ble, se alquila un cuarto, primer pi-
t>o, balcón a la calle, propio para pro-
JeslonHee, comisionistas o matrimonio 
eolo, sin cocinar. 
31510 25 o. 
O B A L Q U I L A P A R A C A B A L L E R O SOLO 
O bonita y fresca habitación. Lampari-
lla, 106, altos, casi esquina a Monse-
rrate. 
31505 25 o. 
SB D E S E A COLOCAR UNA COCINERA peninsular, cocina a la criolla y es-
pañola, no so coloca menos de 30-pesos; 
saliendo fuera lo que so trate. Para in-
formes : Calzada esquina a 10, bodega. Ve-
dado. Tel. F-1574. 
31512 25 o. 
T ) A K A LAS M E J O R E S F A M I L I A S Q C E 
J T aytffiiua tener en su casa un buen 
servicio; se ofrecen un matrimonio sin 
hijos; ella es una excelente cocinera re-
postera ; él es de los principales criados 
de comedor; tiene inmejorables recomen-
daciones. Informan en San Lázaro, 200, 
cerca de Oquendo. 
31528 25 o. 
C R I A N D E R A S 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N D E criandera, con buena y abundante» le-
che; le alcanza para dos, puede verse su 
niño; tiene mes y medio de parida, con 
su certificado de sanidad; hace dos me-
«es que llegó de España. Informan en 
Lernaza, 30. 
31547 25 o. 
SE O F R E C E LNA BUENA C R I A N D E R A recén llegada de España, con recono-
cimiento y certificado de Sanidad. I n -
forman en Línea, 110. Vedado. 
31535 25 o. 
C H A U F F E U R S 
Q E A L Q U I L A UNA HABITACION CON 
VJ balcón a hombres solos o matrimo-
nio sin niños. Aguacate, 16, altos. 
31554 25 o 
^ E ALQUILAN DOS HABITACIONES 
kJ en Aguila 29, a hombTfe solo, con luz 
y llavín. 
31541 25 o. 
( — ^ 
S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E MANO 
Y M A N E J A D O R A S 
i jy . S O L I C I T A UNA CRIADA D E CO-
K J medor que sepa servir bien la mesa. 
Corrales, 1, esquina a Egido. 
.•!1506 25 o. 
C ! E SOLICITAN E N MILAGROS, E S Q U I -
kJ na a P. Asturias 11, una criada de 
mano y una cocinera, que sepan cum-
plir con su obligación y traigan buenas 
referencias. Pagando buen sueldo y duer-
ma en la colocación. 
31552 25 o. 
DOS C H A U F F E U R S E S P A D O L E S , M E -cánicos, entienden toda clase de má-
quinas y coiniones desean colocarse en 
casa particular o de comercio; no . tie-
nen pretensiones; si puede ser los dos 
Juntos y sino informa la casa Kibis. Te-
léfono A-4921. 
31536 25 o. 
V A R I O S 
SE O F R E C E UN MECANICO PARA MA-qulnlsta de Ingenio o de otra indus-
iria cualquiera. Está recién llegado de 
Europa. Informan en el teléfono A-2658. 
Señor Ilodas. 
31550 26 o. 
J OVEN E S T U D I A N T E D E MEDICINA, con varios años de práctica en hos, 
pitales de España, desea colocarse en 
una sanatorio o policlínica particular. Di-
rigirse por carta Esperanza 111, bodega. 
A. R . 
31545 25 o. 
E N S E Ñ A N Z A S 
Calzada de Ka V í b o r a , n ú m e r o 6 5 2 , 
( 3 cuadras del Paradero. ) 
E n s e ñ a n z a : l a . e n s e ñ a n z a . B a -
c h i l l e r a t o . C o m e r c i o . T a q u i g r a f í a . 
I n g l é s . M e c a n o g r a f í a . C o m i d a : 
s a n a y a b u n d a n t e , i n s p e c c i o n a d a 
p o r l a f a m i l i a d e l D i r e c t o r . D o r -
m i t o r i o s : o r d e n a d o s y l i m p i o s , 
c o n los s i rv i en tes n e c e s a r i o s . B a -
ñ o s : f r í o s y ca l i en te s , e n n ú m e -
r o d e 4 . S a l u d : es e l sit io m á s s a -
! « u d a b l e d e C u b a , p o r a m o r a s u 
j n i ñ o p i d a p r o s p e c t o s . P r o f e s o r e s : 
c a t e d r á t i c o * y t i tu lares . E x á m e -
n e s : g r a n d e s t r i u n f o s , g a r a n t i z a -
m o s n o s o l a m e n t e l e t r a s s ino m a -
t e m á t i c a s , e tc . P e n s i o n e s : d e s d e 
$ 2 5 en a d e l a n t e . C o m e r c i o : a d -
m i n i s t r a d o r e s y m u c h o s J e f e s 
B a n c o s r e c i b i e r o n a q u í s u t í t u l o . 
M a t r í c u l a : e s e l m o m e n t o m á s 
o p o r t u n o , a h o r r e t i e m p o y d i n e -
r o , s o b r e todo t i e m p o . D i r e c t o r : 
d o c t o r F r a n c i s c o R a m o s L e ó n , v i -
v e j u n t o a l C o l e g i o c o n s u s e ñ o r a 
y f a m i l i a . 
Calzada de la V í b o r a , n ú m . 6 5 2 . 
T e l é f o n o 1-2315. 
T e l é g r a f o : F R A M 0 S . 
31471 29 o 
70í?fnin?r(.i^éyeJ5• ^ n 1 » W, Cédula mlmero ja 47.entregad a j t ¡ s t0 ' Romero, Zan-
n A t t ^ í / f ó ? * * 1 * ^ Escobar, 140, Cédula 
. r z n E s c o 7 b ^ i r t r e g a d a a LaUrft Ferniin" 
r r S í 1 0 ^ 1 1 ^ E»«obar 144, Cédula nfi-
¡ ^ o b a r ^ ü i . enlre«^H a Leonor Peroten, 
n -mero -^o0"241"5- Escobar 144, Cédula 
E s X r U42' C n t r c ^ ^ a Leonor Peroten 
la Pnírt™i?nt2™£adri5n. Escobar 144. Cédu-
míro l m s ' entregada a Eeonor Pe-
roren, Escobar 144 
rnEi1?o'ocoIai',ll0' Acosta 85. Cédula míme-
te A ^ s t a s T e,rada a WarIa Lul8a B0n-
n,^.lbeiríííooo'1t0' A«>8ta 85, Cédula niime-
Acosta 8 ? ^ ' * n t * W a Lul8a Bont-' 
mÍ^nii?W^y-n(l(l ' 4 * & » S6, Cédula nú-
Agosta ^ entregada a Senta Ajenla, 
Eugenio Valdés. Acoata 85, Cédula nd-
Acosta 85 ^to^NP8* a Santa Ayende, 
•v, J-E8Ú̂ 4̂ STINO' Relna IflS. Cédula nfl-
moro 804«5, entregada a señora Díaz do 
Villegas, Helna 105 
Pedro L . Menéndez, Reina 106. Cédula 
?2?itro r f 0 ^ - entregada a Lázaro Mc-
míndoz, Reina 105. 
Felipe A Rodríguez, Reina 105. Cé-
I V i l numero 80407, entregada a Antonio 
Uodrlguez, Reina 105 
Eulogio Pranque. Reina &05. Cédula 
número 89468 entregada a Eulogio Fran-
que, Reina 105. 
Jesús Mendtzábal, Reina 105 Cédula nú-
mero 894.0 ontaegada a Gregoria Iba-
OMí Reina númerl 105. 
ülay^,i .Iarte1' uelna 105. Cédula nú-
mero NHJI,. entregada a Geovine Martel, 
tierna 105. 
.lulian Cao. Reina 111. Cédula número 
Reina 1e1itresadtt a Apolonlo González, 
Víctor 1> González. Reina 111 Cédu-
la número 89174, entreada a Antonio Gon-
zález. Reina 11L 
Apolonio González, Reina 111. Cédula 
numero 8947J, entreada a Apolonlo Gon-
zález, Roma 11L 
Santiago Aispume, Reina 111. Cédu-
la número 89477. entreada a Santiago 
Aispume. Reina 11L 
Santiago AJspurnes, Reina 111. Cédu-
la número 89478. entreada a Santiago 
Aispurne, Reina 111. 
CecilÍ.?,^ere,ra' Relna 111. Cédula nú-
mero M)4<9, entreada a Florlnda Pereira, 
Keina 111. ' 
Joaquín Pljuan Rodrfguei!, Reina 11L 
Cédula numen, 180. • entregada a Joa-
quín Pljuan, 1{.;.JIII n i . 
™?ll,rn6u ,.Ma,'reZH ^"¿rdenaa, Reina 111 
f £',dl\1r11,J\úm!ro1 80481- entregada a I sa -bel Valdés, Reina 11L 
-nLH,?£-oRam0.8• Jteina 1 U - Cédula núme-
Reina 111 enlregada a Eleuturia Ruilz, 
l l g ^ S t e J f r l M f c . Reina. 111. Cédula nú-
^ 8 3 ' entregada a Paula Cubila, 
José L . Morales Ramos, Relna 111. Cé-
dula número 894»4. entregada a José L . 
Morales. Reina 111. 
Prudencio Duarte, Relna 111. Cédu-
la número 89485, entregada a Felicia Ma-
.agliano. Reina 111. 
^^nt0ílí?0flDua^t<í• Re,na ttl . Cédula nú-S?fíí» Wií8? entroagda a Felicia Mara-gllano, Reina 11L 
n^111^6/11.10 Morales Santa Cruz, Reina 
Uá, Cédula número 89489, entregada a 
Guillermo Morales, eina 113. 
Ramón Montenegro, Reina 95. Cédula 
numero 804̂ 4, entregada a Mercedes Guz-
man. Reina 93. 
Vicente MacLú Gallardo. Relna 95. Cé-
dula número 89455, entregada a Vicen-
te Machó Reina 95. 
JuVia" .Estevanez, Reina 85. Cédula nú-
mero 894o(V entregado a José Fidalgo. 
Reina 85. Guillermo Rodríguez, Reina 85. 
( édula número 89 457, entregada a José 
l idalgo. Reina número 85. 
Eduardo Collado, Reina 85. Cédula nú-
mero «Mo8, entregada a José Fidalgo, 
Reina 85. 
Juan Abascal Gómez. Relna 
número 142202 entregada a Celestina 
Braun. Florida 82- „ , 
Frantoco Farrea Fhirlda 82. Cédula 
nfnncro 142291, entregada a Luisa Ro-
dríguez, Florida 82. , , 
Tomúa Formoso, Florida 82. Cédula 
número 82. Cédula número J42290, entre-
uada a Mercedes Martín, Florida 82.' 
Aurelio Abren, Florida 82. Cédula nú-
mero 142289, entregada a María Díaz, 
Florida 82. ^ 0̂ 
Joaquín Domínguez, Florida <8. Cé-
dula número 1422S3, entregada a Aure-
lia Vázquez, Florida 7a 
Francisco Gutiérrez, Forida «8. Cédu-
la número 1422&1, entregada a Aurelia 
Vázquez, Florida 84. 
Antonio Cueto. Florida 78. Cédula nú-
mero 142285, entregada a Aurelia Váz-
(limz, Florida 78. 
Idclfonso O. Collado, Florida 74. Ce-
dula número 142281, entregada a Juana 
M. Corrales, Florida 74. , 
Manuel Valdés, Florida 70. Cédula nú-
mero 142282, entregada a Blanca Mar-
tínez, Florida 76. , - « * 
Mario fcL Cuervo Núfiez, Real íO-A. 
Cédula número 55531, entregada a . Ma-
nuel Cuervo de León, Real 70 A. Naran-
j0'Manuel Ladrlan, í leal 111. Cédula nú-
mero 45532. entregada a Francisco Mar-
tín. Real 111, A. Naranjo. 
Alfredo Tavío, Finca Tunas, A. Na-
ranjo Cédula púmero 4538, entregada 
a Juño Díaz Coropio, Real número 100, 
A. Natanjo 
. ro 54429, entregada a Teresa Arlas, Apoda 
' ca 42. 
i Ramón Sánchez, Refugio 2-A. Cédui. 
j número 10480, entregada a Agriplna Amn 
j res, Refugio 2-A 
( EDUCAS K L K C T O R A L E 8 NO ENTRpr.4 
DAS AI . E L E C T O R * ' 
iSlulMndor Suárez, Apodnca 4% Cédu 
„Uilottt, vjo , «ei  103. Cé-1 la número 54432, entregada a Juan Ló 
dute número 80450. entregada a Juan pez Apodaca 4a 
Abascal, Reina 105. •• * — 
Armando Morales. Relna 113. Cédula 
número 89490. entregada a GulHermo Mo-
rales, Relna 113. 
Francisco Calloso Medina ,Relna 115. 
Cédula número 89491, entregada a F r a n -
cisco Calloso Reina 115. 
Luis Oliva Espinosa. Reina 115. Cédula 
úmero 89492, entregada a Luis OlUa, 
teína 115. u i  Marti, Faciona J.D. 
Modesto García, Paula 50. Cédula nú- Maitín Alvarez, Apoda 
mero 21, entrejjada a Elvira Radgan. .mero 54425, entregada 
Paula 50. * fAnodaca 38. 
Enrique Gener. Compostela 185. Cédn-
la número 23, entregada a América Ge-
ner. Compostela 185. 
José Castañer, Compostela 185. Cét-
dula numero 24, entregada a América Ge-
ner, Compostela 185. 
Juan B. López, Paula 73. Cédula núme-
ro 23 entregada a Rosa María Uríbe, 
Paula 73. .̂ l i ior Apodaca Sa 
Silvio Arredondo, Florida 82. Cédula Miguel Arias, Apodaca 42. Cédula núrae 
Felipe Suárez, Apodaca 48. Cédula nú-
mero 54433, entregada a Juana López, 
Apodaca 48. 
Octavio Martí Fartorla 16. Cédula nú-
mero 51423, entregada a Joauín Martí, 
factoría 16. 
Joaquín Martí Adon, Factoría 16. Cé-
dula número 54424, entregada a Joaquín 
t rí 16 „« « . ^ , „ 
' ca 3a Cédula nú-
a Isabel Alvarez 
p
Félix Valdés. Apodaca 33. Cédula nú-
mero 5142(i. entregada a Dorotea Mi-
ll'or, Ap'idasa. 38. „ , , , 
Liberato Cabo García, Apodaca 38. Cé-
dula número 54427, entregada a Dorotea 
Mil'.or, 
Francisco Acosta, Apodaca 3a Cédula 
número r>1428, entregada a Dorotea Mi 
ll 8
SE D E S E A UNA MUCHACHA FORMAL, y trabajadora, para criada de mano; 
lia de ser Joven. Sueldo: 30 pesos, ropa 
limpia y uniformes. Jesús María 57, al-
tos. 
S1531 25 o. 
C O C I N E R A S 
( 1 A L L E D E L PASEO, NUMERO 18, E S -J quina a 11, Vedado, se solicita una 
co' inera Joven, que entien'la bien su oXi-
clo y traiga reterencias. Sueldo: $30. 
31525 25 o. 
C O C I N E R O S 
CJE S O L I C I T A UN B U E N COCIENRO 
o cocinera; se le da un gran sueldo; 
que sepa de repostería; si no saben co-
cinar muy bien que no se presenten. In-
íorman en Calzada de la Víbora, 700, des-
pués del Paradero de la llavana Central. 
Presentarse después de las dos. 
31549 9 25 O. 
í -E iOONÁS D E 
I G N O R A D O P A R A D E R O 
EPMILIO S I L V A D E S E A S A B E R L A D I -J rección de Ester Silva y de Manuel 
Silva. Egido, 7. L a Campana. 
31530 25 o. 
SE J>ESEA SABER E L P A R A D E R O D E Juanito Pampin Rodrigue y de Fran-
cisco ; lo desea saber su hermano Pepe. 
Informarán en la calle de Bernaza 8. 
31537 25 o. 
V A R I O S 
V E C E S 1 T A M O S UN F R E G A D O R PARA 
hotel de campo, sueldo, $30 y viaje 
pago; también un limpiador de curbler-
tos, $25. The Beers Agcncy. O'Reilly, 
3-l|2, altos. Departamento 15. 
C-9504 Sd 22 
T T N J O V E N MECANICO, R E C I E N L L E -
O gado de Europa, de 25 años de edad, 
inteligente conocedor de toda clase de 
automóviles y mecánica en general, co-
mo igualmente en manejo y dibujo se 
ofrece para taller, garaje o casa parti-
cular, tiene referencias de su reputación 
y certificado que lo acredite, no tiene 
inconveniente en ir al campo. Informan 
en Aramburo 32, altos. Tel. A_9339. 
31538 31 o. 
CO^íPRA Y V E N T A D E F I N C A S Y 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
CJESOR D E MEDIANA E D A D , CUBANO 
O o español, que sepa gramaticalmente 
su idioma y tenga conocimientos de In-
glés, so solicita para enseñanza, dos o 
tres horas tres noches a la semana y 
ilgunas veces horas por el día. Por es. 
.-rito diga edad y lo que desee por horaT 
F. L . F . Aguila, 8a 
25 o. 
C O C I O : SOLICITO UNO CON $4,000 PA-
O ra tostadero de café v víveres, ya en I 
marcha. Informes: Figuras, 78a Teléfo-
.10 A-6021; de 11 a 3. Manuel Llenfn, 
81 o. 
( J i : SOLICITA PARA L A FARMACIA 
O del doctor Díaz, Monte 412, una se-
Qorita para atender en el mostrador. 
31558. 25 o. 
"¡ITANCEL l ' A X T A L E O N . A G E N T E DB 
1T.L negocios. Compro y vendo casas y 
solares, dinero en hipoteca. Vendo casa 
a una cuadra de la Calzada del Monte 
con sala, saleta currdia, tres cuartos gran-
des y sus servicios, cuartos a la brisa, 
mucho puntal, moderna, de azotea, todo 
mosalcoa, frente muy bonito con 138 
metros, todo fabricado en $5.500. Vendo 
lote de dos casas, a una cuadra de Mon-
te, con sala, recibidor y dos cuartos y 
sus s e r í e l o s en cada frente, muy bo-
nito preparadas para altos las dos en 
$10.500. Ve'ndo otra, calle Aguila, de dos 
plantas, a dos cuadras y media del 
Campo do Marte, con sala, saleta y dos 
cuartos en los bajos y sala, saleta y tres 
cuartos en los altos, escalera do marmol, 
moderna, de cielo raso, mobleos finos, 
mucho frente y moderno, en ^10.000. Ven-
Jo otra, a dos cuadras y media de Cua-
tro Caminos, calzada de Vives, con 218 
metros, todo fabricado, con comercio, en 
$11.000. Vendo otra calle de San José, con 
sala, recibidor y tres cuartos, de fabril 
caclón moderna, de cielo raso, mosaicos 
f nos, de esquina de fraile, construcción de 
lo más sólido, en $5.000. Vendo casa ca-
Jle de Neptnno, en su parte más co-
mercial y coa comercio de dos plantas, 
bsa por tabla en $15.000. Vendo casa ca-
lle de Lealtad, con sala, recibidor y cua-
tro cuartos, mucho frente en $6.000. Vendo 
en Lealtad, sala, recibidor y tres cuar-
tos, moderna, azotea, mosaicos, frente a 
la brisa y cuartería a la brisa en $4.500. 
Vendo muchas, pero muchísimas casas en 
la Habana y todos sus barrios; las tengo 
desde $3.500 hasta de cien mil pesos. Doy 
y tomo dinero en hipoteca en todas can-
tidaoes; absoluta reserva en todos los 
negocios. Informo solo a compradores di-
rectamente y verbaimente en Cienfuegos, 
número 12; de 11 a 1 y de 5 a 6. 
31549 25 o. 
HAGASE T E L E G R A F I S T A , SOLO DI9 ponga de una hora por la noche y lo 
ensenamos rápidamente. Cobramos 5 pe-1 
sos mensual's y lo colocamos ganando 
$150. Trocadero, 29, Teléfono A-6736. 
31429 25 Oc. 
Gran Colegio " S A N T O T O M A S " 
Para internos, medio Internos, tercio in-
ternos y externos. 25 años de fundado. 
Pida reglamento y prospecto al Director. 
Hermoso edificio. Ocho espléndidas aulas. 
S. Bolívar (Reina, 78) Tel. A-05Ga Telé , 
grafo: Framos. 
31472 29 o. 
A L B E R T O S O L E R 
Academia de canto particular, canto. Im-
postación de la voz, declamación, mise en . 
scene (escenario.) Óbrapía, 112, esquina a i 
Monserrate. Tel. A-0319. 
A T J T O M O V I L E S 
PR O P I E T A R I O S : COMPRO UNA CASA con zaguán, en la Habana o de altos, 
o una antiguo, o en Vedado, solar cen-
tro o esquina, o una casa que su precio 
no exceda de venta a $30.000. Más infor-
mes en Virtudes, 32, S. César; do 10 a 1. 
3150 25 o. 
tfE S O L I C I T A UNA SEÑORITA QUE 
O tenga buena letta y sepa escribir en 
náquina. Calzada del Monte, 412. Farma 
;ia del doctor Díaz. 
31588 25 o. 
U R B A N A S 
S E V E N D E N 
Dos casas, una de esquina y la otra si-
guiente de nueva fabricación. San Anasta-
pio y Vista Alegre. Víbora. Informes en 
la misma. 
31481 81 o. 
SE SOLICITA UN A P R E N D I Z D E SAS-tre. peninsular, adelantado en el ofi-1 
ilo. Se da buen sueldo, yucmados de 
Uarinno, Real 57. 
31543 29 o. 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E MANO 
Y M A N E J A D O R A S 
T \ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA, P E -
A^ nlnsular, de criarla de mano o ma-
nejadora, es cariñosa. Informan en la 
•jíille H, número 46, Vedado. 
31516 «5 o. 
t^E DESEA COLOCAR UNA J O V E N PA-
O ra los quehaceres de una casa de 
«>rta lamilla. Informan en Dragones, 7. 
MJ-I 25 o. 
I V - S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA, 
l - ' peninsular, de criada de mano, en 
"•asa de moralidad. Informan: Calzada de 
Buenos Aires. 17, Cerro. 
31501 „ 
DESt.V COLOCARSE UNA MUCHACHA, Joven, para criada do mano o mane-
jadora, en oasa de buena familia. Infor-
»Hr¿n ^ Paula. 83. Hotel Camagiley. 
2o o. 
í i U A D A S P A R A U M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
T A L S E A COLOCARSE UNA J O V E N , E S -
JL/ panela, para habitaciones y repaso de 
ropa. Tiene buenas referencias y once 
S ü m e r ^ V Ca- Informilríin = M a l ¿ S 
• J " - - " 25 o. 
C R I A D O S D E MANO 
T j N JOVEN I - K M N S l I.AK. DESEA CO-
U locarse de criado do mano y tiene 
l r , ! ^ e , g 1 f r ? e C l ! a ^ i ^ r m a n en *af i03" 
31551 
Suocr íbase al D I A R I O D E L A M A -
R I N Ay a u u n c i é s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
VENDO UN E S T A B L E C I M I E N T O C H I -CO, fiv^ite al Parque Central, por no 
poderlo atender. Hoy dedicado a libros y 
revistas en Inglés y español y quincalla, 
se vende dando facilidades de pago. Infor, 
ma: S. S. Higuera, puesto de periódicos 
de la Estación Central. 
31529 29 o. 
SE V E N D E UNA BODEGA SOLA E N _ esquina, no paga alquiler, buen con-
trato, precio $4.000; la mitad al contado; 
tamXén se vende una vidriera de tabacos 
y cigarros; un café céntrlci); en Monte 
y Cárdenas informa Domínguez, en el 
café. , 
31544 29 o. 
SE V E N D E UN F O R D D E L 15, E N MUY i buenas condiciones para trabajar; sel 
\cnde barato en $450 al contado y se j 
vende a plazos; también se puede ver | 
en A(costa 21. Su dueño de 6 a 8 p. m. en 
San Pedro 12, cuarto 16. Urge la venta 
por marchar au dueño al campo. 
31555 29 o. _ 
SE V E N D E UN MAGNIFICO AUTOMO-vil en muy buenas condiciones y de 
la acreditada marca "Klssel Kar", de 
cuatro cilindros, 30 H P . ; puede verse a 
todas horas en el garaje de la calle de 
Barcelona 13. 
31537 25 o. 
M Í S C F L A N E A 
MECANICOS. AI'ROPOSITO PARA UNO que quiera trabajar por su cuenta; 
se venden herramientas y so cede el lo-
cal (buen negocio para reparación do 
automóviles.) Informes: Aguila, 88. 
31521 26 o. 
SE V E N D E E N UNIVERSIDAD, 26, DOS zorras para cargar madera; una zorra 
de maquinarla; ambas en buen estado. 
31507 29 o. 
¿TIENE U S T E D $ 2 - 5 0 ? 
Envíemelo por giro postal y le remitiré 
una preciosa cuchilla de bolsillo de dos 
hojas del mejor acero y temple conocido. 
Fsta cuchilla tendrá su retrato, nombre 
v dirección en el cabo, para lo cual se 
deberá Incjuir con el giro. L a fotografía 
fi>erá devuelta Junto con la cuchilla. SI 
usted solo desea su nombre y dirección 
le pondremos en lugar de su retrato un 
nrecloso diseño de gran gusto artístico. 
SI usted vive en la Habana, avíseme por 
una posto] y le mostraré el muestrario de 
f stas preciosas cuchillas. Un gran regalo 
para Pascuas, encárguel'a con tiempo. Di-
rigirse a Pedro J . Méndez. Apartado 2596. 
Habana. 
M ISU 29 o. 
A V I S O S 
R E L I G I O S O S 
E N E L M O N A S T E R I O D E S A N T A 
C L A R A 
L a Congregación de Santa Eflgenla, a 
su Patrona, celebrará los siguientes cul-
tos : 
Los días 22, 24 y 25, después del ejer-
cicio mensual de las sefli p. m. habrá 
cánticos y plática. E l 25, además. Salve 
solemne. 
E l día 28, a las siete y media, misa 
de Comunión general, y a las nueve, so-
lemne, con la asistencia del señor Obispo. 
Predicará el" Padre Amigó. Por la tarde, 
a las cinco, función mensual con plática 
y la procesión por el interior del tem-
plo. 
815M 26 o. 
M U E B L E S 
, Y P R E N D A S 
C a j a contadora; vendo u n a de nikel, 
"Narional", marca desde u n centavo 
hasta 2 9 . 9 9 , con imprenta y suma 
total; en perfecto estado; se da ba-
rata. Monte y Zulueta, c a f é . 
81516 29 o. 
C é d u l a s e l e c t o r a l e s n o 
e n t r e g a d a s d i r e c t a m e n t e 
a l e l e c t o r . 
fontinuicion). 
Leonardo Ortega, Kefuglo 2-A, Cédula 
Número 101692, entregada a María Capote 
I.efuglo 2-A. 
Idelfonso Domínguez. Refugio 2-A, Cé-
dula Número 101085, entregada a José Ma-
r.a Oliva, Kefugil 2-A. 
Antonio Blanco, Colón fl. Cédula Nú-
In>ero 104087. entregada a Paula Cruz, Co-
lón 0. 
Buseblo Quintana, ingeles 63, Cédula 
Número 55079, entregada a Duls Pol, An-
geles 85. 
Hipólito Flores,, Angeles 63, Cédula Nú-
mero 550.55, entregada a Edclmira O'Fa-
n l l l Angeles 03. 
Bartolomé Fresneda, Angeles 63, Cédula 
Número 65087, entregada a Luis Pol, An-
geles 65. 
Antonio Ll.mes, Angeles 63, Cédula nú-
mero 55089, entregada a Kafael Mltyan, 
Angeles 19. 
Fedrico Ayala. Angeles 63, Cédula nú-
mero 55001, entregada a Isabel López, An-
geles 63. 
Urbano Macía, Angeles 63, Cédula nú-
mero 55096, entregada a Ana María Cui-
ielo. Angeles 153. 
Francisco Valdés, Angeles 63, Cédula 
número 55005, entregada a Juan Flores, 
Angeles 03. 
Inocencio Gandrino, Angeles 73, Cédula 
número 55007, tntregada a Clemente Gan-
titino, Angeles 73. 
Clemente Zerjueira, Angeles 61, Cédula 
número 55101, entregada a Rosa Fernán-
dez, Angeles 8L 
Enrique Rodríguez. Angeles 61, Q&dula 
número 55102, entregada a María Teresa ( 
Arias, Angeles 0L 
José de la Vega. Monte 39, Cédula n ú - , 
¡irero 31466, entregada a Dámaso de la I 
¡Vega, Monte 39. 
1 Arturo Quintana, Monte 39, Cédula nú- ( 
ñ e r o 81468, entregada a José vufiez, Mon- 1 
'e 39. 
José Garría, Monte 45, Cédula número 
S1471, entregada a Guiddcrmo Gonzáleu, 
Monte 47. 
Alberto Cabrera, Monte 47, Cédula nú-
mero 81471, entregada a Guillermo Gonzá-
lez. Monte 47. 
Francisco vfumel. Monte 47. Cédula nú- I 
mero 71474, entregada a José Hcchevarría. 
Monte 47. I 
José Suílrcz, Mont., 47, Cédula número 
8X478, entregada a Casimiro López, Mon-
ta 4(. I 
£ • G . E » 
M I H I J O 
Manuel Ángel Escobar 
H A F A L L E C I D O 
Y D I S P U E S T O S U E N T I E R R O P A R A L A S 4 P . M . D E L A T A R D E D E H O Y , D I A 
22 , E L Q U E S U S C R I B E S U P L I C A A SUS A M I S T A D E S S E S I R V A N C O N C U R R I R A L A 
C A S A M O R T U O R I A , C A L L E B E L A S C O A I N , NUM. 24 , P A R A D E S D E A L L I A C O M P A -
ÑAR S U C A D A V E R A L C E M E N T E R I O D E C O L O N ; F A V O R Q U E A G R A D E C E R A E T E R -
N A M E N T E 
H A B A N A , 22 D E O C T U B R E D E 191 
Alberto Escobar. 
P.—.1 d. 2; 
E . P . D . 
L A S E Ñ O R A 
Rosa Govantes Yda. de G. Mendíve 
H A F A L L E C I D O 
Los que suscriben, hijos, nieto, nieto po l í t i co y d e m á s famil iares y amiges. ruegan a Irva per-
sonas de su amistad s irvan concurr i r a l a casa mortuoria c a l l e F . n ú m e r o 9 (Vedado), entre C a l -
zada y Ga. hoy día 22 a las i % p. m. para desde al l í a c o m p a ñ a r el c a d á e r a l Cementerio de Co-
lón , favor que agTv.decerén eternamente 
Habana , Octtubre 21 de 1919. 
Jacoho G o n z á l e z y Govantes, Gonzalo, Mercedes. T o m á s y Pedro G . M e n d í v e y Govantrs, Mi-
guel Melgares y M e n d í v e , Bfre in O ' F a r r i l l y Hornár.dez , Andn's Garc ía Bodega. A r t u r o Mendoza, 
R a m ó n Vil larnovo, D r . Ba l tasar Moasi. 
E . P . D . 
E L D O C T O R 
Manuel A. Escobar y Gallart 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro p a r a las cuatro de la tarde de hoy, 22, lo* que suscriben, viuda- pa-
dres, hermanas, hermanos, t í o s , hermanos p o l í t i c o s y d e m á s fami l iares , ruegan a las personas de r.u 
amistad se s i rvan a c o m p a ñ a r el c a d á v e r desde la casa mortuoria , s ita en Belascoam numero 24, a l -
tos, al Cementerio general; favor que a g i a d e c e r á n . 
Habana, Octubre 22 de 1919. 
' María L u i s a Faes v iuda de E s c o b a r ; Alberto E s c o b a r ; F e l i c i a Gallavt de E s c o b a r ; Beatriz , 
Wald ina y María E m m a E s c o b a r y G a l l a r t ; A fredo E s c o b a r ; J o s é , Ricardo y Aure l io E s c o b a r y G a -
l lar t ; L e ó n Crespo y Jorge Lussenhopt; Gerardo, Abelardo, C é s a r y Alberto F a e s ; Ignacio P l á ; R a -
fael Sán . -hez ; Doctor Armando Alvarez E s c o b a / ; Manuel R e v i l l a ¿ J o s é Ortega; Doctor F é l i x P a g é s . 
NO S B R E P A F T E I » E S Q U E L A S 
ld-22 | 
José Carlos Pon. Acosta K». Cédula nti 
mero USliOS, entregada a Santa Ayando' 
Acosta 85. w» 
Ruperto Duarte, Maloja 153. Cédula nft 
mero 90201, entregada a Carmente DuartT 
Maloja 157. 
Marino Llaguno, Maloja 157. Cédula nfi 
mero 00288, entregada a María Llaminn 
Maloja 157. -buno, 
Antonio Bautista, Maloja 150. Cédnln 
número 0O20S. entregada a Dallla Bauffw 
ta, Maloja 159 U8' 
Guillermo Alfonso, Maloja 16,°.. Cédula 
nfimero 00200, entregada a José Pule Mn 
loja m *" w*-
FranciBro Sotolongo, Industria 8 rv 
dula número 00872, entregada a Estelvi 
na Herrcm, Industria 8. 
Rafael Huerta, Insdusti;la 8. CMuls nti 
mero 00873, entl-egada a Juana Enri" 
quez. Industria & 
Manuel Salazar, Infanta 8. Céédula nfl 
mero 09878. entregada a Abelardo Su™ 
fia. Industria 8. 
Antonio Trujillo, Industria & Cédula 
número 00880. entregada a Josefa Artltras 
Industria 8. ' 
Enrique Rodríguez, San Miguel 178~ Cé-
dul'a número 122688, entregada a Antonio 
Medan, San Miguel 17a 0 
Lorenzo Valdés, San Miguel 178. Cédula 
número 122680, entregada a Antonio 
Medan, San Miguel 178. 
Jorge Llenes. San miguel 182, entre 
gada Josefa Martínez, San Miguel 1S? 
Cédula número 122674. 
Josefa Fernández, San Miguel 182 entre-
gada a Josefa Martínez, San Miguel 182 
Cédula número 12267"', 
José A. Morején, San Miguel 182. Cé-' 
dula nrtmero 122076, entregada a Caridad 
Morejón, San Miguel' 182. 
Alfredo Díaz, San Miguel 184. Cédula 
número 122677, entregada a Dolores Ar-
menteros, San Miguel 182. 
Carlos Moreno, San Miguel 180. Cédula 
número 1226S0, entregada a Ana María 
Moreno, San Miguel 180. 
Leandro Moreno, San Miguel 180. Cédula 
número 122070, entregada a Ana María 
Moreno, San Miguel 180. 
Adolfo Quevedo, San Miguel 180. Cé-
dula número 122678, entreada a Ana Ma-
ría Moreno, San Miguel 180. 
Rafael Leret, San Migule 180, Cédula 
número 122682, entregada a Armando Le-
ret, San Miguel 180. 
Heribrtto Leret, San Miguel 180. Cédu-
la número 1226S3. entregada a Armando 
Leret aSan.Miguel 18a 
Eladio López. San Miguel 178. Cédula 
número 122687, entregada a Antonio Ma-
dan, San Mlgnel 178. 
Ignacio Escobar, Sitios 14. Cédula nú-
mero 82666, entregada a Margarita Go-
rrín, Sitios 14.i 
Mario Morejón, Angees 40. Cédula núme-
ro 82667, entregada a Catalina Ramón, 
Angeles 40. 
Simón Añórales, Angeles 40. Cédula nú-
mero 82668, entregada a Altagracla Chd-
vez Angeles 40. 
Marcelino Con!, Silva, Prado 44. Cédula 
número 90089, entregada a Marcelllno Con 
Silva, Prado 44. 
Eusebio Ortíz. Prado 42. Cédula 99070, 
entregada a Amelia Franclil de Ortíz, Pra-
do 42. 
Enrique Munleguran, Prado 44. Cédula 
número 00087, entregada a Lucrecia Marino, 
Prado 44. 
ate Merudo, Prado 44. Cédula núme-
ro 09088 entregada a C. de la P. Me-
rudo Prado 44. 
Eduardo Maza, Escobar 70. Cédula nú-
mero 121880, entregada a José Curbelo, 
Escobar 70. 
Amado Rui / , Virtudes 112. Cédula nú-
mero 122188.'», entregada a Amparo Rulz, 
Virtudes 112. 
José Cárdenas, Virtudes 1121 Cédula 
número 1218S6, entregada a Amparo Rulz, 
Virtudes 121. 
Eugenio Sigles, Virtudes 114, Cédula 
número 1218S0, entregada a Amparo Ruíz, 
Virtudes 114. 
Julio Suárez, Virtudes 114. Cédula nú-
mero 121S0O, entregada a Isabel Sierra, 
Virtudes 114. 
Santiago Longoria, Reina 114. Cédula nú-
mero 60874, entregada a Teresa Valdés, 
Uelna 114. 
César Marrero, Reina 122. Cédula nú-
mero 09879. entregada a Clotilde Relno-
so. Reina 122. , 
Carlos E . Costas, Relna 124. Cédula 
número 60881, entregada a Alfredo Gon-
zález José A. Saco entre Patrocinio y 
O'Farril l . 
M i l l a r e s d e 
E n f e r m o s 
Padecen de Diátesis Urna. Esca coa 
el cortejo de san feu&ueuos, aroa:lia* 
cálculos renales, cólicos aclrí tkus, pie-
cra de la vejiga. goU, reumatismo, etc., 
no os más uue la detencióu de la nu-
trición ; íormuadese .acceso de ácidos úri-
cos eu lugar de urea, que es preducto 
normal de la aiimeutacióu orgánica. E l 
Acido úrico ya eóio, ya comuiuada coa 
otras sales insolubles se depositan ea 
el riuóu y dan lugar a la arenilla. Es-
ta arenilla al pasar a la vejiga product 
el cólico nctríüco y por último aiU eu 
la vejiga amontouájidose con otras are-
nillas análogas forman la piedra. Otras 
veces eu lugar de realizarse este depósi-
to en el riñón se verifica en las anicula-
ciones y de abl el origen de esos cúiicoSi 
gota, reumatismo y otros múltiple» do-
lores, ciática, lumbago, jaquecas, etc., 
etcétera. 
E l ÜENZOATO D E L I T I N A BOSQUE 
es un remedio indicado eu esta* alec-
ciones, pues haciendo solubles a ese áci-
do úrico y uratos, hace que fácilmenta 
salgan do nuestro organismo slu dejar 
huellas y evitar as í que lleguen « de-
vositarse eu nuestros rlSones. articula-
¿iones u otros órganos, productos de asi-
iillación Incompleta. 
T E N G A S E M U C H O OJCX 
* í S i l o s h o m b r e s f u e r a n u n poco 
m á s c u i d a d o s o s e n sus h á b i t o s , y 
o b s e r v a r a n las r eg la s de l a h ig iene , 
la s e n f e r m e d a d e s s e r í a n doscono-
c i d a s . " A s í lo d i ce u n famoso m é -
d i c o . P e r o m u c h o s de nosotros no 
e s tamos b i e n c u i d a d o s : debemos 
t r a b a j a r , a f a n a r n o s y c o r r e r ries-
gos. D e a h í que u n a v a r i e d a d m u y 
g r a n d e d e m a l e s n o s a q u e j e n , unos 
e x t e r i o r m e n t e y otros dentro de 
n u e s t r o o r g a n i s m o . C i e r t a clase 
de h u m o r o i m p u r e z a e n l a sangre 
t r a e c o m o c o n s e c u e n c i a u n a fiebre; 
de o tras causas v i ene l a p u l m o n í a 
y d i f erente s afecc iones b r o n q u i a -
les o p u l m o n a r e s ; luego p u e d e n c i -
tar se los d e s ó r d e n e s d e l e s t ó m a g o 
e i n t e s t i n o s , los q u e son p r o d u c i -
dos , a s í c o m o las en fermedades de 
l a p i e l , p o r l a s m a t e r i a s i m p u r a s 
e n l a sangre , h a s t a e l c o m e r y beber 
d i a r i a m e n t e p r o d u c e n trastornos 
do u n a c l a s e u o t r a . P a r e c e quo 
s i e m p r e c a m i n a m o s entre peligros. 
P a r a e s t a r a sa lvo es prec i so estar 
a l e r t a . N u n c a se c o m e t e r á u n » 
e q u i v o c a c i ó n s i , a l p r i m e r s í n t o -
m a de m a l a s a l u d , se a c u d e a l a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L R 
E s t a m e d i c i n a se a d a p t a a l g r a n 
n ú m e r o de e n f e r m e d a d e s q u e re-
s u l t a n de c a u s a s m u y c o m u n e s . E s 
t a n s a b r o s a c o m o l a m i e l y cont iene 
u n a s o l u c i ó n de u n e x t r a c t o que 
se obt iene de H í g a d o s P u r o s de 
B a c a l a o , c o m b i n a d o s c o n J a r a b e 
de Hipofos f i tos C o m p u e s t o y E x -
t r a c t o F l u i d o de C e r e z o S i l v e s t r e . 
F o r t a l e c e e l c u e r p o , v i g o r i z a e l 
s i s t e m a nerv ioso , e n r i q u e c e l a san-
gre , p o n e los m ú s c u l o s e l á s t i c o s , 
g u a r d a a l e s t ó m a g o en b u e n orden 
y e n t o n a todo e l s i s t ema. E l ^ P r * 
E n r i q u e N ú f l e z , M é d i c o C i r u j a n o 
v P r o f e s o r de l a E s c u e l a de M e d i -
c i n a de l a U n i v e r s i d a d de l a H a b a -
n a , d i c e : i ' D e s d e h a c e a ñ o s uso l a 
P r e p a r a c i ó n d e W a m p o l e , estando 
sa t i s f echo de sus r e s u l t a d o s . " I m -
p i d e e l a g o t a m i e n t o y m e j o r a e l 
s i s t e m a e n g e n e r a l . E s eficaz^desde 
l a p r i m e r a dosis y n o se s u f r i r á u n 
d e a e n g a ü o . E n todas las B o t i c a s . 
A f i O L X X X V i l 
D I A R I O D E U M A R I N A O c t u b r e 2 2 de 1 9 1 9 . 
Cróoicu Católica 
Tfl ronTersac ión de E s p a ñ a - U n a 511-
¡P* ^ j ó n Metodista para Espafia 
„ . gran uoticia la comunica P! 
r h r i í t l a n í íuardiá i i , el ó r g a n o do la 
- t r i r o t e s t a n t e ^letodisU. la quo se , 
. f ^ n e a enviar una m i s i ó n para con-
S a la fe de Cristo a los 2a(000.000 
!í infieles' que moran rlesdo k « ne-
vados Pirineos hasta Qibra l tar . 
T . obra al parecer es ardua, pero 
«i fanatismo e ignorancia del Metodis-
L no se paran en barras ; Sor* cosa 
Aavor a esos farsantes predicando un 
IvJiee l io que no creen ni entienden a 
los descendientes de Pelayo y R e c a BUTíAHAPARA MEIEOS Y ABOüálOÜ. 
r.u HC AUDRl'.—Tratado ©Je-
1 Cantal do las enfermedudea ve-
n/reas riegunda edición enie-
?amen¿c refundida o ilustrada 
min crabados. . , . , , 
Traducción .-spanola de los doc-
tores Montaner de la Poza y 
v.mtaner Toutan, con un prólo-
^Ü y notas del doctor Pcyri Ko-
VTomo en 4o., tela * i . 
'prATADO l^NCiCLiOPEDICO D E 
PEDtt lATKlA. - i l i a i ene , l^io-
v,cla. Clínica y Terapéutici» de 
K infancia. Oura publicada por 
i.is más atamados médicoa espe-
cialistas alemanes, bajo la direc-
ción de los Profesores Plaundler 
• Sclilossniann. 
Kdición española traducida di-
lectamente del alemán, por el 
doctor Montaner de la Poza, con 
un prólogo del doctor Martínez 
Vargas y aumentada con la co-
laboración de varioa especialls-
listas españoles. 
j. toinoa en 4o.. mayor, pasta. . $30 
MANUAL D E PATUDÜGIA 1N-
TEUNA, por el doctor l<. J . 
Coller, con un prefacio del Pro-
fesor Lepine. ' " 4 . 
Tercera edición española tradu-
cida de la sexta y última edi-
ción francesa, por el doctor Jo» 
sé Marfa Campá e ilustrada con 
profusión do grabados interca-
iados en el texto. 
v tomos, en So., mayor, pasta. * i 
JUlDADOá QUE ísECESITAN 
DOS NIÑOS D E PECHO, por 
j . Trumpp. Traducción direc-
I N Y E G G i O M 
G OnAMQE 
ura de i a 5 dios la 
enfermedades ^ c r z 
tas oor onc iguas que 
¿in moles t ia s<ean 
m m n n 
00 
ta' de la se>runda edición alema-
na y prólogo del doctor Enrique 
tíuüer. 
1 tomo en fso., tela . 
OBRAS D E D E R E C H O 
»1.00 
GAF D E M O N T E E L A (R).—C6-
digo de comercio español anota-
do con la Jurisprudencia del 
Tribunal Supremo y Kesoluclo-
nea de la Dirección general de 
Kegistros hasta el a l de Di-
ciembre de 1917. 
1 tomo en 4o., tela $^.25 
VALVEUD10 i.' V A L V E R D E (Dr. 
CALIXTO.)—Tratado de Dere-
recho Civil español. 
6 tomos en 4o., pasta $27.50 
LOPEZ D E HARO (URBANO).— 
Tratado de sucesiones testamen-
larias y de abintestatos, capitu-
laciones matrimoniales y por 
ende, como epílogo, de particio-
nes de herencia. 
1 tomo en 4o., pasta ?4.50 
BALLUSTfcUlO ( A N G E L ) . — Ma-
nual del abogado criminalista. 
Contieno el texto Integro del 
Código Penal español y una 
« colección de tablas para la apli-
cación de las penas, según los 
delitos. v 
1 tomo en 8o., mayor, encua-
dernado $2.00 
R I V E R A Y P A S T O R (F.)~JL6-
gica de la libertad. Principios 
de la doctrina del derecho. 
1 tomo en 4o., pasta $2.2o 
JORRO MIRANDA ( J O S E ) . — L * 
suspensión de pagos Estudios 
jurídicos, con un prólogo de D . 
Eduardo Dato. 
1 tomo en 4o.. pasta. . . . . $2.00 
MAURA (ANTONIO.) — Estudios 
iurídicos. Colección de artícu-
los interesantes y de palpitante 
interés. 
1 tomo en 8o., pasta $1.10 
Pídase el último Catálogo de obras do 
dtrecho do 1919. 
Librería "Cerrantes," de Ricardo Ve-
loso. Galiano. 62 .Esquina a Neptuno.) 
Apartado 1,115. Teléfono A-405S. Ha-
bana. 
redo y a los que civil izaron el Nuevo 
Mundo. 
No contando con recursos t e o l ó g l . 
cof, ios nuevos Santiagos desmonta-
dos han zarpado para las playas Ibé -
r icas con las talegas bien repletas. 
Mas de $100,000 han sidu ya re-
caudados para la obra, los que con-
vertidor en calderi l la les spvvirán a 
los nuevos predicadores para qv© 
muestren el cobre. Como cr^en que 
a l U las conciencias e s t á n a púb l i ca 
subasta se disponen a c o m p ^ r las 
a lmas con pacto de retrove^ta ¡QuO 
torre h a b r á que se resista a la l luvia 
de i e r r a s gordas y chicaR que van a 
ctaer como granizo! Aunque- recela 
mos quo, como en el tiempo del fa-
moso cabrerismo, los nuevos hulsone-
ros del libre Evangelio, mal entendido 
y peor predicado, se van a yer ex-
puestos al martirio inglorioso, no del 
potro y de la catasta, sino, ai-e&ar del 
alto costo de la vida, de los tomates 
y huevos podridos" De la « « v i s t a C a -
tó l i ca Amer icana .—El Paso-Texas , 12 
Octubre 1919. 
Sin comentarios trasladamos la an , 
terior noticia a l piadoso lector. 
Bfny I lustro Archicofrad ía del Santf. 
filmo Sacramento de l a Catedral 
E l pasado domingo h a celebrado lo* 
siguientes cultos en honar a .Tesús Sa 
cramentado: 
/V las flete y media, Misa de Comu-
n i ó n genera!. 
Fui arracnizada por el maestro F e -
lipe P a l a u , 
Estnvo muy concurrida. 
A las ocho y media fué celebrarla 
la solemne oficiando de Preste, Mon-
s e ñ o r Alberto Méndez, C a n ó n i g o Arce-
diano y Secretario de C á m a r a y Go-
bierno del Obispado. 
L a parte musical f u é interpretada 
por los reputados cantantes s e ñ o r e s 
Matheu, Gurruchaga y Miró, acompa-
ñ a d o s al ó r g a n o por el maestro de c a -
pi l .a de l a Santa Igles ia C a edral, el 
celebrado maestro, s e ñ o r Fel ipe P a -
l a u . 
P r o n u n c i é el s e r m ó n el M . Y . C a -
n ó n i g o Magistral, dtoctor A n d r é s L a -
go. 
A l a proces ión del S a n t í s i m o que s i -
gu ió a la Misa, concurrieron a d e m á s 
de los cofrades los alumnos del Se-
minario. 
Con el Himno E u c a i í s t i c o concln-
yeron los oniios al S a n t í s i m o SaiCíra-
mento. A elos s i g u i ó una r e u n i ó n fa-
mi l iar en el local de juntas . 
Hemos recibido la revista "Exce! -
sior", ó r g a n o oficial de l a Archico-
fradía el s á b a d o por la tardte. 
Cont íne admirab.es trabajos del1 
doctor Guillermo Sureda, A Lagos y I 
los señorea J . F e r n á n d e z A m a l o y A l ; 
berto Calvo Mayordomo v Secretario i 
respectivamente. 
E l programa de las Misione.? que se ; 
e f e c t u a r á n en la Santa Iglesia en la ; 
pri:ner semana de Noviembre p r ó x i m o 
lo publicaremos en suelto aparte. 
Lorenzo B L i > T C 0 . 
DIA. f2 D E o d T ü R U B 
Este mes <.-sta consagrado a Nuestra 
Seuora del Kjsnrio. 
E l Cir^vilar está en las Reparadoras. , 
L a Dedicación de las Iglesias Consu-! 
gradas de la Diócesis, excepto la Igle- | 
¡•la Cátedra'.—Santos Melanio y Vereuin-' 
d<<, confesores: Heruclio, mártir; santas, 
María Salomé, viuda y Alodia (o Elo<da). i 
iv.igen y mártir. 
San Melanio, obispo y confesor, en Ro-
.n.a. Fué convertido y bautizado por el I 
| papa San Esteban, que le envió luego a • 
predicar la fe a las Gallas por los años i 
de 257. Algunos escritores aseguran que , 
San Melanio fué el primer obispo de Ro- i 
r.ia, cuya iglesia gobernó por espacio do 
i cincuenta años. Atribúyese al mismo San-! 
to la fundación de aquella Cátedra y la I 
ac muchas otras iglesias. Por sus vir- 1 
tudes y milagros se convirtieron muchoa' 
infieles a la fe de Jesucristo. 
I Santa María Salomé viuda, estuvo ca-I 
seda con el Zetoedeo y fúé madre de loa I 
gloriosos apóstoles Santiago el Menor y¡ 
^an Juan Evangelista lamado por otro I 
nombre el discípulo amado. No se sabe 
'el lugar de su nacimiento, ni quienes 
fueron tjus padres, pero se sabe que era i 
pariente de la Santísima Virgen. Esta i 
Santa, como ve lee en el EvangeUo. fuó i 
ansiosa al sepulcro del Señor. E l breviar i 
rio actual de España asegura que sufrió 
persecuciones, lo que es muy creíble. ! 
l aündido su oonstancla en la fe. y la» 
! persecuciones sangrientas que movieron 
los Judíos contra los discípulos del Sal-
vador. E l martirologio romano dice que ¡ 
murió en Jerusal^n; otros testifican que' 
¡murió en Provenza y que allí se conserva ' 
' su cuerpo. 
^ ^ 
JARABE OE YAGRUMA 
o e u om. 
C H A U M O N T 
G u r a r á p i d a 
y 
s e g u r a d e C a t a r r o s 
a l 
p e c h o y p u l m o n e s 
L o s a s m á t i c o s s e 
c u r a n 
• r a d i c a l m e n t e 
c o n e l 
J A R A B E D E Y A G R U M A ^ 
tlago G. Amigo. Penitenciarle de la San-
ta Iglesia Catedral 
Asistirá a esta solemne fiesta el E x -
celentísimo Señor Obispo Diocasana. 
NOTA.—Todos los fieles que asistan al 
Xovenarlo y fiesta ganarán Indulgencia 
Plenaria, siempre que reciban los sa-
cramentos de ptnlténcia y comunión y los 
que visiten la parroquia en los días do 
la noveifii siete años y siete cuarentenas 
de indulgencia. 
30618 24 o. 
/ A P O K E S 
D E T R A V E S I A 
•.-•«sginílHiniii |i|iiiiiiimjg>- ., 
T l ^ O N S T I T U Y E K t e 
PARA ANEMIA, CLOROSIS, MALA 
NUTRICIÓN, T U B E R C U L O S I S . 
COREA, AMENORREA, NEURAS-
l TENIA. MAL DE BRIGHT Y CON-
^ VALECENCIA DE LA GRIPE, DE PUL. 
MOKÍA Y DE FIEBRE TIFOIDEA. 
Sermones 
<iÜE S E HAN 1)33 P R E D I C A R , D. M , 
E N L A SANTA I G L E S I A CATE» 
DRAIi DB L A S A B A N A , DU-
RA &, T E El» SEGUNDO SE» 
JUÜ3TKE D E L P R E S E N -
T E AJtO 
Noviembre lo., F . de Todos loa San-
tos; M. 1. señor C . Penitenciario. 
Noviembre Ití, F . de San Cristóbal; 
Iltmo. señor Deán. 
Noviembre 30, 1 Dominica de Adviento; 
R . P. Ramón Román. 
Diciembre 7, I I Dominica de Advien-
to; M. L señor D . de Arcediano. 
Diciembre 8, L a I . Concepción de Ma-
ría ; M. í , señor C . LectotaL 
Diciembre 14, I I I Dominica de Advien-
to; M. I . señor C . Penitenciario. 
Diciembre 18. Jubileo Circular; M . I . 
señor C . Magistral. 
Diciembre '¿1, I V omlnlca de Adviento; 
M. I . señor D . de Arcediano. 
Diciembre 25, L a Natividad del Se-
ñor; M . í . seüor C . LectoraL 
NOTA.—Además de los sermones de 
Tabla distribuidos en la lista que ante-
cede, cumpliendo las disposiciones canó-
nicas, eu codas las Misas de los días de 
precepto se explica el Evangelio a los 
fieles durante cinco minutos. Se cele-
bran Misas a las 7, 7Mi. 8%, U) y 11 a. 
m. L a Miaa de las 8^ es la capitular, 
con asistencia • del lltmo. Cabildo y con 
carácter de solemne. 
Mabana, 30 de Junio ds 1919. 
Vista la distribución de loo sermones 
de Tabla que antecede, venimos en apro-
barla y de hecho la aprobamos, conce-
diendo cincuenta días de indulgencia, en 
la forma Acostumbrada en la Iglesia, a 
todos los fieles que devotamente oye en 
la divina palabra. 
Lo decretó y firmó 8. E . R., - | - E l 
Obispo* 
Por mandato de S. B . H . , Dr. Xfféndex, 
Arcediano Secretarlo. 
pedidos o visados poi el scüor Cóntu] 
de España . 
Habana. 23 de Abri l de 1917. 
E i Consignatario. M a n a d Otatday. 
Antonio Lóp«2 7 C Í A . 
Vapor MONTSERRAT 
C a p i t á n M U S L E R A 
S a l d r á para 
V E R A C R U Z 
sobre el d ía 22 de Octubre. 
Admitiendo carga, pasajeros y c a 
rrespondencia. 
Para m á s informes, su c o n s í g n a l a 
rio: 
í!í. O T A D U Y 
San Ignacio, 72 , altos. T e l . A-7!){K3 
Vapor MONTSERRAT 
C a p i t á n M U S L E R A 
Sa ldrá para 
N c W Y O R K . 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A 
sobre el d í a primero de Noviembre. 
Admite carga, pasaje y la corres* 
pendencia públ i ca . 
Para m á s informes, su consignata-
rio: 
A. O T A D U Y 
San Ignacio, 72, altos. T e l . A-7900 
V A P O R E S T A Y A 
E l rápido vapor e s p a ñ o l 
itOeER DE ILilA 
Capitán A B R A H A M 
S a l d r á de este Puerto sobre el 25 
de Octubre, para 
C A N A R I A S y 
B A R C E L O N A 
Admite carga y pasajeros de T a . , 
2a. y 3ra . ordinaria para dichos puer-
tos. 
I n f o r m a r á n : Hijos de José T a y á , 
S. e n C 
Oficios, 3 3 , altos. 
T e l é f o n o A - 2 5 Í 9 . 
A V I S O S 
R E L I G I O S O S 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
NOVENA Y F I E S T A E N HONOR D E L 
A R C A N G E L SAN R A F A E L 
E l día 15, a las siete y media de la 
nocue dará principio el solemne novena_ 
rio y el 23, terminados los cultos de 
costumbre so cantará una salve con 
acompañamiento de voces. E l día 24, a 
las siete y media, misa de comunión ge-
neral y a las nueve, la tradicional fiesta 
a gran orquesta, en la cual oficiará el' 
R. P. Pablo Folchs. cura párroco de 
Nuestra Señora de la Caridad. E l sermón 
está a cargo del Rrdmo. Monseñor San-
V A P O R E S C O R R E O S 
C a m p a n i l Trasat lánt ica C s p a S e b 
« • t e s 4* 
(Prov is to» de la Telegraf ía sin hilos) 
P a r a todos los informes relaciona* 
dos con esta C o m p a ñ í a , dirigirse a ta 
consignatario 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio» 72, altos. T e L A-7300. 
A m o 
5e pone en conocimiento Se los se* 
aores pasajeros, tanto españoles como 
exbaujeros. que esta C o m p a ñ í a no 
despachará n ingún pasaje para E s p a ñ a 
sin antes presentar sus pasaportes ex-
C O M P A Ñ Í A G E N E R A L E T R A N -
S A T L A N T I Q Ü E 
Vaporea Correos Franceses bajo con-
trato postal con el Gobierno FrancA». 
E l vapor MEXICO 
saldrá para Martinique, Guad^loupe 
Puerto-Plata y el H á v r e sobre el 
25 D E O C T U B R F 
E l vapor VENEZUELA 
saldrá para V e r a c r u z sobre el 
24 D E N O V I E M B R E 
y para Coruña y Saint Nazaire sobre el 
30 D E N O V I E M B R E 
E l vapor VIRGINIE 
saldrá para Puerto P l a t a (Santo Do-
mingo) y el H á v r e sobre el 
30 D E N O V I E M B R E 
E i vapor FLANDRES 
saldrá para Veracruz sobre e l 
3 D E D I C I E M B R E 
y para Coruña y St . Nazaire sobre el 
15 D E D I C I E M B R E . 
LÍNEA D E N U E V A Y O R K A L H A . 
V R E Y B U R D E O S 
Salidas semanales por los vapores co* 
rieo¿ ' T R A N C E " (30.000 toneladas, 4 
h é l i c e s ) ; L A S A V O I E . L A L O R R A l -
N E . R O C H A M B E A U . E S P A G N E , L A 
T O U R A I N E , C H I C A G O . N I A G A R A , 
etc. 
P a r a todos informes, dirigirse 
E R N E S T G A Y E 
O F I C I O S . 90 , 
Apartado 1090. 
T e l é f o n o A-1476 
Habana. 
B: 
L I > Í E A 
W A R D 
S o s c r í b a i c ^ D I A R I O D E L A MA* 
R I Ñ A y a n á n d e s e en e l D I A R I O DQ 
L A M A R I N A 
O F I C I A L 
L a R u t a i T e t e n d a 
S E R V I C I O H A B A N A - N U E V A 
Y O R K 
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S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
Progreso. Veracruz v Tampico.' 
W. H S M I T H , Agente General pa-
la Cuba . 
Oficina Centra l : Oficios. 24. 
Despacho de Pasajes : T e l é f o m i 
A-6154. Prado. 118. 
C O S T E R O S 
fcifcfKU^ ftAVi£JíA Ü t C U B A 
S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
EiD. C-1 dr*CQ de buscar una so lución 
que poeda í a v e r s c e r a l comercio em-
b a i c ü d o r , « ios carretoneros y a esc* 
empresa, evi íaridc que sea conducida 
al muelle m á s carga que la que el bu-
que pueda tomar en sus bodegas, a m 
vez que l a ag lomerac ión de c a i r e l o 
oes, sufriendo és tos largas demoras, se 
ha dispuesto lo siguiente: 
lo. Que oi embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los conoce 
mientes por triplicado para cada puer-
to y destinatario, e n v i á n d o i o s al D E 
P A R F A M E N T O D E F L E T E S do est , 
Empresa para que en ellos se les pon-
ga el sello de " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimiento que ei Departamento de Fle-
tes habilite con dicho sello, sea acom-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del bu-
que que e s t é puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella 
do p a g a r á ei flete que corresponde a 
ia m e r c a n c í a en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que só lo se recibirá carga has» 
ta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenas de los espigones de Pau-
taí y 
5 a Que toda m e r c a n c í a que lle-
gue al muelle si'B el c o n o c ú n e i n t o se-
llado, será rechazada. 
Empresa Naviera de Cuba. 
Habana. 26 de Abri l de 1916. 
M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 
D E P A R T A M E N T O D E A D M I N I S ^ 
T R A C I O N D E I M P U E S T O S 
I m p u e s t o p o r f i n c a s u r b a n a s . 2 o . 
t r imes tre de 1 9 1 9 a 1 9 2 0 . — 
F i n c a s r ú s t i c a s . P r i m e r s emes tre 
de 1 9 1 9 a 1 9 2 0 . 
Se hace saber a los seaor'ís contribu-
ventes por los concepcos expresados que 
él cobro sin recargo quedará abierto des-
de el día 20 del corriente mes hasta el 
18" de Noviembre para las fincas urba-
nas, y desde el 20 de dicho mes hasta 
el 18 de Diciembre para la rústica en. 
los bajos de la Casa de la Administra-
ción Municipal, por Mercaderes, todos loa 
días hábiles do 8-1Í2 a 11 a. m. y de 
1-112 a 3 p. m., excepto los sábados qu» 
será de 8 a 11 a. m-, según las condicio-
nes expresadas en el edicto que so pu-« 
hlicará en la Gaceta Oficial y en el Bo-í 
letin Municipal, apercibido de que si den--
tro del expresado plazo no satisfacen los 
adeudos, incurrirán en el recargo del 10 
por 100 y se continuará el procedimien-' 
to conforme se determina en la Ley de 
impuestos Municipales, poniéndose en con 
nocimiento de los señores propietarios que¿ 
los recibos de Ua casas comprendidas en' 
el casco de la Habana cuyas iniciales seart 
de la A. a la M. y los barrios apartados 
de Arroyo Apolo, Calvario, Cerro y L u -
vanó, se encuentran en la Colecturía nú-1 
mero 5 y ÍJS de ia N. a la Z. y barrio» 
de Arroyo Naranjo, Casa Blanca, Jesús 
úel Monte, Puentes Gr:inde3 ? Vedado T 
los de fincas rústicas en la Taquilla n ú -
mero 3, donde deben solicitarlo para sii 
abono. ^ 
Habana, 16 de Octubre de 1919.—(F.V 
Dr. MANUEL VARONA SUABEZ, Alcalda 
Municipal, 
C-9477 5d 18. i 
D E C R E T A R I A DB L A QUERRA Y MA-
R I N A . — E J E R C I T O . — E S T A D O MAYOR 
GENERAL.—ADMINISTRACION.—. Anun-
cio de subasta.-—Habana. 20 de Noyienu 
bre do 1919.—Hasta las 9 a. m. del dfal 
4 de Noviembre de 1919 se recibirán en 
el Departamento de Administración del 
Ejército. Suárez y Diarla, proposiciones 
en pliegos cerrados para la adquisición 
de cien mulos, para el Ejército, y en-
tonces serán abiertas y leídas pública-
mente. Se darán pormenores a quien lo> 
solicite en esta Oficina.—Eduardo Pu i 
yol. Auxiliar del Jefe de Estado Mayor^ 
Jefe del Departamento de Administra^ 
ción. 
C 9544 4d-22 o 2d-lo. n 
E M P R E S A S 
M E R C A N T I L E S 
Y S O C I E D A D E S 
C O M P A Ñ I A D E J A R C I A D E 
M A T A N Z A S , S . A . 
( M A T A N Z A S C 0 R D A G E 
C 0 M P A N Y ) 
A v i s o 
Por acuerdo de la Junta Directiva ss 
convoca a todos los accionistas de la 
Compafitfi para una Junta General E x -
traordinaria que se celebrará el día 
Vrelnta y uñó del actual, a las cuatn» 
p. m., en la casa Aguacate,. 128, cou ob-i 
jeto de acordar lo que proceda respec-
to a la modificación de la claúsula terw 
ceia de l'a escritura de constitución da 
osui compañía, otorgada en 28 de Ene-
ro de 1918, ante el Notario de esta Ciu-
dad, señor Conrado Ascanio y Suárez, 
bajo el número ochenta y cuatro, en 
el sentido de que las acciones preferi-t 
das pudleian se- nominativas o al por-
tador a voluntad de cada interesado. 
Para tomar parte en cualquier Juntaí 
General, los accionistas deberán deposi-
tar sus certificados de acciones no sin-» 
dicadas en la Secretarla de la Compa-
ñía, Aguacate 128, altos, cuarenta y ochoi 
horas antes de la celebración de ia Jun-i 
ta, recibiendo un certificado con el nom-
hre del depositante y número y clasa 
de acciones depositadas, que le servirá, 
para ser admitido a la Junta y para re., 
coger sus acciones al día siguiente de» 
celebrarse la misma. 
L a representación para cualquier Junn 
ta podrá delegarse en cualquier acción 
nista por escrito. 
Habana, Octubre veintidós de 1919. 
Antonio S. de Bustamante, 
Secretarlo. 
C 9555 5d-22 
A L Q U I L E R E S 
C A S A S . P I S O S V H A B I T A C I O N E S 
H A B A N i 
I M P O R T A N T E A LOS T R O P I E T A B I O S 
A de casas: Si usted quiere alqullaj, BU 
«'asa, llame al teléfono M-2785, Manzana 
oe Gómez, 512. No gaste en anuncios. No 
le molestarán para ver sus casas. No ten-
drá desalquilada ni una hora su casa; 
además le abonaremos ei alquiler del 
tiempo que esté su casa desalquilada. 
le darán las garantías que usted de-
see. La seriedad de nuestros negocios es 
'a mejor garantía que puede citarse. 
31466 líl o 
p A S A S : NO GASTK 8Ü TIEMTO INTT-
V lilmente en la Manzana de Gómez. 
^1-. le sirvirán a usted. Nuestra seriedad 
J' las casas que alquilamos diarlamcn-
<•« es la mejor garantía de nuesteo ne-
gocio. 
_ 31464 31 o 
C E C E D E E L AMPLIO L O C A L D E B E -
lascoaín, 56, propio para cualquier gi-
ro. Informan: Manzana de Gómez, 507; 
8 a 11. 
_ 31106 25 o 
Para establecimiento: se alquila u ü a 
« q u i n a , acabada de fabricar. Cun 
contrato, y en punto comercial . P a -
ra informes, su d u e ñ o : e n T e j a d i -
j'o, número 34, bajos ; de 1 a 4 de 
la tarde. 
^1188-89 s/ 29 (> 
1 J K S E A A L Q U I L A R S E UN UEQUESO 
almacén con oficina. Dirigir ofertas 
^ATíieNAU0 R X- ^ D1A1UO Dlí3 L A 
^ Í Ü H _ 21 o. 
N A V E S D E 5 0 0 M E T R O S 
o* . 
entri i lan en la manzana comprendida 
Upni,,., . canes de Marqués González. 
i^n.^edi1' Saut0 Tomás y Oquendo. 
cén Para cualquier industria, alma-
ralh. í^ra informes, dirigirse a Mu-
31134 * Biinco Gómez Mena e Hijo. 
T>UEN L O C A L , H A C E ESQUINA. ACA-
± J bado de fabricar, con varías puertas 
de hierro, propio para casa de compra 
y venta, cafó o cosa análoga. Se alquila 
con buen contrato. Informa: señor Ala-
tos. O'Reilly, 03, altos; de 11 y media 
a 1 y. de tía 7. 
31169 22 o 
r OCAL r n o p i o PARA UN PEQUERO 
JLJ café o cualquier comercio, a media 
cuadra del nuevo mercado, el mejor lu-
gar de la ciudad; os parada oficial de 
todos los tranvías de la Habana. Vives, 
105, frente a Belascoaín, se compone de 
un salón y tres habitaciones, portal y 
sérvelos Independiente. Se cede por poca 
regaifa. Informan en la fotografía al la-
do todos los días. 
G0S51 25 o. 
E D I F I C I O P A R A 
O F I C I N A S 
T E J A D I L L O . No . 1 y 
S A N I G N A C I O , N o . 10. 
I n f o r m e s : 
A n g e l G . d e l V a l l e . 
EJI e l m i s m o edi f ic io . 
D e p a r t a m e n t o s , 2 4 - 2 5 - 2 6 . 
T e l e f o n o A - 6 8 1 8 . 
V E D A D O 
J ^ y E L V E D A D O , S E A L Q U I L A U N A 
XU casa sin estrenar, con jardín, portal, 
sala, comedor, tres aposentos, dos cuar-
tos de baño a la moderna y cocina con 
agua fría v callente. Las llaves o ln-
íormes el señor Palméro, 10. entre 21 y 
23. número 201, moderno. 
31-m 290 Oc 
C iP.?.. l N PRAy l^OCAI. P R E P A R A D O 
üna pVLyestaiirant 0 fonda, simado en 
de vlrt.1. na.rnuy céntrica y comercial; 
'er y V ^ P 1 ? : n.0 hay que pagar alqul-
fc'alfa- taJ^u" rat6r con uua pequeña re-
de esa„fn™bl'Jn vend0 "na gran frutería 
ténirlon- ~con Pnertas metálicas, punto 
dio. ra?* Sarax ^ o n n e s en Monte I n -
3125fl ernández. 
S b ^ i ^ A UN LOCAL BAJO, ACA-
hIecimien?n confítrni'. propio para esta-
pntre BpIH° 0,almat'en- San Rafael, 142, 
J'rado ^ri"111,11 y.Gervasio. Informes en 
S1243 , d c l * ^ o 7 a 0 . 
2 o. 
I M P O R T A N T E " 
l!aíareeideC(|a d« un local en San 
5° Neptuno 11 H mHrc,inc,a«- Informes: ^ V e s ^AtÁ ŷ e^ 
^¡^^^áes l o c a l e s 
«•RelllyPyaSHse,,nprf8rtaan iOCRl en la cal10 
P.01 amplitud H,PARH cualqulor giro 
l» calle d e ^ K i n o ^ H pUnto: otro en 
-Vpinno no Va-a Bín. ? es(luina- E l de 
rtt£fatS- W á s ^ f n f o ^ " 1 " ^ tiene buen 
¿ V 6 8 a 10 y S e ^ o ^ d r a d o . 43, 
26 o. 
C 8̂20 31d-l 
\ UORRE TIEMPO Y DINERO. INFOB-
X X mes gratis de casas que se van a 
cesocupar; aproveche la oportunidad. Bu-
leau de caias vacías. Lonja 434; do 9 a 
12 y de 2 a 0. Tel. A-65ti0. 
30291/' 9 n-
B A N Q U E R O S Y C O M E R C I A N T E S 
Se traspasa una casa, de dos plantas, en 
lo mejor de Galiano; los alto» para ca-
sa de huéspedes; los bajos para un gran 
establecimiento; tiene sus buenas vidrie-
ras; superficie del local, 12 por 60 va, 
ras de fondo. Buen contrato. Informan: 
Empedrado, J3, altos. 
;i'07.') 0 _ 
Esp lénd ida casa en el Vedado: se a l -
quila la casa, n ú m e r o 19, de la ca -
l le I , entre 9 y 11, a donde no lle-
gan nunca los "ras de mar." S i tuada 
frente a la L e g a c i ó n de l Brasi l , a 
c incuenta pasos de L í n e a y p r ó x i m a 
a Ca lzada . Tiene muchas comodida-
des y v e n t i l a c i ó n , pues f u é hecha ha-
ce tres a ñ o s para vivirla sus d u e ñ o s . 
Sa la y saleta grandes, una sal i ta pa-
ra biblioteca o bufete, c inco cuar-
tos amplios, lavabos de agua corrien-
te, fresco, comedor, dos ospac&osos 
cuartos de b a ñ o con toda la d o t a c i ó n 
para la familia (aparte el servicio pa-
r a cr iados) , hermoso hall que mira a 
u n j a r d í n - h u e r t a con á r b o l e s fruta-
les e n p r o d u c c i ó n . Cocina de c a r b ó n 
y de gas con hornos, cuartos para 
d o m é s t i c a s y chauffeur, etc. Instala-
c i ó n e léctr ica oculta, preparada para 
dar luz. Renta mensual: $270- Pue-
de verse todos los d í a s desde las diez 
de l a m a ñ a n a . 
31342 24 o 
" \ " C A B A D A D E C O N S T R U I R T C O N T B A 
JHL el ras de mar, se alquila la casa de 
Baños, número 6, entre Tercera y Quinta, 
c'.e dos plantas independientes, compues 
ta cada una de portal, sala, saleta, cuatro 
habitaciones, servicios sanitarios moder-
nos, comedor despensa, cocina y do» 
cuartos de criados. Informan en la mia-
ría o en Empedrado 3a Tel. F-1187 y 
M-123a 
31346 30 o. 
Vendaje t r a u c é s s in muelle ni aro que 
moleste, garantizo la c o n t e n c i ó n de ia 
hernia m á s antigua. Desv iac ión de la 
columna venebra l : e l corsé de alumi-
nio , patentado, no oprime ios pulmo-
nes, como los anticuados de cuero y 
yeso- y puede usarlo una señorita sui 
que se uote. Ylt lVÍKfc. A t t Ü L i A D Ü 
o c a í d o es lo m á s ridiculo y origina 
graves males: con nuestra taja orto-
p é d i c a se el iminan las grasas sensible 
mente. K i ñ o n flotante: aparato gra-
duador a l e m á n , que mamoviliza el ri-
ñ e n , desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gastro-intesU-
nales, suira el paciente, lo que nuu.'.u 
ocurre c o n l a antigua toja renal . Pies 
y piernas torcidos y toda clase de i n -
per lecciones. Consultas: de 12 a 
4 p. m. 
So l , 78. T e l é f o n o A-7820. 
PIERNAS A B T i r i C l A L . E S D E ALUMINIO, 
P A T E N T A D A S . 
E M I L I O P . M U Ñ O Z 
Ortopéd ico Especialista de París y 
Madrid. 
29630 31 O 
tnriinx i niíMTnamiriTf 
C E R R O 
A los indus tr ía l e s : p r ó x i m o a termi-
narse se alquila u n a nave de altos 
y bajos, junta o separada, de 14 me-
tros por 2 5 , e n l a calle D i a n a , entre 
Buenos Aires y C a r b a j a l . Informes: 
Castor F e r n á n d e z . T e l é f o n o A-6332 . 
;n»o;t4 27 o 
M A R I A N A 0 , C E I B A , 
C G J . Ü M B I A Y P O G O L O T T ! 
H O T E L R O M A 
Este hermoso y antiguo edificio ha «Ido 
coinpleUtmonte reformado. Uay en él de-
partamentos con baQus y demás serviclot 
privados. Todas las habitaciones tienen 
lavabos de agua corriente. Su propieta-
rio, Joaquín Socarrás, ofrece a las fa-
milias estables, el hospedaje más aerlo, 
módico y cócnodo de la Habana. Telé-
fono: A-9208. Hotel Boma: A-lti30. Quin-
ta Avealda: y A-15SK. Prado. 101. 
E L O R I E N T E 
dasa para familias. Espléndidas habita-
cloue* con toda asistencia. Zulueta. 3& 
esquina a Teníante k«y. TeL A-1628 
297G6 31 o 
O E ALQUILA L N E S P L E N D I D O LOCAI. , 
n propia para cualquier indust/.a; para 
garaje o carpintería es lumejotable. In-
forman: Cerro 612, bodega. TeL 1-1-25. 
S0SÓ8 2,3 0-
G R A N L O C A L P A R A A L M A C F N 
Se alquila un gran local para almacén, 
cerca de los muelles Informa el conserje 
del DIARIO D E L A MARINA De 8 a. m. 
a 6 n. m. 30 0-
E l D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s 
d e l C e n t r o de D e p e n d i e n t e s 
oírect) a «us depositante» fianzas para al-
I oullere* de casas por un procedimiento 
1 cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
| d e ^ a 11 a m. y de 1 a 6 p. m. Xeléío-
no A-5417. 
Se alquilan los e s p l é n d i d o s y moder-
nos altos de la casa calle K , entre 11 
y 9, "Vi l l a I n é s " . Para informes en 
Teniente Rey, 14, bajos, de dos a cua-
tro de la tarde. 
31234 24 o. 
CJE ALQCIIA, EN t O MAS Al i o D E 
io la loma, la casa calle 25, entre Paseo 
y 2, Vedado, compuesta de jardín, por-
tal, sala, comedor, cuatro cuartos, baüo 
con agua callente, cocina, baño y cuarto 
de criadoí, patio, terraza y traspatio. 
30052 21 o 
C J E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E L A C A -
kJ sa calle I , entre 9 y 11, Vedado, coa 
sala, coraedoi, 3 cuartos, cuarto de ba-
üo, cocina y servicio y cuarto de cria-
dos. Se informa al lado, número 5. 
3117» 26 o 
P I S O A M U E B L A D O 
Se alquila, por tres meses, piso alto, ca-
hA acabada de fabricar, en 27, entre D 
y E , única de altos en esta cuadra, com-
•jueato de sala, saleta, tres cuartos, co-
medor al fondo, cocina y cuarto de ba-
Do moderno, con calentador; y cuarto 
de criados con sus servicios. Todo con-
venientemente amueblado de nuevo. E n 
la misma informan. 
J E S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N 0 
CJB ALQUILAN 3 HABITACIONES I N -
KJ dependientes, juntas o separadas, a 
hombres solos o matrimonios sin niños, 
casa de toda moralidad. Marques de la 
Torre, número 8. 
OE ALQUILA. EN OBRAPIA, «7, ES. 
S ouina a Aguacate, una accesoria muy 
Vuropósito para cualquier establecimien-
to chico, es muy fresca. 
30815 o"> o 
E l D I A R I O D E I-A MABI-
T A es el per iód ico de ma-
yor c i r c u l a c i ó n . — 
t!E A L Q U I L A UNA CASA MODERNA, 
kJ con jardín, portal, sala. 4 cuartos ba-
jos y altos, comedor, cuarto de criados 
v traspatio. Al lado de ía bodega de 
Santa Catalina y Bnino Zayas, Víbora, 
lienta §100, la llave en la bodega. In-
lormes: Bahamondu y Co. Obrapia. 103. 
31333 24 o 
QE ALQUILA, POR $50, UNA NAVE DE 
i O 12X15 metros piso de cemento, tí me-
l tros do alto, agua do Volito, con patio, 
propio para depósito o lnaustria> habien-
do corriente eléctrica y sanidaM. Cruce-
ro de la Havana Central, calzada de Lu-
yanó. preguntar por el antiguo saladero 
de cueros de la viuda de Lorenzo Al-
varez. Para mejores informes: Infanta y 
San Martín. N. Varas. Te.rfono A-3517, 
desde 6 y media a 7 p. m. 
i C 3472 30d-18 
CJE A L Q U I L A , E N L A S I E R R A A L M E N -
kJ dares, la casa calle 7, entre 10 y 12, 
Villa Josefina, con jardín, portal, sala, 
comedor, tica habitaciones y una de 
criado,, dos baños, terraza, patio, entrada 
para auto, media cuadra de la linea, $75 
mensuales, dos meses en fondo. Infor-
man : Neptuno y Gervasio, sastrería. Te-
lélono A-8(i20. 
31174 22 o 
JLAJrxJL> A A. XAV>AVyx> X U O 
H A B A N A 
X > A K A OFICINAS: EN EL MEJOR pnn-
X to de la Habana, para oficinas, O^Kel-
Uy, número 21, altos, casi esquina a 
Aguiar, se alquilan cuatro cuartos, con 
luz y limpieza, en $S0, en la casa no 
LabrA 
31401 
más que otra oficina. 
25 O 
(¿E ALQUILAN DOS HABITACIONES, 
(3 en casa de morí^idad. de un matri-
monio solo, a señoras solas o matrimo-
nio sin niños; y también se alquila una 
independiente, en la azotea. Dirección: 
Picota, número 50, altos, casi esquina a 
MerceS. 
31132 22 o 
SE DESEA UN COMPASKRO DE cuar-to. Calle céntrica. Informes en Agui-
la, 114-A; habitación, 03, altos. 
31407 25 o 
HABITACION CON COMIDA: UN CA-ballero americano, que desea apren-
der español, solicita buena habitación con 
comida. Diríjanse a; cuarto, número 260. 
Hotel Plaza. 
31483 25 o 
SE ALQUILA UNA HABITACION, amue-blada, a hombres solos, con todo el 
servicio, eu casa particular; se prefiere 
que sea del comercio. Precio $30. Se pi-
den referencias. Campanario, 120, seguid 
do piso, entre San Kafael y San José. 
31437 25 o 
EN MURALLA, 41, ALTOS, SE /ULQUI-la una habitación muy amplía para 
dos caballeros o jóvenes del comercio, 
con muebles y buen baño, y mucha tran-
ouiiidad. Se piden referencias. 
" 312,^ 24 o. 
17 N AGUACATE 47, P R I M E R PISO SE 
i J alquila una habitación con dos bal-
cones a la calle, con muebles y Umpie-
ra, a hombres solos. 
31102 24 o. 
SE ALQUILA, PARA OFICINA, UNA habitación alta, en la casa calle Obra-
pía, número 32. informan en la misma. 
31274 i>8 o 
O E A L Q U I L A UNA HERMOSA SALA 
O alta, entrada independiente, con dos 
iialcones a la calle, solo para consulto-
rio o comisionista. Campanario, 133, 1er. 
piso. 
J112&3 28 o 
EN DESAGÜE, 72, CONTINUACION D E Figuras, se alquilan espléndidas ha-
bitaciones, con todas comodidades, para 
dos caballeros o matrimonios. Ea casa 
nueva. „ 
31157 20 „ 
H O T E L M A N H A T T A N 
Construcción a prueba de incendio. To-
nal laa habitaciones tienen baño priva-
do y agua callente a todas heras. Kie 
vador dia y noche. Su propietario: An 
tonto Villanueva, acaba de adquirir el 
gran Café y Restaurant que ocupa la 
planta baja, y ha puesto al frente de la 
cocina a uno de loa mejores maestrea 
coclneres de la Habana, donde encontra-
rán las personas de gusto lo mejor, dea-
tro del precio más económico. 
ísan Lázaro y Belascoaín. fr*nt^ ^ 
parque de Maceo. 
Teléfonos A-6333 y A-4007. 
29642 31 o 
A L Q U I L A N DOS BUENAS HABITA-
O clones altas, para hombres solos, en 
«cuarenta pesos. Obrapla. 32. Informan: 
Cuba. 47 y medio, frutería. 
31071 25 o 
/ lHK.VI'T.V, 08, A L T O S D E L " R E F R I -
V / gerador Central," se alquila un fres-
quísimo departamento, $¿0. Limpieza, 
luz, lavabo agua corriente abundante, 
etc., a oficinas, comisionistas, bufetes 
hombres solos, .moralidad. Informes: 
Portero. 
31005 22 o 
H O T E L H A B A N A 
de Claudio Arlas. Belascoaín y Vives Te-
léfono A-8825. Este hotel está rodeado 
de todas las líneas de los tranvías de 
la ciudad. Habitaciones müy ventiladaa 
y baratas, con todo BU servicio. 
29130 31 e. 
SE C E D E UNA BUENA HABITACION, A señora o matrimonio, a cambio del 
cuidado do una casa. Sol, 78; de 12 a 4 
31172 24 o 
SE A L Q U I L A UNA HABITACION, A personas de moralidad, en la misma 
informarán, en Concordia. 134. 
311(58 a 0 
H O T E L C A L I F O R N I A 
Cuarteles 4, esquina a Agular. Tel. A-003?. 
Este gran hotel se encuentra situado en lo 
más céntrico de la ciudad. Muy cómodo 
para familias, cuenta con muy buenos de-
partamenton a la calle y babiiaciones dea-
de $U.tí0. $0.75, $1.50 y $2.00. Baños, lúa 
e'éctrlca y teléfono. Precios especia lc4 
para loa huéspedes establea. 
29547 31 o 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Propietario, aefior Manuel Kodríguez Fl-* 
Hoy. Espléndidas habitaciones, uien amue-
bladas, todas con balcón a la calle, iua 
eléctrica y timbres, baños de agua ca-
llente y fría. Teléfono A-471A Por me-, 
sea, habitación, $40. Por ¿M. $1.50. Co* 
midas, $1 diario. Prado, bi. 
29550 31 o 
(QE ALQUILA UNA HABITACION MUY 
kJ grande, a hombres solos, tfcsa de 
moralidad. San José, 137, moderno. 
31205 23 o. 
U E ALQUILA, EN MOJÍ TE. 2, LETRA 
O A ,un departamento grande, de sala 
y habitación, con vista a la calle, ea 
fresco; lo mismo sirvo para oficinas quo 
para familia; do no mas de tres perso-
nas. 
30S14 25 o 
" E L C R I S O L " 
La mejor casa de huéspedes de la It*« 
&úbllca. acabada de fabricar, todas laa abitaclonea con servicio adentro, timbres, 
teléfono, agua caliente y fría, todo el ser-
vicio esmerado, buena comida, nadie s» 
mude sin verla, pasan los carros por la 
esquina. Lealtad, 102, esquina a San R a -
faeL Teléfono A-yi58. Se exigen referencias^ 
29747 fi n. 
G R A N H O T E L " A M E R I C A " 
I n d u s t r i a , 1 6 0 , e s q . a B a r c e l o n a . 
C o n c i e n h a b i t a c i o n e s , c a d a u n a 
c o n su b a ñ o d e a g u a c a l i e n t e , luz. , 
t i m b r e y e l e v a d o r e l é c t r i c o . R e s - i 
t a u r a n t a la c a r t a y r e s e r v a d o p a » 
r a f ami l ia s . T e l é f o n o A - 2 9 9 8 . 
29545 a! 0 ' 
BI A B R I T Z , C A S A D E H U E S P E D E S , ¿ T * dustrla. 124, esquina a San Rafael. 
Hermosas y ventiladas habitaciones, mag-
nífica terraza con jardín. Se admiten abo* 
nados a la mesa a $20 mensuales 
gjjgM 3 n. 
C E A L Q U I L A E N L I N E A , 140, Y 14. 
kj Vedado, dos espléndidas habitaciones 
de esquina, muy frescas y si lo desean 
pueden comer en la casa. TeL T-MM 
28978 "SO o. 
I N D U S T R I A , 118. S E A L Q U I L A N HABU 
X tacviones desde 30 pesos en adelantH 
con toda asistencia. «uetanie,, 
29655 3 
O K A L Q U I L A E N LAMPARILLA^ 9 Í \ 
O esquina a Villegas, una habitación 
con balcón a la calles, es muy fresca s« 
piden referencias. bresca, se 
30980 20 o. 
C E A L Q U I L A N DOS HABITACIONES 
O seguidas y su cuarto de baño moderno ' 
S T ^ S f e f * Ca'a morali<lad. Merced;' 
'SW>15 00 o. OBRAPIA D8. ALTOS D E L RErRrTTí: rador Central, alquílase espléndido 
departamento, balcón calle, gabinet" u 
vabo, agua corriente, 25 pesos (vale el 
doble), a oficinas, comisionistas, buflí 
tes, hombres solos de moralidad Da-
mos llmpieíia. Ju8,z timbre, bañaderaa 
duchas. Informes el portero. Dauaaera8' 
31208 24 o. 
P A G I N A D I E C I S E I S P L A K l ü U t L A M A m r ^ U c t u b r e Z 2 de 1 9 1 b k m L X X X V \ . 
C E N T R A L C Ü N A G Ü A 
P o r a c u e r d o d e l C o m i t é E j e c u -
t ivo se c o n v o c a a los acc ion i s ta s 
p a r a l a J u n t a G e n e r a l E x t r a o r d i -
n a r i a que se c e l e b r a r á en la c a -
s a ca l l e d e l a A m a r g u r a , n ú m e -
r o 2 3 , e l d í a 8 d e n o v i e m b r e p r ó -
x i m o , a las dos d e l a t a r d e , c o n 
o b j e t o d e r e s o l v e r a c e r c a de la 
v e n t a de las p r o p i e d a d e s d e l a 
C o m p a ñ í a , su a p o r t a c i ó n a o tra 
s o c i e d a d y la l i q u i d a c i ó n y d i s o l u -
c i ó n de é s t a , si se e s t i m a r e p r o -
c e d e n t e , n o m b r a n d o l a c o m i s i ó n 
a que se r e f i e r e n los a r t í c u l o s 4 2 
y 4 3 d e los E s t a t u t o s . 
H a b a n a , O c t u b r e 21 d e 1 9 1 9 . 
C l a u d i o G . M e n d o z a , 
S e c r e t a r i o . 
i Q E VENDEN DO.. MATAS GRANDES DE 
O arpeas y algunas más. Maloja 7. 
31300 24 
IT»» L A MAMBISA, SE SOLICITAN prO--J posiciones para vender los materia-
les como puertas de cedro, proplus pa-
ta una casa de campo, tejas catalanas, 
cahezotes, vaparrudo. Finca L a Mamblsu. 
31302 26 o 
\
7-ENDO l N PIANO MAKC'A CHA8SAIG-
ne Freres, está casi nuevo. Lo doy ba-
rato por tener que ausentarme. Venga a 
verlo boy mismo y le gustará. Calle San-
tos Suárez, letra 10, entre Flores y Serra-
no. Seflor Diego. Jesús del Monte. 
31100 o. 
( respo. nümoro 2. au'os; de 1 a ( 
( l A K T O 
vende. 
6. 
A T E N C I O N 
Se compran Jetas vacias de tinta de im 
prenta, pagando buen precio. Informes: 
Llábana, '¿9. 
C-8635 30d 24 «. 
C 0543 5d-22 
C O M P A Ñ I A D E J A R C I A D E 
M A T A N Z A S , S . A . 
( M A T A N Z A S C O R D A G E 
C 0 M P A N Y ) 
A v i ISO 
Por la presente se hace saber a todos 
los accionistas de esta Compañía, que 
ya se encuentran terminados los titu, 
los óe acciones definitivas de la misma 
y que pueden proceder al correspondien-
te eange de los certificados provisiona-
lea por les citados definitivos, en la 
Sicretaría del Banco Español de la I s -
la de Cuba. Aguiar, 81-83, a partir de 
día primero de Noviembre próximo, to-
d.j.s los días hábiles, de 8.30 a 10.30 a. m. 
y do 2.00 a 3.00 p. m. 
Antonio S. de Bnstamante, 
Secretario. 
C «550 5d-22 
OSTIONES. MUCHAS V E C E S COME F S ted ostioiNi y no son buenos; ad-
quiéralos de la Isabela de Sagua, qu" 
son los mejores de la Isla y los reclljfc 
usted frescos Diríjase a Juan Domenech. 
Isabela de Sagua, $1.20 el ciento, remiti-
dos por express a su casa. 
30420 11 n. 
I N 8 T K U M E Í Í T O S 
D E M U S I C A 
/ G R A F O F O N O GRANDE, BOCINA NI-
XJT quel, mi'y bueno, se vende con 47 
liscos. Se da barato. Aguacate, 12tí, en. 
tresuelo. 
31444 20 o 
U n piano casi nuevo, otros propios 
para estudiar se venden al contado y 
a plazos o se alquilan- U n a pianola, 
nueva de lo mejor, otra e léctr ica pro-
oia para establecimiento o eme; todo 
muy barato. Lealtad, 30. 
C U A C A T E , 53 . T e l . A-9228 
F í a n o s a plazos, de $10 a l mes. A a -
topianos de los mejores fabricantes. 
Pianos de alquiler de buenas marcas. 
S e reparan y afinan pianos y auto-
p íanos . 
20546 31 o 
I N D U S T R I A L E S 
" a r a economizar combustible, evitar 
reparaciones y conservar limpias las 
calderas; debe usarse " A n t i I n c m s -
tador G l y n n . " S e garantiza e l resul-
tado. 
H A C E N D A D O S 
Barro Refractario " M A G " 
Superior calidad para la fabr i cac ión 
de Hornos para B A G A Z O . Especia-
lidad para P E T R O L E O . Antes de dar 
la orden p í d a m e referencias de don-
de se ha empleado, al comprarlo lle-
vará la g a r a n t í a . C . J . G l y n n . Apar-
tado, 152. Habana . 
T A N Q U E S 
30315 14 n 
K W « P 2 i d ciprés (cypress), de 500 a 
...000 galones. Precios muy bajos. Entre-
ga inmediati de la Habana Erigimos tan-
rlne?aC0T1?lTetos ^ t,odos tamaños. Agentes 
S J J ? llal'ana do las celebradas mezcla-
coras de concreto "Boss." Escriban por 
Plr.eC10S-r.,!?teftr Products Company Ofl-
O.Q? ilipo' 7- APartudo 2401. Habana. 
_ 15d 19 
RECOMENDAMOS" 
a mecánicos carpinteros y otros oficios 
visiten naestia exposición de herramien-
i í t , «ran calidad y precisión. Ferre-
tería y locería 
E l L E O N DE ORO 
Monte, 2, Habana, 
30255 24 o. 
Se venden 240 toneladas de rai.es, 
vía estrecha, con sus swhches y cru-
ces en m a g n í f i c o estado, de 12 libras 
yarda y 5 pies de largo. I n f o r m a n : 
Consulado, 19. T e l é f o n o A-6792 . 
C-6400 ln. 23 JI 
EN L A CUARTA P A R T E D E SU V A L O R , vendo una guillotina, francesa, con dos cuchillas de 28 pulgadas, San Mco-
lils, 3. „_ 
31400 23 0-
M A Q Ü Í N A R I A 
S E V E N D E N 
C a l d e r a s h o r i z o n t a l e s d e s d e 5 0 
H P a 4 0 0 H . P . C a l d e r a s v e r -
t icales d e s d e 1 0 H . P . a 6 0 H . P . 
Y i g r e s d e v a p o r , c e p i l l o s , t ornos , 
r e c o r t a d o r e s , m o t o r e s d e v a p o v . 
t a l a d r o s , l o c o m o t o r a s , c a r r o s p a r a 
c a ñ a , ra i l e s y t o d a c l a s e d e e q u i p o 
p a r a f e r r o c a r r i l e s , y t o d a o t r a c l a -
se de m a q u i n a r i a q u e v e n d e m o s 
m u y b a r a t o . N a t i o n a l S t e e l C o 
L o n j a d e l C o m e r c i o , 4 4 1 . 
Q E V E N D E UNA C A L D E R A LOCOMov.. 
O de sesenti caballos; otra vertical i* 
euarentii de 25, una manuina de cuaren» 
y cinco; otra de veinticinco, tamim 
ra casa; de 11 a 1. Consulado si 
.30501 24 
gasolina, alf i les . . . de 1(X) y 5) ",1 ,"r;i 
también lepemos, carriles de madera n ' 
,.108 I U Í Í Í ntteles. aceites, cal etc ' i 
taballa y Berges. Tel. 1-1350. Jesii^ ,n; 
Monte. 183 y 1S5. Us ^ 
80708 28 ^ 
"INDUSTRIALES 
Vendo calderas verticales de 10 a 40 BP 
completas, como nuevas, con sus máau'' 
ñas y pedestales, 1¡15 tanques y 
miiquna Singer con su motor aconladn 
todo mitad de precio. Apodaca, 51 a 
das boras. ' M)* 
30876 09 ,. 
MAQUINA D E H E R R A R BCEYES-^b^T na y completa, se vende en Oonon 
do. 3í>, entre Carlos I I I y Esctrella 
31017 15 • 
M A U U S N A K 1 A 
31370 5̂ o. 
ÍT E C E S I T O V E N D E R MAGNIFICO P I A -H no, nuvo casi. Lo doy barato por ur-
gencia. Carmen, letra H, bajos, entre Cam 
panario y Lealtad. 
31407 24 o. 
SE V E N D E UN PIANO RICHARDS, alemán, cuetdas cruzadas. Precio: $100. 
Industria 1)4. 
SE V E N D E MUY BARATA UNA BANDO-lina, nueva; y uua guitarra también 
nueva, sin estrenarse ambos instrumen-
tos. Jesús del Monte, «0. 
SE V E N D E UN PIANO ALEMAN CO-lor negro cuerdas cruzadas, último 
modelo, costó $450; se vende en $200, seis 
meses de uso. Industria 04. 
31395 23 o. 
V E N D E M O S 
Calderas, motores, winches, bombas 
o donkeys, para diferentes m i s i o n e ¿ ; 
romanas para carretas, ferrocarril es, 
almacenes y de todas clases. Tene-
mos existencias constantes en nues-
tro a l m a c é n . Basterrechea Hermanos. 
Importadores de Ferreter ía y Maqui-
naria. Lampari l la , n ú m e r o 9. Habana. 
25Ü!>3 
M i s r K L A N K A 
MA C H E T E S , 700 DOCENAS, A T K I N S , E l Toro, núm. 15, a $6.75 la doce-
na. Llevando cajas enteras. Están en per-
fecto estado. F. W. Merritt. Apartado 
número 19024. 
31405 28 o. 
PIANOS. GARANTIZO MIS AFINACIO-nes y composiciones si vende su pia-
no. Avíseme. Blanco Valdés, afinador de 
pianos. TeL A-5201. 
31348 3 n. 
A P E N D I C I T I S 
Curación sin operación en los primeros 
uceesos. Operación sin dolor de la hidro-
cele, pudienño el paciente dedicarse a 
EUS ocupaoioneB. Doctor Garganta. Lam-
parillíi. 70; de 2 a 4 
81207 28 o. 
(HANGA: SE V E N D E UNA PIANOLA 
VX de dos meses de uso, por muy poco 
dinero. Puede pasar a verla en Concor-
dia, 132. 
31208 22 o. 
28 f 
VENTA, 100 R A I L E S D E TRANVIA, DK 0 a 10 mt-tros. Mil de vía ancha, 00 
huecos puerta tablero, un motor de va-
por de 30 a 40 H. P. 2 ejes trasmisión 
de 2 pulgadas. 20 poleas de varios ta-
inafios, tí soportes de trasmisión, una 
sierra de carro, una máquina de espigar 
universal, un péndulo, un taller de car-
pintería con máquinas, 2 pianos ameri-
canos, casi nuevos. Cien mil pies de al-
farda y tabla usada, un guinche, dos 
donkes, un inyector, dos diferenciales 
triplex de 1 tonelada, 50 llaves de vapor 
de metí-l, una fragua portátil, una fija 
fres bombas de profundidad, 4 gatos de 
palanca, de lo. ton., 20 válvulas y chek 
de ingenio, dos pailas nuevas de vapor 
de dos caballos, 10.000 planchas galvani-
zadas de techo de 7 y 8 pies, 2 prensas 
de hacer tercios de tabacos. Infanta y 
fian Martin Teléfono A 3517. Is. Varas. 
C («471 30d-l^ 
A UTOMOVILES: SE V E N D E N T R E S , 
Hudson Super Six, en muy buen uso, 
garantizades; también alquilo máquinas 
para bodas, con chapas particulares. Te-
léfono A-4420 6 M-1157. Prado, número 
50. .Tose Silva Prieto. 
31178 20 o 
U N C E N T R A L . M A Q U I N A R I A 
Vendemos la maquinaria nueva, sin es-
trenar de un gran central capaz para cien 
mil sacos, con su respectiva casa de hie-
rro. Puede estar en contó tiempo ins-
talado. Se facilita el pago. Administra-
dor de la Cuban and American Busi-




M U E B L E S Y P R E N D A S ] 
C A M A S Y C O L C H O N E S 
T e n e m o s en p r e c i o s b a r a t o s . 
P . V A Z Q U E Z 
N E P T U N 0 . 2 4 . 
C 9559 10d-23 
EN CUATRO PESOS S E V E N D E UNA banqueta nueva, de caoba, de auto-
piano. Industria, 94. 
3138B 23 o. 
A Z U C A R E R A S S A N I T A R I A S D E 
P I C O A L L A D O 
P A R A L A S D A M A S 
" N A C A R I N A " 
(Agua de belleza.) Quita y evita l a s | 
errugas dando al cutis blancura del 
n á c a r y tersura sin igual. De venta eí l 
farmacip.s y s e d e r í a s y en su depós i to . 
B e l a s c o a í n , 36, altos. H a b a n a . T e l é -
fono M-1112. 
•iOHÜl 17 n. 
D A M A S D E C O L O R 
Vuestro pelo eerá lacio, crecerá y luci-
réis una hermosa y abundante cabellera 
usando pomada 
C A R P E N T E R 
Destruye la caspa. Ricamente perfuma-
da. Garantizada por el Departamento de 
Alimentos y Drogas de AVashingtou, se-
gún Acta de Junio 30 de 1906. 
Al recibo de UN PESO enviaremos un 
lomo. Usted puede ser nuestro agente. 
Unicos receptores: 
P e v i d a y M e n é n d e z . 
G a l i a n o , 3 3 . H a b a n a 
C 9080 5 d-20 
T"DOBLADILLO DE OJO, A 5 CENTA-
J L ' vob, se hace en el momento. Se fo-
rran botones en todas formas. Se pliega 
acordeón y se plisan vuelos. Se remiten 
los trabajos al interior, remitiendo su 
importe y 25 centavos para expreso. Jo 
Bé M. Corbato. E l Chalet. Neptuno, 44*! 
30154 8 n 
M A Q U I N A S " S I N G E R " ' 
P a r a talleres y casas de familia, ¿ d e -
sea usted comprar, vender o cambiar 
m á q u i n a s de coser a l centado o c 
plazos? Llame al T e l é f o n o A-71ÍJ9. 
Agente de Singer. R a m ó n F e r n á n d e z . 
30778 22 o. 
P E L U Q U E R Í A 
J U A N M A R T I N E Z 
M A N i C U R E : 4 0 C E N T A V O S 
£1 arreglo y servicio es mejor y más 
tt üipieto que ninguna otra casa. L a -
ECCO a Manicure. 
Á K ñ E G L Ü D £ C E J A S : 5 0 r f S . 
Esta casa es la primera en Cuba que 
unpiauto ia muda del arreglo de ce-
¿ i i ; poi algo las cejas arreglada» aquí 
per malas y pobres de pelos que cy 
ten, se dilereucian por su uumitaUs 
p c i i e c c i ó u a las otras que es tén arre-
g^adas en otro sitio; se arreglan en 
tres toncas: pinza, navaja y depila-
c i ó n ; se arreglan sin doloi alguno, 
poniendo antes una crema cspec ia í que 
yo ahora preparo, pues quite el do-
lor y cuesta bu centavos, bolo se arre-
giau señoras . 
P E L A R , R I Z A N D O , N I Ñ O S : 
5 0 C E N T A V O S 
con verdadera p e r f e c c i ó n y por pe-
luqueros expertos; es el mejer salón 
ae niños en L u o a . 
L A V A R L A C A B E Z A : 5 0 C T S . 
con aparatos modernos y sillones gi« 
ratones y leclmatorios. 
M A S A J E : 5 0 Y 6 0 C E N T A V O S 
L l masaje, es la hermosura de la 
mujer, pues hace desaparecer las arru' 
gas, barros, espinillas, manchas y gra-
sas de la cara . Es ta casa tiene titulo 
facultativo y es la que mejor da ios 
masajes y se garantizan. 
P E L U C A S , M O N O S Y T R E N Z A S 
Son el ciento por ciento m á s ha-
ratas y mejores modelos, por ser Im 
mejores imitadas al natural; se refor-
man t ambién las usadas, pon iéndo las 
a la moda; no compre en ninguna 
parte sin antes ver ios modelos y pre-
cios de esta casa. Mando pedidos de 
todo al campo. Manden sello para la 
contes fac ión . 
Q U I T A R 0 R Q U E T I L L A S : 
6 0 C E N T A V O S 
P A R A S U S C A N A S 
Use la Mixtura de "Misterio," i1? 
colores y todos garantizados. H a y es-
tuches de un peso y dos; también te-
ñimos o la apiieamos en ios esplén-
'lioos gabinetes de esta casa. También 
la hay progresiva, que cuesta $3.00; 
ésta se aplica al pelo con la mano-: 
nineuna mancha. 
P E L U Q U E R I A D E J . M A R T I N E Z , 
N E P T U N O , 8 1 . T e l f . A - 5 0 3 9 . 
30469 SI o 
ATKCAÍÍICO P E MAQUINAS DS COSEB, 
i l A con dees años de práctica en la Com-
pafiia de Singer, Obispo, 91. prontitud y 
garantía en los trahajos a domicilio. Cris-
to, 18, altos. TeL M-1822. 
28fc41 29 o 
M A N I C U R E - P E I N A D O R A 
Tomasa Martínez: manicura y peleado-
ra predilecta de la alta sociedad. On-
dulación Marcel, elegantes peinados pa-
ra novia, teatro, baile, etc. Manicure. 
Servicios a domicilio. Avisos: Refugia 
número 5, b'ijos. Teléfono il-23tí'j. 
DOS MAQUINAS KEMINGTON, 9 Y 10, en muy buen estado, se venden ba-
ratas en Lealtad, 30. 
313(59 24 o. 
ANO A: SE V E N D E N U T E N S I L I O S D E 
café y fonda, con su caja de cauda-
les, un espejo grande, luna viselada. Pue-
de verse a todas horas en Apodaca 58. 
31399 3 n. 
VENDO, POR EMBARCAR, LOS MÜE-bles de Aguila, 32. Hay escaparates, 
omas, vestidor, sinones. Juego de sala, 
lámparas modernas, mesa j otras cosas 
en ganga. Ajrulla, 32, antiguo. 
31428 29 Oc. 
«HORA 
L a que e s t á r e c o m e n d a d a p o r 
S a n i d a d , !a m á s p r á c t i c a y e c o -
n ó m i c a . 
P í d a l a en t o d a s las l o c e r í a s . 
U n i c o d e p ó s i t o : N e p t u n o , n ú -
m e r o 15 . 
' L A C O P A " 
M I R A N D A Y P A S C U A L 
XUEGO D E CUARTO, D E COQUETA, 
O escaparate, mesa noche, cama, lavabo, 
se vende; otro, blanco, una cómoda mo-
derna, un juego comedor, vitrina cristal 
fallado, aparador, mesa caoba, muy lindo 
canastillero, juego acojinado, sala, som-
brerera y otros mils. Lámpara de pie 
y colgar. Concordia y San Nicolás, altos, 
bodega. 
31309 9 30 o. 
X T E C E S I T O M U E B L E S Y O B J E T O S D E 
arte p a n amueblar casa, si los dan 
en proporción. Avisen al teléfono A-0238. 
(iarcia. 
30108 23 o. 
C 9442 13d-17 
N E V E R A P A R A F R U T A S 
P R O P I A P A R A 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
Se v e n d e m u y b a r a t a . E s d e c r i s -
tal y t iene tres s ecc iones . V é a s e 
en S a n M i g u e l , I 10. 
C 95C0 4d-22 
COMPRO M U E B L E S , FONOGRAFOS, discos, máquinas de escribir y otros 
jbjetos. l'ago bien, voy a su casa en s&-
•íuida y se los pago en el acto. Llame 
al Teléfono M-2G78, 
31427 29 Oc 
Se vende un m a g n í f i c o juego de cuai -
to, completamente nuevo, con tres es-
p léndidas lucas azogadas (no platea-
das ) , compuesto de escaparate, ves-
tidor y dos mesas de noche, por no 
necesitarse se da en menos de la mi-
tad de lo que c o s t ó , ú l t i m o precio, 200 
pesos; reloj f r a n c é s , de pared, $30; 
jardinera color caoba, $30. Paseo, 276, 
entre 27 y 29 , Vedado. 
31&'il 21 o. 
L A A R G E N T I N A 
C a s a i m p o r t a d o r a d e j o y e r í a de 
oro , 18 k . y r e l o j ec m a r c a A r -
g e n t i n a , d e s u p e r i o r c a l i d a d , g a -
rant i zados . P r e s t a m o s d i n e r o s o b r e 
d i h a j a s c o n i n t e r é s m ó d i c o . T e n e -
m o s g r a i ^ s u r t i d o de j o y e r í a de 
todas c i a s e s , a s í c o m o c u b i e r t o s 
d e p l a t a y t o d a c l a s e d e o b j e t o s 
de f a n t a s í a . P e n a b a d H e r m a n o s . 
Neptuno , 1 7 9 . T e l é f o n o A - 4 9 5 5 
C 8969 Sld 1 , 
VENDO DOS V I D R I E R A S PARA T A -bacos y cigarros o billetes de lote-
ría, una de escuadra y otra recta. Me es-
torban y las doy en cualctuier precio. Ma-
loja, 144, a todas horas. 
31261 23 o. 
K e a l í z a c i o n d e m u e b l e s y p r e n d a s 
p r o c e d e n t e s d e e m p e ñ o 
E n itepLimu, ióo, casa ue prestamos 
-i^a ¡uapacaxi," vende por la mitad uo 
&U vaior, etfcuparaiea, cumoaai*, lavabo*, 
cumab maufoxa, salones d¿ immore, 
üUiuues UÜ punai, camas de liiorru, cami-
mti de niño, cnerloaes i.üilenieres, e»-
^ejos duruaos, ^auipetras üe, sala, come-
dor y cuarto, vitrinas, aparailure», escri-
LuriOM Clí señora, pemaduies, iavaoss, co-
.luetub, buró», mesas planas, cuauro*, ma-
vtttHJh columnas relojes, mesas, de cOJie-
i.ei'au redondaa y cuadradas, juegos i« 
sala, de reciUidor, de comedor y e 'i.r-
ucuios Q.ue a» imposible detallar aqui, 
uluuuaujus y vendemos a plazos, las ven-
tas para el campo son libre envaso y 
puestas eu ia estación o muelle. 
¿so coniuudirse: "i^a Especial" queda 
en iNeptuno, número 15a, entre JHscobar 
y Gervasio. 
GRAS~ OPORT UNIDAD 
Si desea vender bien sus muebles, se com-
pran en todai cantidades, y lo mismo lám-
paras. Adornes de tunas clases; máqui-
nas de coser: maquinas de escribir; gra-
lótonos; vid rolas. JLkime ai Telélono 
A-7-J40, en ia seguridad de que será aten-
dido en el u-omento, pagando un 20 por 
juu mas que nadie. L a üarina. Iseptu-
no 2 36-A. 
28623 26 o 
A l q u i l e , e m p e ñ e , v e n d a , c o m p r e o 
c a m b i e sus m u e b l e s y p r e n d a s e n 
" L t H i s p a n o - C u b a " , d e L o s a d a y 
H e r m a n o , M o n s e r r a t e y V i l l e g a s . 
6 . T e l é f o n o A - 8 0 5 4 . 
S e a r r e g l a n m u e b l e s . £ 1 A r t e , t a -
l l e r d e r e p a r a c i ó n p a r a m u e b l e s 
e n g e n e r a l . N o s h a c e m o s c a r g o de 
t o d a c l a s e d e t r a b a j o s , p o r d i f í -
c i les q u e s e a n . S e e s m a l t a , t a p i -
z a y b a r n i z a . T a m b i é n e n v a s a m o s 
y d e s e n v a s a m o s . L l a m e a l M - 1 0 5 9 . 
Manr ique . , 1 2 2 . 
29495 ?. n 
B I L L A R E S 
C-S8SS *n 17 ab. 
V I N A G R I L L O M I S T E R I O 
P a r a pintar los labios, cara y u ñ a s . 
Extracto l eg í t imo de fresas. 
E s un encanto. Vegetal. E l color qde 
da a los labios; ú l t ima preparac ión 
de la ciencia en la q u í m i c a moderna. 
Vale 60 c. Se vende en Agencias, F a r -
macias. S e d e r í a s y en su d e p ó s i t o . Pe-
iuquerio de S e ñ e r a s , de Juan Martí-
nez. Neptuno, 81. T e l . A-5039. 
M O S Q U I T E R O 
de m u s e l i n a y d e p u n t o , c o n 
a p a r a t o y s in é l . P a r a todos 
loc t a m a ñ o s . 
E l E n c a n t o 
G a l i a n o - S a n R a f a e l " 
S a n M i g u í 
C 9O<50 ind 2 » 
M U E B L E S E N G A N G A 
"La Especial," almacén Importador do 
muebles y objetos de fantasía, salón de 
exposición: í^eytuno, 159, entre Escobar 
y Gervasio. Teléfono A-7620. 
Vendemos con un 50 por 100 de des-
cuento, juegos de cuarto. Juegos do co-
medor, Juegos de recibidor, Juegos de 
sala, sllioneí' de mimbre, espejos dora-
dos, Juegos tapizados, camas de bronce, 
camas de hierro, camas de niño, burós, 
escritorios de señora, cuadros de sala y 
comedor, l á o p a r a s de sala, comedor y 
cuarto1, lámparas de sobremesa, colum-
nas y rnacevaa mayólicas, figuras ftlóo» 
tricas, sillas, butacas y esquiues dora-
dos, porta-macetas esmaltados, vitrinas, 
coquetas, entremeres cherlones, adornos 
y figuras de todas clases, mesas correde-
ras redondas y cuadradas, relojes de pa-
red, sillones de portal, escaparates ame-
ricanos, libreros, sillas giratorias, neve-
las, aparadores, paravanea y sillería del 
pais en todos los etttilos. 
Antes de comprar bagan una visita a 
"La Especial," Neptuno, 100, y serán 
bien servidos. No confundir. Neptuno, 
159. 
Vendemos muebles a plazos y fabri-
camos toda case de muebles a gusto del 
más exigente. 
Las entas del campo no pagan emba-
laje y se ponen en ia estación. 
Se venden nuevos, con todos sus acceso-
ríos de primera clase y bandas de go-
mas automáticas. Constante surtido de 
accesorios franceses para los mismos. Viu-
da e Hijos de J Foneza. Amargura. 43. 
Telefono A-6030. 
29041 31 o 
. " L A P E R L A " 
Animan, número 84, casi egaalna a £«-
liana. Nadi« que vele por ¡Sus ioteiesei 
debe de comprar sus miebles sin ver los 
precio* de esta casa. Tenemub escapa-
rates desde $12, camas desde $10, escri-
torios, lámparas, sillería de todas clases 
a precios de liquidación. Juegos de cuar-
to, sala, y comedor, casi ivi£a.i*',r'"-
" I G L E S I A S " 
Q u e r i d o s y a p r e c i a b l e s c l i ente 
d e l i n t e r i o r : E s t a m a r c a que veis 
a q u í , es l a l e g í t i m a q u e l l evan las 
h e v i l l a s d e o r o . S i a l c o m p r a r l a no 
ve i s p o r d e t r á s e s ta m a r c a , es un 
e n g a ñ o . 
L a c u a d r a d i t a y l a l a r g a , $ 6 , 9 5 . 
L a g r a n d e . $ 8 . 9 5 . 
S e r e m i t e , p u e s t o en su cas^, 
ü b r e d e gasto . 
P i d a c a t á l o g o ( g r a t i s ) . 
L A C A S A D E I G L E S I A S 
P l a t e r í a , R e l o j e r í a , O p t i c a . 
M o n t e . 60, entre I n d i o y A n g e l í j . 
H A B A N A 
29645 31 o 
" a N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L FERRE1R0 -
M O N T E . N U M . 9 
Compra toda clase de muenios que se ll 
propongan. Esta casa paga un dncuents 
por ciento más que las de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo qui 
deben hacer uua visita a la misma antei 
de ir a otra, en la seguridad que encon-
trarán todo lo que deseen y serán serví-
aos biem y a satisfacción. Teléfono Á-190& 
29548 31 O 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R L O C E R I A L A A M E R I C A 
Galiano. número 113. Se reaJizoan,T,Lai,"í°¡! j compro, para montar una academia 
Juegos de mamparas dn vanas meai(™8 i-eslto hasta 50, pago alto precio y 
l i s clases, modernistas 5 co- c,]alauier e8tado. Avi8e a Avenida y de tOdlio tinnco v.-̂  • ••• -
rrientes, de cedro y pino. Aprorechen 
la ganga, que es por pocos días. 
31144-45 »* 0 
Ne-
ón 
cualquier estado. vise a venida de la 
.República, 171, altos. A-4932. 
S1193 26 o 
D I N E R O 
Damos dinero sobre aibajas y objetos da 
valor cobrando un ínfimo interés. 
29543 31 o 
L A C A S A N U E V A 
S e compran muebles usados, de to-
das ciases, p a g á n d o l o s m á s que í i ia-
g ú n otro. Y lo mismo que los ven-
demos a m ó d i c o s precios. L l a m e ¿1 
T e l é f o n o A-7974 . Malo ja , 112. 
29646 31 o 
íJE V E N D E X JUEGOS D E CüARTO Y 
kJ comedor finos, estilo Luis XMt, mar-
•lueterla, bien terminados, capaces de 
satisfacer el más refinado gusto. Véalos, 
compare precios. E n la misma se fabri-
can toda c'ase de muebles finos, de en-
cargo, para particulares y familias de 
gusto. Ebanistería- de JET. Muüiz. Pico-
ta, 63. 
S1168 26 O 
Neces i to c o m p r a r m u e b l e s en 
a b u n d a n c i a . L í a m e a L o s a d a . T e -
l é f o n o A-8054. 
oll87-88 26 o 
C-3357 !nd 11 ab. 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para talleres y casas de familia, ¿dése» 
usted comprar, vender o cambiar maqui-
llas de co..er al contado o a plazos 5 I'la' 
me al teléfono A-83S1. Agente de Singer. 
¡Mo Fernández. 
28095 JL"*— 
E R D A D E R A GANGA. S E I S MAQUINAS 
de Singer. magníficas, desde * 
$15 cada una y cama de niño en •10. 
en Vives, 51. altos. 
30887 22 o 
COMPRA YiVENT/HDE FINCAS, SOLARES YERMOS Y ESTABLECIMIENTOS 
C O M P R A S 
C O M P R A D E C A S A S Y T E R R E N O S 
Podemos probar a cualquier propietario 
«juo tenemos en etitos momentos más de 
mil compradores para casas, chalets y 
Terrenos y fincas. Para todos los barrios 
de la Habana, alrededores y fin< as en 
las seis provim I a. Podemos probar que 
liuestra Compañía es la que en la actua-
lidad concierta mayor uflmero de ope-
raciones en Cuba. Nuestra Compañía tiene 
Departamentos privados para tratar con 
reserva todos los asuntos, ambién pa-
samos a domicilio del cliente. Si usted 
quiere vender en seguida su finca, su 
casa o solar, diríjase al Administrador 
de la Compañía. Tenemos solicitudes por 
más de quinientas casas en todos los 
barrios de la Llábana, y de todos los pre-
cios: desde dos mil pesos a medio ml-
}\6n de pesos o más. SI usted da a ven-
oer sa propiedad a nuestra Compañía, su 
»iegocio tomará mérito, pues tenemos más 
de cien compradores para cada cosa y es-
cogemos la mejor oferta. No se dan a 
nadie sin previos requisitos de formali-
dad. Antes df; vender usted directamente 
aceptando cualquier oferta, pruebe con 
nosotros; pudiera ser que le consiguiéra-
mos algunos miles de pesos más. Diríjase 
al Administrador de la Cuban and Ame-
rican Business Corporation. Habana. 90. 
altos A-8067. 
- 24 o. 
C E DESEA COMPRAR E N E L V E D A -
O do, entre las calles 13. 25. L y 12 
una casa de ?15.00ü a $20.000. Trat¿ di^ 
JMto con su dueño, sin Intervención de 
<• .redores. Dirigirse con todos los da-
tys. babitaciones. dimensiones, dirección, 
etCj, al Apartado número 2540 
•'14o-) 25 o 
( J E CM)MI'R%N CASAS, SOLARES Y ftn-
cas nlstlcas. Se da dinero en prima-
ra y seg.-nda hipotecas; y se coninrin 
Bufete del doctor Octavio Matamoros 
^ • X S k 10: de U a U y de 2 a l™10*-
a S S 29 © 
S E C O M P R A N 
'rasas y terrenos en todos los barrios 
y repartos, que cuyos precios no sean 
¡ exagerados, t a m b i é n se facilita dinero 
| en hipoteca desde $100 hasta 200,000 
jí?e8os. Dirigirse con t í t u l o s : Of ic ina 
, Real Estate. Aguacate, 38- T e l é f o n o 
; A-9273; de 9 a 10 y de 1 a 4. 
I 30252 g n. 
Compro en la Habana , terreno o ca-
sa vieja, de 6 X 1 5 aproximadamente. 
Trato directo T e l é f o n o A-4757 . Obra-
pia. 11, altos. 
30568 23 o 
V F . N T A D E F I N C A S U R B A N A S 
I vm\nmummamasmummammgmmmmiamammum^> l O E VENDEN: SANTA FELICIA, 17, d« 
j nueva construcción, y el li», de es-
quina, propio para fabricar. Para m-
I formes: su dueño. Habana, 133. 
30800-01 2S o 
vSfct,OE8El COMBRAR UNA CASA-qula 
ta; e? elJCe"0 0 Marlanao. Informan Ferretería de Ilamel. San Lázaro 300 




VENDO DOS CASAS, EN L A P A R T E m á s alta de Luyanó, y a dos cua-
I dras del tranvía, constan de sala, sale-
I ta, tres cuartos, patio y serrlcioH, son 
*ie construcción moderna. Precio $5.500 y 
''$5.000. 
OTRA, E N E L MISMO LUGAR, CONSTA do sala, saleta y cuatro cuartos, pa-
tio j - Bervlclos. Precio $0.500. 
OTRA, E N E L MISMO LUGAR, CON8-ta de sala, saleta y dos cuartos» " i -
tlo y servicios. Precio $4.000. 
A/ 'ENDO, E N L A MEJOR CALIAS D E 
» Jesús del Monte, a media cuadra de 
la Calzada, casa da construcción- mo-
derna, consta de sala, saleta, cuatro 
cuartos y comedor, y además 7 habi-
taciones, independientes. Precio $18.000. 
Informan: Tamarindo, 22. Jesús del 
Monte. 
31185 22 o 
(^ A L L E G, UNA D E LAS GRANDES J avenidas del Vedado. Vendo una ta-
ba, compuesta de jardín al frente y eos-, 
lado, portal, sala, recibidor, hall, nueve 
habitaciones, salón para comer, tres ba-
ños, departamento para cocina, terraza 
y babitaciones para los criados. Un só-
tano con varias habitaciones, dos baños 
y garaje. Su construcción moderna, te-
chos de cemento armado con todos sus 
detalles finos y sin gravámenes. Su pre-
cio: $()0.0(K). Informes: R. Montells. Ha-
bana, 80. De 3 a ó. Frente al Parque de 
San Juan de Dios. 
31484 - 25 o 
BI K N A INVERSION: EN" E L VBOA-do, se vende un solar fabricado, mi-
de 13.80X50,- alcantarillado, linea doble, 
acera de la brisa, renta mensual $210. 
Otra parcela, que mide 1.900 metros, tie-
ne 4 casas fabricadas, está a una cua-
dra del tranvía, renta $210, la fabrica-
ción de ambas fincas es mamposterla, 
muy sólida, se venden Juntas o sepa-
radas, se dan baratas por separación de 
Dienes; no trato con corredores. Razón 
en 25 y D, Vedado, bodega. Teléfono 
F-1324. 
31435 27 o 
E N E L V E D A D O 
'.'alie 10, esquina a 21, número 201, se 
vende una casa flamante, sin uso, está 
vacía, precio $10.500, se entrega desocu-
pada, hay quien pague hasta $100 de 
renta, para vivirla, no hay casa mejor 
por sus condiciones. Urge su venta di_ 
rectamente con su diiofí^ en la mlsmaT 
todos los días, a cualquier hora. Ño co-
rredores. 
31518-23 25 o 
J U A N P E R E Z 
CJE VENDE, EN L O MKJOR DE L A 
K J Víbora, calle de Estrada Palma, a dos 
cuadras de la Calzada, una gran casa 
con Jardín al frente, portal, sala, antesa-
la, cinco habitaciones corrida?, comedor, 
segundo comedor, lujoso baúo, dos ser-
vicios, cuarto de criada con bano y ser-
vicio, y patio interior y al fondo. Ul-
timo precio de ocasión: $17.500. Dirigirse 
a la Lonja, 501. TeK-fono A_6202. 
31457 25_<>_ 
" L A H O N R A D E Z " 
t^ran oficina de Compra y Venta de ca-
sas, solares y establecimientos. Dinero 
en hipoteca ÍMguras, 78. cerca de Mon-
te. Teléfono A-Ü021; de 11 a 3 y de 5 a 
9 de la noche. Manuel Llenín. Corredor 
con licencia. 
EN $10.500 Y RECONOCER E N H I P O T E -ca $5.250 al «-1|2. casa dos pisos, 6 
l»or 23 metros. Barrio Colón, cerca de 
San Lázaro. Figuras, 78. Teléfono A-6021. 
Llenín. 
1r<N $8.000 CASA, SALA, S A L E T A , S E I S Li cuartos, pisos finos, 187 metros; el 
terreno vale más. Tenerife, cerca de An-
tón Recio. Figuras. 78 Teléfono A-6021: 
l l en ín . 
E N $21.000, CASA DOS PISOS, 9X22, gran construcción sólida, acera de 
la brisa. Calle Compostela. Figuras, 78. 
¡Teléfono A-Ü021; de 11 a 3. Manuel Lle-
' nln. 
EN $9.000, CASA, 6 Y MEDIO POR 40 metros, techos cemento, buena cons-
trucción, muchas comodidades, cerca la 
Calzada, Víbora. Figuras, 78, cerca Mon-
te. Teléfono A-0021; de 11 a 3. Manuel 
Llenín. 
31142 22 o 
EMPEDRADO. 47; D E l a 
¿Quién vende casas? 
¿Quién compra casas?. . . . 
¿Quién vende solares?. 
¿Quién vende fincas de campo? 
¿Quién compra fincas de campo? 
¿Quién toma dinero en hipoteca? 
Los ntocioa de *sta casa Son 
reserrmdo*. 
EmruMÍroAm númere 47. De 1 
4 
PEÍIEZ 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
PBKHK 
P E R E Z 
•«rio* >-
• i . 
G R A N O C A S I O N 
Se vende jnuy barato un precioso chalet 
con todo el confort moderno, garaje, etc. 
t-n lo melor del aristocrático barrio del 
Cerro, está a media cuadra de la calzada. 
Informes: su dueño: 11. Carrión. en San 
Francisco, 7, Víbora o en Trocndero 89. 
'.tevista ••Mundial." De 8 a 10 y de 2 a á. 
Teléfono M-1368 
303S4 81 o. 
V¿li,80O VENDu LA MEJOR D E ESCODAR, 
& casa modenui, de altos, propia para 
corta familia, escalera de mármol, PiJOl 
.sanidad, renta $50-15. San Nicolás, 224, 
'negüdo a Monte; de 11 a 2 y de 5 a 0. 
Berrocal. 
Qo^oo, VENDO A UNA CUADRA DK 
*¡l> Monte, y muy cerca de Carmen, casa 
moderna, de altos, con sala, comedor, 
tres cuartos cada piso, escalera de mar-
mol, pisos, sanidad. San Nicolás, 224, 
pegado a Monte; de 11 a 2 y de 5 a 0. Be-
rrocal. 
í¿9,800 VENDO EN LO MEJOR DE RA-
qp yo, casa moderna, de sala, saleta, 4 
cuartos, patio, traspatio, cómoda para 
familia de gusto. San Nicolás, 224, pe-
gado a Monte; de 11 a 2 y de 5 a ». 
Berrocal. 
^4,100 VENDO EN TA CALLE DE CA-
ti> diz, de Castillo a Infanta, dos casas de 
sala, saleta, tres y cuatro cuartos, azo-
tea, pisos y sanidad, buena renta. San 
Nicolás, 224, pegado a Monte; de 11 a 
2 y de 5 a 9. BerrocaL 
t¿12,500 VENDO EíT LO MEJOR DE 
*¿} Merced casa moderna, de sala, sa-
leta cuatro cuartos con lavabo de agua 
caliente e;. cada cuarto, gran baño con 
todos los enseres, propia para familia 
de custo. San Nicolás, 224, pegado a Mon-
te, de 11 a 2 y d¿ 5 a 9. Berrocal. 
S17.600 VENDO, ESQUINA CON ESTA-blecimiento, a una cuadra de Toyo. mo-derna, preparada para altos, de cielo ra-
so el terreno sin la fabricación vale 
el • dinero, pues es punto de primera y 
buena renta. San Nicolás, 224, pegado a 
Monte; de 11 a 2 y de 5 a 9. Berrocal. 
89,300 VENDO, A t NA CUADRA DE Monte, y muy cerca de Aguila, casa moderna, de bajos, con sala, saleta y 6 
cuartos^ cantarla su fachada, tchoa de 
cielo raso; propia para larga familia. San 
Nicolás, 224, pegado a Monte; de 11 a 2 
y de 5 a 9. Berrocal. 
Q4,200 VENDO, EN ""LA MISMA CALLE 
de Santos Suárez, casa moderna, de 
portal, sala, saleta, dos cuartos, patio y 
traspatio con BU pasillo de entrada al fon-
do con su cancela. San Nicolás, 224, yo-
gado a Monte; de 11 a 2 y de 5 a 9. Be-
rrocal. , 
í¿3,500 VENDO L A CASA SAN NICOLAS, 
V 109, muy cerca de Reina, 6-l|2 por 12, 
jzotea y servicios completos; es negocio 
para el comprador. Sau Nicolás, 224, pe- i 
gado a Monte; de 11 a 2 y de 5 a 9. | 
Berrocal. 
^»19 850 VENDO E N L A MISMA C A L - | 
i ? zada de J esús del Monte, cerca de! 
Toyo, casa de 12 por 40, con zaguán y | 
dos ventanas, a la brisa, azotea, losa por j 
table, pisos, sanidad, patio grande, tras-1 
patio, pisos sanidad. San Nicolás, 224, 
pegado a Monte; de 11 a 2 y de 5 a 9. i 
Berrocal. 
(217,000 VENDO CASA MODERNA, A DOS I 
<5 cuadras de Virtudes y muy cerca de 
Crespo, casa de altos, con sala, saleta, 
íres cuartos, esen y a de mármol, pisos i 
finos, sanidad, rema el 10. Punto cerca 
del Prado, San Nicolás, 224, pegado a | 
Monte; de 11 a 2 y de 5 a 9. Berrocal. 
^BJrfiOO VENDO E N L A C A L L E D E | 
O Apodaca, muy cerca de Cárdenas, ca- j 
ta moderna, de altos, de sala, saleta, > 
(uatro cuartos de altos, escalera de már- I 
mol, pisos finos; renta el 10; San Nicolás, 
224, pegado a Monte; de 11 a 2 y de o 
a 9. Berrocal. 
BUEN NEGOCIO, E N L A C A L L E D -Santa Ana y Juana Abreu, vendo un 
lote de casas nuevas con su esquina de 
estalieclmiento, dando una renta de Ttiaa 
de tros mil pesos al año y unido a és-
tas vendo también 2200 varas de térro, 
nos propios para cualquier clase de in-
dustrias. Se da todo muy barato. Infor-
mes en la mitma. 
30752-53 28 o. 
81408,0 VENDO E N LO MEJOR D E F i -guras, casa moderna, de cantería, dos 
ventanas con sala, saleta, tres cuartos, 
cuarto de beño toda de cielo raso, muy 
cerca de carrito; punto superior y bue-
na renta. San Nicolás, 224, pegado a 
Monte. Berrocal. 
$6,300 VENDO E N ANTON R E C I O , D E Monte a Vives, casa ancha, de sala, 
comedor, tres cuartos grandes de azotea 
v losa por tabla, pisos finos, sanidad, 
escalera a la azotea, es tá para desal-
quilarse. San Nicolás, 224 pegado a Mon-
te: de 11 a 2 y de 5 a 9. Berrocal. 
31194 22 o. 
VE R D A D E R A GANGA TODAVIA, vende la preciosa y gran Villa L,oUIn 
des, rodeado de jardines, constrl. LQ! 
de primera, hermosa, portal de m'dIJ;Aal 
frente a tres calles, muchas comoa " 
des. Verla es convencerse. Calle Maxi' 
Gómez, número G2, Guanabacoa. 
mes: su dueña, señora Loulsa Bolín, 
cando a la cocber.% ,a _ 
31305 i íL- — 
SE V E N D E UN C H A L E T D E M A D E B A compuesto de Jardín, portal, saja, 
cuartos, comedor, cocina, servicio <- ^ 
pleto, patio, traspatio, agua, l u * f ^ 
trica en Reparto Los Pinos. Apéese 
Mira Flores, preguntar por v na. 
31368 5—-:— 
O E V E N D E N BARATAS CASITAS MO-
b lernas, cuatro de ladrillo, con porig 
sala, saleta, tres cuartos, <;u"t01^bién 
fio y servicios; una de c ™ ^ * J á m i e n -
de portal, de esquina, e9^' !0 /^ d* 
to y otra contigua a esta ^ ^ " t o s , 
cantería; con todos los ^ P 8 ^ 1 ^ cal-
menos portal y «a^ta',0cereCaan F r a n c i a -
zada de J e s ú s del M o n ^ J ^ S • Sa-
producen más del 9 por Ij»- y de 
baña y Amargura, café; de 8 a i " ^ 
2 a 4. 29 o _ 
31249 
CE R R O : SE VENDE L A CASA L A R O -sa, número 14, esquina a Marlanao, 
frente a la Estación de Tulipán, ocupa 
un terreno de 18 metros de frente por 
41 y medio metros de fondo. Informan: 
Calzada del Cerro, 817. 
31478 29 o 
V I B O R A 
Una gran casa muy ífes»?.. *" ge ven-
ios mejores puntos de la v^or* ! | j e y 
de: tiene diez habitaciones, « « ^ o p U 
reúne todas las comodidades. L s v 
para persona de gusto. Informan, 
p a r l l ^ 70. altos; de 3 a 4. ^ 0 
A i 11 m. 
naM 
S i g u e a l f r e n t e 
r -. 
N O C O M P R E N S I N 
aprovecharse de las gangas verdad, qm 
se realizan en cajas contadoras Natio-
nal, nuevas, flamantes y garantizada^ 
< on cincuenta por ciento de su vaiot 
Las hay en todos los estilos, en la callí 
Barcelona, número 3, imprenta. 
30334 26 o 
M U E B L E S £ N G A N G A 
4 , L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e l . A - 6 9 2 t . 
Ai comprar sus truebles, vea el grande 
y variado ourtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bieu servido por poco di-
nero; hay juegos de cuarto con coqueta, 
modernistaB escaparates desde $8; camas 
cou bastidor, a $5; peinadores u $9; apa-
radores, dv e&taute, a $14; lava boa, a $13; 
luesas de noche, a $2: también hay jue-
gos completos y toda clase de piezas suel-
tas relacionadas al giro y los precios an-
tes mencionados. Véalo y s« convencerá. 
SU COMPRA i" CAMBIAN MUKBLKS. FI-
J E S E B1KN: E L U L 
29544 81 o 
A C E R I N A S 
De todos tamaños. Jesús María, esquina « 
Compostela, altos de la bodega. Teléfo-
no A-84C1. J López. 
30447 11 n 
OMPRO M A L E T A S D E V I A J E , DE SE-
gunda mano. Dirigirse por escrito a 
J . Roca, San Miguel, 130-B, para ir a 
verlas. 
31255 23 o. 
SE V E N D E UN JUEGO D E CUARTO, esmaltado, propio para uua sefiorita, 
compuesto dn ocho pieza¿5 y de esmera-
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VENTA DE CASAS 
te. de cerrar - t e d ^ g o c i o con la^ca-
e Para r nstraeto o idea de nuestros 
P'** lnaICCeZ encuentre algo me or y 
irrio6- V„ Tenemos en venta espléndl-
ís barago. l ua , , , „ , , r , . , ,^, , , desde 
ÍTcasa^ , l0; y de l'rado a la Ba-
Sascoaín f^1 ra(lsin in te rmediar los) , en 
informan • ^ n an Businoss Corpo-
'fcuban and altos A-SOtíT. 
« 1 ACETE: ALMENDARES 
* A „n iH-ecioso chalet estilo pah 
5»denl^rno a l«'do lujo y confort. An 
í» """^netí' de recepción con ornamen-
F ^ r o Escalera de marmoles de lo 
* de of^ 1 grandes . lormitonos. Salón 
l01-,^- o an tecámara . Dos baños de 40 
• con todos los apara-
»1 más refinado ^nsto. 
¥ 1 "brinde y casa para la servidum-
^ L ^ n u e d e adquirir con m i l o tres 
r ge P11,; m¿s Es tá sin estrenar. Al-
Ml varaLvio8as 'residencias de familias 
^dormeíor sociedad de la Habana. A 
la ™erí°' del Vedadi. Ganan, según 
te tUandr(í-osde $75.000 a $110.000. No se 
« " ^ intermediarios. Cuban and Ame-
t«tóCBSsness Corporation. Habana 90. 
[can Vendemos pop allí mismo 
[tos- ^ iXdades de $22.000/ Tenemoa en 
Iras proP (ie residencias en los al-
Fnt? «« de la Habana. 
CHALET: VIBORA 
, K pn una loma do la \ í b o r a , un 
,instruido con materiales de p n -






$ 6 . 9 5 . 
i caŝ , 
Petr0i£ .;aia recibidor, biblioteca, gabine-
P1? n rp'rvlcios de criados. Costó ba-
e-,h «in el terreno $28.000. E l terreno 
c,0«rt 000 Hacer este ' hajet hoy costa-
fcle * menos de $40.000 sin el terreno. 
Ia I » ooortunidad, se da en gange en 
%W Gm& ^ alquiler $180. Informan: 
r^n nnd American Uusiness Corpora-
:.ub Habana. ÍK), altos. A-.80tí7. Pida la lls-
^li» nuestras propiedades en venta en 
tt víbora. No se trata con interme-
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T3AR.V INDi STRIA O AI.MACEXKS, KN 
A Infanta y Puente Vl l l a r in , a 150 me-
tros del chucho Tavel por donde pueden 
recibir o enviar carga por ferrocarril, se 
renden varios lotes de a 1.300 metros. 
Si el comprador fabrica en seguida SA 
deja todo el valor del terreno en h i - • 
poteca. A-5T10. A-0rx5o, A-4939. Tavel. 
31^8 24 o. 
AMPLIACION D E A X M E X D A R E S , " " KH la manzana 509. se venden cuatro so-
bares con esquina o separados, a $5.50 va-
ra. Para Informes su dueño. Monserrate, 
71. Tel. A-2931. 
^ J l d . c"atl?ado«. con un frente en la 
Calzada do Luyanó y otro a la línea 
narn £JKSJr?L c Inn»eJorablc s i tuación 
para industria Sanatorio, etc. luforman MOIÍS^S ^ a r í a ' número 10. Teléfono 
¿t-A1,' de 0 a- m- a 1 p. m. 
-J<44 21 
;;I:;N. 24 o. 
laoc 
"TÍVDO EN VIRTUDES, CASA DOS P I -
/ l o " 9 por 32, $2.500; otras en Ha-





EN LA CALZADA DEL MONTE | 
rndo una gran nropiedad de esquina, de | 
1 ñor 43, de dos plantas, fabricación 
e uilmera, Síiuy sólida, resisto dos p i - , 
ÍS más: vale a $100 metro. Informa cu 
irraen 11. Francisco Escassi; de 1 a 3 y 
6 a % 
EN LA CALZADA DEL MONTE 
«do, frente a lo que será el gran mer-
un terreno de 511 metros, tiene 
^ de frente a $80 metro; Informa en Car-
ien Ú, Francisco Escassi, de 1 a 3. 
EN LA CALZADA DEL MONTE 
endo una casa con una fabricación muy 
Blda, loza por tabla, resiste alto. Pre-
o: Í11.0UO. Informa en Carmen 11 Fran-
KO Escassi; de 1 a 3. SUSO 22 o. 
FRANCISCO ESCASSI 
ompra y vende casas y da dinero en hl-
itteca. Carmen, 11, Habana; de 1 a 3 
de 6 a S. 
VENDO EN EL VEDADO 
alie de letra, a unos metros de Ta 
lie 17, una casa de fabricación antigua, 
ifo buena, mjde 14-34 por 53 y pico, 
Iin791 metros, salo a monos de $30; pre-
b, ¡5S2.000; se deja algo en hipoteca ;il 
ipor 100. Informa en Carmen 11, Fran-
Bto Escassi, de 1 a 3. 
EN LA C A L L E L E LAGUNAS 
sido en lo mejor de Lagunas, una ca-
~ moderna ;Ie tres plaruas, renta $270. 
recio; $35.000. Informa en Carmen 11, 
ruicisco Escassi de 1 a 3. 
VENDO UÑA ESQUINA 
dos cuadras de la Calzada del Monte 
a doe de lo que será el gran mercado 
B8 por 30 metros, está rentando $180. 
•35 metro, informa en Carmen 11 Fran-
sco Escassi; de 1 a 3. 
VENDO 
una cuadra de la Calzada del Monte, 
airo casas modernas, una hace esqui-
^ de dos plantas, cnterl y ladrillo. 
«WWS de hierro y cemento. Rentan: $315. 
»V>: $40.000. Informan en Carmen 11, 
fíncisco Escassi; de 1 u 3. 
EN AGUILA 
•ndo una casa do azotea, de sala, co-
¿rf1'. t,res 0,1¡>rtos más altos al fondo; 
fí* to-lo3 sus servicios. Precio: $8.000. 
11 n- ^ ¡i™3 en Carmen 11 Francisco Escassi, 
riÓE SE-
escrito a 
ira ir a 




J3; de 1. 
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22 o 
CUATRO SOLARES, VEDADO 
•íanga. Vendemos en verdadera ganga va-
rios solares de 683 metros, a la brisa,! 
en 10 y 20. Ganga a $12.50. Si el negocio 
es rápido se rebaja algo. En 8 vendemos 
dos solares Juntos a $20, se rebalaría algo 
a base de rapidez. Ganga: 683 metros en 
Quinta (ña.), entre letras. Hay fabrica-1 
ción que reut t . Se da regalado a $18 el' 
metro; si el negocio fuera breve se re-1 
bajaría algo más todavía. Tenemos media I 
manzana, solares en los mejores puntos. ¡ 
Pida ysted la lista completa. Informan: i 
Cuban and American. Habana, 90. altos, 
A-S067.-
LOMA DEL MAZO 
Vendemos desde 500 metros a 2.500 me-
tros Juntos, en la misma Loma del Ma-
ro, acera de la brisa, calle Patrocinio, 
ttente al Parque. Habana, 90, altos. Te-
léfono A-80G7. 
MANZANA: LOMA DEL MAZO 
1 ropla para una residencia, en verdadera 
ganga. Con calles y aceras. Para repar-
tirla cuadruplicaría el dinero. Se vende' 
a base de la tercera parte del precio 
allí en las manzanas que le rodean. Pre-
cio de tasación. Son 13.500 varas a $3.80. 
Al lado de la misma Loma del Mazo, 
pegado a ella. Habana. 90, altos. A-8067. 
SOLAR "LA SIERRA" 
Verdadera ganga. Un solar en L a Sierra, 
reparto parte alta del Mlramar. A tres 
cuadras del Parque que da frente al 
tranvía donde existen tantos chalets. Mi-
de 700 varas. Basta al contado unos $2.500. 
Ganga: a $6 vara. Habana. 90, altos. Te-
léfono A-8067. 
SOLAR: AVENIDA AGOSTA 
Vendemos en verdadera ganga un solar 
en la Avenida de Acosta entre ia . y 4a. 
Mide 12 metros por 38 o seau 600 varas. 
Se desea vender pronto y barato. Precio 
alrededor de $4 vara. Habana 90, altos. 
A-8067. 
SOLARES A PLAZOS EN HABANA 
Vnedemos con $6 o $10 la vara de contado 
y rnsto a censos cancelables en la Loma 
de la Cnlversidad, parte de la Habana, 
inmedlnto a San Lázaro. Los solares mi-
den desde 300 varas a mil. Habana, 90, al-
tos. A-8067. 
ESQUINA: SANTOS SUAREZ 
Vendemos una esquina de 1.112 varas. 
En Santos Suárez y Avenida de Serrano. 
El tranvía en la puerta. A $7.50. Pue-
de dejarse algo para pagar a plazos. Ha-
bana, 90. altos. A-S067. 
MIL METROS EN ZANJA 
Vendcmoa.mil metros en Zanja, con frente 
a cuatro calles. Precio: $55 metro. Ha-
bana, 90, altos. A-8067. 
24 o. 
Q I USTED T I E N E COMPRADO UN so-
p l a r y no lo puede o quiere seguir pa-
gando nosotros le pagamos de contado 
todo lo que tiene pagado a píaos ileal 
S S £ ¡ M-22S. Cttaossa- Habana- » Te-
30d 25 a. 
RE P A R T O COLCMBIA, VENDO 2 000 varas de terreno alto, a dos cuadras 
del carrito y u 1 do la Calzada Recio. 
280 varas, calle Núñez. entre Mlramar v 
I'rlmelles. Otro calle Mlramar. entre 
Díaz y O'FarrllI, a una cuadra del carri-
to, mide 500 varas. Precio. 266 vara I n -
forman, 23 y 10, Vedado. Jardín L a Ma 
liposa. Telf. F-1027. • * ^ a . 
29960-61 22 o. 
"C'SPLEXDIDO SOLAR D E 20X25, L I -
L J bre de gravámenes, en la loma del 
Vedado, entro D y E, de la calle 21 
acera de los pares, a la brisa, solar de 
centro, a $30 el metro. Llame si le con-
viene, al Teléfono A-561S; tiene unas ca-
sitas que ganan $51 y porción de árbo-
les frutales al fondo. 
31148 28 o 
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VENDO EN~FIGURAS 
?ri,Caf 53.700- otra en Puerta Ce-
» Ade ?3--00; en Picota, $4.500; otras 
úflío 8 muy buenas y bonitas a dos 
la ^ ,,HKilcl0 Belascoaün, una en $4.000 
1 pn cn ?4-r'W; "na esquina moder-
en ternandina, $7.000; otra esquina 
Gervasio, $7.500 y varias más. Infor-
JVH ü"16" n - Francisco Escassi; de 
a 8- 22^ 
U a l l S * } EN'DO E N $12,000, A UNA 
«frinr de 'nfnnta. mide 15 metros 
erice, v?,Por L>y (lp fondo. Informa: Fe-
jO^nlegab. Obispo. 40; de 12 a 2 p. m. — 12 n. 
jOLARES YERMOS 
ÜLAD0 DEL ALMENDARES 
K j j o s el terreno que se desee, al la-
NlTpali0 Almendares. facilitando el 
W .«".I 0este de la Habana. Desde 
anrt? a 5:»0.0<,K). Informan en 
^ B^adnaAl?oe.r,altnosB,ÍS-SOe673 COrPOra" 
^ PARA INDUSTRIAS 
L? ,3elUfP^tros.,con 01 rio Luyanó. chu-
^«a, a t- 1̂"1'11' i'••|m• de la Habana. 
?denOf(v!' En ^"fntes Grandes se 
¿.InmodL?1611"'^ :i ••;!- Manzanas fren-
0̂00 met-A 0 a U> ,':ll:'''da de Luyanó. 
> c » r r n - r ^ eu, M^riunao a $3. c¿n el 
Ja(lo 1, '̂""J'1 a'go. lu.OOU metros 
tro o {I a ''Ona del Mazo, a $4.50 
K^8 desde 1- n̂ 1'17-0- Se venden en Laa 
í?clio dü V - - 0 0 0 'netros a ^.000 con 
SE V E N D E U N S O L A R E N E L R E P A R -to Los Pinos, calle E . J . Varona, 
entre Av. del Oeste y Flnlav, 13X3S, a 
$2 vara, pagos a la Compañía, a razón 
de $5 mensuales. Informes: Misión, nú-
mero 78. 





Urbanización moderna, junto 
a las grandes residencias, ro-
deados de tranvías y vías de 
comunicación, vendo solares 
de 140 y 160 varas a $450 
y $500; otro solar frente al 
tranvía, a $1-75 vara; otro 
de esquina al tranvía, a $2 
vara; uno más de esquina al 
tranvía a $2-50; y uno de 
esquina, propio para estable-
cimiento. Alrededor todo es-
tá fabricado. Trato directo. 
M. Aranda. Amistad, 49, al-
tos, entrada por San Miguel, 
de 7 a 8 p. m. 
EN EL VEDADO 
AVISO A CONTRATISTAS. 
Se venden terrenos por sola-
res cuartos de manzana, me-
dias manzanas y manzanas 
enteras en el Vedado y tam-
bién en la meseta de Buena-
Vista. pegado al tranvía, con 
calzada asfaltada y cerca del 
Padre Emilio; si es para fa-
bricar se da el terreno sin 
dar nada de contado; y a 
pagar en varios años. 
R U S T I C A , E N LA EINCA V I L L A D O -
JLXi lores, al salir de Airroyo Arenas, en-
tre el k i lómet ro 15 y 16 de la Calzada 
de Guanajay, p róx imas a las saludables 
aguas de la Uoca del' Nazareno, en Can-
ta rranas, se venden finquiUis proilas pa-
ra recreo, con arbolado, frutales frente 
a la Calzada, terreno alto y férti l , bue-
no para crfa y siembra menores, con 
luz eléctrica y algunos lotes con pozos 
de aguas buenas y casita de madera, 
propias para v iv i r el encargado que pon-
gan a su cuidado, los precios de venta 
Jíaratos. con una pequeña cantidad de 
contado y el resto en hipoteca, en la 
misma, al 6 por 100 anual. Su dueño 
en la misma, de 8 a. m. a 6 p. m. y de 
7 a 9, en Arzobispo, número 4, en el 
Cerro. Teléfono 1-1106. 
31449 25 o 
AVISO IMPORTANTE 
E n el arca de Bombón, Guisa, se venden 
parcelas de terreno montuoso, desde una 
labal ler ía hasta 156, a precio convencio-
nal. Ercelente para tabaco, café y cacao, 
mi tad a l contado y el resto a plazos; 
tiene muy buena carretera de Bayamo a 
Guisa, y en proyecto un ferrocarril que 
la a t r avesa rá Para Informes, dirigirse a 
su dueño, Andrés Bello, en Saco. 125.— 
Manzanillo. Cuba. 
29942 1 6 n 
Se da dinero para fabrica-
ciones. 
EN LA HABANA 
En lo mejor del barrio co-
mercial se vende una mag-
nífica casa moderna, que 
renta $1.000, mensuales. 
INFORMA: 
SEGUNDO G. TUÑ0N 




C 9916 ind 11 oc 
31250 23 o. 
En el Vedado, sin intervención de co-
rredores, se vende una manzana de 
terreno, con una esquina de fraile, 
iibre de todo gravamen, de lo bueno 
es lo mejor, por su situación inme-
diata a la Avenida de los Presiden-
tes, con dos frentes, uno a la Cal-
cada y otro a la calle Quinta, su. pre-
cio 30 pesos el metro, iibre de todo 
gasto, puede dejar parte en hipoteca, 
i rato directo con su dueño: en H. 
95, entre 9 y 11, bajos; de 12 a 2 o 
de 7 a 9. 
2Í017 22 o 
Las mejores tierras de Cuba 
Tres lotes de 1.700. 1.200 y 600 caballe-
rías, casi todos de monte virgen, cruza-
dos por ferrocarril, propios para Inge-
nio. Se reciben proposiciones basta No-
viembre. 20, para su arrendamiento por 
separado, durante 15 6 20 años, sobre la 
liase de una arroba do azúcar por cien de 
caña u otra que se formule y acepte, 
respaldada por garantía satisfactoria, 
prefiriéndose la de Banco acreditado. Di-
ríjanse los escritos-a: Joaquín Cátala, 
calle de Cárcel, número 1, Habana, Cu-
ba, quien podrA Informar sobre la situa-
ción de los lotes para su previa Inspec-
ción. 
31286 24 o 
T7INCA AGRICOLA, D E UNA C A B A L L E -
X' ría, con su casa a la americana, gran-
de y variada arboleda, muy buen palmar, 
excelentes aguas de pozo y de rio, a un 
kilómetro de Calzada y a 20 minutos de 
la Habana, la vendo en $7.500. pero al 
contado, pues la arboleda solo vale el 
dinero que pido por ella, trato directo. 
Guanabacoa. en Villa María, Granja Los 
Cocos. Diaz Mincbero. 
30816 23 o 
VENTA DE BODEGAS Y .CAFES X 
De todos preelos. al contado y a plazos 
' y sin sobreprecio como hacen otros y 
garantizo por práctica los negocios, por 
garantía que tengo en el comercio; loa 
negocios son reservados. Informa: Zanja 
! y Belascoaín, café. Adolfo Carneado; de 
7 a 4. 
Urgente venta de una bodega 
1 Que vale 15.000 pesos, la doy en 11.000 
pesos, por asuntos que se explicarán al 
comprador. E s la mejor de la Habana. 
Venta mensual, 6.000 pesos, que puede 
dejar 8.000 pesos al año. Informa: Be-
lascoaín y Zanja, café, Adolfo Carnea-
do; de 7 a 4 
Venta de un café 
Baratísimo, para un amigo negocio so-
berbio, el que lo vea por práctica se de-
sengaña que es cierto lo que se dice. De-
ja 10.000 pesos al año y se da en $14.000. 
Las condiciones superiores. Informa: 
Zanja y Belascoaín, café. Adolfo Car-
neado ; de 7 a 4. 
Vendo una bodega 
E n 3.000 pesos, con 1.000 al contado, ven-
ta diaria ItO pesos. Buen contrato. In-
forman : Zanja y Belascoaín, café. Adol-
fo Carneado; de 7 a 4. 
31326 28 o 
TEGOCIO. S E V E N D E UNA V I D R I E R A 
de tabacos, cigarros, billetes de lo-
tería y quincalla. No paga alquiler, in-
forman: Calzada del Monte número io. 
_31431 2o Oc. _ i 
CASA DE HUESPEDES 
Se vende una casa de huéspedes, de es- ; 
quina, bien amueblada, pocas habitacio-
nes y mucha utilidad. Renta regular y 
buen contrato. Más Informes: Empedra-
do, 43, altos; de 8 a 10 y de 12 a 2. 
31515 31 o^ 
r p i E N D A D E QUINCALLA FINA, EN LA i 
JL mejor calzada, se vende una pequeña 
tienda, por asuntos de familia; es ganga; 
y una buena vidriera de tabacos, cigarros 
y quincalla, en buena esquina. Kazón: 
tiei naza. 47, altos. S. LlzonOo. 
30853 23 o. 
wfE V B M D l UNA T I E N D A C O N SA8-
kj trena y camisería, situada en buen 
pumo, por encontrarse el dueño enfermo. 
Su valor $3.000. Informan en la calle de 
Villegas, "iti, altos. Pregunten por Arturo. 
31102 25 o. 
1 7 N L A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A , 
JLJ a 14 leglias de la capital, se arriendan 
35 caballerías de tierra en $200. Especial 
paru, caña y demás frutos, con leúu para 
nacer de 4 a tí mil pesos, cercada y cerca 
de ios chuchos de dos centrales. También 
tienen y emran dos casas. Informaráu 
en Bernaza, 19, cafó; de 8 a 11 y de 2 a 4. 
30138 22 o. 
En Artemisa, Candelaria, Güira, San-
tiago de las Vegas, Rincón, Mana-
gua, Rancho Boyeros, tenemos fincas 
de distintos tamaños y precios. Cór< 
dova y Co. San Ignacio y Obispo. 
C 8445 30d-14 B 
GRAN TERRENO EN GANGA 
Se vende a $10 metro, que vale mucho 
más, 2.040 metros de terreno yermo, tie-
ne 800 metros fabricados, capacidad 24 
por 85 metros de fondo, punto de mu-1 
ibo porvenir, situado en calzada cerca de i 
nuente de Agua Dulce, dos líneas de carros ! 
y cerca de línea de ferrocarril, más in- ¡ 
"formes: Empedrado, 43, altos; de 8 a 10 y , 
de 12 a 2. 
31215 28 o. 
C?11»  • 0 m dO. 00 
líS. Pon ri nrK0Pa,;riI- •So ""do en el 
a000 m%Vi1Uch0 ú" ferrocarril más de 
f A,tarí8 (SL mil7 h'"'"tü. Iti.ooo metros 
2**, a ¿vi-A ch"f-lio de ferrocarril, a 
E08 a im ;L?í¡Stro- llpsde 2.000 
r'a'L1?1110'1 do metros con fc-
^ ¿mercan^'v ,1 '" hí habana. Cuban 
wn. Habana, 90, altos. A-S067. 
I ^ m o s m MUELLE 
íh^8 t2oSo.Im¿elIV'on cort-a dos mil , 
W» ^rreno tUinave- Puede adquirirse 
K 68 ránido : m - 5 0 0 - s i oí ne-
l E 0 de laPH0aKUna rebaJa. Frente al 
tó? ^e l l e , n*bana G e n i o s el terreno 
KrTstrador ,8e ',e8«en. Informan:. 
ess ( v , l a Cuban and Amerl-
A-8067 aUon- II,lbana. tí0.1 
:N:50-í7-r---~ 24 o. 
¿!fndo"co?i M11ETR,0S T E M E Ñ b T ñ a -
¿JJf- con coniV11?/ 0 do Ciénaga y 
ta a casa y do chucho, cerca-
Cer?r C¿r&4n?o7-
tN"TA~5r-r -3 o 
K í r Uno de *lR80LAR O E ESQUÍÑA", 
? T y donde L mseJorea P"ntos de 
«l^Consult.(io 1'• ^ 9 a lo y de 5 a 
25 o 
LECTOR, LEE ESTA OFERTA 
Vendo un soiar a la entrada del Veda-
do, de centro, entl-e las calle L y K, 
rodeado de grandes residencias a $25 el 
metro. Informa el señor David Polha-
mus. Habana, 95. altos. A-3695. 
31220 23 0-
~ A UN PESO VARA" 
E n el Reparto "Los Pinos," se vende, a l 
contado, una magnífica parcela de te-
rreno 4.000 varas, o menos; situada en 
la loma, lugar saludable y pintoresco, 
rodeada de espléndidas residencias de 
rersonas conocidas, luz eléctrica, agua de 
Vento, pasaje seis centavos, por el eléc-
trico del Rincón; con frente y fundo a 
dos calles, de las cuales una (Aldabó, 
con salida a Vento y la Víbora) está ya 
construida. L a Compañía vende allí a 
más del dublé. Visite el terreno, vea pla-
nos y precios y comprobará las venta-
jas del negocio. Su dueño, en la misma: 
íalle Aldabó, al lado de la Escuela Pú-
blica, chalet dc manipostería, señor Ro-
sslé. „,•> k 
31150 22 0 
La expansión de la Habana 
se dirige hacia el Country 
Club Park. el cual está ya 
siendo el centro dominante 
de sus alrededores. El pró-
ximo día primero de No-
viembre se subirán los ac-
tuales precios. 
¿Ha reparado usted ya sus 
parcelas? 
Pida informes a: 
COUNTRY CLUB PARK 
1NVESTMENT C0MPANY, 
Edificio de 
The Trust Co. o í Cuba, 
Obispo, 53. 
Teléfonos: A-2822. A-2339 
y A-7681. 
Wm. M Whitner, Admor. 
Ojo, negocio, ojo. Hacenda-
dos o Colonos. Vendo 100 ca-
ballerías de monte, en la par-
te sur Je Camagüey, lin-
dan con central. Pueden con-
seguirse muchas más. Terre-
no de lo mejor. Informan: 
Jesús del Monte. 203. Duar-
te. 1-1978. 
30319-25 27 o 
DOS HERMOSAS FINCAS 
Una a 10 metros de Belascoaín. de alto 
y bajo, de 14 por 26 metros, eu $30.000, 
renta 2Sü pesos mensuales. Otra acabada 
de fabricar; también a una cuadra de 
EeIascoa,'n, de alto y balo en $17.000. Su 
dueño en Belascoaín, 26. tercer piso, 
entrada por ^aa Miguel. Hipólito Suárez. 
29275 1 n. 
Colonia: Se vende una, en lo más 
céntrico de la provincia de Santa Cla-
ra, con 57 caballerías en propiedad, 
de las cuales hay 16 y media sembra-
das de caña, con un rendimiento dc 
900 mil an-cbas de caña, y 25 caba-
llerías de monte, y 16 y media de po-
trero; con chucho, magnífico bat?y y 
demás facilidades. Informes: Rafael 
Ramos. Aguada de Pasajeros. 
30127 7 n. 
MANUEL LLENIN 
Compra y vende casas y establecimientos, 
Tiene la oficina bien montada en su es-
pacioso domicilio donde atiende a sus 
dlenies con toda comodidad, reservada-
mente. F'guras. 78, cerca de Monte; de 
11 k. 3. 
CASA DE COMPRA-VENTA 
Vendo a tasación, con $2.000 de regalía, 
gran punto y local, mucho barrio, y un • 
taller de caiplntería, de muebles, bien 
montado. Figuras, 7^ Teléfono A-6021; 
de 11 a 3. j 
FONDA 
Vendo una, en $2.500, en la Calzada m á s ' 
comercial de la Habana, por enferme-
dad del dueño, alquiler barato y contra-
to. Figuras, 7a Teléfono A-«021; de 11 
a 3. Manuel Ll'enin. 
DOS GANGAS 
E n $2.600, bodega, eu Monte; otra, barrio 
Colón, sola en esquina, en $2.500. F lgu- ' 
ras, 78; de 1 la 3. Llenín. 
X ? N $2.000, BODEGA SOLA, E N ESQUI- ' 
JLJ na, con $1.000 aproximado, al con-1 
tado, contrato 5 años, bien surtida, cerca i 
la Calzada Jesús del Monte. Figuras, 7S; I 
de 11 a 3. Llenín. 
31141 22 o I 
A T E N C I O N : G R A N O P O R T U N I D A D , 
XX. con poco dinero, se vende un pues-
to de frutas finas y del país, con su 
carro, muía. Ucencia paga para vender 
en la calle, se da todo muy barato, jun-
to o separado, por no poderlo atender su 
dueño. Dan iaií«n: Concha y Luyanó, 
puesto de frutas, a todas horas. 
31034 27 o 
O C A S I O N : E S T O E S N E G O C I O B U E -
no, por tener que ausentarme se ven-
de una vidriera de tabacos, cigarros y 
quincalla en café céntrico de esquina, 
buen contrato, muy poco alquiler. Kazón: 
Bernaza. 47, altos; de 7 a « y de Lí a 2. 
S. Lizondo. 
30653 23 o. 
O A F E V L E C H E R I A , S E V E N D E U N A , 
K J en punto céntrico. Mucho tránsito, 
buena maicbantería, venta de 60 a 70 pe-
^os diarlos, pronto se duplica el dinero; 
se vende por tener que atender otros 
negocios; precio $2.500, contrato 5 años, 
poco alquiler Trato directo. Manrique 
y Virtudes, el dueño. 
31063 23 o 
Q E V E N D E U N C A F E C A N T I N A D E 
kj poco dinero, en donde hacen parada 
los carritos; tiene contrato; paga poco 
alquiler y vende más de $40 diarios, pu-
diendo vender mucho más como verán. 
Informarán en Habana y Amargura, ca-
fé; de 8 a 10 y de 2 a 4. 
31240 29 o. 
Buen negocio. Vendo un magnífico 
café restaurant y billar con má? de 
ocho años de contrato, paga poco al-
quiler y está situado en punto céntri-
co de la ciudad. Trato directo con el 
comprador; de 1 a 5. Tel. A-9720. 
30614 23 o. 
Centro General de Negocios, me hago 
cargo de comprar, vender, traspasar, 
alquilar, toda clase de establecimien-
tos, hoteles, casas de huéspedes y de 
inquilinato, cafés, fondas, bodegas y 
garajes. Oficina: Empedrado, 43, al-
tos. Teléfono A 9165. Alberto. 
30575 23 o 
C E V E N D E U N G R A N C A F E P O B N O 
poderlo, atender su dueño, con tres. 
frentes de calle; pegado a un teatro' 
donde concurre mucho personal. Tiene 
cuatro años de contrato prorrogables; pa- | 
ga poco alquiler y vende más de 100 pe-
sos diarios, la mayor parta de cantina y 
puede vender mucho más como se pue-
de ver. Informarán en Habana y Amar-
gura, café, de 8 a 10 y de 2 a 4. 
31249 2» o. 
CAFE, VENDO 
Situado en punto inmejorable del Prado 
y que de aquí en adelante será todavía 
de más porvenir, se da en $12.000. Otro 
en el Vedado, se vende por no poderlo 
atender su dueño, hace $70 diarios, vis-
ta hace fe. Miguel Belaunde, (Jr.) . Cuba, 
66, esquina O ltellly; de 9 a H y de ^ 
a i . 
CASA DE "HUESPEDES 
Vendo, con buen contrato, todo amue-
blado, de gran reputación, es un nego-
cio de oportunidad pues el propietario 
desea Irse al Norte. Otra, más chica, muy 
barata, véame y se convencerá. Miguel 
Belaunde, (Jr.) Cuba, 66, esquina O'Keilly; 
de U a 11 y de 2 a 4. 
31172 22 o 
CAFE Y RESTAURANT 
Se vende un café, restaurant, de esqui-
na, calle de mucho comercio, tiene buen 
contrato y paga poco alquiler, también 
tiene unos altos, con 27 habitaciones. Más 
Informes: Empedrado, 43, altos; de 8 
a 10 y de 12 a 2. 
30575 23 o 
O E V E N D E UNA V I D R I E R A , CON CON-
kJ trato y propiedades de tabacos, ci-
garros, quincalla, por tener que ausen-
tarse su dueño. Damas, 66, bodega. 
80820 20 o 
B l ISN NEGOCIO, POR NO P O D E R atenderla su dueño, barata y bien si„ 
tuada, so vende una tienda de ropa, buen 
local y paga poco alquiler. Informa: A. 
F . Campa. Ncptuno y Soledafcl. 
30052 31 o 
BUEN NEGOCIO: S E V E N D E A L A P E R sona que sepa trabajar en e; giro 
de cimierclo. No admitimos corredores. In-
formes: San Cristóbal y Recreo. Cerro, 
bodega. 
2U3S4 6 n. 
B a y a 
G a r a n t i z a 
L a 
E l e c c i ó n 
Y 
C a l i d a d 
D e 
S u s 
C r i s t a l e s . 
L a buena expresión de su rostro de-
pende de que sus lentes estén correc-
tamente elegidos por un óptico compe-
tente y que sean de la mejor calidad. 
Los cristales defectuosos y mal elegi-
dos por ópticos inexpertos, perjudicarán 
sus ojos, y esto puede evitarlo haciéndo-
se reconocer su vista en mi gabinete 
por uno de mis ópticos. 
Cada par de lentes que vendo está 
garantizado por escrito y por esta rarón 
mis clientes, que los cuento por milla, 
res en iodo el territorio de la Repú-
blica, están satisfechos con el uso 
mis Inmejorables cristales. 
B a y a - O p t i c o 
esquina a AMiblAD 
TELEFONO A-2230 
$500,000 
para hipotecas. Se facilita sobre casas 
y terrenos. Habana y sus barrios. In-
formes: Real Estate. A. del Busto. 
Aguacate, 38. A-9273; de 1 a 4. 
30252 a i . 
T V N E R O L O DOY E N H I P O T E C A "v 
JÛ  compro y vendo rliicas rústicas, ur-
banas y censoa. i'ulgarón. Aguiar, 72. 
A-5864. '¿4 o. 
(¿16,500 S E D E S E A N TOMAR D I R E C T A . 
V mente sobre propiedad que vale 27.000 
pesos y renta $24(; se paga el 12 por 
i00 anual, ¡su dueña: Mana i>ária. Santa 
Felicia y Luco, en J . del Monte. Teléfo-
no 1-2857. 
30002 30 o. 
4 POR loe 
De Interés anual sobre todos ios depó-
sitos que se hagan eu el DepartameutA 
ue Ahorros de ra Aaoclaclóu de Dspen-
Uientes. So garauman c«u iodo* ios oie-
ues que posee la Asociacióu. No. di. i'ia-
Uo y Trocadero. De a a U a. in. 1 a 
6 p. m. 7 a 9 da la uoche. Telétonu A-d417. 
C UU26 in 15 * 
1 V N E R O D E S D E E L 6 POB 100 AJÍUAL 
JLV y de $1000 hasta $500.000 pura hipo-
tecas, alquiltires, usufructos, pagarés con 
buenas rirmas. Prontitud, reserva y 
tquldad. Vamos a domicilio. Havana Bu, 
siness Avenida Bolívar (untes Kelua), 6i, 
oajos. A-UH5. 
30230 24 o. 
C E V E N D E V I D R I E R A D E T A B A C O S 
kJ y cigarros y quincalla, con buena 
venta de billetes, buen punto, esquina. 
Informan: Trocadero y Consulado, vidrie-
ra del café Palacio. 
30031 24 o 
\ 7 E N D O PUESTO D E F R U T A S , SAN 
» Miguel, 50, esquina Aguila, poco al-
quiler y costo poco, por tener dos; vista 
hace fe; todos los días; trato directo. 
Frutería bajos de Payret. 
30910 20 o 
GRAN NEGOCIO 
Vendo buena bodega, en Jesús del Mon-
te, bien surtida. Se garantiza venta 70 
pesos, buen contrato, casa para familia, 
poco alquiler. No pierda esta oportuni-
oad. Véame: Belascoaín y Zanja, café; 
de 8 a 4. Adolfo Carneado y Co. 
31105 26 o 
PARK H0USE 
ESiABLRCIMiENTOS VAHIOS 
CA F E S I N C A N T I N A ( L E C H E R I A ) , SE vende uno en buenas condiciones. In-
forman en Suárez, 29; de 11 a 1 y de 5 
a 7. S. Ojeda. 
31416 28 o. 
\ C E N C I A MUDANZAS. S E VEN D E UNA 
J \ . que es la que más trabajo tiene en 
la Habana; está muy acreditada. Infor-
mes: Aguacate, 54, Josó Domingo. 
31353 28 o. 
C O'OC 15d-15 
SE V E N D E U N E S T A B L E C I M I E N T O D E víveres, solo en esquina, con las ga-
rantías que deseen. Informan: Rodrí-
guez. 17, Jesús del Monte. Tel. 112558. 
31343 24 o. 
feáo T o o l ^ CON R E G A -
^ Pinos FKEMLA R':CI6N (LC "N 
acl0n y tiVno * " 1110(11,1 cuadra 
cuarteles, 40, altos. I 
24 o 
IMPORTANTE 
A los que deseen estaWecer cualquier 
industria, :omo aserrade/os, fundiciones, 
fabricas do hielo o de otras clases, en 
.a Ciudad de Camagüey, se venden lo-
tes de terreno desde 2.000 metros a 14.000 
.«etros cuadrados, a dos cuadras de la 
¿stac ión del Ferrocarril Central, en di-
cha Ciudad, y lindando con la expresada 
vía donde pueden conectarse los chuchos 
correspondientes, lindando también .-on 
el rio Jatlbonico para tomar el agua (iue 
se neceóte, a cinco pesos metro. Infor. 
mes- departamento, número 15, de Obis-
po 59 y «l- ^ómez de Molina. E n Ca:na-
-üey • Notarla de Gómea de Molina. 
20 11 n 
O E VENDE MEDIO SOLAR YERMO, D E 
h 13 y medias varas de frente por 40 
de fondo o sean 540 varaa de superfi-
cie- Uene su freiste a la calle de Enna. 
número U4. entre Acierto y Vlllanueva; 
P S " para fabricar una ^ s a o alma-
cén de depósito, en cinco mil pesos l i-
bres nara el vendedor. Informa: Artu-
ro Uo'sa calle de Neptuno, número 338, 
altos, esquina f Basarrate. 
31006 
C J E V E N D E , E N L A C A L Z A D A D E C O -
CÍ lumbla esquina a Tropical, L400 va-
ras. Informa: F-4066. 
20777 31 o 
O E V E N D E : E N E L R E P A R T O BA- \ 
O rreto, en la línea de Playa, dos cua- j 
dras del gran hotel que edifican los se- | 
ñores Mendoza y Co.. un solar a la bri- • 
sa, poco contado, resto a plazos. Infor- j 
mes: no corredores; de 11 a 1 y de 5: 
a 7 p. m. Teléfono A-2660. 
. 31138 26 o 
Para una industria: se vende una 
; manzana, en Luyanó. Calles Luco, 
i Justicia, Arango y Enna. Buen pre-
| ció, pago solamente 25 por 100 coa-
\ tado; resto hipoteca. Informan: Luz, 
: número 4, Habana. 
31054 r~ 0 
i O E V E N D E UN L O T E D E T E R R E N O 
{ O en Ensanche de la Habana, antiguos 
' terrenos de Almendares, a una cuadra de 
l Carlos I I I , Calzada de Ayesterán, con 26 
i y medio de frente por 47 varas de fondo. 
a $22. Verdadera ganga. Pida Informes al 
teléfono A,9286. 
30657 24 o. 
H con Taniarindo? "'?, u ««"ano. 
«043 ^ a n a . su dueño: Esperan, 
24 o 1 
F T i T v E N D E N . P A R A I N D U S T R I A S D E 
b eran porvenir. 8.400 metros de terre-
no le atraviesa la zanja real, a una cua-
dra do Zapata, entre las calles A y B, 35 y 
37 tiene aig¿ fabricado que renta cien 
nesos Otro lote de 1.454 metros. 21 de 
tVent¿ por 74 de fondo Informes: Mar-
qués González, número 1¿. 
SE V E N D E N , E N E L C O T O R R O , A U N A cuadra del frente al Paradero. do. solares con su casa, a peso el metro. 
Informes: Marqués González, 12. 
31153 -G 0 
\ rEDADO. E N C A L L E S B y C, P A R T E alta, vendo solar de 13-66 por 50 y 
parcelas de 22.66 por 37; 15 por 37 y 
13.30 por 38. Precios desde 20 a 32 metro. 
Dueño: F-W71; de 10 a 2. 
30701 22 o 
RUSTICAS 
FINCA A G R I C O L A : POH $900 T R A S -paso contrato de 4 años, de muy 
ouena finca, en Calzada con todos sus 
cultivos, buena arboleda, guayabal y 
buenas aguas, pnga $30, renta mensual. 
Díaz Mincbero, Guanabacoa, granja Los 
Cocos, Villa María. 
31490 29 o 
GRAN FABRICA LADRILLO 
Vendemos en el término municipal de 
la ciudad de la Habana una gran fá-
brica de ladrillos. Moderna y capaz de 
producir más de cincuenta mil ladrillos 
•iiarios. Se vende por el precio del te-
rreno: $250.000. Basta el contado 150.000 
pesos. Se puede transformar en una fá-
brica capaz de surtir a toda la Habana 
y pueblos Inmediatos. No se dan Infor-
mes sin precios requisitos de seriedad 
y testimonios de solvencia por parte del 
comprador. Informan: Administrador de 
la Cuba"' and American Business Corpo-
Tation. iJabana. 90. altos. A-8067. Pro-
duce en la actualidad $5.000 Ubres al mes 
y puede dejar más. Se vende por el va-
lor del terreno. 
GRAN NEGOCIO EN HOTEL 
Vendemos un gran hotel con su respec-
tiva casa. Es un hotel montado a todo 
"ujo y confort. Todos los cuartos tienen 
baño. E l edificio hacerlo hoy costaría 
más de $300.000. Hay parte baja arren-
dada y otros negocios anexos a l hotel. 
Puede dejar libre al mes cerca de cinco 
mil pesos ($5.000) al mes. Negocio y 
edificio se venden en $320.000. No se dan 
informes a desconocidos y sin previos 
requisitos de formalidad y reserva abso-
luta, y sin una carta garantizando el 
i.omprador pagar a esta Compañía el 3 
por 100 de comisión. Administrador de la 
Cuban and American Business Corpora-
tin. Habana, 90, altos. A-S067. Vendemos 
un hotel barato en el Interior de la 
Isla, con buen negocio. 
24 o. 
Gran casa para familias y la mejor si-
tuada eu la Habana; Neptuno 2-A, altos 
del café Central. Tel. A-7Ü31; con todo 
el confort necesario ofrece al público ei' 
más módico hospedaje. 
31267 16 n . ^ 
CE V E N D E U N C A F E Y F O N D A B A -
K J rato, de esquina, en punto comercial, 
con contrato. Vende más de $100 dia-
rios y se dan facilidades para el pago.' 
Informan en Habana y Ajnargura, calé; i 
de S a 10 y de 2 a 4. 
31249 29 o. | 
'XT'ENDO, EN L U Y A N O , A U N A C U A -
T dra de la Calzada, bodega de egqul-
na, sola, poco alquiler, mucha cantina, 
y buen contrato, se garantiza una venta 
Ce $1)5 diarios. También tengo otra en 
la Víbora, muy buena, en iguales con-
diciones y varias más. Informan: Tama- | 
rindo, 22, Jesús del Monte. 
31186 22 o 
"ÍTENDO E S T A B L E C I M I E N T O D E efec-
v tos, lámparas e instalaciones eléc-
tricas, calle de mucho tránsito, gran vi-
driera de calle, local de esquina, poco 
alquiler. Por tener otro negocio, tiene 
contrato. Informan: Neptuno, 170. L a 
Argentina. Teléfono A-8t320. 
31174 22 o 
NE0CÍ0S"DÉ OCASION 
Para personas de poco dinero, vendo va-
rios puestos de frutas finas y de vian-
das, situados en puntos céntricos con lo-
cal para vivir; vendo uno en $475, bien 
curtido y con vida propia; situado do 
Egldo al Muelle; vista hace fe. Para in-
íormes en Monte e Indio, café. Fernández. 
VÉÑD0 
un gran puesto de frutas y viandas, bLm 
surtido y cvn buena marchanteria, con 
local para familia, puertas metálicas, al-
quiler $12 mensuales. Precio: $450; otro 
en $250; véame antes de comprar; mis 
negocios son legales; para intormea en 
Monte e Indio, café, Fernández. 
NEGOCKTPOSITIVO 
Vendo una gran vidriera de tabacos, ci-
garros y quincalla, situada en una esqui-
na céntrica de esta ciudad, sin compe-
tencia, montada a la moderna, buen con-1 
trato; bien surtida, vende de $25 a $30 1 
diarios; se dan facilidades en el pago. Pre-
cio $1.6000. Vista hace Para infor-
mes en Monte e Indio, cale. Fernández. 
AVISO A LOS COMPRADORES 
Adolfo Fernández tiene a la venta buenos 
fcstablecimientos situados en puntos cén-
tricos y de vida propia en todos los gi-
ros y también otros negocios de positi-
vos resultados. SI desea comprar haga 
una visita y t-e convencerá. Los Informes 
.son gratis y con legalidad. Informes cn 
Monte e Indio, café. 
; i 1076 22 o. 
r p A L I E R D E LAVADO: PARA A T E N -
A der otro negocio, se vende un taller 
de lavado, con excelente clientela y casa 
garantizada, muy poco alquiler. Informes 
en Factoría, 44. 
30944 22 o 
M. FERNANDEZ 
Santa Clara, 24, altos, esquina a San 
Ignacio. Teléfono A-9J73. Ue 1 a 5: 
Doy dinero en primera y segunda 
hipoteca en todas cantidades y en to-
cios los barrios y repartos. 
Préstamos en pagarés a comercian-
tes en todas cantidades con mucha fa-
cilidad para el pago. Absoluta reserva. 
260CO . 27 o 
17N UNO D E LOS P U E B L O S D E MAS 
jüt movimiento obrero- y demás personas, 
.ie vende un café en $7.750, de los me-
jores y mejor punto, junto a un cine, 
con contrato prorrogable, poca renta y 
vende más de $100 diarlos en su mayor 
parte de cantina, como se puede ver. Ber-
naza, 19, café; de 8 a 11 y de 2 a 4. 
30438 22 o. 
PARA DOS PRINCIPIANTES 
So vende una buena bodega, hace una 
buena venta y puede hacer doble porque 
el dueño no es del giro, se da barata y 
si le faltara algún dinero se le espera sin 
'nterés. Informan: Teniente Rey y Ville-
gas. Café. De 8 a 10 y de 1 a 3. 
30117 27 o. 
Se presta dinero sobre contratos de 
solares del "Pian Berenguer." Mó-
dico interés. Vidriera del café "£) 
Boulevard." Aguiar y Empedrad\', 
Habana, 
C-76a2 80d "ÍS 
C K V E N D E UNA FONDA, E N B U E N 
K J punto, por ausentarse su dueño. In-
formarán: Ki'stro, número 8. 
292S0 l n 
FACILITA DINERO 
E n primera y segunda hipoteca, en to-
aos puntos en la Habana, y sus Repar-
tos, en todas cantidades. Préstamos, % 
propietarios y comerciantes, en pagar 
pignoraciones de valores cotizables, ( ü v 
riedad y reserva en las operaclonua.» 
Empedrado, 47, de 1 a 4. Juan Pérez. _ 
DINERO EN HIPOTECA 
desde $100 hasta $200,000 y desde 
el 6 por 100 anual, se facilita sobre 
casas y terrenos en todos los barrios 
y repartos. Prontitud y reserva en las 
operaciones Dirigirse con títulos a 
Oficina Real Estate. Aguacate, núme-
ro 38. A-9273; de 9 a 10 y dc 1 a 4. 
30252 8 n. 
I H iv L U i k IT1 
f í l F O T E C A S 
X J I P O T E C A : « E D E S E A N COLOCAR dl-
J L J L . rectamente en primera hipoteca, dos 
mrl trescientos pesos, informan en calle 
Diez, número 18, esquina a Unce, Veda 
do; de 11 a 1 y de tí a b. 
31453 25 o 
^ R E D I T O U I P O T E C A R I O : S E D E S E A 
w vender uno de $4.500, al tipo dei 1 
y cuarto mensual, I^J grava una mag-
nífica propiedad en ciego de Avila. Los 
intereses ue cobran en ésta, pues tiene 
otra hipoteca de $3.0oo. Se garantiza la 
seguridad del negocio pues vale mas del 
doole. Informa: A. Polo. Cuba, 66 altos 
Teleíono A-1628. 
31190 22 o 
GRAN NEGOCIO 
Vendemos una planta eléctrica, con otras 
varias Industrias. Entran en el negocio el 
edificio y terreno. Es un gran negocio que 
deja libre al año $30.000 y acaso pudiera 
dejar más. Precio: $150.000. Se facilita 
el pago. No se dan Informes a meros cu-
riosos. Se exigen previos requisitos de 
formalidad y absoluta reserva y serie-
dad. Informar : Administrador de la Cu-
ban and Amerl'an Business Corporation 
Uabana, 90, altos. A-8067. 
VENDO GRANDES BODEGAS 
i Cantineras y bien surtidas, de víveres y 
licores, en puntos céntricos de la ciudad; 
! vendo una, situada de Egido al Muelle, 
s da en esquma, muy cantinera y no pa-
í̂ a alquiler, en $5.000; otra, que está 
: bien surtida, sola en esquina, puertas 
metálicas. Alquiler $20 mensual, con $1.000 
: de contado; tiene vida propia. Vendo otra 
; en Jesús del Monte, con $700 a l con-
tado y el resto a pagar en plazos có-
modos; tiene más de $1.500 de existen-
cia ; también vendo otras varias, en bue-
| nos puntos céntricos, de cruce. Véame 
antes de comprar y se convencerá. Mis 
negocios son legales. Para Informes en 
Monte e Indio. Café. Ferández. 
ADOLFO FERNANDEZ 
Agente general con garantía, absoluta re-
serva y legalidad en los uegocioa. Ven-
("o rápidamente toda clase de estableci-
mientos y negocios que sean legales, sean 
| chicos o grandes; también facilito socios 
: • on capital para negocios, que ee vea 
¡honradez; también tengo compradores que 
¡ saben apreciar lo bueno. Escríbame o aví-
seme para cualquier negocio y quedará 
| ratlsfccho. Para informes: Oficina en 
j Monte. 155, café. 
I 21256 94 0 
La mejor inversión; un 
talar en la 
P U Y A DE MARIANAO. 
Cortina y Céspedes. De-
partamento de Real Esta-
te. O'Reilly. 33. Teléfo-
nos A-0546. M-2145. 
C 10817 in SI d 
En primera hipoteca en Jesús del 
Monte, cerca de Toyo, tomo 40 
mil pesos al 8 por 100 anual so-
bre propiedades que rentan $450 
al mes. Trato directo. 1-2857. In-
forma: Ramón Hermida. 
30235 14 o. 
DINERO EN HIPOTECAS 
En todas cantidades a} tipo 
más bajo de plaza, con toda 
prontitud y reserva. Se com-
pran casas y solares a precios 
razonables. Miguel F. Már-
quez, Cuba, 32, de 3 a 5. ex. 
elusivamente. 
Dinero: para hipotecas, pagarés, 
azúcares, cañas y cuanto ofrezca 
garantías. Compro y vendo fincai 
urbanas, rústicas y terrenos en to-
das partes. A. P. Granados. Obra-
pía, 37. Teléfono A-2792. 
29408 
ARTES Y O F I C I O S 
¡COMEJEN! i 
Orlando Lajara de Mendoza. Con 33 afios 
de práctica, único que garantiza para siem-
pre la completa extirpación de tan dañi-
no insecto, contando con un procedimien-
to infalible, se extirpa en casas y mue-
bles. Avisos; Teniente Rey, 63, panadería* 
pregunten por Antonio Parapar. Concor-
dia, número 174-A. Habana. 
J * ^ * 13 n 
T N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S EN O E -
X neral. me hago cargo, asi como arr«-
glos do motores, magnetos, reparaciones 
de planchas, etc. Precios módicos. Tra-
bajo garantizado. Juan O. Abreu. Chacón 
¿1, por Compostela. Tel. JJ1200. 
30595 03 n 
SANTIAGO G. DE LA PENA 
ofrece para coastrnlr y reparar edificios-
proyectos y administraciones garantlza-
oas. Cambio rsferenclas y garantías Te-
lefono A-7fJ9. ApaiUdo U22. ttni ^ L * ' 
29374 i , 
• A G I N A D I E C I O C H O D I A R I O D E L A M A R l i u O c t u b r e 2 2 de 1 9 1 9 . A R O L X X X V I I 
S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S , E T C . 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
S e so l ic i ta u n a c r i a d a d e c o m e d o r , 
c o n r e f e r e n c i a s . S e d a b u e n s u e l d o . 
I n f o r m a n : L í n e a , e s q u i n a a K . 
" P u e r t o A r t u r o . " 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, de mediana edad, para una corta 
familia. Se prefiere sea peninsular, en 
la calle de Linea, número 79, entre 2 y 
4, en el Vedado. 
31177 26 o 
Q E S O L I C I T A I N MATRIMONIO, K6-
¡3 pañol, sin niños, para la limpl'V-a 
de una casa, se da habitación y IHUI 
pequeña «ratificación. Informan en Cha-
cón, 34 
3±0J3 25 o 
Q K S O L I C I T A UNA MUJER, PARA LA 
kJ limpieza de la casa. Habana, 05. Aca-
demia Martí. 
31454 25 o 
TTiN AGOSTA, 04, BAJOS, S E S O L I C I T A 
I'J una criada, q,ue entienda de cocina, 
nu importa sea recién llegada siempre 
que haya servido eu España. Casa mo„ 
ral y poca familia. 
31470 _25 O 
C E S O L I C I T A N DOS J O V E N E S , E S P A -
kJ ñolas, una para criada de mano y otra 
para cuartos y costura, que sepan bien 
t.u obligación y tengan buenas referen-
cias. E s para una señora americana en 
un Ingenio a pocas horas de la Habana. 
Sueldo, $30, ropa limpia y uniformes. Mé, 
dico s i se enferman. Informan: calle 11, 
fcsquina 2, Vedado. Entrada en la misma 
esquina. 
C E S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA, 
kJ para limpieza de habitaciones y que 
entienda de costura; tiene que traer re-
ferencias. Se le pagará buen sueldo. Pra-
do, 6(5, altos. 
31445 25 o 
C E S O L I C I T A N UNA COCINERA Y 
kJ una criada,, que sean peninsulares. 
Bueldo $25. San Lázaro, 230. 
31447 > 25 o 
SE N E C E S I T A UNA CRIADA D E MA-no o manejadora. Se dan $30 y ropa 
limpia. Malecón, 354, Habana. 
31451 24 o 
C E S O L I C I T A UNA CRIADA, J O V E N , 
kJ peninsular, para la limpieza de habi-
taciones, sueldo $30. Calle H , número 45, 
esquina a 19, Vedado. 
31498 25 o 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA F O R -mal y con bdenas referencias para niña 
de año y medio. Se da bren sueldo. Tu-
lipán, 20. 
81378 24 o. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO para una corta familia. Malecón, 72, 
esquina a San Nicolás, bajos, Izquierda. 
31360 24 o. 
PARA F A M I L I A D E T R E S PERSONAS que va a vivir al paseo del Prado, 
se necesita una criada de mano que se-
pa servir. Sueldo: $30, buen trato y una 
gratificación anuaj. Razón: I , número 19, 
entre 9 y 11, Vedado. 
31341 24 o. 
C E N E C E S I T A UNA M U J E R P A R A L A 
KJ limpieza de una casa pequeña; buen 
sueldo y buen trato; en Neptuno, 1612, 
principal, A. 
31416 24 o._^ 
EN L E A L T A D 85, ALTOS, P A R A UN matrimonio solo se solicita una cria-
da trabajadora, que duerma en la casa y 
también cocine, con un sueldo de $30. 
^31396 24 o. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA O CRIADO y una cocinera en Real 84 Quemados 
de Marlanao. 
31389 2* o. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, en Tulipán, número 1, Cerro. Te-
léfono A-0618 
31324 24 O 
S e solicitan dos criadas, u n a para 
comedor y l a otra para habitaciones, 
que sepan su o b l i g a c i ó n y tengan re-
ferencias. Buen sueldo. E s para ir a 
u n Ingen io . Informan e n 17, entre 
2 y 4, altos; de 9 a . m. a 2 p . m. 
Vedado. 
S1347 30 O 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA. SUELDO treinta pesos y ropa limpia, üerva-
elo, 180, bajos. 
31301 24 o 
SE O F R E C E UNA J O V E N , D E COLOR, para el servicio de una casa. San Ni-
colás, 21, informan. 
31306 24 o 
•pkESEO CRIADA D E MANO, MBDIA-
JLJ na edad, buenas referencias, sepa 
cocinar, para una sola persona, la casa 
es muy chlquitica. Buen sueldo, poco 
trabajo. 21, entre E y F , número -44, 
Vedado. 
31300 24 o 
CRIADA D E MANO, CON R E F E R E N -cias, se solicita para corta familia. 
Ha de tener buena voluntad. Buena pa-
ga. Prado, 18, altos. 
31209 24 o 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E HA-no, para corta familia. E s casa fina 
y de muy poco trabajo. Sueldo $30. Cal-
zada, 120, esquina a 8, Vedado. Haba-
na, Cuba. 
31297 24 o 
SE BUSCA UNA SEÑORA O SEÑORITA, de unos 40 a 50 años de edad, que 
no tenga familia a su cargo o cuidado, 
que sepa leer y escribir bien, que sea 
recomendada como seria y honrada por 
familia respetable, que sea capaz para 
servir de ama de llaves y ayudar a los 
quehaceres de una casa. No se contesta-
rá bolicitud que no llene esos requisi-
tos. Dirigirse por escrito a la señora 
l'uyans, calle 19, esquina a O, Vedado. 
ol281 24 o 
C E S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA 
kJ de mano, que sepa su oficio. Para 
un matrimonio. Sueldo $25. \Calle 17, nú-
mero 29, esquina a J , Vedado. 
31284 * 2 i o 
T7»N CHACON, NUMERO 4, BAJOS, S E 
X J solicita una criada do mano, de me-
diana edad, sepa su obligación. Sueldo 
$L'5. 
31280 24 4 
¡ ¡ B O N I T A C O L O C A C I O N ! ! 
Necesito dos criadas para cuartos, suel-
do $30; otra para Nueva York, $40; otra 
sepa coser y escribir para caballero solo; 
dos cocineras $40; una encargada para 
«asa huéspedes, $30; cuatro camareras, 
$25. Habana, 126. 
31262 23 o. 
C E S O L I C I T A S I R V I E N T A BLANCA, 
kJ fuerte y capaz de ocuparse de todos 
los quehaceres, menos cocinar, en casa 
de caballero solo. Ha de saber leer, es-
cribir y coser. No presentarse sin reu-
nir dichas condiciones y sin tener bue-
nas y positivas referencias. Dirigirse a 
Obispo, 119, altos. 
31248 23 o. 
C E SOLICITA UNA MANEJADORA P E -
kj uinsular, para un niño de año y me-
dio. Ha de arreglarle la ropa. Sueldo: 
25 pesos. Callo A, esquina a 21, bajos. 
Villa Josefina. Vedado. 
31228 22 o. 
C E N E C E S I T A UNA CRIADA D E MA-
kj no, que s -pa su obligación. Sueldo $25 
y ropa limpia. Hay más criadas. Paseo, 4, 
entre Calzada y 5a. 
31218 22 o. 
S e so l i c i tan do? c r i a d a s , u n a de 
c o m e d o r y o t r a p a r a los c u a r t o s . 
S u e l d o $ 2 5 y r o p a l i m p i a . I n f o r -
m a n : L u z . n ú m e r o 4 , J e s ú s d e l 
M o n t e . 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA, pa. ra un niño de tres años. San Fran-
cisco, 162. Villa Emna. Víbora. 
30805 23 o 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO. Se da buen sneído. San Miguel, 21-, 
altos. 
31211 22 o. 
Se solicita u n a cr iada de mano, de 13 
a 17 a ñ o s de edad, en la calle de L u z 
Caballero, vi l la " V i s t a Hermosa." V í -
bora. Sueldo convencional. 
23 o. 
SE S O L I C W A UNA CRIADA Y 1 NA cocinera, que tengan referencias. Para 
la ciudad de Cienfuegos. Sueldo $20. Di-
ríjase a la calle Altarrlba, número 1, 
Jesús del Mnnta. 
30784 23 o 
C R I A D O S D E M A N O 
XTN PASEO, 16, VEDADO, S E N E C E S I -
Jt-J ta un criado de mano blanco, de me-
diana edad; ha de traer buenas referen-
cias. Sueldo: 35 pesos. 
31358 24 o. 
C E S O L I C I T A UN CRIADO D E MA-
kJ no, que tenga buenas referencias, pa-
ra la casa de Aguila, 131. 
31303 24 o 
SE S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO que hable Inglés, para hotel america-
no. Buen sueldo. Adentro de la quinta 
Hastien. Paseo esquina a la calle 29 y 
Zapata. Vedado. Tel. F-1551. 
31258 23 o. 
¡ F I J E S E B I E N A Q U I ! ! 
Necesito buen criado. Sueldo, $50; un por-
tero, $30; tres chauffeurs, $70; dos ca-
mareros, tres dependientes, $30; dos sir-
vientes clínica, $35; diez trabajadores pa-
ra fábrica, $30; un fregador fonda $25; un 
ayudante chauffeur, $25. Habana, 126. 
312512 23 o. 
T r N T U L I P A N 19 S E S O L I C I T A UN 
J_i criado que tenga buenas referencias; 
se paga buen sueldo. Tel. A-3179. 
21233 • 23 o. 
C O C I N E R A S 
E n Mural la 20 ^e solicita cocinera que 
conozca coc&la amer icana y e spaño la 
Y algo de repos ter ía . S i trae b u e n a » 
referencias y cumple con su obliga-
c ión no se repara e n sueldo. 
31398 24 o. 
B O C I N E R A : SE D E S E A UNA, E N L A 
calle B, número 175, altos, entre 17 
y 19. Se come temprano. Sueldo $25. 
_ 31456 25 o 
t T N PRADO, 11, BAJOS, S E S O L I C I T A 
±U una cocinera, sueldo 20 pesos, para 
un matrimonio solo. 
31400 24 o. 
C E SOLICITAN COCINERA Y CRIADA 
kJ de mano en Malecón, entrando por 
Lealtad, la tercera puerta a la derecha^ 
31373 24 o. 
C E S O L I C I T A COCINERA, P E M N M -
kJ lar, ayudará en los quehaceres de la 
casa, pocos de familia, no hay niños. 
Dormirá en la colocación. O'Ucilly, 76. 
Casa de modus. 
31331 26 o 
C E S O L I C I T A UNA S E S O R A D E M E -
kj diana edad, para cocinar y que sea 
limpia y formal. Buen trato. Sueldo con-
venclonaL Monte, 2ÜL 
31245 23 o. 
T E R Z O N A S D E I G N O R A D O 
P A R A D E R O 
C B DKSKA SAIIKK V.l, 1*AKADERO D E 
O Pedro Alonso Blanco. Lo solicita su 
cuñado Teodoro Iglesias, del pueblo de 
Gestosa, Provincia Orense. Se ruega se 
dirija personalmente o por escrito al 
patio Ferrocarril de Cárdenas. Cuadrilla 
de carpinteros, número 1. Especial. 
31292 28 o 
SE D E S E A SABKR E L PARADERO D E Manuel González López. Su hermano: 
12 y 13, Vedado. 
30925 24 o 
V A R I O S 
C B BOMCITA UNA BB»OBITA D E 
kJ compañía; una institutriz; un teñe , 
dor de libroi; un maestro mecánico; va-
rias mecanógrafas. Mauzana de Gómez, 
512, informan. „ 
31462 31 0 
SE N E C E S I T A UN MUCHACHO PARA hacer mandados en c.«ja. de familia, 
en la Víbora; tiene que traer buenas re-
ferencias. Para Informes: dirigirse, Man. 
zana de Gómez, núi.\er0 415- „ 
31486 29 0 
C E S O L I C I T A UN MOZO PAKA TA-
O 11er, puede aprender el oficio. Taller 
de grabados "P. Rodríguez." Composte-
la, W. 
31421 2< o 
C E S O L I C I T A UNA LAVANDERA, PA-
O ra lavar la ropa en su casa, que trai-
ga buenas recomendaciones; de lo con-
trario no presentarse; prefiere viva en 
el Vedado. 17 y J . Villa Ofelia. 
31422 26 o 
S1E S O L I C I T A UN J O V E N QUE TENGA ) muy buena letra y que sea rápido en 
cálculos, para ayudante de carpeta de ca-
sa importante. Hay buen porvenir para 
la persona que llene las condiciones aquí 
indicadas. Debe de tener buenas referen-
cias y" ser limpio. Informan de 9 a 11 
u. m. en Agular, 100, altos. 
31418 * n. 
SE N E C E S I T A N DOS COSTURERAS, que sepan coser bien. Se paga buen 
sueldo. Corrales, 149, altos, entre Indio 
y San Nicolás. 
31438 25 o 
SE SOLICITA UN A U X I L I A R D E CON-tabilldad, serio r cont»tante, que se-
pa escribir en má^íiína y pueda eonflúr-
sele alguno Oe los libros de cuentas co-
rrientes, para almacén Importador en 
donde se dan casa y comida. Es indis-
pensable que tenga buenas recomenda 
clones. Dirigirse al Apartado 300. Ha-
bana, por carta manuscrita, dando deta-
lles completos de sus aptitudes y expe-
riencia. 
30C93 22 o 
SE SOLICITA UN JOVEN, A U X I L I A R para escritorio que tenga buena le-
tra y experiencia para poder hacer fac 
turas, cuentas, etc., en casa importadora 
donde se da casa y comida. l ia de tener 
buenas referencias y recomendaciones, 
sin las cuales es inútil que se presente. 
Dirigirse al Apartado 1783, Habana. 
30694 22 o. 
C E N E C E S I T A UN J O V E N D E 15 A 18 
O años, para costrador accesorios para 
automóviles. L a Hispano Cubana. Mou-
serrate 127. 
31244 23 o. 
SE N E C E S I T A N VIAJANTES O VEN" dedores para las ventas de confec-
ciones zapatos y Joyería, que sean acti-
vos y con muv buenas referencias. An-
tiguo Hotel Sevilla. Departamento 340. 
31239-40 2 n. 
¿^ANE MIL PESOS A L MES. L E E S -
VJT tablecemos en una industria muy lu-
crativa en su localidad. No requiere gas-
tos extraordinarios. Dirigirse al aparta-
do 1402. Habana. 
31294 30 o 
p N AGUACATE 08, ALTOS, S E S O L I -
, citan varias operarlas para sombre-
ros. Sueldo desde dos pesos diarlos en 
adelante si lo merece. 
31210 22 o. 
C E S O L I C I T A UN MUCHACHO PARA 
<J trabajar en casa de comercio. L a Sor-
rija. Monto. 2-U. 
. 31213 02 o. 
Se solicita un buen portero, e n C o n -
sulado, 8. Debe tener buenas referen-
cias, pero se paga b u e n sueldo. 
•""'•"'•J 20 o 
Se solicita u n profesor de m ú s i c a para 
dirigir la "Banda Popular de G u a n a -
jay ." E s necesario tener buenas refe-
rencias. Dirí ¡ase al Alcalde Munic ipal 
de Guanajay . 
30712-13 22 o. 
Se s ü l i c i t a u n p a i l e r o d e p r i m e r a . 
N a t i o n a l S t e e l C o . , L o n j a d e l C o -
m e r c i o , 4 4 1 . 
C-ZV* Ind. S ab. 
E B A N I S T A S 
P a r a fino y corriente. Operarios, me-j 
dios y aprendices a jornal y a piezas., 
Maloja , 168. 
31125 31 o. 
C E SOLICITA, E N CUBA, NUMKRO 
108, un muchacho, de 14 a 15 años, 
propio para hacer mandados y con bue-
nas referencias. Ganará buen sueldo. 
31329 24 o 
/ C E N T R O G A L L E G O . PROPORCIONA 
\ J colocación a sus asociados, a los in^ 
migrantes y a la mujer gallegos, sin 
estipendio de ningún género. Las ofer-
tas se harán personalmente en la Ofi-
cina de Colocaciones, Información y 
Kstafeta, ajtos del Palacio social, y las 
demandiis en cualquiera otra forma, pe-
ro garantizadas. 
C 9550 alt Ind. 22 o 
Agentes: se solicitan e n todos los 
pueblos de la Is la , para vender el 
acreditado j a b ó n marca "Armas ," de 
primera clase, y el "Afr icana ," de 
segunda clase. A c o m p a ñ e n a la soli-
citud, referencias personales y co-
merciales- Avenida de Italia, n ú m e -
ro 66. 
31030 18 n 
A U X I L U R D E E S C R I T O R I O 
Se solicita para un almacén. Joven ap-
to, con práctica, que sepa mecanografía 
y tenga referencias. Informes: Cuba, 99, 
í.ltos, departamento, número 9; de 7 a 
8 p. m. 
31499 26 o 
Agentes: De $15 a $20 por d í a , pue-
de ganar toda persona competente 
que quiera agenciar e n un negocio 
ó e fác i l i n t r o d u c c i ó n . D i r í j a n s e al se-
ñor Benito F . L ó p e z . S i m ó n Bo l ívar , 
107, antes R e i n a ; de 9 a 11 a. m. 
Nota : s e ñ o r a s y señori tas pueden acu-
dir a esta solicitud. 
31480 4 n 
¿BAJISTAS: SE N E C E S I T A UN RUEN 
\íJ cajista, y un ayudante para distri-
bución. -Buen sueldo. Informan en la Com-
pañía Editora del Album del Almanaque 
de Guerra. Alonserrate, 29. 
31413 24 o. 
C E S O L I C I T A UNA COCINERA O CO-
kJ cinero, que sea persona de confian-
za y limpia; no importa la edad. De-
sagüe, 72, continuación de Figuras, a 4 
cuadras de Belascoaín; de 8 a 11 y de 
1 a «. 
31156 22 o 
C E S O L I C I T A , PARA UN MATRIMO-
kJ nio, una buena cocinera, que tenga 
referencias, duerma en el acomodo y 
ayude a los quehaceres. Sueldo $25. Te-
lefono F-3513 ó F-1439. 
31147 2u o 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, P E -ninsular, para corta familia. Puede 
dormir en la casa. Sueldo $20. Carlos I I I , 
número 211, entre Franco y Subirana, 
31191 22 o 
A VISO: SE S O L I C I T A UNA COCINERA 
XTL y un criado de mano en Loma de Cha-
pie, casa de la Viuda de Pubilloncs. Ví-
bora. 
30659-60 22 o. 
C E S O L I C I T A UNA COCINERA, D E 
O mediana edad, para cocinar para tres 
de familia y ayudar a los quehaceres de 
,a oasa, tiene que dormir en la colo-
cación. Sueldo $25. Merced, 38, bajos. 
30538 23 o 
P a r a u n i n g e n i o , c e r c a d e C i e n -
fuegos , se so l i c i ta u n a c o c i n e r a c o n 
r e f e r e n c i a s . S e d a b u e n s u e l d o . I n -
f o r m a n : L í n e a , e s q u i n a a K , P u e r -
to A r t u r o . 
C E SOLICITAN DOS MUCHACHOS E N 
kJ Habana lü.s, para fregador y reparti-
dor. Buen sueldo. 
24 o. 
SE SOLICITAN T R E S V E N D E D O R E S de vinos y licores; tres de víveres; 
uno de confecciones; dos de artículos de 
fantasías; dos de tejidos; uno de quin-
culle; dos de productos químicos que 
uablen inglés; dos de papelerías, pueden 
'ganar basta $200 a sueldo y comisión. So-
ciedad Cooperativa de Empeleo. Mercade-
res, 5. Tel. M-2923. 
31409 24 o. 
Necesitamos: 1 dependiente bodega, 
para tienda mixta de Colonia, $35 y 
ropa l impia; 1 dependiente f erre ter ía , 
$40 ; u n dependiente carnicer ía , $ 3 5 ; 
un dependiente ropa, $ 3 5 ; u n frega-
dor, $ 2 5 ; todos para la misma casa, 
con ropa limpia, fuma y barbería , 
viajes pagos a todos. In forman: V i -
llaverde y Co O'Rei l ly , 32 . Agencia 
sena. 
31355 24 
S e so l ic i ta u n f e r r e t e r o , q u e 
t e n g a g - a n c o n o c i m i e n t o d e l 
g iro a l por m a y o r , y d e l m e r -
c a d o , que cuente c o n a l g ú n 
c a p i t a l p s r a i n t e r e s a r s e e n l a 
i m p o r t a c i ó n y v e n t a d e v a -
r ios a r t í c u l o s . S e a t e n d e r á n 
i n f o r m e s a m p l i o s p o r c o r r e s -
p o n d e n c i a , a : A . B . D I A R I O 
D E L A M A R I N A . G u a r d a n -
d o a b s o l u t a r e s e r v a . 
A P R E N D A A C H A U F F E U R 
E M P I E C E H O Y M I S M O 
i 
30937 24 o 
SOCIO CON P E Q U E S O CAPITAL, HAS» ta $20ü m. o., se necesita para indus-
tria muy lucrativa. Dirigirse a: Indus-
tria, 118; cuarto, uúmero 15. Josefina 
Fernández. 
31276 30 o 
Necesitamos: 1 maestro dulcero, que 
cepa su oficio. Provincia de Santia-
go de Cuba , $120, casa y comida y 
viaje pago; 1 dependiente de bode-
ga, para tienda mixta, Provincia Ca-
m a g ü e y , $40 y ropa limpia, viaje pa-
go; 2 dependientes fonda, $40. I n -
forman: Vil laverde y Co. O'Rei l iy , 
32 . Agencia seria. 
31355 24 o 
C E S O R A D E SOLO, LINKA Y L , . SE i 
kJ desea una mticb;icba, que sepa coser, 
y cortar, para coser en la casa, porj 
días. 
31312 28 o 
SE S O L I C I T A UN P O R T E R O DE edad,1 y que tenga referencias. Sueldo $20. 
Consulado, 112. 
31314 24 o 
C E N E C E S I T A FARMACEUTICO, CON 
O título, para una botica en un central 
azucarero. Informa con detalles y suel-
do deseado, a; Apartado 1973. 
31022 25 o 
F 
Se gana mejor sueldo, con menos traba-
/*) que eu ningún uiru oficio. 
AIR. K E L L Y le euseila a manejar y todo 
el mecanismo de los automóviles moder-
nos. E n corto tiempo usted puede obte-
ner el titulo y una bu»ua colocación- L a 
Escuela de Mr. K B L L i ' es la única en 
su clase ea la lien^blica de Cuba. 
M R . A L 6 E R T C . K E L L Y 
Director da cuta gran escuela, e» ^ ex" 
yerto más conocido en la República u« 
Cuba., y tiene todos loa documentos y tí-
tulos expuesios t la vista de cuantos nos 
visiten y quieran comprobar sus méritos. 
M R - K E L L Y 
le aconseja a usted que vaya a todos los 
lugares donde le digan que se enseña pe-
ro no se deje engañar, no dé ni un cen-
tavo basta no visitar nuestra Escuela. 
Venga boy mismo o escriba por un li-
bro de Instrucción, gratis. 
E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A D E 
¿ A H A B A N A 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
Todos los tranvía» del Vedado pasan por 
F K K N T E A L PARUUli; UK AlACEO 
I T O D I S T A S L A S BUENAS MODISTAS JTJL ganan sueldos en los almacenes de 
Inclán. Trabajan solamente basta las 0 
de la tarde y tienen dos ñoras para al-
morzar. E l trabajo es muy cómodo porque 
las máquinas son movidas por electri-
cidad. Trabajos constante todo el uño. 
También se solicitan aprendizas. Presén-
tense solamente de 8 a 10 de la mañana. 
Teniente Rey, 19, esquina a Cuba. 
28974 30 o. 
A G E N C I A D£ C0LQCACln5> 
V I L L A V E R D E T C T ^ 
O ^ R e ü l y , 3 2 . T e l é f o n o A.21 
GRAN AGENCIA Dff COLOOAn, 
Si quiere usted tener un biWCl0-
de casa particular, botel, foaii ^ 
blecimiento, o camareros, crinrin 
dientes, ayudantes, fregadores ¿ • 
res, aprendices, etc., que aenin 1,9 
gaclón, llame al teléfono de ¿HJ."11 .•..,lif ...I., , esta a, y acreditada casa que se log t 
con buenas referencias. Se manri ^ 
dos los pueblos de la Isla » trah ' 
para el campo 
29933 
LA A G E N C I A L A UNIONT^P"!, lino Menéndez, facilita todo^* 
sonal, con buenas referencias, TV. ! 
tro y fuera de la Habana, tío ' 
teléfono A-3318. Habana. 114. 
31339 
A V I S O S 
A L M O N E D A 
E l Jueves 23, a las dos de la 
rematarán mil muelles de aaS 
marca Ford y 100 docenas de med 
señora, blancas y negras, surtMÍl 
tamaños.—Valdivia. ^1 
31372 
A V I S O 
S e so l ic i ta u n b u e n v e n d e d o r 
de licores, conocedor de la plaza. Sueldo: 
$150 mensuales y aumento racional con 
i elación a sus ventas. Blanco, 20, altos. 
Escritorio Ai la Compañía Licorera de 
Manzanillo, S. A 
30740-41 22 o. 
SOLICITAMOS UN VENDEDOR VARA la ciudad, que sea práctico en tejidos 
y tenga conocimiento en plaza. Ha do 
tener buenas referencias. Si no reúne con-
diciones que no se presente. Sueldo: a 
comisión. Muralla 1& 
21107 25 o. 
Solicito socio con 1.300 pesos para un gran 
negocio, que aseguro deja $500 mensuales. 
Informes: Luz y Compostela, café; al 
dueño; de 8 a 11. 30 o. 
TTN MUCHACHO: PARA H A C E R D I L I -
KJ gencias de calle, en una oficina par-
ticular, se solicita. Ha de tener de 13 
n 15 años y conocer la Habana. Sueldo 
S20. Escriba al apartado 1949. 
. . . 8d-12 
0",CASION E X C E P C I O N A L P A R A iáS-tabVer una agencia de representa-
ciones de casos norte-americanas. E s t a -
bleceremos algunas personas en un co-
mercio muy lucrativo; no se necesita ca-
pital ni experiencia.. Dirigirse a Interna-
lional Trading Company. Box 2Í18. l i a -
tón, L E . UU. 
P. 25d. 20 s. 
S e necesite, e x p e r t o e n a u t o m ó v i -
l e s , t iene q u e s er e x p e r t o v e r d a d , 
t a n t o e n e l m e c a n i s m o c o m o e n e i 
m a n e j o d e t o d a c l a s e d e a u t o m ó -
v i l e s . S u e l d o $ 2 0 0 m e n s u a l e s . D r 
r i g i r s e p o r c a r t a a : E x p e r t o . D I A -
R I O D E L A M A R I N A . 
O P O R T U N I D A D 
| K̂SKO R E L A C I O N A R M E C O N U N A 
XJ1 persona de dinero, con buenas refe-
rencias, que quiera emprender algún ne-
gocio de comercio en el campo, de ví-
\eres, ropa y tabaco, etc., etc. Dirigirse 
o: D. C G. Manujanabo. Provincia yan-
ta Clara. 
P. 15d-28 
Necesito cuatro personas enérgicas, que 
ganarán StíO semanales. Unicamente será 
est«í empleo para el que preste garan-
tías de $100 efectivos. De 12 a 1 y de 7 
a 8 p. m. Zaldívar. Amistad, 152. 
41332 24 o 
AYUDANTE DE OFICINA. SE SOM-cita una persona gue hable inglés 
para la carpeta de un botel, prefiérese 
práctico. Industria, ICO, gran Hotel Amé-
rica. 
31338 24 q. 
TR A B A J A D O R E S : S E N E C E S I T A N carpinteros, ulliañiles y peones en la 
fábrica de vidrio, situada en la calle 
San Martín, 17, entre Infanta y Crucero. 
31392 26 o. 
¡ ¡ S O B E R B I A C O L O C A C I O N ! ! 
Necesito ayudanta carpeta que bable in-
glés. Sueldo ;<40, casa y comida; un se-
teno para hotel $30; un dependiente co-
medor $30; un sirviente para clínica $35; 
y dos dependientes de café $25. Habana, 
número 120. 
31401 24 o. 
P A R A N E G O C I O D E P O S I T I V O ^ 
resultado, se solicita un socio que sea 
formal y honrado y que disponga de 7.000 
a 10.000 pesos para un almacén impor-
tador de víveres; yo tengo capital y soV 
conocedor de este giro con bastante eré 
dito y conocimiento en esta plaza y re-
ferencias a satisfacción; este es un ne-
gocio positivo; se dan informes a per-
sonas serias en Monte, 155, café. A. Fer -
nández, de 0 a 12. 
31404 25 o. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, OI E ayude a limpiar. Que duerma en la 
colocación. Para 3 de familia. Sueldo $25. 
Sol. 0. Teléfono A-5533. 
8d-14 
C O C I N E R O S 
SO L I C I T O MAESTRO COCINERO QUE entienda la cocina vegetariana. Se le 
dará buen sueldo. Informan en Aguila, 
149. Restaurant 
31079 25 o. 
COCINERO: S E D E S E A UN CHINO C o -cinero o cocinera criolla, con refe-
rencias. Informes por el Teléfono F-54ti9, 
o en la calle I . número 129, entre 13 
y 15. 
31043 25 o 
Q B S O L I C I T A P A K A . M A T R I M O N I O 
kJ solo, ui-a criada, peninsular, que tam-
bién cocine y sea trabajadora, durmien-
do en el acomodo. Sueldo: $30. Para In-
lormes en los bajos de Chacón 19. 
;!ii:o5 22 o. 
Se ne' csita una buena criada o cria-
do de mano que sepa su o b l i g a c i ó n . 
Buen sueldo. J , n ú m e r o 150, altos, 
entre 15 y 17, Vedado. 
31130 22 o 
C E SOLICITA UNA CRIADA, P E N I N -
kJ sular, que tenga referencias. Sueldo 
*25 y ropa limpia. Teléfono F-3513 o 
F-143Ü. 
31147 23 o 
5 5 " S O L I C I T A UNA BUENA MANEJA-
kJ dora, de color, que tenga buenas re-
-eremias y entienda algo de costura 




C E S O L I C I T A UNA CRIADA, Q L E E N -
kJ tienda ulgc de cocina, duerma en la 
WM. tenga referencias. Buen sueldo 
Teniente Rey. 50, altos fueiao. 
31137 20 
( J E SOLICITA UNA CRIADA, P E NI N s U-O lar, que sepa servir. Calle 13 número 
30, entre 10 y 12, Vedado. numero 
30013 24 „ 
C H A U F F E U R S 
SE S O L I C I T A UN BUEN J A R D I N E R O , con buenas referencias, para el cen-
tral Amistad. Informan: Manzana de Gó-
mez. Oficina de Gómez Mena. 
31371 26 o. 
SE SOLICITAN MUCHACHOS, QUE NO sean muy chicos, para limpiar y lle-
var paquetes. Pagan buen sueldo. Infor-
mes en L a Moda Americana. San Rafael, 
número 22, esquina Amistad. 
31354 26 o 
C E N E C E S I T A UN C H A U F F E U R , E X 
»J perto, que sepa manejar una Uudson 
y tenga informes; buen sueldo. Reina, 
63. ' 
31458 05 o 
CH A U F F E U R , QUE SEA CUIDADOSO con su máquina y defienda los inte-
reses de su capataz, debe de mandar sus 
reparaciones eléctricas y a cargar su 
acumulador a casa de Regalado. San Lá-
zaro. 68, antiguo Garaje de "Silva." 
31047 -¿o o 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
$100 al mes y máe gana un buen chau-
líeu» Empiece a aprender boy mismo. 
Pida un folleto de Instrucción, gratis. 
Mande tres sellos de a 2 cencavos, para 
franqueo a Mr. Albert C. Kelly. San Lá-
¿aro. 249. HaoaiM 
Í E N E D O R E S D E U B R 0 S 
C O L I C U O T E N E D O R D E L I B R O S OON 
kJ conocimientos de inglés. Sueldo: *10ü 
a $125. Varios vendedores víveres finos y 
licores, telas y ferretería. Pueden ganar 
hasta $150 y otras colocaciones. Obrapía 
98, departamento número 21. altos 
2S971 30 o 
" A Y U D A M U T U A " 
T I E N E V A C A N T E P A R A : 
Un taquígrafo en inglés y español, 
$175. 
Un mecanógrafo en español, compe-
tente, $00-75. • 
Una señorita taquígrafa,, en inglés y 
español', $175. 
Un experto en contabilidad general de 
ingenio, $150. 
Un taquígrafo en español, para un In-
genio, $150. 
Un auxiliar de oficina, $100, para el 
campo. 
Dos señoritas para un trabajo fácil, 
$25-30. 
Un corresponsal en español, que sepa 
Inglés, $125. 
Cuatro vendedores expertos en ferre-
tería, $100 y comisión 
Un vendedor experto en comisiones en 
general, $150. 
Y otros varios puestos. 
A C A D E M I A " P I T M A N " 
D E P A R T A M E N T O D E C O L O C A 
C I O N E S . 
M a n z a n a de G ó m e z , 2 0 2 . 
T e l é f o n o s A - 4 4 8 1 . A - 4 9 6 3 . 
C E N E C E S I T A UN B U E N P E L U Q U E R O 
O para nuestro salón de niños. Dubic. 
Obispo, 103. 
31368 24 o. 
Se necesitan operarios. Cuba Lamber 
Company. Regla. 
31102-63 
A V I S O A L O S O B R E R O S 
En San Ignacio, "9, esquina a Sol, se 
necesitan dos alhañiles. Véanse con el en-
carnado de la obra; puede verse a todas 
horas: es urgente. 
31010 22 o 
So l i c i tamos p a r a c a s a d e c o m e r -
cio i m p o r t a n t e u n t a q u í g r a f o o 
t a q u í g r a f a COTÍ suf ic ientes c o n o c i -
mientos de l i d i o m a i n g l é s . D i r i -
gir so l ic i tudes y r e f e r e n c i a s a l 
A p a r t a d o 7 7 0 . 
C 0492 5d-19 
I I J O D I S T A : LUZ, 34, A L T O S , S E S O L I -
ÁYA citan medias operarlas, aprendizas y 
una buena oficiala. 
31154 22 o 
C O S T U R E R A S 
P A R A C O S E R E N S U C A S A 
P a r a r o p a de s e ñ o r a s y n i ñ o s , q u e 
s e p a n h a c e r t r a j e s d e n i ñ o est i lo 
sas tre , se p a g a n b u e n o s p r e c i o s y 
p u e d e n t e n e r c o s t u r a t o d o e l a ñ o , 
d e b e n t r a e r r e f e r e n c i a d e a l g u n a 
c a s a d o n d e h a y a n c o s i d o . 
Z Ü L 0 A G A Y C A . S . e n C . A G U I -
L A , N ú m . 1 3 7 , e n t r e S a n J o s é y 
• h r c e l o n a . 
E N T R E G A D E C O S T U R A 
S O L A M E N T E D E 1 A 5 . 
C 2578 Ind. 29 m i 
A D M I N I S T R A C I O N D E L Cí 
T E R I 0 " C R I S T O B A L €01 
H A B A N A 
A v i s o 
Habiéndose cumplido el tiempo fej 
afios por el que fueron cedidas hil 
vedas del Cementerio ''Cristóbal cj 
cuyos números son los siguienteH 
236, 272, 270, 290, 309, 395, 397 SM' 
408, 429, 430, 447, 652, 680. 725, i L 
avisa por este medio a los interesadcil 
ra que acudan a trasladar los 
mortales que en las mismas se 
dentro del plazo de tres" meses C\ 
tar desde la publicación de este 
CJO; y cumplido diebo plazo la 
nistracIOn procederá a la traslaci&l 
los mismos al osario» general', j 
dispuesto en el artículo 30 del cat 
IV del Reglamento del referido 
terio. 
Habana, octubre 17 del año del 
fior 1919. 
Dr. Alberto Méndez, 
Presbítero. 
Administrador del Cementerio 
tóbal Colón. 
C 9517 
AV I S O : E L S E S O B J O S E POC, „ cido por catalán cbiquito, que 
mensajero del establecimiento de 
naturales de Ramón Magriñá, de , 
cate, 56, ba dejado de serlo, lo que 
go el gusto de comunicar al conn 
y particulares para general conock 
to. 
31181 22 
A S P I R A N T E S A CHAUFFEÜ 
$100 al mes y más gana un buen 
ffeur. Empiece a aprender hoy mi 
Pida un folleto de Instrucción gratis. 1 
de tres sellos de a 2 centavo*, pan 1 
queo a Mr. Albert C Kelly, aan Lii 
249. Habana. 
g S T A B L O m B U R R A S 
Monte, 240 . Te lé fono kÁ 
Servic io a todas horas en el i 
blo y tres veces al d í a a domicilio, 
ra criar a los n i ñ o s sanos y fus 
así como para combatir toda cía» 
afecciones intestinales y sustiluil 
peligro l a lactancia materna, lo a 
indicado es la leche de burra. Sí 
quilan y venden feurras paridai. 
29542 1 
E N S E Ñ A N Z A S 
J O V E N E S E S P A Ñ O L E S 
Estando próximos los Carnavales, no de-
je para mañana aprender a bailar, 
¡se garantiza enseñar Une btep, tox Xroí. 
Toddle, Vals y Danzón eu sólo cuatro 
lecciones. L a enseüanr-a está a cargo de 
dos profesoras del Palacio Central de 
New York. Oportunidad para los Jóvenes 
oue desen lucirse en los salones. Estric-
ta moralidad Días de clase: Lunes, Miér-
coles y Sábados: 8.30 a 9.30 p. m. Los 
domingos por la tarde, do 2 a 4. San 
Lázaro, 478T entre M y N, altos, buba a 
los altos sin preguntar en los bajos. 
31322 0 
\ CADEMIA L A AKGKNTIN A. S E I>AN 
XA. clases de Taquigrafía, Mecanografía 
j Giamática de día y de noche. Taqul-
"rafia, $3; mecanografía, $2 mensuales; 
la Gramática es gratuita para los alum-
nos. Aprovechen su tiempo, método rá-
pido y eficaz. Ha hacerse Taquígrafo me-
canógrafo en poco tiempo y por poco 
dinero. Manuel Pruna, 11. Luyanó. Se dan 
.:lasür: a domicilio. 
302b0 24 o. 
P R O F E S O R A D E B O R D A D O S 
a máquina. Da clases a domicilio. Sol, 
-.tí. Teléfono A-58b0. 
30057 23 o 
Academia especial de I n g l é s . E n L u z , 
17, H a b a n a . Director: Carlos F . Man-
zani l la . Clases diurnas y nocturnas-
A l p ú b l i c o e n general y a los comer-
ciantes en particular. P a r a los de-
pendientes de Restaurants y C a f é s , 
queda abierto u n curso donde se Jes1 
dará por el día lecciones de ese idio-
ma, puramente práct i cas . 
! 31307 3 n 
PR O F E S O R A D E C O R T E Y COSTURA, sistema Mart y- bordados a máquinas, 
desea dar clases a domicilio. Informan en 
Oficios, 78, altos. 
31224 1 n-
C 9511 3d-21 
OP E R A R I O S Y A P R E N D I C E S . SE So-licitan operarios y aprendices para 
los talleres de encuademación y rayados 
L a Comercial. Obrapia, 116 y lia 
31075 23 o. 
í iuscr íbase ai D I A R I O D E L A MA-
R I Ñ A y a n ú n c i e s e en e l D I A R I O D t 
L A M A R I N A 
SE SOLICITA UN HOMBRE O MUJER para la limpieza de unas habitaciones; 
dos horas solamente por la maflana. Se 
paga $15 al mes. Inquisidor 10. altos 
31127 25 o. 
O E N E C E S I T A UNA BUENA L A V A N -
k j dera, para casa particular, en 15 y 
K , Vedado. Galbún. Se le da buen sueldo. 
30C02 22 o. 
LAURA L. DE BEUARD 
Clases en Inglés, Francés, Teneduría da 
Libros, Mecanografía y Piano. 
S P A N I S S L E S S 0 N S . 
A N I M A S , 34, A L T O S . T E L . A-9892. 
29437 31 0 
"PERDIHNC 
Academia de Corte. "Acmé. Belascoaín, 
637-C altos. Directora: Ana M. de Díaz. 
Garantizo la enseñanza en dos meses, 
ron derecho a título, rrocedimiento el 
más práctico y rápido conocido; apren-
da el ACME, es la invención mas sor-
prendente del siglo XX, comparado con 
los demás sistemas!; ocupa un puesto 
al lado de los inventos más modernos. 
Corte y Costura en general. Bordados 
a máquina y sombreros. Clases diurnas, 
nocturnas y por correo. Se venden los 
úti les. 
A C A D E M I A " M A R T I " 
Corte y Costura. Directoras: Giral y He-
via. Fundadoras de este sistema en la 
l lábana, con medalla de oro y primer 
premio de la Central Marti y la Creden-
cial que me autoriza para preparar alum-
nas para el profesorado con opción al 
titulo de Barcelona. L a alumua, después 
del primer mes, puede hacerse sus ves-
t'dos en la misma. Dos horas de clases 
diarias, 5 pesos, alternas, 3 pesos al mes. 
Se vende el método 1018. Se dan ciares 
a domicilio. Teléfono M-il i3. Virtud»^. 
43, altos. 
30308 10 n 
G A N E $ 1 5 0 M E N S U A L E S 
Hágase taquígralo-mecanógraio en espa-
uoi, pero a.:uaa a la única Academia que 
pur su serieuad y competencia le garan-
tiza su aprendizaje. Baste saber que te-
uemoi 25u alumnos de ambos sexos diri-
gidos por lü proíesores y 10 auxiliares, 
uesde las ocho de la mañana basta las 
diez de ia noche, ciases continuas QO te-
iicduna, gramática, aritmética para de-
pendientes, ortografía, redacción, ingles, 
trances, taquigrafía r i tman y Oreüana, 
dictátono, lelegrafia, bachillerato, perita-
je mercantil, mecanografía, maquinas de 
íalcular. Usted puede elegir la hora, lás-
pléndido local, fresco y ventilado. Pre-
cios bajíslmos. Pida nuestro prospecto o 
visítenos a cualquier hora. Academia 
• •Manrique de L i r a . " Consulado, 130. X'e-
léíono M-270Ü. ^¿eptamos miemos y me-
dio internos para niños del campo. Au-
lorizamos a los padres de familia que 
concurran e las ciases. -Nuestioa méto-
dos son americanos. Garantizamos ia en-
seña n/.a. Consulado, 130. 
28144 31 O 
" S A N A L B E R T O M A G N O " 
Colegio Elemental , Superior y 
Comercio. 
17, n ú m e r o 233 , esquina a G , Vedado. 
Medios internos. Especia l idad en 
Comercio. C lase s a domicilio -de: 4 
a l ü p. m. Director: L . Blanco . 
In. 7e . C-313 
1" JNA S E S O R I T A AMERICANA QUE HA 
k j sido algunos años profesora de las 
clases eu Jas escuelas públicas de los E s -
tado Unidos, quiere algunas clases por-
gue tiene algunas horas desocupadas. Di-
rigirse a Miss l i . Línea 4y. 
3üt>0J 31 » 
/ C O L E G I O D E N I S A S Y S E S O R I T A S . 
Además de las matorias coinprondi-
t'as en la en.señanza elemental, cursaran: 
mecanografía, inglés, tanquigrafía, pintu-
ra corte y costura. Directora: liosa Ko-
cu' General Lee, 31, vjuemados. Teléfono 
1-7420. _ „ 
20710 5 n 
A C A D E M I A C A S T R O 
Clase- de Cálculo» y Teneuuria de Libros, 
por procedimiento moderiiisimo», hay 
clases especiales para dependiente» del 
comercio, por ia joche, cobrando cuotas 
muv económicas. Director: Abelardo v muy eco 
Castro Mercadere». 4ü. alto». 
2a614 
SI o 
A C A D E M I A V E S P Ü C I O 
Knseñanza de inglés, español, taquigra-
fía v mecanografía. Las cuotas son: pa-
ra los idiomas. $4; taquigrafía. 3; y 
n7»canograíla, 2 al mes. Concordia. 01. ba-
3<U30175 ! * 
A« AUEMIA D E S O L F E Z r Y PLANO, ba-<o la dirección de competente pro-fesor español. Precios módicos, Lombl-
ilo, 7-B. Cerro. 
29783 3 1 o 
AL E G B R A , G E O M E T R I A , TRIGONO-metría. Física, Química, Historia Na-tural. Ciases a domicilio de ciencias na-
1 uarlcs y exactas en general. Profesor: 
Alvarez. Virtudes, 128 y 124, altos. 
l'bOGT l5 
S E Ñ O R I T A C E L I A V A L E S 
Profesora de Piano y Solfeo, se ofrece pa-
ra dar clases. Rápidos adelantos, pues se 
toma verdadero interés por BUS discípu-
los. Habana, 163, bajos. 
;."J510 2 n. 
P A S C U A L R 0 C H 
Guitarrista, discípulo de Tárrega. Da CJ». 
ses a domicilio. Angeles, &2. Habaua. Loa 
encargos eu la guitarrería de ¡auivador 
iglesias. Compostela. « . 
29734 31 o 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l t o s . 
i AS NUEVAS C L A S E S P R I N C I P I A R A N 
E L DIA PR1MLKO D E OCT C U R E . 
piHses nocturnas, 5 pesos Cy. al mes. Cla-
ses particulares por el dm en la Aca-
ripmia y a domicilio. Hay profesoras pa-
. B3uorii3 y señoritas. ¿Desea usted 
•nrender pronto y bien ei idioma inglés? 
Lomprl usted el MKTODO JNOVlSLMO 
KOÍIEUTS, reconocido umversalmente co-
n , niejor de los métodos hasta la fe-
JS> ' ubilcados. Ks el único racional, a 
'- iiar sencillo v agradable; con el po-
"r^ cualquier persona dominar en poco 
iuMnoo la lengua inglesa, tau necesaria 
ÍTo^dla en esta República. 3a. edición. 
Un tomo en So., pasta, «L 
28830 22 
A C A D E M I A P A R I S I E N " M A R T ! " 
L a más moderna. Directora: Señora Dono, 
t-orte costura corsets, sombreros y demás 
iVj.orés Se da titulo y se venden a las Profpsoras Hay existencia de toda clase 
i ^ ^ e s del ramo. Refugio, 30, a dos 
Cuadras de Frado. Teléfono A-3347. Ha-
baña. o _ 
?S191 
T N G L E S Y T E N E D U R I A D E L I B R O S . 
A Teoría y Práctica, incluso el cálculo 
mercantil simplificado. Clases personales 
" cur8o de 4 a ü meses. L a Comercial. 
Reina, 3, altos. 
30037 , -
R O F E S O R D E MATEMATICAS: S E 
ofrece a trabajar por horas en co-
lée los Clases a domicilio y particulares, 
en Villegas, 46. Departamento, número 7, 
altos. F . Kzcurra. 
2y534 3 » 
E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y r á 
S o m b r e r o s y C o r s é s . 
P R O F E S O R A 
Por el moderno sistema Martí, « 
reciente viaje a Barcelona ô -̂ceM 
tulo y Dioloma de Honor. La en^ 
de sombreros es completa r i o r u " ^ 
alambre, de paja, de espartrt sin ^ 
copiando de figurín, y flores ae ^ 
S r a . R . G i r a l de Méndcí . 
C A L L E C O N S U L A D O , 9 8 . M 
29415 
P R O F E S O R M E R C A N T I L _ 
Por un experto Contador, se SJhUÍ 
nocturnas, Se Teneduría ü.®._pnefl «< 
Cálculos Mercantiles, para i ^ \ n s m 
rantes a Tenedor de Libros, » 
práctica y rápjda. Informes, 
altos. 1 
31192 
T T N A S E S O R I T A , I ^ G L E j ^ , .ept. 
O ses de inglés (Diploma-) 
109. ( E l Colegio.) Tel. M-lW- 28' 
31202-03. 
A CADEMIA r A K I S I E N «IIAB 
más antiua a^demiaH^ana. L . 
ca en su ciase en la , ^ ^ 6 r u 
tora: seiWa Felipa P. oe 
costura, sombreros, corsés, pinv ( n j 
xal, peinados, encajes. ^ ; ü & 3 i J l 
artificiales. Se admiten ínter 
mito ajustes para terminar ptde ^ 
do el método de corte y « clage ' 
los más modernos. 2 ^ ^ " t í t u l o <i« 
lia, $5; y 3 alternas. Se da ¿ tre 0* 
CeAtíal '-Martí." Habana, tó, ¿ . ^ ^ 
.ly y San Juan de Dios L a ^ de pr 
osta academia U * ™ ' t T 0 f 7 cotsf, 
tica en vestidos, sombreros / 
30054 
' 1 
SABER" A C A D E M I A " E L 
para el ingreso en precios 
uronas. Aseguramos exito^r . 
eos. Director: Antonio 1*» | 
73 (por Chávtz.) 
30734 
J r devuelvo ni garaje ?¿ergon,a, ^ 
ta 7'> una íueda con su B 5,̂  
Kelly Springfied. medida .6 ^ 
dida en el tramo de Infant 
bia. 21 
313 
A R O L X X X V l k D I A R I O D E L A M A R I N A O c t u b r e 2 2 d e 1 9 1 1 P A G I N A D i E c m r m 
Co, 
C R L A D A S D E M A N O 
^ Y M A N E J A D O R A S 
^ T T R I M O M O , fcbFASOL, S IN HUOS, 
M .ipseim colocarse los dos juntos , en 
infsmu casa, p a r a criados de m a n o ; 
lina 0 criuda y él t a m b i é n sabe 
e / V r £ X o cualquier^otro trabajo. I n -
fcman en Sol . «. tonda. 
, C E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A 
O p a r a c o m p a ñ í a de s e ñ o r a o m a n e j a -
dora, de n i ñ o o n i ñ a , no menos de cua-
i tro afios; sabe coser; t iene referencias. 
Informan en el hotel L a s A m é r i c a s . T e -
I l é f o n o A-24S3. 
i- 21203 23 o. 
S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E M A N O » M A N E J A D O R A S , E T C , -
31460 
r r ^ T v C O L O C A B S E U N A J O V E N , pe-
X J n i r -
nejad0.1 
Ctnáülar. tle cr iada de mano o tna-
d i r a i n í o r m a p eu ¡Sitios, uúm.n-o ü. 
Q B O T B E C E ÜNA MUCHACHA PENIX-
k J sular . para c r i a d a ; no tiene inconve-
niente en ir a l campo. Corra les , 4 
31251 23 o. 
^ 7 * E \ < O L O C A K S i : I N A . I O M . N , pc -
f ) n insular , de c r i a d a de mano, en casa 
y "' ta fami l ia . Tiene recomendadoues . 
^ f o r m a r á n : Inquis idor . 21). 
3143Ü . —T-l 
C O L O C A R S E V N A J O V E N , P E -
* ) ninsular, de cr iada de mano o m a -
' Informan en Sit ios , n ú m e r o 0. 
20 o 
v " t Ó L O C A UNA J O V E N , PENIN8U-
^ lar para criada de m a n o o de c u a r -s Virección: 10 y Calzada, c a r n i c e r í a . 
T T r l p E ^ B A C O L O C A R U N A J O V E N , E 8 -
S nañola de criada de mano o maneja -
ra Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n . Sol , 
número 'J4. 
31304 24 o. 
= r r ^ V s E S O R A , P E N I N S U L A R , S E 1>E-
¡ j sea colocar de cr iada de mano o pa-
T cuartos; es de m e d i a n a edad; tiene 
niien ln recomiende. I n f o r m a n : S u á r e z , 
¿úmero 112. 
31363 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA . colocarse de cr iada de mano en ca-
s a de fami l ia serla, sabe cumpl i r con 
su o b l i g a c i ó n y t l e i v buenas referencias. 
In forman ea A n t ó n Recio. 0. 
31204 22 o. 
TINA JOVEN, AMERICANA, DECOLORÉ 
* J desea colocaiS-j de cr iada de mano o 
manejadora, en fami l ia americana o cu -
b a n a ; que hable i n g l é s . San Is idro , 03-112 
preguntar por R u t h . 
3 1 2 1 4 ^ 22 o. 
Q E D E S E A C O L O C A R U N B U E N 8 I R -
viente, de m e d i a n a edad, p r á c t i c o en 
ei servicio de comedor, es persona hon-
rada, puede comprobar su honradez; el 
sueldo que desea ganar son 40 pesos y 
ropa l impia . Prefiere el Vedado. T e l é -
fono A-57Ü6. 
• 31487 SE « 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E 
criado de mano, con mucha p r á c t i c a 
tn el servicio j con muy buenas refe , 
i cnc la s , ha trabajado en buenas casas. 
I n f o r m a n : Sol , S3, esquina Aguacate, 
i arnlcer la . 
31407 23 o 
C J E O F R E C E UN E X C E L E N T E C R I A D O 
<J joven y trabajador , ha trabajado en 
buenas casas y tiene recomendaciones; no 
«¡e coloca menos de 45 pesos. I n f o r m a n 
l^ESEA COLOCARSE UN COCINERO 171 C o n t a d o r i m a He l a « m á s í m - C E DESEA COLOCAR UNA SESORITA, 
JL/ de edad, e s p a ñ o l , en casa de comer- L1 ^ O I " « a o r una OC las mas UR- de a m a de l l a v e s . sabe coser bien y 
cío o p a r t i c u l a r ; t r a b a j a a l a cr io l la y portantes Sociedades Anónimas de labores; tiene buenos informes . Oficios, 
e s p a ñ o l a . D a n r a z ó n en E m p e d r a d o , 45. i - , . , , , » , . . . . , Tü altos 
H a b a n a . T e l . A-908L tuba, pnmer Jefe de Administración t a t í ' ' 22 o _ 
_31r2i 1 23 0- !de la misma. Tenedor de Libros y JARDINERO QUE SE HACE CARGO 
BÜKN COCINERO Y REPOSTERO DE- Contador exnerto con muchos a ñ o s de u del arreglo y cuidado de j a r d i n e s , 
sea casa part icu lar o establecimiento • ™ t f u u r e x p e n o , c o n mucnos anos ae y p e q u e ñ o s , t a m b i é n los tomen-
conoce el arte y es repostero; t a m b i é n practica en TOrmacion V dirección de ta de nuevo; conoce bien su oficio y 
(oclna a l a a m e r i c a n a ; ha estado en el O f í í - i n o c » . . . . ^ S l a ^ t í | _ t iene muchos a ñ o s de p r á c t i c a . T a m b i é a 
Norte ; no le I m p o r t a ir a l campo. Cal le ' ' r i c m a s 7 gr&n. experiencia en Iu8 Se hace cargo de trabajos a r t í s t i c o s , r ú s -
L í n e a , esquina a 16, v í v e r e s . T e l . F-1007 n e p o c i n » dpKPa encnntntr carón a n á . Heos de cemento. I m i t a c i ó n a madera. 
31229 23 o ?e80"os, uesea encontrar cargo ana- l iecibe 6rdene8 en calle Kosaf n ú m e r o 
— : logo en el 1 ampo. Acepta la Direc- i-i, b a r b e r í a , cerro. 
COCINERO ESPASOL, JOVEN, D E S E A l̂A-n ~ A J m : « % f : J i 31061 
colocarse en casa de comercio o par c,on 0 Administración de cualquier — 
SE V E N D E N D O S T O R O S , T R E S T O R E -tes, y vacas, cargadas todos de p u r a 
raza Jersey con Jedegrrlee. U n potro r a -
7a K e n t u c k y , c a m i n a d o r con pedegrle. 
Una pare ja perros y una pareja cacho-
rros le61tlmos. Se pueden ver a todas ho-




Ó E D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N S U -
r j lar de cr iada de m a n o ; entiende a l -
io de'cocina; no duerme en el acomodo; 
tiene recomendaciones. I n f o r m a n en ü b r a -
fia 14. 
31341> 24 o. 
O É D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N S U -
r ) lar para cr iada ,de mano. I n f o r m a n 
en Bernaza, -o. 
3133» 24 o. 
f T E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N , P E -
l j ninsular, p a r a cr iada de mano o p a -
ra l impiar cuartos. I n f o r m e s : Compos-
tela. 13Í. 
31345 24 0. 
T ^ Á S E S O R A , D E M E D I A N A E D A D , 
\ j desea colocarse p a r a cr iada de m a -
no o manejadora, prefiere el Vedado. 
Informan en L í n e a , l l ü , s a s t r e r í a , entre 
11 y 16. Vedado. 
31336 24 o 
T Y E S E A C O L O C A R S E , D E C R I A D A D E 
x / mano, para casa de poca f a m i l i a y 
de moralidad, una muchacha, de 15 a ñ o s . 
En Gloria, n ú m e r o 04; h a b i t a c i ó n , n ú -
mero 16. 
n 31327 • 24 o 
C E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , pe-
U ninsular, de cr iada de mano o m a n e -
jadora, es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s ; tiene 
buenas referencias. D i r i g i r s e a : F á b r i c a , 
número 4. 
3132S 24 o 
ITNA C R I A D A D E M A N O Y U N A C O -
J c i ñ e r a ; t ienen referencias. A g u a c a -
te, 32. 
31325 24 o 
C J E S O R A , F I N A , P E N I N S U L A R : ofréca-
KJ se para manejadora , cumpl idora y c a -
rlüosa con los n i ñ o s , tiene referencias; 
gana $30, uniforme y ropa l i m p i a ; h a 
de ser casa de mora l idad y buenas cos-
tumbres. Calzada. 153-B, entre 18 y 20, 
Vedado; h a b i t a c i ó n , 3. 
31298 24 o 
SE D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N 8 U -lar. de criada de mano. I n f o r m a n : 
Heparto de C o l u m b l a , cal le Pr ime l l e s , 
tntre O T a r r i l l y D í a z . 
31278 24 o 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , p e -ninsuiar, de cr iada de mano o m a -
nejadora ; tiene personas que l a garan-
tizan. I n f o r m a n : calle Obrapía , n ú m e r o 
W. 
31356 42 o 
T O V E N , P E N I N S U L A R , R E C I E N L L E -
tt gada, se coloca para servicio d o m é s t i -
co. Informes: Neptuno 2-A, altos del c a f é 
Ceutral. 
31266 23 o. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E -ninsular . de c r i a d a de mano o mane-
jadora , e s t á acos tumbrada con loa n i ñ o s -
lleva tiempo en el pas. S u é l d o : 30 pe-
sos y con recomendaciones de las casas 
que ha servido. I n f o r m a n en Neptuno, 
" 31217 22 0. 
1 T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
U colocarse de cr iada de m a n o o m a -
n e j a d o r a ; tiene quien l a garantice s u 
conducta. I n f o r m a r á n en Val le 12 No 
admite tar je tas . 
31130 22 o 
C E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , - P E -
k J n insular , de cr iada de mano en casa 
de moral idad. Referencias. In forman en I 
(i. a l tos ; entra u ». Vedado. 
31200 oo 0 
en A y I T . T e l . F-1382. 
31387 24 o. 
t l c u l a r ; esta bien p r á c t i c o en su oficio ne cio, industria U ofi ina e n c u a l - 1 T T N H O M B R E , D E M U C H A C O N B X A N -
y hace dulces. T iene buenas recomenda- " c ? " i - l u » u m u s u i a u u u e m a , e n cual-j za( eSpaüol> de 48 a ñ o s de edad, de-
c lones; v a al campo» Apodaca, 17, bajos qmer lugar de la República. Puede pre-! encargarse de una c a s a ; « a b e de 
H a b i t a c i ó n 8. 
31226 22 
C E O F R E C E UN C R I A D O D E M A N O , S A -
k J be toda su o b l i g a c i ó n y tiene buena 
l e c o m e n d a c l ó n ; en l a m i s m a se ofrece 
otro para casa de comercio o cosa a n á -
loga. L l a m a r a l T e L A-4'J75. 
21384 24 o. 
C R I A N D E R A S 
j sentar las mejores referencias. Caso! r l j T s ^ l a i i e dAghueiía?r 35 
de buena proposición en empresa de 31155 
y ds a l b a ñ l l . D l -
L J o s é Vale lras . 
22 o 
T NA JOVEN, ESPAÑOLA, DESEA CO-
O locarse de cr iada de m a n o ; para I n -
l o r m e s : A y e s t e r á n , 14, bodega. 
31197 2 2o. 
L i ü A D A S P Á H A L I M P I A R " 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E K 
T Y E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
JU/ lar , de cr iada de habitaciones, sabe 
c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y sabe repa-
sar, d e s e a r í a t rabajar en horas de m a -
ñ a n a o i r a d o r m i r a s u casa. D i r e c c i ó n : 
Cádiz , 102, Cerro. 
51405 25 o 
C E D E S E A C O L O C A R U N S U P E R I O R 
U criado de comedor y a d e m á s de su 
o b l i g a c i ó n entiende el servic io fino, de 
mediana edad. B u e n a p r e s e n t a c i ó n . Suel -
do: $35 y ropa l i m p i a y cama. Cal l e 15, 224. J . F-420L 
31382 24 o. 
C E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N , E 8 -
k J p a ñ o l , de criado de m a n o ; tiene re -
í e r e n c l a s . I n f o r m a n : Vedado, calle 17, 
esquina A. T e l é f o n o F-1382. 
31320 24 o 
( J E OFRECE UNA CRIANDERA, DE 
k,» media leche, el n i ñ o tiene 15 d í a s . V i -
ve en O ' F a r r l l l , U 5 . V í b o r a . 
31459 25 o 
TYESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA ( i,110T,Q T̂ -Ó 5 — : - , - -y»» . , . . . . ^ — 
X J e s p a ñ o l a , tiene buena leche y a b u n - ' i,uena letr&j escribe en maquina , s i n pre-1 r í a s con cinco hombres , p r á c t i c o s en 
dante; se puede ver su n i ñ o . I n f o r m a n ""„0"?^5.esea ^ ^ i ? ? - , 1 ? - n i l 8 1 I l , a c 0 - I toda clase de cult ivos, v a q u e r í a y cr ia de 
ina í i n c a en 
)mportancia, se quedaría en la Ha- T^ESEA COLOCARSE UN PENINSULAR kano 0̂  • : n A r rw t i * - J de portero o l impieza de oficinas o 
D a n a , rroposaciones a A . fc. Uiaz. Al i de es tablec imiento; t iene m u y buenas re-
Apartado 913. Habana. I fefrenciaf• 1 ^ o r m a n : ütin ^ u c i . 96. T e -
oioir. I lefono A-Sdoo, 
_ 31210 23 o. 1 30739 20 o J O V E N , E S P A S O L , P O C O T I E M P O E N I 1 3 R O P I E T A « I O S D E F I N C A S el p a í s , con a lguna p r á c t i c a oficina,1 X oportunidad. U n a f a m i l i a < G R A N de Cana-
ante ; se puede ver su n i ñ o . I n f o r m a n ^ S 1 0 n e w , d.esea ^ a b a j a r en la m i s m a c o - I toda clase de cult ivos, vaqu 
n la f o n d i L a Aurora , Dragones. ™ t r e l"?,- ayV.da?te carpeta. D l r l r l n e c a f é - E l animales , d - e a n tomar u 
A m i s t a d y Agui la , cuarto 6. ArĴ A Aguacate y ü R e l l l y . arrendamiento o por un ta 
31375 24 o. 
C E C O L O C A , E N C A S A P A R T I C U L A R , 
k J un hombre, de mediana edad, de c r i a - ¡ 
do de mano o portero o p e ó n de j a r d í n ; 
t iene r e c o m e n d a c i ó n . Telefono A-885S. 
31323 24 o 
JO V E N , D E S E A C O L O C A R S E , A Y U D A c á m a r a , mozo comedor o trabajo a n á -
logo, con recomendaciones y p r á c t i c o . 
I n d u s t r i a , 72. 
31175 22 o 
C O C I N E R A S 
T I N A B U E N A C R I A N D E R A , D E S E A 
* J c r i a r un n i ñ o en su domici l io, a l pe-
cho solamente. Dureje , n ú m e r o 5, J e s ú s 
del Monte. 31310 28 o 
C E D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A , 
kJ p a r a cr iandera , con bastante leche y 
se 'le puede ver s u n i ñ o ; lo mismo p a -
r a la H a b a n a que p a r a e l campo; tiene 
certif icado de Sanidad . I n f o r m a n : Sol , 
14. 
31027 21 o 
C E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , pe-
to ninsular , de cr iada de habitaciones o 
de comedor; sabe s u o b l i g a c i ó n ; pref ie-
re el Cerro o J e s ú s del Monte. I n f o r m a n : 
Morro, n ú m e r o 10. 
31460 25 • 
T T N A J O V E N . E S P A D O L A , D E S E A co-
locarse en casa part icu lar , para h a -
bitaciones o para todos los quehaceres 
de una corta f a m i l i a ; sabe cumpl i r con 
su deber y tiene buenas referencias. C h a , 
c ó n , n ú m e r o 8. 
31479 25 o 
H y f U C H A C H A P E N I S U L A R D E S E A C O -
-i-Y-i. locarse para cuartos, o cr iada de m a -
no de un matr imonio solo sabe desem 
p e ñ a r su o b l i g a c i ó n . C a l a d a del Cerro , 12o. 31319 25 O. 
" P R E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
- l o que sabe su o b l i g a c i ó n . Quiere buen 
trato y sueldo, 30 pesos. I n f o r m a n : Sol, 8. 
31432 25 Oc. ^ i 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O - i c i ñ e r a , a la e s p a ñ o l a y criol la , p a r a 
comercio o p a r t i c u l a r ; no duerme en l a : 
c o l o c a c i ó n . V a lejos al pagan el viaje. , 
G a n a buen sueldo. Monte, 94, altos. 
31351 25 o 
í RIANDERA, PENINSULAR DE M E S 
\ J y medio de par ida , desea colocarse; 
tiene certificado de san idad y buena y 
abundante leche; se puede ver su ^nifla. 
V i r t u d e ^ 96, altos , entre P e r s e v e r a n c i a 
y L e a l t a d . 
31^50 23 o. 
C E OFRECE UNA PENINSULAR, PARA 
k J cr iandera, tiene cuatro meses de pa-
r i d a ; t iene certif icado de Sanidad, con 
buena y a b u n d á n t e leche y puede verse su 
n i ñ o . I n f o r m e s : M l r a m a r y i s ú ñ e z . R e -
parto Columbla . 
31247 23 o. 
31198 
TENEDOR DE LIBROS 
Con las referencias que se deseen 
ofrécese un competente Tenedor de 
Libros» ya sea para trabajos perma-
nentes o para la contabilidad por ho-
ras. Se hacen balances, liquidaciones, 
etc. Consulado entre San Rafael y 
San Miguel o en Salud. 67, bajos. 
C 370 al t ln 10 • 
r p E N E D O R D E L I B R O S : T I E N E U N A S 
JL horas disponibles. D i r í j a s e a J . F . 
Apartado 1963. H a b a n a . 
31D32 21 o 
V A R I O S 
r  t nto por cien-
to, s e g ú n las condiciones que r e ú n a . 
I n f o r m a r á n : A. Betamor . J e s ú s del Mon-
te, 373. H a b a n a . 
30668 22 o. 
DE S E A COLOCARSE U N H O M B R E DE mediana edad, de portero o p a r a l i m -
pieza de oficinas. I n f o r m a n en R e i n a , 
85. T e l . A-3684. 
30234 23 o. 
\ r O D I S T A PARA SEÑORAS Y NIÑOS 
AL se ofrece en S a n t a T e r e s a 5-D, esqui-
n a a P e ñ ó n . Cerro. A m c f w y 
n a a P e ñ ó n , Cerro. T a m b i é n v a a casas 
part iculares . Prec ios moderados. 
31116 • 23 o. 
AV I S O . P A R A H O M B R E S D E N E G O - i d o s se venden 35 m u í a s ac l imatadas 
ftl p a í s con 24 juegos de arreos. 12 carre - | 
tones de cuatro ruedas, cas i nuevos, pro-
ptofl para materiales o m e r c a n c í a . U n c a - I 
m l ó n p lzarro de 5 tone ladas ; un c a - * 
m i ó n Cont inenta l , tres toneladas; un c a - 1 
m l ó n Studebaker de 6 c i l indros . Se ven-
den los mulos Juntos o ios carros solos, 
a s í como los camiones por su lote; nada 1 
separado. I n f o r m a n : H a r p e r Bros . C o n - ' 
cha, UL Habana . m 
31242 2 n. 1 
C a b a l l o s d e p a s o d e K e n t u c k y . 
T e n e m o s el lote m á s bonito do cabal los 
de paso de K e n t u c k y , que se encuentra 
hoy en l a H a b a n a , sanos, ac l imatad ¡s y 
finos en sus andares. C o l ó n , 1* establo. 
H a b a n a . 
2983S 8 n. 
VE N D O , E N C U A T R O C I E N T O S P E S O S , un gran caballo do monta, y vendo | 
u n a a lbarda, con su freno, en cien pe-
•Oi . J u l i o C1L Oquendo, 114. j 
31160 28 o ' 
M . R O B A B A 
X > A K A L I M P I E Z A D E H A B I T A C I O N E S 
JL o manejadora, se ofrece sna joven, 
e s p a ñ o l a ; en Compostela 21, I n f o r m a r á n . 
31377 24 o. 
C E DESEA COLOCAR UNA COCINERA, 
k J pen insu lar ; tiene referencias de l a s 
casas donde ha estado; cocina a la es-
1 p a ñ o l a y criol la . I n f o r m a n : Mercado de 
! C o l ó n , Trocadero y Monserrate , d e p ó s i -
to de tabacos. 
31272 24 o 
" P k E S E A COLOCARSE UNA COCINERA, | 
J U / sabe su o b l i g a c i ó n . I n f a n t a y Jo-1 
vellanos. T e l é f o n o A-2627. 1 
31334 24 o C E OFRECE UNA M t V BUENA COCI-
k J ñ e r a y repostera, a la e s p a ñ o l a y 
francesa. I n f ó r m e s e en L a V i z c a í n a . P r a -
do, 110. Telefono A-3746. 
31308 24 o 
SE O F R E C E S E S O R A E X T R A N J E R A , con larga p r á c t i c a en I n d u s t r i a de 
j a b ó n , para d i r i g i r tal ler o fáj jr lca de i 
j a b o n e r í a . D i r i g i r s e personalmente o por I 
e scr i to a : I n d u s t r i a , 118; cuarto, n ú m e -
ro 15. Jose f ina F e r n á n d e z . 
.".1275 30 o 
T T N J O V E N , E S P A S O L , D E S E A C O L O - ' Q E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N D E 
O carse de auxi l iar de carpeta. T iene P . t a q u í g r a f o o m e c a n ó g r a f o en espa-
p r á c t i c a eu los c á l c u l o s y es apto para I fio1' p r á c t i c o en t rabajos de oficina. I n -
, corresponsal . B u e n a s referencias. Haba-1 W S J i S l ? T e L A-9;iu2- „„ 
1 na, 153, moderno, cant ina. | 31-36 ¿ J o . 
01475 2 6 _ 0 _ T \ / r o l ) 1 S ' i A í S E O F R E C E P A R A C A S A 
\ V I S O A L O S B A N C O S . E M P L E A D O D E - " i part icu lar , cose de todo; lo mismo 
X A . cuarenta a ñ o s de edad, serio, so l ic i ta , do n i ñ o s que de s e ñ o r a ; t iene buenas I T k E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E 
31230 23 o. 
C H A U f F E U R S 
p a ñ í a importante de esta c iudad desde 
hace diez y nueve a ñ o s . In formes por el 
t e l é f o n o A-9559. 
31352 24 o. 
T J N A L A V A N D E R A , D E S E A U N A RO-pa p a r a l levarla a lavar a su c a s a ; 
no la quiere de l a H a b a n a ; vive en el 
T Y E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
i > mano una joven, peninsular , no le 
importa sa l i r a l campo. In forman en J e -
sús del Monte, 163, bajos. 
31264 23 o. 
C E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , po-
k J n insular , para cuartos o cr iada do 
mano, sabe coser a mano y a m á q u i -
n a ; prefiere matr imonio solo o cor ta f a -
. n l l i a ; tiene quien la recomiende. P a r a 
i n f o r m e s : 11 y 16, Vedado. 
31337 24 o 
C E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , eS-
p a ñ o l a , para l impieza de habitaciones 
y coser; no quiere m á s ocupaciones; no 
•juiere tar je tas . T iene referencias. Suel-
do 30 pesos. I n d u s t r i a , n ú m e r o 73. 
31200 24 o 
T T N A P E N I N S U L A R , D E S E A C O L O C A R -
<J se de cocinera, prefiere casa de po-
ca f ami l i a . P a r a in formes : Angeles , en-
tre Monte y Corrales , 47. 
312991 24 o 
C E D E S E A C O L O C A R U N C H A U F F E U R 
k J e s p a ñ o l , formal , con seis a ñ o s de 
p r á c t i c a en l a A r g e n t i n a , para casa p a r - . 
t l c u l a r ; tiene t í t u l o de la Habana . I n - ).eda(1.0-. lb' gomero 1<0, 
f o r m a n : calle Clenfuegos, 3, altos, e n t r e | Peu¿i. 
Monte y Corra le s . 
31365 
ENCARGADO DE ALMACEN, CORRES-ponsal t a q u í g r a f o en e s p a ñ o l , con 
doce a ñ o s de p r á c t i c a comercial , desea 
empleo. E d u a r d o Gadea. P l ñ e r a , 7 y me-
dio. Cerro . Habana . 
31285 24 o 
24 o. 
C E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
KJ cha, e s p a ñ o l a , para l impieza de h a -
bitaciones; sabe coser a mano y a m á -
q u i n a ; tiene quien la recomiende. F i -
guras , 82. 
31357 24 o 
SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N , P K -ninsular, de cr iada de mano. I n f o r -man en ÜíldOK 5. HltOM. 
31257 23 o. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M C C H A C H A recién l legada de E s p a ñ a , se coloca 
liara los quehaceres de la casa. T a m b i é n 
para niñera. Oficios, 74, cuarto 24. 
31253 23 o. 
C E DESEA COLOCAR UNA JOVEN, ES-
pañola, de c r i a d a o á e manejadora , en 
casa de moral idad. Su domic i l io : Cerro. 
Cüaple, n ú m e r o 3; h a b i t a c i ó n , 3. 
31167 00 , 
T T N A M U C H A C H A , P E N I N S U L A R , D E -
i j sea colocarse p a r a l impieza de h a b i -
taciones y repaso de r o p a ; tiene refe-
rencias. In forman en O b r a p í a , 73, bajos. 
;ill'5-t 23 o. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N I E Í ^ p a ñ o l a , para criada de cuartos; no 
sale fuera de la H a b a n a . I n f o r m a n en 
Conoe 20. 
^31238 23 o. 
UN A E S P A D O L A , D E S E A C O L O C A R S E para l impieza de habitaciones y co-
s e r ; tiene personas que la recomienden. 
I n f o r m a n : Slanrique, 35, altos. 
31201 22 o. 
C R I A D O S D E M A N O 
T \ E S E A C O I O C A R S E U N E S P A Ñ O L , D E 
JLs mediana edad, p a r a l impieza de ofl 
c lna. casa de comercio o portero; tiene 
referencias. T e l . A-5441. 
31367 24 o. 
T T N A J O V E N , A M E R I C A N A , D E C O -
KJ lor. desea colocarse de cocinera, co-
c ina muy Ulen a estilo del p a í s . I n f o r -
m a n eu 21, entre 10 y 12; h a b i t a c i ó n , 
n ú m e r o 19. Vedado. 
31296 24 o j 
SE D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N S C - ; l a r de cocinera, en casa p a r t i c u l a r j 
o de comercio; sabe su o b l i g a c i ó n ; en 
la m i s m a u n a Joven para cr iada o m a -
nejadora ; no salen de la H a b a n a . I n - . 
í o r m a n en C a r m e n 64. 
31209 22 o. 
4 L C O M E R C I O : C H A U F F E U R , P E N I N -
XJL sular , desea t r a b a j a r un c a m i ó n de 
reparto o de carga, conoce bien l a c i u -
d a d y las carreteras por l l evar a ñ o s m a -
nejando. T e l . M-1603. 
31340 24 o. 
31321 
SE S O R A , Q U E A C A B A D E L L E G A R de los E . Unidos, desea oficina comer-
pregunten por ! c ia l donde u t i l i zar sus conocimientos de 
' n g l é s como corresponsal o traductora. No 
se n iega a atender c l i ente la amer icana 
en departamentos de ventas. A-7326. Se-
24 o 
UN J O V E N D E P E N D I E N T E , C O N LAR- fiora A m é r i c a ga p r á c t i c a en varios ramos , se ofre- 31277 
ce para una d u l c e r í a . I n f o r m a n en T e 
niente Rey, 81; de 3 a 5. 
31408 24 o. 
T O V E N E S P A S O L . S E O F R E C E P A R A 
W carrero. San Ignacio , 27. 
31241 23 o. 
T T N A B U E N A C O C I N E R A , F R A N C E S A , 
\ j desea casa b ú e n a , es repostera. D i r i -
girse a Paseo y 3o, Vedado. 
31222 22 o. 
) T T ^ ' A S E S O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A 
[ O colocarse de cocinera, l l eva tiempo 
( en el p a í s , y en l a m i s m a una joven, 
I r e c i é n l legada, de cr iada de mano o m a -
nejadora. I n f o r m a n en S a n Lázaro , nÜ-
mero 293. 
31146 22 o 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N C O N buena letra y bastante o r t o g r a f í a ; no 
tiene pretensiones. I n f o r m a r á n en R e i n a , 
5, sucursa l de la f o t o g r a f í a N ú ú e z . 
31223 22 o. 
cotmi-itob 
CHAUFFEUR, PENINSULAR, MECA-nlco, cin^o a ñ o s manejando a u t o m ó -
viles , con respetables fami l ia , desea co-
locarse ; sabe cuidar e l auto. T r a t o soc ia l ; 
desea buen sueldo y casa de mora l idad . 
T e l . M-1603. 
31340 24 o. 
Desea colocarse, de ayudante de chau-
ffeur, para camión, un joven, o com-
pra un Ford, de uso o nuevo, a pla-
zos, dando $100 de entrada y des-
pués según convenio. Llamen al Te-
léfono A-2781. Blas Valverde. Vi-
ves, 125. 
31184 22 o 
CHAUFFEUR E S P A S O E r ^ o F l ^ i A b a j o s " T S O £ « 2 1 9 
\ J p r á c t i c a y buenas reterenclas, se ofre- 31104-05 
ce para casa part icular , de seriedad. DI 
r l g i r s e : T e l é f o n o A-7159. 
JO V E N , A L E M A N , C O N C O N O C I M I E N -tos de i n g l é s y e s p a ñ o l , desea colo-
c a c i ó n . E . W. San R a f a e l , 68. 
31171 22 o 
JO V E N , E S P A S O L : D E S E A T R A B A J A R en of ic ina; t iene referencias . P a r a 
obtener informes l l amen a i T e l é f o n o 
M-2460. 
81170; 1 22 o 
24 o 
D E A N I M A L E S 
L A C R I O L L A 
31140 22 o 
¡GRAN E S T A B L O DJD B U R R A S D E L E C H B 
J d e M A N U E L V A Z Q U E Z cilio, para el cuidado de plantaa del j B e i M c o « i a j Pooito. T a l . A - M i o , 
interior y exterior y sus enfermedades, I B u r r a s cr io l las , tedas del pala, con • • r * 
! arreglos de jard ines y semil leros de fio- vicio a domicil io o eu el establo, a todai 
1 tea y hortal izas . Antes garant iza sus ñ o r a s del d í a 7 de la a o c ü e , puea tengo 
i uu bervicio especial de mnesajeros en td-
2 o | cicleta para d e s p a í b a r las ó r d e n e s «n 
gulda que se reciban. 
/ C O M P E T E N T E M E C A N I C O E L E C T R 1 - ; Tengo sucursales en J e s ú s del Monte, 
S e v e n d e n 1 0 0 m u í a s , m a c s t r a s h 
d e a r a d o ; 1 0 0 v a c a s d e l e c h e ^ 
d e 1 5 a 2 5 l i t r o s d e l e c h e d i a r i o £ , 1 
t r e s r a z a s d i f e r e n t e s ; t o r o s c e b ú í f 
y o t r a s c l a s e s ; c e r d o s d e r a z a . i ' 
p e r r o s d e v e n a d o ; c a b a l l o s d e 
K e n t u c k y ; d e p a s o ; p o n i s p a r i 
n i ñ o s ; c a b a l l o s d e c o c h e ; n o v i - t 
l í o s f l o r i d a n o s p a r a c e b a , e n g r a : » 
c a n t i d a d , d e t r e s a c i n c o a ñ o s d a 
e d a d ; b u e y e s m a e s t r o s d e a r a d o 
y c a r r e t a . 
V i v e s , 1 5 1 . T e l é f o n o A - 6 0 3 3 . 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O , a s u t r i a n o , sabe de r e p o s t e r í a . U a 
trabajado en Madr id , casa part icu lar o 
t o m e r c í o ; Bernaza , 54, cuarto 7. 
31374 24 o. 
/ C O C I N E R O . M E D I A N A E D A D , D E L 
K J p a í s , m u y ant iguo en e l ramo, se 
ofrece para matr imonio , basta 0 de me- ( 
s a ; puede i r a l campo. I n f o r m a u : V i r -
tudes, 21. T i n t o r e r í a . 2a. I t a l i a . 
I 31468 25 o I 
l E N E D Ü R f c ; D E L I B R O S 
TENEDOR DE LIBROS, ESPASOL, IN g l é s , d a c t i l ó g r a f o , corresponsal , ver 
cista, experimentado en motores de en e l C e r r o ; en el Vedado, calle • y 17, 
p e t r ó l e o crudo y gasol ina, se ofrece pa- t e l é f o n o F-1382; y eu Guanabacoa , calla 
ra manejar p lanta e l é c t r i c a . D i r i g i r s e I M á x i m o G ó m e z , n ú m e r o 100, y eu todoa 
; por c a r t a : Dlessel . D I A R I O D E L A M A - loa barrios de Xa H a b a n a , avisando al te-
R J N A . | l é f o n o A-4aivl, que s e r á n servidos inme-
I 31179-80 26 o Uiatamente. 
Lo» que tengan aue c o m p r a r burraa pa-
X ^ L E C T R I C I S T A D E A U T O M O V I L E S : 1 r idas o a lqui lar burraa de leche, d i r i jna -
vado en la p r o f e s i ó n y en el orden p r á c - i l t Exper to en c a r g a r y reparar a c u m u - ae a au dueño , que e s t á a todas horas en 
vico de los negocios, recomendable a ne- ladores, dinamos, arranques , magnetos y Belaacoalu y Poclto, t e l é f o n o A-4810( que 
cesitados de encauzar contabil idad, a d - encendidos de bater ía . Insta lac iones com- ae las da m á s b a r a t a » que nadie, 
m i n l s t r a c i ó n o negocio; superiores refe- pletas de cualquier tipo de a u t o m ó v i l e s , Mota: Suplico a loa numerosos mar* 
r e n d a s . T i e m p o disponible de 1 a 5. I n - muy barajas. Regalado. S a n L á z a r o , 68, chantes que tiene esta casa, den aua que-
f o r m a : J . V i l l a . A g u i a r , 116. H a b a n a . | antiguo ga.-aje de Si lva. I ja s al dueüo , avlaando a l t e l é f o n o A-48 ia 
31391 25 o. 31046 25 o 1 29541 31 o 
L . B L U M 
V I V E S . 1 4 9 . T e l . A - 8 1 2 Z 
R e c i b í h o y : 
5 0 v a c a s H o l s t e i n y J e r s e y , d ^ 
1 5 a 2 5 l i t r o s . 
1 0 t o r o s H o l s t e i n , 2 0 t o r o s $ 
v a c a s " C e b ú , " r a z a p u r a . 
1 0 0 m u í a s m a e s t r a s y c a b a l l o ! 
d e K e n t u c k y , d e m o n t a . 
V e n d e m á s b a r a t o q u e o t r a s 
c a s a s . 
C a d a s e m a n a l l e g a n n u e v a s r e ' 
m e s a s . 
30356 SI o 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA 
RINAy anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
V e n t a y Compra de A u t o m ó v i l e s y Carruajes 
A U T O M O V I L E S 
VENDO AUTOMÓVIL FORO, M MKRO 
fl «152, del 17, con fuelle, vest idura, de-
(i»ü8a dellint.e y a t r á s , p a r a b r i s a mo-
'erno, 4 gomas nuevas, garantizado su 
mutor, en inmejorables condiciones p a -
i t tra'1aJar. P a r a verse: de 8 a 11, en 
^ « " d o , 24. garaje H e r n á n d e z . 
I T T R Ü E V E M T A D E U N C H A S S I S C A -
I U m l ó n do tres toneladas, en perfecto 
I estado y garantizado. C o s t ó $6.000 y se 
vende en $4 000. I n f o r m e s : J . C . N ú ñ e z . 
Apartado 802. Habana . 
31477 25 o 
2G o 
M I C H E L I N - C U E R D A 
S t o c k . R e i n a , 1 2 . 
- A R R A G A - M A R T I N E Z 
en }.y l F O R D , 17, P U E D E ver -
i ? ; ^ 8 a m 8 ^ de Oquendo, n ú m e r o 
S. 10 u- m. y de 1 a 3 p. m. 
24 o 
B ^ S P í o f l ü í K.ORD' MUY BARATO, 
?1^0^^ero V g a r a j í 0 ^ dUCfl0• ^ 
PO R NO N E C E S I T A R L A V E N D O U N A c u ñ a , muy e c o n ó m i c a , magneto Bosch, 
arranque y a lumbrado e l é c t r i c o , cinco 
gomas nuevas y su motor en i n m e j o r a -
bles condiciones; es propia para d i l igen-
cias . Puede verse a todas horas en C a r . 
los I I I , n ú m e r o 22. 
31474 25 o 
MO T O C I C L I S T A S : S E V E N D E U N C O -ebe la tera l , para motocicleta. T a l l e r 
de grabados "P . R o d r í g u e z . " Composte-
la. 
31421 27_0 _ 
CA R R O C E R I A C U S A F O R D , C O N S U fuelle, ambos nuevos, se vende m u y 
barata. D i r e c c i ó n : F á b r i c a j a b ó n Boada, 
L u v a n ó . Preguntar por e l conserje. 
31430 25 Oc. 
SE V E N D E U N F O R D , S I S T E M A C O -le, acabado de re formar . Maloja n ú -
mero. 10ü. „ X 
31433 2o Oc. 
O E V E N D E UN F O R D , D E L 155, R E F O R -
O mado, motor a toda prueba y bien 
equipado, e s t á trabajando, su precio *(w0 
al contado. Puede verse en F a l g u e r a s y 
San Pedro, Cerro. Rafae l Navarro. 
31448 25 o 
O E VENDE, T O R E M B A R C A R S E S U 
O d u e ñ o , un a u t o m ó v i l Hispano Suiza, 
15 a 20 H . P., de siete asientos, fuelle 
y vest idura nuevo, arranque y a l u m b r a -
do e l é c t r i c o , gomas uuevas y todo en 
perfectas condiciones. Puede verse de 8 
B 12 a. m., en Z a n j a , 91, garaje . Su pre-
cio $1.000. 
31494 19 n 
C E V E N D E UN F O R D D E L 17, E N MUÍ 
O buenas condiciones, puede verse a to-
das horas en e l g a r a j e de Oquendo y 
Si t ios . 
21209 24 o 
A $ 5 0 0 c a d a u n o , s e l i -
q u i d a n d o s a u t o m ó v i -
l e s , u n o C h a l m e r s y e l 
o t r o M a x w e l l , a m b o s 
d e s i e t e p a s a j e r o s . L a s 
g o m a s s o l a m e n t e v a -
l e n e l d i n e r o . V e n g a a 
v e r l o s ; v e r d a d e r a g a n -
g a . H a v a n a A u t o C o m -
p a n y . M a r i n a e I n -
f a n t a 
C 0535 
VE N D O U N A C U S A H U D S O N , U L T I M O modelo, i a m á s bonita en la Habana , 
con m i l quinientos k i l ó m e t r o s rodados, 
e s t á en perfectas condiciones y__es de 
. .portunidad. In forman eu Prado tw. T e l é -
fono A-sm- 0. „ 
31393 r t _ ° - — 
SE C A M B I A UN A U T O M O V I L D E S I B -te pasajeros , ruedas de a lambre, nue-
vo, por un solar ne la V í b o r a . In formes 
doctor Arazo/a . Cuba , 48. 
31397 24 0-
C Í E V E N D E U N F O R D D E L 17, E N M U Y 
O buenas condiciones, a plazos, dando 
la m i t a d a l contado. Puede verse todos 
los d í a s de 32 a 1 y de 4 a 5 en Cor 
rrales 06-l|2, garaje. 
31394 24 o ^ 
VE N D E M O S U N F I A T , D E S I E T E F A -sajeros, g a r a n t l á n d o s e estar todo en 
buenas condiciones. Carrocer ía moderna. 
Fuel le Vic tor ia . L u j o s o y elegante. H a -
bana, 90 altos. Te l . A-8067. 
24 ©. 
trt ,Jlp|-- on Tŵ ft>,? ÜN'A C U S A CHA.N Sfr T ^ » e renS0 efitado -v fiaran i : 
ü ^ r m e * : TreVllest?«-, Su precio $l.(i(10. 
H|J«na. d- (-- ^ ú n e z . Apartado MC. 
FO R D , D E L 15, E N M A G N I F I C A S C O N -dlclones, v é n d e s e . L o t r a b a j a su due-
ño pero no lo puede atender . I n f o r m a : 
Girino. San M a r t í u , 10. T o n e l e r í a ^ ^ 
AUTOMOVILES: SE VENDE UNA CU-fia de dos asientos o se c a m b i a por 
• •tro m á s grande; tiene ruedas de a l a m -
bre y a lumbrado e l é c t r i c o ; t a m b i é n un 
a u i o m ó v l l I ta l iano; lo m á s l indo que v i -
no a C u b a , de cuatro asientos . Prado, 
50. T e l . A-442G. J o s é Si lva Pr ie to . 
31381 28 o. 
SE V E N D E t"N F O R D , E N F E R F E C T A S condk-lones, gomas nuevas . I n f o r m a : 
Nueva del P i l a r . 31, garaje. 
31313 24 o 
C a d i l l a c , 7 p a s a j e r o s , r u e d a s d e 
a l a m b r e , p i n t a d o d e n u e v o y e n 
p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s m e c á n i c a s . 
S e v e n d e s u m a m e n t e b a r a t o p o r 
c u e n t a d e * u d u e ñ o . H a v a n a A u t o 
C o m p a n y , M a r i n a e I n f a n t a . 
C-944e ód 17 
C A M I O N E S L I G E R O S 
p a r a r e p a r t o d e d i s t i n -
t o s f a b r i c a n t e s d e p r i -
m e r a S i n i n t e r m e d i a -
r i o y p o r c u e n t a d e s u s 
d u e ñ o s , s e v e n d e n a l a 
p r i m e i a o f e r t a . H a v a n a 
A u t o C o m p a n y . M a r i n a 
e I n f a n t a . 
baratísimo $e vende un Overland 85, 
con muchos extras. Morro, 30. Anto-
nio González. 
30772 24 o. 
L O P E Z & C O M P A Ñ I A 
J e s ú s d e l M o n t e , 2 5 2 . 
A g e n t e s e x c l u s i v o s d e 
I N D i A N 
M o t o c i c l e t a s I N D I A N 
B i g V a l v e 1 9 2 0 . 
B i c i c l e t a s p a r a p a s e o s y c a r r e r a 
I N D I A N . 
M a g n e t o s p a r a F o r d y m á q u i n a s 
g r a n d e s , B O S C H . 
V i s í t e n o s h o y m i s m o . 
A U T O M O V I L M A R C A D O R T , G O M A S 
X X nuevas, mucho repuesto, e s t á traba-
jando, se garant iza en todo, se vende 
por dedicarse a otro negocio. I n f o r m e s : 
J u a n Abreu, 25. L u y a n ó . 
30627 22 o 
" M A C K " C a m i o n e s " M A C K ' 
E l M á s P o d e r o s o 
D E l a 7 ¡ / 2 T o n . 
C U B A N 1 M P 0 K Í I N G C 0 . 
E x p o s i c i ó n : P R A D O . 3 9 . 
C 9243 30(1-8 
SE V E N D E P O R E M B A R C A R S U D U E -fio para una colonia, se vende un a u -
t o m ó v i l Sutz en magnif ico estado y a un 
precio atractivo. E s modelo 1917, de ocho 
v á l v u l a s . I n f o r m a n en Gal iano, 49. 
31099 22 o. 
S~ÍÉ V E N D E U N A U T O M O V I E M A R C A Panard , t n m a g n í f i c a s condiciones 
m e c á n i c a s , con cuatro gomas nuevas y 
varias piezas de repuesto. Se da barato 
por no necesitarlo s u d u e ñ o . I n f o r m a n : 
Jardín E l Cr i santemo , 25 y F . Vedado. 
T e l é f o n o F-5124. 
31076 25 o. 
C 9467 in 18 oc 
P A C K A R D , d o c e c i l i n -
d r o s , ú l t i m o m o d e l o , 
r u e d a ? a l a m b r e , c a -
r r o c e r í a c o u p é c o n l í -
n e a s d e R o l l s - R o y c e . 
S e v e n d e p o r l a m i t a d 
d e s u p r e c i o a c u e n t a 
d e l d u e ñ o H a v a n a A u -
t o C o m p a n y . M a r i n a e 
I n f a n t a . 
American Autojena de Valderrama y 
Valdés. Se hacen cargo de toda clase 
de trabajos de soldadoras autojena?, 
por difíciles que éstas sean. Prontitud 
y esmero- Tel. IVI-2802. Belascoaín, nú-
mero 205. 
29123 *1 
EL D I A 20 M E V O Y P A R A E S P A S A , vendo un Overland, tipo 83, ves t idu-
ra, fuelle, magneto y acumulador , todo 
nuevo, rec i én pintado, chapa part icular . 
ReviHagigedo, 62, a todas horas . 
30!)38 29 o 
G A N G A 
SE V E N D E U N A C A R R O C E R I A C E R R A -da de reparto, para F o r d , c a s i ter-
minada, en $100. Auto T r a n s p o r t a c i ó n . 
C r i s t i n a y V i g í a . T e l é f o n o A-0339. 
30S03-O4 23 o 
ÁÜTOMOVIL7SE'VENDE~~ 
C n e legante H u d s o n , Super S lx , tipo 
sport , de 7 nasajeros, por ausentarse LU 
dueo. Solamente c a m i n ó seiscientas m i -
llas. In forma. i en Refugio, 30, entre C r e s -
po e I n d u s t r i a . H a b a n a . 
30783 13 n. 
Se vende en $650 una m á q u i n a Cadi l lac , 
(on vestidura, fuelle y gomas completa-
mente nuevas. Puede verse a todas horas 
en San J o s é , 60. G a r a j e Moka. 
30337 22 o 
C 0506 5d-19 
SE V E N D E U N C H E V R O L E T , C U A T R O gomas nuevas, y en muy buen estado 
I I n f o r m a n en San Miguel , 242, t ren de 
lavado. , U « I 
Camiones Pierce Arrow, de 2 a 3 to-
neladas, casi nuevos, se venden en 
ganga, con carrocería y alumbrado 
eléctrico, en el garaje Eureka. Con-
cordia, 149. pregunten por Arana. 
Teléfono A-SISS-
SE V E N D E U N A C U S A M E R C E R , E s -pecial Je carrera , puede verse en G e -
nios n ú m e r o 4. I n f o r m a s u d u e ñ o e n 
Prado 87, departamento 18. J o s é R a m o s , 
de 11 a. m. a 1 p. m. 
30607 22 o. 
Vendo una magnífica máquina Mer-
cer, tipo Sport, casi nueva, en redu-
cido precio, por tenerme que embar-
car. Aproveche ocasión. San Lázarc, 
0 6 , Víbora. 
aniftl o 
p t A H I O N L O C O M O V I L , C U A T R O C I L I N ' 
dros, magneto Bosch, 30 caballos, con 
todas sus gomas buenas y dos de repues-
to, con l l a n t a s movibles , funcionando ad-
mirablemente, se vende en p r o p o r c i ó n . I n _ 
forman en l a - t e r r e r í a de Fe l ipe , I n f a n t a 
esquina a 25. T e l . A -2572. 30850 25 o. 
M O T O C I C L E T A 
Se vende una, m a r c a I n d i a n , de l 18, de 
16 caballos y con s ide-car , especial . Pue 
do verse en M a r t í , 8. T e l é f o n o 6116. G u a -
nabacoa. 
30305-06 28 o 
C ! E V E N D E UN CAMION' U N I O N , E O R D , 
O cas i nuevo. Adolfo CastUlo , s2. G u a -
nabacoa. 
31172 24 o 
C E V E N D E UN B E R L I E T L A N D O L E T , 
k J en buen estado, gomas nuevas, por 
no necesi tarse; se admite cualquier ofer-
ta equitat iva al primero que se presen-
te. Puede verse en San L á z a r o , 68, ga -
raje. E . Alvarez. Prado , b. 
31310 24 o 
SO L I C I T O UN F O R D , P A R A A R R E N -darlo, ha de es tar bueno de todo y 
con repuesto, doy $18 semanales , es pa-
ra asunto comercia l . S a r d i ü a . G a r a j e : 
Santiago, 10 y 12. A-3753. 
31151 22 o 
SE V E N D E U N A U T O M O V I L E U R O P E O , tipo chico s iete pasajeros , se garan-
t iza su buen estado del motor, tiene ves . 
t ldura , p in tura y fuelle completamente 
nuevos. Se dan toda c lase de facilidades 
oara su compra . I n f o r m a : Prado , 87; de-
partamento 16. J o s é P i ñ ó n . 
30606 22 o. 
SE V E N D E E L F O R D 4023, N U E V O , C A -s l s in estrenar, en $950, con p a r a b r l -
8:i moderno, vest idura, defensa a t r á s y 
delante, y muchos extras , para verlo en 
el garaje de C h á v e z y Poc l to ; de 1 a 3 
de la tarde. N o t a : no quiero gangueros. 
31293 24 o 
C H A N D L E R 
S E V E N D E U N O D E S I E T E A S I E N -
T O S , A C A B A D O D E P I N T A R D B 
C O L O R M A R R O N . T I E N E F U E L L E 
N U E V O , R U E D A S D E A L A M B R E Y 
S U M E C A N I S M O E N P E R F E C T A S 
C O N D I C I O N E S . I N F O R M E S D E E S T A 
G A N G A : E . W . M I L E S . P R A D O Y 
G E N I O S 
N O C O M P R E C A M I O N 
n i w í » • efe « s o s i n a n t e s m f o t 
i n n m a c e r c a d e l 
«BM t a m b i é n d e o t r a s m a r t a i 
t t a b i a d o s p o r A u t o c a r . 
• k A B A N A • 
C A R R U A J E S 
\ T N F I N O Y L I G E R O C O C H E D E V I E -) na, montado con mater ia les supe-^ 
r ieres , se rende . C a r l o s I I I , 6, de 8-112 a, 
cuatro. 
31221 22 o. 
V E N T A D E C A R R O S Y M U L O S 
S e v e n d e n 6 c a r r o s d e u s o , d e c u a * 
t r o r u e d a s , e n m u y b u e n e s t a d o , 
c o n s u s c o r r e s p o n d i e n t e s m u l o s . 
D i r í j a n s e a l a f á b r i c a " E l A g u i l a " , 
e n C e i b a . P u e n t e s G r a n d e s . 
80719 
310SS 27 o. 
DOS C H E V R O L E T V E N D O U N O A 
escoger; tienen los dos magneto 
Bosch. I n f o r m a n en B e l a s c o a í n y E s -
tre l la , la bodega. 
313 24 o. 
SE V E N D E U N D O G H B R O T H E R S , acabado de a jus far y p i n t a r , 5 go-
mas , completamente nuevas y en per-
fectas condiciones, muy barato. V é a l o en 
C a l z a d a y J , garaje, Vedado. 
31149 23 o 
SE - V E N D E N T R E S C A R R O S P A R A I N -d u s t r j a s : un Maxwel l p a r a paseo o 
c a m i ó n , de 40 caba l los ; un donky y un 
calentador. I n f o r m e s : M a r q u é s G o n z á l e z , 
31153 26 o 
g w r i ' • 1 
C I A S 
D E M U D A N Z A S 
L a E s t r e l l a y L a F a v o r i t a 
S A N N I C O L A S , 96. T e L A-3976 y A-4204. 
" E L C O M B A T E " 
A v e n i d » de I ta l i a , 119. T « l é f o n o A-3901 
E s t a s tres agencias, propiedad de J M. 
L 6 p e i y Co. , ofrecen a l púb l i co en' 
neral un servicio no mejorado por n in -
guna otra agencia, disponiendo para ello 
de completo mater ia l de t r a c c i ó n y nur, 
lonnl IdOneo. v " 
29549 * i 0 
O c t u b r e 2 2 d e 1 9 1 9 
D I A R I O m \ Á i A R I N A 
P r c c i o i 3 c e n t a v o s 
A T R A V E S D E L A V I D A 
E X T R E M I D A D 
El señor Escobar nos cuenta en una 
de sus interesantes cartas que escribe 
desde los Estados Unidos, que un ve-
cino de Montclair, en New Jersey, 
Ka publicado un anuncio en los perió-
dicos solicitando una criada a la que 
se le dará "doscientos" pesos al mes, 
cinco noches francas por semana, to-
do el domingo y "uso de automóvil." 
Siempre ha habido en el mundo 
gente de buen humor. El americano de 
New Jersey no le va en zaga a el 
cubano alegre y bromista que en cier-
ta época presentó un memorial pi-
diendo permiso al Gobierno para eri-
girle un monumento al chivo, animal 
pacífico y sencillo que han tomado 
como símbolo de. . . irregularidades 
financieras. 
Porque es muy cierto que las cria-
das se han "ensoberbecido" un poco, y 
a veces más de la cuenta, pero no 
hasta el extremo que lo pintan los 
exageradores. 
Un caricaturista de París dibuja uní 
esctna entre la cocinera y la señora. 
—Me agrada la colocación—dice la 
criada—la señora tiene un carácter 
bastante bueno, el caballero es ex-
celente y "la playa" no es mala, pero 
me marcho porque no puedo soportal 
el color del papel con que la señora 
tiene tapizado el salón-
Otro caricaturista, (y este es ame-
ricano) pinta un ataque, revólver en 
mano, que un hombre enmascarado !e 
da a un individuo que vuelve de la 
estación del ferrocarril acompañado de 
una cocinera que le mandan desde 
la ciudad, para su casa de campo. 
—¡La bolsa o la criada!—dice el 
seudo-bandido. 
La escena es para demostrar que la 
escasez de servicio conducirá ai cri-
men. 
Pero todo es un "bluff." 
La servidumbre se ha hecho difí-
cil, pero eso es transitorio, porque des-
graciadamente para \oí pobres hay 
que trabajar para vivir y contra el 
vicio de pedir, dice el refrán que hay 
la virtud de no dar. 
Sucede—según explican los econo-
mistas más entendidos—que hay como 
consecuencia del despilfarro de la gue-
rra un desequilibrio notable en los jor-
nales. La necesidad del momento hi-
zo que a hombres y mujeres del es-
tado doméstico se les pagara por ser-
vicios especiales, el doble y hasta el 
cuádruple de lo que ganaban ordina-
riamente, y ¡claro está! concluida 
íauja, no se conforman a los antiguos 
precios. 
Entre nosotros que no ha habido 
guerra sino jolgorio, la causa ha sido 
el azúcar, y como siempre, la abun-
dancia de numerario por los buenos 
negocios. Sr agregan otras pequeñas 
causas que sería prolijo enumerar y 
de ahí que en Cuba, también, se hayi 
sentido la crisis de la servidumbre. 
Pero todo se andará, porque como 
dije antes el que no tiene fortuna no 
puede hacer otra cosa que doblar el 
lomo y entrar "por el aro" como dice 
pintorescamente un artista de la se-
ñora de Pubiliones. 
Todo es ocasional, y solo el nivel 
es lo estable, como la balanza, que 
e? lo único justo que hay en la vida, 
y es porque., según dice Jeremías, es-
tá construida de metal, que si fuera 
humana no sería tan equitativa. 
El hecho es que yo tuve un cocinero 
que me presentó su "dimisión" por-
que su amor propio le impedía traer 
la compra en una jaba. Fué inútil 
que yo le dijera, para retenerlo, que 
podía emplear un automóvil ó un 
tren expreso, el moreno, que era por 
demás excelente, se fué porque aca-
baban de nombrarlo jefe de Nego-
ciado. 
Hoy está otra vez de cocinero, aun-
que no conmigo, y me dice cuando me 
—¡Ay! doctor: 
encuentra: 
¡Las torres que desprecio al aire fueron 
A su gran presadumbre se rindieron! 
C/3 
l i 
SI en el lugar de su residencia Hubiese un doctor que hubiese empleado cincuenta 
años de su vida en estudiar la indiges-
tión y la dispepsia, y este doctor anunciase 
que sólo trataría pacientes de esas dos en-
fermedades ¡qué multitudes invadirían la 
vecindad de su consultorio! '» 
L a Dr. Richards Dyspepsia Tablet Asso-
ciation es especialista en el tratamiento de 
indigestión dispepsia. Cincuenta años hace 
que las 
P A S T I L L A S d.i D,. R I C H A R D S 
están aliviando y curando a los dispépticos. 
Solamente nos ocupamos de enfermedades del 
estómago, y para atender a éstas y los sínto-
mas que las acompañan está nuestro producto. 
Sean sensatos: no tomen panaceas que lo 
"curan todo." Pongan fe en las P A S T I -
L L A S del Dr. R I C H A R D S , que se destinan 
para indigestión y dispepsia — dos nombres 
distintos y una enfermedad verdadera. Su 
boticario las tiene. Vayaa hoy mismo y 
pídanselas-
M A R I A S Y P A T E N T E S 
»R. CABT.OS OARATK BRU 
Abogado 
Ex-Jefe en el Departamento de Mar. r«« y Patentes de la República. AutoF do casi todas las resoluciones Tícente» tu la materia. 
Aguiar, 43. Teléfono A - 2 1 M 
Alt 
A V I S O 
R e c o r d a m o s a n u e s t r o s c l i e n -
t e s q u e p a g a m o s V E I N T E -
c e n t a v o s p o r c a d a b o t e l l a v a -
c í a d e l e x q u i s i t o v i n o m o s c a -
t e l o a m o n t i l l a d o m a r c a ' S E -
Ñ O R I T A . 
F E R R Y P E R A L & C e , 
S . e n 6 . 
A G U I A R 1 3 4 . 
28258 28 O 
P O R P L A C E R 
T O M E 
V I N P I N A 
13 d. 19 
N o t a s P e r s o n a l e s 
"B" (Agricultura) un curso d« la Es- Suscríbase al DIARIO DE LA MA- l 
cuela de Agrimensura, anexa al Ins-
tituto de 2a. Enseñanza de Pinar del 
Rio, a que se rtífiere la convocatoria 
de 21 de Enero del año actual. 
RINAy anuncíese en el DIARIO DE I- Por 
municaclones 
LA MARINA prestar sus servicios 
Traslado de destino, 
la Dirección General de Co-
ha sido trasladado a 
s s servicios de Jefe Local 
N o c a b í a m o s 
e n c a s a . . . 
' Se nos ha colado una epidemia va-
riolosa. Bien vienes mal si vienes so-
lo. Verdad es aue la morbosa invasión 
esitá acompañada por todas las cala-
midades que la precedieron desde el 
fatídico ao de 1914. 
A vacunarse todo el mund", manda 
Imperativamente nuestra Saniaad, sor. 
prendida, sofocada de que se le haya 
metido en casa, por lo que haya sido, 
« la terrible epidemia, de la cual cuéu-
tanse ya más de treinta atacados; epi-
demia que tiene mal humoraaca a los 
'funcionarios sanitarios, según este sin 
-toma que vamos a referir. 
ün caballero que con sus familia-
res cumplió la orden que le fué o -
municada de la revacunación y obtuvo 
dlel médico el certificado de las trec 
revacunaciones. E l caballero citado 
llevó a Sanidad dichos certificados y 
traió de entregárselos a unos conser-
jes ; pero éstos se negaron a recibirlos 
por carecer de instrucción para ello, 
en lo que cumplieron con su dfeber. 
Entonces el caballero calculó el tiem-
po que faltaba para la hora de la en-
trega y se fué a una diligencia preci-
sa al Cerro. De regreso volvió a Sa-
nidad y muy impaciente, porque asun-
tos precisos lo esperaban en i-u domi-
cilio y se atrevió a rogarle a t̂ n doc 
tor de Sanidad que entraba en el lo-
cal que se hiciera cargo do los tres 
certificados; pero el galeno, muy mal 
humorado, mandó al caballera a que 
esperara el turno, al que el caballero, 
renunció por causa perentoria. 
El hecho nos recuerda este antiguo 
muy corrienite en España: 
Catalán con botas, andaluz con di-
ñero y galiciano con mando? ¡Que 
Dios nos coja confesados! 
Uliscs Gómez Airan. 
O p o s i c i o n e s a n u l a d a s 
Han sido anuladas las oposiconea 
.verificadas para proveer la Cátedra 
3 L 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
= E N L A . R E P U B L I C A 
mim mmm d e w o l f e 
tmU L E 6 I T I M A ¡ 5 
C 
M I C H A E L S E N & P R A S S E 
T e l é f o n o 1 - 1 ( 9 4 , • O b r a p i i , 18. • B a t a 
í 
C A J A S D E C A R T O N 
de todas clases y formas, dobles jara entrepaños, zapatos, sombre-
ros y ropa; y plegables para trajrs, dulces, café, gofio, etc., etc. 
Las mandamos a todas partea de la Isla. 




L a E s t r e l l a ' * 
DE CESAREO GONZÁLEZ 
T e l é í O L o A.7982. IIaban a. 
N6 SUBSTANCIA*» *Q 
P r o t e j e t u O r g a n i s m o 
C o n t r a l a T e r r i b l e 
I n f l u e n z a q u e d e 
N u e v o n o s V i s i -
t a r á a l E n -
t r a r e l I n -
v i e r n o , 
Admirable previsión 
la de aquel que sabiamente 
toma reposadamente 
una cepita de Ron, 
, E s digno de admiración* 
y aquí constatado dejo 
que su saber es reflejo 
de una constante experiendi 
pues debe toda su ciencia 
al exquisito "Eon Viejo'*. 
Ron sano, q^e lentamente 
se va filtrando, filtrando, 
cuando lo vamos tomando 
como un néctar, suavemente.Tg) 
Su mérito es4 tan patente 
y tan brillante su historia 
que conserva la memoria, 
una vez que se ha tomado, 
el sabor tan delicado 
y su rica ejecutoria. 
Especialidades: Ron " C a r t a 
Ron "Quita Pesares", A n í s 
" P a l m a " , Cremas f inas. E x t r a 
Super: las de Cacao y Café, 
Productos Premiados en las Exposi-
ciones de la Habana 1911, con 
Medalla de Oro; de San 
Francisco de California 
1916, con Medalla 
de Honor y de Pa-
namá 1917, 
con el Gran 
Premio. 
R e p r e s e n t a n t e 
E x c l u s i v o : 
/ • M . C a b a l l e r o . - B l a n c o 2 6 . - l e l é t o n o A - 3 8 0 6 . 
5 Q B R E L A T I E R R A E S MARGA I N D E L E B L E 
B A R T I O U L 0 5 G A R A N T I Z A D O S 0 
A C E I T E L U B R I C A N T E , E M P A Q U E T A D U R A ^ 
C O R R E A S , A C I D 0 5 , P I N T U R A S , A C E R O , O 
I S H E R R A M I E N T A S , S O S A . M I L O . E S T O P A . £ ^ 
M I & U E : L G A P A R O G A N A L 5 S & N C I 
M E R C A D E R E S 1 6 T E L . - A 9 5 2 6 | 
d« Comunicaciones a Quemados de 
.Güines, el señor Indalecio de Pastro 
.y Molina que actualmente lo es de 
San Nicolás, en la Provincia de la 
Í Habana. 
E l Scfior Cast/o, que ha deempeña-
^o en listlntoí p.ieblos' el cargo de 
^Corresponsal del DIARIO, es un com-
petente empleado de Comunicaciones 
kque sabrá captarse en Quemado de 
IJ Güines, a donde ha sido trasladado 
petición propia, las generales sim-
patías. 
Llegue hasta ei estimado amigo 
nuestro cordial parabién. 
i o l s a d e l e w Y o r l 
f B E N S A j l i Q C I A l A 
O c t u b r e 2 1 
A c c i o n e s 1.718.70(1 
B o n o s 3 1 . 9 4 6 . 0 0 0 
C H A P A S D E A B E S T O A C A N A L A D A S 
p a r a T E C H O S Y C O S T A D O S 
Chapas de asbesto acanalado son exactamente del tamaño y 
cía que las láminas de acero galvanizadas y se colocan de la misma ma' 
cora y con Igual facilidad. i 
Chapas de asbesto acanaladas son láminas de acero forradas Con es* 
pas de asfalto y asbesto y una cubierta impermeable en rojo o negro. 
Como la lámina de acero está herméticamente sellada estas ehapal 
resultan ser el material más perfecto para. techos y costados de cow 
truccionee induí^Tlales. 
Aislan contra el calor, conservando n. iaterinr fresco 
Resisten al fuego» gases, ácidos y aire del mar 
A prueba de oxidación y descomposición 
Nanea requieren pintura ni composturas 




F a b r i c a n t e s : H . H . R O B E R T S O N C o . 
U n i c o s A g e n t e s : 
L A M B O R N & C O M P A N 
E d i f i c i o B a n c o d e C a n a d á . - H a b a n a . 
( U S T E D N E C E S I T A U N A A L H A J A D E GÜSTO? 
V e n g a a 
L A Z I L I A " 
Y a q u í e n c o n t r a r á d e s d e e l a n i l l © d e c o m p r o m i s o m á s 
s e n c i l l o h a s t a e l a d e r e z o m á s v a l i o s o d e p l a t i n o y b r i -
l l a n t e s . T a m b i é n h a y m u e b l e s y r o p a s d e t o d a s c l a s e s . 
M o t a . E s t a c a s a e s l a q u e p i g n o r a e n m e j o r e s c o n d i c i o n e » , 
y c o m p r a t o d a c l a s e d e m e r c a n c í a s . 
Cerveza: ¡Déme media "Tropical 
